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Um appelio patriotico a todos os brasileiros motivado por suggestão do sr. Oswaldo Aranha em 
entrevista concedida a este jornal 


que o Brasil resgate sua divida externa 


O DIARIO DE NOTICIAS constitue uma commissão para receber contribuições dos patriotas que 
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Se a a a 


REDACÇÃO E OFFICINAS 


O DIÁRIO DE NOTICIAS patrocina a contribuição nacional para 0 resgate da divida externa do 













desejem ver o nosso paiz liberto de compromissos no estrangeiro 


Cada subscriptor receberá um emblema, com a legenda seguinte: 


| é A commissão que veiu ao DIARIO DE NOTICIAS, posan d 





A idéa de se criarem com- 
missões destinadas a receber 
de todos quantos, brasileiros 
ou estrangeiros domiciliados 
nesta grande patria, queiram 
contribuir para um Fundo de 
Resgate da Divida Externa do 
Brasil, vae encontrando o 
mais enthusiastico apoio em 
toda a parte onde etôr o bra- 
do patriotico, 


Attendendo, hontem, 4 uma 
eommissão que aqui veiu, 
composta dos srs. Alexandre 
Schechner, Mauro Lobo e Jo- 

- Oquim de Abreu — os primei- 
ros, adjuntos de Corretor «e 
Fundos Publicos e o ultimo 
desnachante aduaneiro, 
DIARIO DE NOTICIAS ele- 
Egeu, conforme nos suggeriram 
esses brasileiros, a commis- 
são que, por parte deste jor- 
nal, cooperará com as outras, 
já organizadas ou em forma- 
cão, na cruzada  patriotica 
que agora se incia e que de- 
verá dentro em pouco empol- 
gar o paiz intelro. 


Obedecendo, aindu, aos de- 
sejos dos mocos que vieram a 
este jornal, mesmo porque nos 
pareceu intelligente a sug- 
gestão, ficou resolvido fizes- 
sem narte da commissão do 
DIARIO DE NOTICIAS, com- 
posta de tres membros effe- 
ctivos, — um banqueiro, um 
commerciante e um jornalis- 
ta, além de dois presidentes 
de honra, estabelecendo-se, 
igualmente, que a cada sub- 
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OS GRANDES NOMES D 
REVOLUÇÃO 








Góes Monteiro, 
do estado-maior da 


Coronel 
chefe 


Excrcito Kevolucinnario, 
uma das grandes figuras 
desta revolução 
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| missão, a incumbencia que lhe 
foi commettida, na pessoa de 
um dos seus redactores, e de 


scriptor seja distribuido um 
emblema com a legenda se- 
guinte: “Pelo Brasil Unido e 





Forte”. 

Assentadas, assim as bases 
sob as quaes a nossa commis- 
sãose deveria organizar, para 
a mesma foram eleitos: 

Presidentes de Honra; Ge- 


“neralissimo Juarez Tavora e 


dr, Oswaldo Aranha— Mem- 
bros effectivos: Dr, Oscar de 
Sant'Anna, presidente do 
Banco de Credito Mercantil; 
Julio Vieira da Motta, com- 
merciante de café e Francis- 
co Xavier Filho. redactor do 
DIARIO DE NOTICIAS. ; 

Sabido como é que na in- 
dependencia | economico-li- 
nanceira de todos os paizes 
está o seu malor titulo de or- 
gulho, comprehende-se com 
que satisfação DIARIO DE 
NOTICIAS se empenhará em 
levar avante, ao lado dos di- 
gnos companheiros de com- 
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que tanto se honra, neste mo- 
mento de verdadeiro renascl- 
mento cívico, em que todos os 
espiritos se congregam em 
torno do programma da Re- 
volução  victorivsa, — pro- 
gramma que synthetiza as 
verdadeiras aspirações nacio- 
naes. 

Vehiculando diazsamente 
noticias sobre v assumpto; 
ampliaado o seu rziv de acção 
a todos os Estados do Brasil, 
de Norte a Sul; propagando 
a nobre idéa por interciedio 
das associações de radio, num 
toque de clarim a que ne- 
nhum legitimo patriota cer- 
tamente  desobedecerã, este 
jornal fará tudo quanto fôr 
possivel e quanto estiver ao 
seu alcance no sentido de 
contribuir de maneira a não 
desmerecer da honra que re- 





À SR. JOSE" AMERIGO CON-|APPLAUSOS AO SR, MAU- 


ORATULA-SE COM O SA, 
OLFGARIO MACIEL PELA 
VICTORIA DA REVOLUÇÃO 


JOÃO PESSÕA, 30. — (Do cor. 
respondente do DIARIO DE NO- 
TICIAS). — O presidente José 
Americo de Almeida dirigiu ao pre- 
sidente de Minas Geravs o seguin- 
te telegranma: 


“Soou a hora da Parahyba ron- 
der ao povo de Minas é ao seu in- 
temerato presidente a mais effu- 
siva homenagem da victoria. Nun- 
ca ha de esquecer que com um no- 
“o governo pacificamente consti- 
tuido já quasi desnfogado da pres- 
são federal que o bloqueava a 
commoda situação que o despotis- 
mo a elle ofícrecia as incertezas 
de uma campanha formidavel para 
ficar fiel nos seus allindos e cum- 
prir o seu dever perante à naciona- 
lidade que o convocava para 4 jor- 
nada redemptora. E assim conver- 
«eu o seu tradicional idealismo po- 
lítico numa admiravel neção guer- 
reira que foi daz mais decisivas 
contribuições deste esnlendido des- 
fecho. Attenciosas saudações. — Jo- 
sé Americo de Almeida, presidente 
do Estado da Parahyba”, 





RIGIO DE LAGERDA 
Cumprimentos do general 
Firmino Borba & do coronel 

Bertholdo Klinger 


O general Firmino 
Borba, commandante da 
1º Região Militar, desi- 
gnou uma commissão de 
tres officiaes para levar 
ao sr. Mauricio de La- 
cerda felicitações pelo 
seu artigo hontem inser- 
to neste jornal. 





O coronel Bertholdo 


Klinger, chefe de poli-| 


cia, dirigia ao sr. Mauri- 
cio de Lacerda o seguin- 
te telegramma: 


“Aceite enthusiasticos 


A PARAIBA CONTINUA 
SEM AUXILIOS 


JOÃO PESSOA, 90 (Do corres- 


cumprimentos pelo vi- 
brante editorial, hoje 
publicado DIARIO DE 
NOTICIAS, no qual fa- 


pondente do DIARIO DE NOTI-| = AA a 

CIAS) — Apesar des grandes dif |zeis Justiça elevados sen- 
ficuldades que ntravesea q Estado |. . . 

tn Parabyha, até hoie ainda não | timentos inspiraram le- 
recebeu, um real se quer do au- e 4 

xilio mesmo depom da revolução. glonarias 24 de outubro, 


Todas as sum 


do che 


despesns o Esta |— (Assionado), coronel 
eus pru » 
Kling%”. 


ustenndo com a 


FFIvS Pucin 


entre directores, redactores e visitantes deste jornal 


presenta a distincção que lhe 
foi conferida. 


Começando amanhã a pu-= 
blicar pormenorizadamente os 
nomes dos subscriptores e as 
quantias que os mesmos nos 
trouxerem, deixamos desde 
já assignalado que recebemos 
de cada um dos brasileiros a 
que faz allusão a presente no- 
ticia, a quantia de 278500, seja 








PELO BRASIL UNIDO E FORTE capit 








1/2 Estg. ouro com que enca- 
o iba a listo deste jor- 
nal. 


Brasileiros! Esiranjeiros que 
vos abrigaes sob o Cruzelro 
do Sul; -—- attendei ao grito 
que se levanta na capital do 
Brasil e que deverá reboar 
unisonamente por todo o ter- 


ritorio desta grande patria! 
“Pelo Brasil Unido e Forte”,! 
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[Este 


dias após o movimento pacificador, verificado nesta 
al, o dr. Assis Brasil graphava, em Pelotas, os pontos 


de vista da Revolução 


Quando ainda lhe cram estra- 
nhos os verdadoiros intuitos da 
Junta Governativa, que. nesta ca- 
pital, succedeu ao governo deposto 
pelo movimento rapidamente victo- 
rioso de 24 do corrente, o dr. Ag= 
sis Brasil, então em Pelotas, assim 
se dirigiu, dois dias depois desses 
acontecimentos, ao coronel Anacle- 
to Firpo: 

“Anacleto Firpo — Ponta Gros- 
ss — Pelotas, 26-10-9030 — Sem 
pretender formar juizo dofinitivo 
em meio de informações e rumores 
desencontrados destes primoiros 
dias, impressionou-me, entretanto, 
a versão de se haver um. Tunta de 
genernes, no Rio, arrogado o go- 
verno nacional revolucionario e in- 
timado os combatentes de ambos 
os lados a depôr as armas. Se fos- 
se verdadeira tão insolita preton- 
“não (aliás inesperada do criterio 
de alguns dos nomes que nppare- 
cem na referida Junta), estou cer- 
to. a repellires prompta e energi- 
camente. Os nontos de vista que 
assentâmos em Porto Alegre, an- 
tes da vossa pnrtida, não foram 
improvisados, como o não foi toda 
esta revolução remodeladora da 
Republica, no sentido democratico. 

Resumiroi esses pontos de vista 
não sómente para vos reaffirmar 
a solidariedade do Partido Liberta- 
dor e do Partido Democratico Na- 
cional como tambem para esclare- 
cimesto da opinião: 

2.º — A Aliança Liberal notifi- 
cou claramente á Nação e a quem 
competisse que não respeitaria o 
producto dn eleição de 1.º de mar- 
ço. se nella inflnissem a frauda q 

lencia. TE rea = 

"Pies d-etéicão, * Ab 
Manica ibernl,* pelos seus orpi)s 
mais authenticos, no par'mento, 
na imprensa, na (tribuna popular, 
declarou que, em vez da eleição, aa 
havia dado nma orgia de fraude e 
violencia, 

3º — A logica e a decen-:s obri- 
gavam, pois, a Alliança a repudiar 
tar o seu candidato como o lepiti- 


2. 






: 


a unica soberana e competente pa- 
ra negar ratificação aos actos dos 
delegados infieis. 

b.º — Getulio Vargas é, pois, ao 
mesmo tempo presidente eleito e 
reconhecido, chefe central da rTe- 
volução do generalissimo dos seus 
Exercitos. E como tal deve assu- 
mir, desde já, a suprema autori- 
dade do governo provisorio até 15 
de novembro, cercando-se dos *- 
nistros qua eacolhor, segundo seu 
criterio e consulta ás influencias 
nacionaes que o prestigiam, 

6.º — A situação dictatorial, ms- 
sim criada, deve prolongar-se ape- 
nas pelo tempo indispensavel ain- 
da que tenha de penetrar no pe- 
riodo presidencial « comecar a 15 
de novembro, 

7º — Esse governo dictntorial, 
delegado directo dn Nação, deve de- 
cretnr, immediatamente, summa- 
riamente, todos os postulados da 
revoluçio que são os da Alliança 
Liberal, dissolvendo o congresso 
espurio, saneando os tribunaes e 
abrindo devassas aúusteras, mas 
desnpaixonadas, sobre todas as ir- 
regularidades contra as quaes a 
opinião cluma em vão por justiça 
ha quasi meio seculo, » 


0 SR. GETÚLIO VARGAS À 
CAMINHO DO RIO 


(DIARIO DE NOTI 
CIAS) — (Pelo telepho- 
ne) — Partiu da Esta- 


Ição da Luz, us 21.50, 6 


especial conduzindo o 
sr. Getulio Vargas e sua 
comitiva para o Rio. 


DR. GETULIO VARGAS 


8.º — Com o conselho o ussigs 
tenciu de technicos competentes, & 
governo provisorio decretará, eg 
pecialmente, a reforma eleitoral 
com a limpeza dos alistamentos, 








voto secreto q representação pros 
porcicnul e fará eleger uma cons 
venção nacional para julgar o ratio 
ficar Logos. pu-sens scton, po ande 
prorogar-sg, conto: poder Isigisia 

- Vie 


LES pi, 






vo ofdinario, PN a 

9.º — Perante essa contençRas e 
presidente Getulio Varvas deporá 
a sua autoridade extraordinaria, 
deixando-lhe mesmo o arbitrio de 
ratificar é sun eleição ordinaria ow 
mandar-lhs substituto em pvleite 
regular, 


10,º -— Penso que v chefe da Res 
volução fnltaria é expectativa dy 
Patrin,.so deixasse do observar ams 
sa linha geral de procedimento, » 
que não temo possa acontecer, bas 
seado nos positivos entendimentos 
que tivemos e no alto conceito que 
faço da sua clareza intallectual, = 
J. F: Assle Brasil," 


PAL SAIS OS a REY 


mo eleito, . 

4º — O movimento armado foi 
uma consequencia desses antece- 
dentes e, pois, triumphante, elle 
está, “ipso facto”, proclamado Ge- 
tulio Vargas, presidente eleito é 
reconhecido, não pelo Poder Le- 
gislntivo espurio a prevaricador, 
mas pela Nação directamento que é 


CONVIDADO À HOSPEDAR- 
SE NO GATTETE 


O dr. Getnlio Vargas, que hoje 
chega a esta capital, foi convidado 
pela Junta Governativa a hospe- 
dar-se no Palacio do Onttete. 


Dr. Assis Brasil, chefe Ei 
S. * PAULO, SO uma Partido Libertador | 








À chegada HO Sr. Flores da Cunha & da Sua column, QUe São OS primeiros soliados Gauchos a entrar na Rio 


Algumas palavras do general gaucho ao DIARIO DE NOTICIAS 











Quando se soube que a co- 
lumna do peneral Flores da 
Cunha ia chegar ao Rio, gran- 
de foi o contentamento. pa- 
triotico de toda a população 
carioca. Ademais do simples 
facto de chegarem a esta ca- 
pital, havia o lado curioso e 
nitoresco, Irlamos ver os pri- 
meiros soldados rlogranden- 
ses, denodados batalhadores 
| nertencentes a uma columna 
pequena que muito se dis- 
Linguiu nos campos de bata- 


A 


e 
Pd GM; 


If A chegada triumphal do sr. Flores da Cunha hontem ao Rio. A seu lado está o general: Firmino Borba 


lha do Sul. O chefe dessa co- 
lumna era muito conhecido 
entre nós: — Flores da Cu- 
nha. 

A curiosidade do povo cres- 
cia de instante a instante. A' 
velha estação de Alfredo Maia 
começou a affluir gente de 
todas as idades e todas us 
condições. Todos se sentiam 
clectrisados pela possiblida- 
de de ver esses homens que 
saiam de pelejas  sangrens- 
tu 
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columna de TFlores da 


O nome do sr. Flores da 
Cunha passava de boca em 
boca. A ansiedade era enor- 
me. 


Afinal, às 10 horas chegou 
a Alfredo Mala a primelra 
forca do Rio Grande do Sul. 


Tratava-se do 8º Regimento 


de Cavalaria Independente. | 

| o 
| passar ao Rio de Janeiro. APO- 
tra temos os soldados riogran- 


commandado pelo capitão Léo 
da Costa. Esse regimento tl- 


inha a sua séde em Rosario e 


foi um dos primetros a tomar 


das armas contra o governo A 


do sr. Washington Luis. 
Quando se deu a derrocada 
e quando se verificou a rendi- 
ção de Itararé, o regimento. 
ou melhor, a columna de Flo- 
res da Cunha foi estacionar 
em Ozasco, com um elfectivo 
de 1,200 homens. º 
No emtanto, pouco depois 
regimento recebia ordem de 


denses entre nós. 


. 


Cunha marchou sempre na 
deanteira, impondo-se” “gos 
seus camaradas pela rapidez 
e pelo 


dos seus movimentos 
seu admiravel espírito de co- 
hesão, 

Hontem, pela cidudo passa- 
ram os primeiros oliicinvs E 
soldados nograund aU 
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DIREO CORES 
Nobrega da Cunha, Figueiredo 
Pimentel é O. KR. Dantas 
Redactor-chefes Agripino Nazareth 


rropricdade da 5 À mARIO DE 

NOTICIAS — O. Rº Dantas, press 

Manoel Masalhãos Machado, thes-: 
Aurelio Silva. secretario 


ASSIGNATURAS 
Brasil e Portugal 
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Semestre SOÇODO 
Pulzes signaturios 
Postal Pan-Americana 
sOGU00 Trimestre SoBUUL 
Mez jOSU0u 
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Mez 
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Semestre 455000 
Paixes siunatarios da 
Postnl Universal 

posuvo Trimestre 4USULL 
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7353000 Mez 158000 


Somestro 
NUMERO AVULSO 200 REIS 








-—— 


Todos os pedidos de assignaturas 
devem vir acompanhados das res 
pectivas importancias. em vale 
postal, cheque ou valor declarado. 


endereçados à “S, A. Diario «de 
Notícias” — Rua Buenos Aires, 154 
Rio de Janeiro 





As assiguaturas começam em 
qualquer dia 





A direcção do DIARIO DE NO- 

TICIAS não é responsavel pelas 

opiniões expendidas em artigos 
assignados, 


mao queue po macio 4 qe mis a nai a iam ay 


Telephones: — Direcção, 4-4808; 
Redacção, 4.4804; Administração, 
4-4802 (Rêde de ligações internas) 
— ur mem ama — “M |] 
| HONTEM | 

Cuté — O mercado disponivel 
abriu calmo, com o typo 7 cota- 
do a 2950090 por arroba. 

Obscrvou-se grande quantida- 
de de lotes expostos, tendo o mo- 
vimento de procura sido regular- 
mente intenso, foram negociadas 
pela manhã 5.959 snceus. 

Assucar — Alnda em posição 
parnlysada se conservou este 
mercado na abertura, não tando 
sido observados negocios. 

O movimento estatístico, foi o 
seguinte: 

“Entrndos, 1.496 saccona, saldas, 
4.534 saciir. Stock, 332.970. 

Algodão — Abriu este merca- 
do em posivão pirulysado e com 
o movimento de procura, sem 
maior interesse, 

O mavimento estatístico foi à 
seuinte: 

Ratrndos, não houve; saldas, 
“17 fnrdos. Stock, 2,381 fardos. 

— A* tarde, estiveram no pala- 
eto do Cattete, em demorada con- 
Forencia com a Junta Governatl- 
va Provisoria, o dr, Oswaldo 
Aranha e o general Juarez Ta- 
vor, 

Sobre os nassumpros 
nesta conferencia nada fol 
vultado, 

-— Fol inaugucado, na Repar- 
tieão Centrat de Policlu, a sala 
destinada nos representuitos de 
Wnstrensa que gervent junto à ad- 
ministração poltetrl. 


tratados 
di 
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Renliza-se mais uma das con- 
ferencias que o revmo. padre Loo- 

ef Franca vem fazendo sobra o 
Ariana da Fé, Essa conferen- 
cin, que esteve marcada para 
o dia 24 p. nm. e que foi transfe- 
vida por motivos conhecidos, le- 
rt como lhema a “Porda da Fé” 
e consistirá num estudo psyveho- 
logico-moral da apostasia, Como 
as anteriores, terá logar no col- 


tezio Santo Tenmuclo, à run São 
Clemente, 26%, às 20,90 horaa 
em ponto. 


— Wesliza-se, na Candelaria, n+ 
missa por alma do tenente Dimul- 
ma Dutra, o infatigavel batulha- 
dor dos idexes revolucionnrios » | 
que vem de tombar em Troz Co- 


rarões, ainda lutando, sem as- 
morcoilmentos, pela causa que q 
levara n rehellar-se em 1820. 


— O línido gesto de patriotis- 
mo das exmas sras, Murthn Sil 
va Gomes “ Lucinda Camas Ma- 
gnlães, despolando-se cada uma 
de uma jaln em beneficio da nos- 
sa reconstrnceão finoncelrn, foi 
recebido cnnr grande sympathin 


pesa mulher brasileira. A idéa 
daquela festejada interprete da 
poesia nacional, inscrevendo-se, 
no movimento feminino em pról 


da satizincão 
externos da 


dos compromissos 
Brasil, entou bom 








fundo mo coração de todos os 
Wrasiletros eme apolam e Incon- 
tivam a iniciativa da mulher pa- 
trlclr, Tamanha rentidadoe é a 
movir ento, due, fu 17 horas, hn- 
vero ema renatão de senhoras, 
pico drnter da organiiucão dns 
hanúdelras cume tinbaliarão pela 
nobre conse, 

toma eme me. — ee 

” 

| AMANHÃ | 
E e 

à novel e popnlarissuna socie- 
elcdo Eeen-Club, q procurada so- 
ciedade da rua Haddock Loo, 
estã premirando um formidnvel 
culo due terã o concurso de uma 
genndiosa Jjazs-band, 

Eutas porvidenotas formadas 
promo pe que o mesmo torá um 
exito fnvulrer, 

E Fachada do club, para cassa 
noitsdo do proser teri uma diu- 
nbuurdo esfusinanto, 

A orpumentacão será de flores 
unturaes: 
er xp 873 Sette 

A Pinus "t 

! 
fetos do Gnvarno Proviga- 
. r 
in do Paraná 
A , dita 

CURVEVOA. 30 (Do correspon- 
dente vu DIARIO DE NOTICIAS) 
— O governo urovisorio do Para- 
ud continta diarinmente a baixar 
importantes decretos revogando 
ucios do antigo governo, 

O governo tem exonerado intu- 
meros funceionnrios estnduaes que, 
licencisdos, exerciam outras fun- 
eções remunoradas em emprésat 
particulares, além de peéreetorem 
dos coíres pubbiros. 

CURTTEDA. so Do vorrespun- 
dente do MARIO DE NOTICIAS) 
-— O padre Lecnoldina, um dos 

mlredus velirinsos que acompanha- 
rom va Jinha de frente o dezenta- 
lur dos aeuntesttentos que Tber- 
tura o Brasii, acha-se em São 
Paulo, de onde enviou à “Ga- 
gula ds Povo” à seguinte tele 
grimmns :  “E' impossivel descre- 
ver u bravura dus parangunses em 
gloriosa Juta pelas celvindicações 


nnciond Viva a Brasil! Viva a 


pevntuna 
Um radio para o tenen-| 


te Cabanas | 


No qnbinete do dr Medento 
Ding, coeroturio al 
cin GNISiG Hm Pair 


nonte Eoanbenenr, 


chefe de poli 


vopigo mo tes 





MENTALIDADE NOVA 


Revolução e 
Ã de um processo de desen- 

volvimeto social, 
eciosto obedece sempre a ten- 
dencias e aspirações collecti- 
vas irresisiveis. Por isso 
«esmo, ella púde inspirar Ler- 


sor e odio aos pulsilanimes, 


aos tyrannos ou aos explora- 
dores — mas é sempre alinai 
de contas, um movimento de 
justiça é de verdade collecui- 
vas. Os seus moveis são fatal- 
mente  impessoges e vêm 
como que envoividos e presti- 
giados pelos anscios e as rel- 
vindicações popuares, 

São  phenomenos 
benesicos, qualquer que seja 
o angulo theorico pelo qual os 
encaremos. 

A Revolução rebentou aqui, 
ha apenas uma semna, e, no 
eintanto, já são innumeraveis 
es serviços por ella prestados 
e cnorme a contiança que a 
opinião publica na mesma de- 
posita. Apesar de ainda nos 
encontrarmos na chamada 
phase de terror que precede 


immediatamente os periodos 


revolucionarios, a mossa poli- 
cia, por exemplo, está sendo 
mais tolerante que se póde 
imaginar. Nenhuma violencia 
se tem registrado. Todos os 
presos são tratados com a 
maior attenção alguns delles, 
às vezes util (por que não 
dizer?), com uma indulgencia 
excessiva, Referimo-nos aos 
e às autoridades policiaes, 
cujos processos de banditismo 
a cidade conhece de sobra. 

Entretanto, todos elles estão 
sendo tratados com a huma- 
nidade devida a todo cidadão, 
nada lhes acontecendo, nem 
de leve, que recorde a mise- 
ria é os incriveis vexames ha- 
bituaes nas varias bastilhas 
desta capital. 

Agora mesmo, foi fechada e 
destruida a celebre “geladei- 
ra”, que encheu de terror a 
nossa população e tanto de- 
gradou a nossa cultura, 

à esse respeito, queremos 
ainda citar outro facto, que é 
typico da protunda modifica- 
cão porque acaba de passar a 
nossa mentalidade, 

Ha tres dias, o DIARIO DE 
NOTICIAS, fez um appello ao 
chefe de policia do Rio, afim 
de que fossem dispensadas as 
multas e restituidas as car- 
teiras dos “chauffeurs" puni- 
dos pela policla do governo 
agora deposto. 

Imediatamente nosso pedi- 
do foi satisfeito, sendo rele- 
vadas as penalidades iinpos- 
tas, por infracções áquelia 
classe sacrificada, que teve 
pes tambem a sua amnis- 

a. 

Não podemos deixar de re- 
conhecer que esses factos são 
profundamente auspiciosos 
constituindo uma verdadeira 
conquista liberal da Revolu- 
cão victoriosa, 

Ss 
+ » 


CONFIANÇA NO BRASIL 


embora não tenha decor- 

rido ainda uma semana, 

depois da victoria da Re- 
volução, já são numerosas as 
provas da confiança que o fu- 
tuto do Brasil, inspira aos eir- 
culos financeiros europeus e 
norte-americanos, 

Ainda hontem, os jornaes 
publicaram um telegramma 
de Nova York, informando so- 
bre a intenção de um grupo 
financeiro de estabelecer um 
servico de transportes agereos 
para passageiros entre o Rio 
ae Janelro, São Paulo e San- 
os. 


Em nome desse grupo, diz o 
telegramma, o conhecido avia- 
dor naval americano EK. C. 
Hawkins, pediu ao sr, Decio de 
Fau'a Machado, que sondusse 
9 novo governo brasileiro so- 
bre à viabiiidade desse proje- 
jecto, o qual  comprehende 
quatro viagens diarias por um 
preco não excedente ao das 
passagens de trem. 

*. noticia torna-se ainda 
mais interessante pelo facto de 
ser o sr. Renneih C. Hawkins, 
atám de aviador muito com- 
petente um - dos principas au- 


xilares do coronel Ralph 
O'Neill, na grandiosa obra 
de organização da “Nyr- 


ba”, a linha aerea que liga os 
Estados Unidos ao Brasil, Uru- 
cuay ec Argentina, hoje en- 
campada pela Pan-American 
Alrways. 

Durante o periodo de reor- 
canização da Nyrba e mais 
tarde, como chefe regional 
de operações dessa companhiy 
o aviador K. €C. Hawteins Leve 
opportunidade de percorrer o 
nosso litloral e as cidades 
mais importantes do interior, 
conhecendo, portanto techni- 
camente, as nossas condições 
economias, as necessidades 
no que se refere aos servicos 
aereos e as possibilidades do 
emprego de capitocs na cria- 
cão de novas linhas no Brasil, 

Um servico diario de trans- 
portes aereos entire o Rio de 
São Paulo constitue ha mul- 
to ternvo uma verdadeira ne- 
cessidade e, deante do pro- 
cresso alcançado pelas con- 
struccões aecronauticas nos ul- 
timos annos, não poderá ser 
um mão negocio. 

Surgiu, ha mezes, na capi- 
tal paulista, uma empresa na- 
cional que se propunha esta- 


belecer essa linha aerea, Te- 
noramos, porém, so fim que 
levou css Inlelativa, que 
deve ter encontrado como ob- 
staculo intransponivel a falta 


do capital necessario 
Realmente, para que um 





cuja' modernos, identicos aos 


sempre 


FUNCCIONARIOS 
ministro da, Fazenda, de- 
terminou ao director da 
figurões da situação deposta Despesa Pubiica, que a 


pserviço dessa nalureza seja 


a resultante coroado de exito, seria preciso 


apparelhos 

que 
servem nas linhas européas ou 
norte-americanas. 

Ora, o custo de um “Ford” 
ou | “Fokter”",  tri-motores, 
| para 14-15 passageiros, que 
são os aviões mais utilizados 


comprar alguns 


nas linhas americanas, pelo 
resultado pratico, segurança e 
diração, — é de approxima- 
damente 600 contos de réis, 
na fabrica. 

Além de varios apparelhos, 
seria necessario construir ae- 
rodromos terminaes e campos 
de emergencia ao longo da 
rota, estações de radio, offici- 
nas de concertos e hangares 
installar agencias e escripto- 
rios e contratar pessoal tech- 
nico de competencia reco- 
nhecida. Tudo isto exige o 
investimento de grandes ca- 
pitaes além de um perfeito 
conhecimento de organização 
aeronautica. 

Acompanharemos, portanto, 
com todo o interesse, as “de- 
marches” do grupo financeiro 
norte-americano, representa- 

do pelo aviador Kenneth C. 
Hawkins, 

e 
4 us 


A MORATORIA E OS 


moratoria de que trata o de- 
creto. da Junta Governativa, 
sob on. 19.385, de 27 do cor- 
rente, se estendesse ás consi- 
gnações em folhas dos func- 
clonarios publicos da União. 

Não se póde deixar de lou- 
var a iniciativa do ministro 
da Fazenda, tanto mais quan- 
to ella vem minorar a situa- 
cão penosa em que se encon- 
tram os funccionarios fe- 
deraes, tão prejudicados, já 
se achavam com a carestia da 
vida, carestia essa provocada 
pelos governos passados. 

Agora, urge que o prefeito 
do Districto, acompanhe a 
attitude do titular da Fazen- 
da. E esse gesto mais se jus- 
tifica, quando é notorlo que 
os funccionarios municipaes 
estão atrazados nos seus pin- 
gues ordenados, ha tres me- 
zes. 

Acreditamos que sufficiente 
será esta suggestão para que 
o prefeito Adolpho Bergami- 
ni tambem faça estender o 
favor — moratoria — daquelle 
decreto, aos seus jurisdicclo- 
nados, que se tal não se dér, 
ainda mais terão seus interes- 
ses prejudicados, porquanto o 
alludido atrazo de tres me- 
ves, fruto exclusivo do (gover- 
no, que se foi, tão cego não 
será regularizado. 


en quo im 


COMO O GENERAL MIGUEL 
GOSTA FALOU À “GAZETA 
DO POVO” 


CURITYBA, 30 (Do correspon- 
dente do DIARIO 'DE NOTICIAS) 


— Os jornaes enaltecem a memo- 
ria do capitão Izaltino Pinho, com- 
mandante do 15º B,. O., morto he- 
roicamente no combato de Morun- 


gava, 

O general Miguel Costa, falan- 
do à “Gazeta do Povo”, 
as seguintes palavras ; 

“Persistiremos com as armas na 
não até que o dr, Getulio Vargas 
tome posse da presidencia da Re- 
publica e que implante as idéas 
consubstanciadas no manifesto da 
Aliança Liberal,” 


— ap Dt Is em 


proferiu 


O noticiario do dia do 
Itamarety 


Ao telegramma em que o sr, Áfra- 
nio Mello Franco communicou zo 
presidente Olegario Maciel a sua 
pósse como ministro do Exterior 
e interino da Justiça, felicitando- 
o pela victoria da tevolução, re- 
spondeu o presidente Olegario 
agradecendo us felicitações pela 
victoria das armas revolucionarias 
e congratulando-se com s, ex. pela 
cooperação quo está prestando no 
trabalho de pacificação do paiz 





O ministro das Relnções Exto- 
riores recebeu hontem, em audien- 
cia préviamento marcada, o se- 
nhor William Seeds, embaizador 
da Inglntexra. 


Estiveram, hontem, no Tamara- 
ty, sendo recebidos pelo gr, Afra- 
nio de Mello Franco, ministro das 
Relações Exteriores, 05 srs: Mario 
Brant, Alaor Prata, secretario da 
Agricultura do Minas Geraes; Lin- 
dolfo Collor, Ribeiro Junqueira, 
almirante Souza e Silva, dr. Bruno 
Lobo, Mozart Monteiro, Raul Sá, 
José Prycl, Carlos Olintho, Fran- 
cisco de Andrude e Silva, Candido 
Pessoa, Amaro Lansri e Euler Coe- 
lho, 


O ministro das Relações Exte- 
riores mandou visilur, pelo doutor 
Alencastro Guimarães, seu  offi- 
cial do gnbineLe, o guneral Flores 
da Cunha, que chegou hontem a 
esta capital, vindo do sul, 








Os presos de João Pes- 
soa, sem guarda, cum- 
prem as suas obrigações 





| JOÃO PESSOA, M (Do corres 

pondentoe do DIARO DE NOTT- 
CIAS) — Os presos desta capital 
compareceram em mumoro do dn- | 
tzentos e vinte, formadas, cem 
Ceuardo, como no tempo de João 
| Pessoa, à mes coampal de domin- 
sro, regressando depois mou seus 


“trabalhos externos, 


'sa no palz, afim de poder ga- 


"nesta 


DIARIO DE 








NOTICIAS 





Necessidades e contingencias 


Começam a chegar do estrangeiro as primetras noticias 
da repercussão que teve, em varios paizes, a victoria do mo- 
vimento revolucionario brasileiro, e jornaes americanos, por 


exemplo, confessam o espanto 


gorosa do governo do sr. Washington Luis, declarado Jjorte e 
inattingivel por todos os vehiculos possiveis da palavra oJ- 
Jicial. Ajjirmando que dispunha da maioria das forças ar- 
quando já estavam com a revolução mais de dois 


madas, 


que lhes causou a quéda jra- 


terços; fazendo constar que tudo era o producio de mela 
duzta de politicos ambiciosos, sem ideaes e desordeiros; insi- 
nuando intervenções communistas e separatistas, o governo 


deposto, acreditando salvar-se, 
do Brasil. 


apenas compromettia o nome 


O primeiro desmentido jormal que o governo provisorio 


poderia dar ao mundo, e o fez, 


joi um acto indirecto — a no- 


meação do sr. Afranio de Mello Franco, para ministro das 
Relações Exteriores. Quando essa noticia chegou ao estran- 
geiro, tratando-se de um estadista brasileiro, dos raros, cujo 
nome tem enorme repercussão nos cireulos internacionaes, 
verificou-se, logo, que a revolução não poderia ser um arre- 
messo de interesses vencidos, mas alguma coisa de mais sério 
e de mais profundo. A entrevista que o ministro Meilo Fran- 
co concedeu à “United Press", mosttando q jinalidade -do 
movimento, e informações posteriores, tiveram o effeito im- 


mediato de aclarar a situação 


do Brasil, dispondo as coisas 


para o reconhecimento facil do novo governo, logo que, com 
q chegada do presidente Getulio Vargas, fique normalizada 


a vida nacional. 


Encontra-se o Itamaraty na necessidade, que vae cum- 
prindo fielmente, de jalar claramente ao mundo, expondo- 


lhe a situação verdadeira, que 


determinou o movimento re- 


volucionario, as suas origens remotas e a finalidade a que se 
propõe, apoiado pela nação, com um enthusiasmo e uma con- 
fiança absolutos. Por igual, está na contingencia de verificar 
a responsabilidade de tantos quantos, empenhados em ser- 
vir uma causa politica, se esquectam de que estavam com- 
promettendo o prestigio nacional, ou antes, faziam-no pre- 
terir intencionalmente, sem medir consequencias, sem estt- 


mar resultados. 


Só havia uma palavra de ordem — traba- 


lhar para a salvação de um governo perdido, dentro e jóra 


do paiz, sem limitações, sem 


escrupulos. Pelo que se póde 


deprehender da leitura dos telegrammas que nos chegam 
do estrangeiro, é possivel avaltar a extensão do emmaranha- 


do. Mas, estamos certos, todos 


os nós serão cortados e mais 


depressa do que se pensa se jará luz completa no ambiente, 


que já se vae desannuviando, 


LILI SIS AAA SAS SS SS ASAS AA SS SA SSIS A ASA ASAS AA AAA 


h DIPLOMAGIA BRASILEIRA DESMORALIZADA 


Embaixadores e ministros em situação d'fficil porque a 
victoria revoluccianaria desmentiu tudo o que elles 
attirmaram officialmente no exterior 


A inconsciencia parece ter | 
sido a caracteristica dominan- 
te no temperamento do sr. 
Washington Luis, a quem um 
dos seus ministros, já nos ul- 
timos dias de governo, quali- 
ficava de “burro delirante”, 
apesar de cumprir fielmente 
todas as “burrices” que elle 
lhe ordenava executar na es- 
phera do seu departamento, 

O povo não sabe ainda a 
millesima parte das loucuras 
e das infamias com que o ex- 
tincto governo do Brasil ten- 
tou, no interlor é no exterior, 
lutar inutilmente contxa a 
maré montante da revolução. 

E', portanto, opportuna uma 
lgeira lembrança dos factos 
para que os brasileiros possam 
avaliar a immensidade do mal 
praticado pela obstinação do 
homem que mandava e pela 
subserviencia dos homens que 
obedeciam às suas determi- 
nações, reconhecendo, embo- 
ra, muitas vezes, O erro, 0 pe- 
rigo, o crime que taes or- 
dens representavam, tanto 
que, um ou outro, procurava, 
cá fóra, nas rodas intimas, 
justificar as suas attitudes 
como decorrencias fataes do 
estricto cumprimento do de- 
ver funccional... 


Para não rememorar toda 
uma longa serie de actos, que 
seria, por si mesma, a propria 
historia do quatriennio mal 
acabado, tocarei, apenas, os 
factos mais Importantes, que 
definem a linha de conducta 
dos responsaveis pelo governo, 
necorridos no curto periodo de 
3 a 23 de outubro. 


Nesses vinte dias de revolu- 
ção, o sr. Washington Luis, 
com a imperdoavel cumplicida- 
de dos seus ministros, dos seus 
congressistas, da sua impren- 
sa e o- vergonhoso apolo das 
chamadas instituições repre- 
sentativas das classes conser- 
vadoras, e mais a legião dos 
malandros de todas as catego- 
rias, commetteu tal quantida- 
de de erros, tão monstruocas, 
que revelava, à quem o onser- 
vasse através dos seus actos, 
os mais positivos phenomenos 
de loucura furiosa. 


Porque, na verdade, só quem 
não tivesse mais um pingo (de 
razão poceria ser levi.do a ta- 
manho desmantelo moral co- 
mo o que, dia a dia, demons- 
trava o outr'ora sorridente se- 
nhor dos destinos do Brasil. 

A 3 de outubro, estourando 
2 revolução, o governo deter- 
r “java a medid | preli nar 
classica em nosso paiz — cen- 
sura à imprensa. — acompa- 
nhada, logo, da outra tambem 
classica -—— prisão de todo 
mundo. 

Naquella mesma noite, quan- 
do o povo carioca ainda igno- 
rava o proprlo início do mo- 
-vimento, e apena! uma ou 
outra pessoa con .guira des- 
confiar de alguma coisa, um 
ilustre panqueiro, entrando 
na redacção do DIARIO DE 
NOTICIAS, procurava-me para 
pedir relato fiel dos factos e 
2 perspectiva provavel dos 
acontecimentos. Dizia-me o 
meu distincto amiro: 

— “A minha responsabill- 
dade à irente de um banco, 
jorando com milhares de con- 
tos, que não são meus, mas 
de terceiros, cbrigza-me a pro- 


curar saber tudo o que se pas- | 


irantir os Interesses confiados | 


à minha guarda, Você vae ter | 
a paciencia de me orlentor 
verdadeira escuridão | 
em que me encontro” 


NOBREGA DA CUNHA 


Disse-lhe o que sabla. Era 
ainda pouco: apenas a certe- 
za de que a revolução acaba- 
va de ser iniciada em Minas, 
Rio Grande e Parahyba, Con- 
tei-lhe o que se esperava em 
Pernambuco, no Pará, no 
Paraná e nos demais Estados 
incluidos no plano revolucio- 
nario. O meu amigo, porém, 
acostumado a acreditar na 
superioridade dos governos 
sobre o povo, aceitou as in- 
formações, mas despediu-se 
convencido de que tudo isso 
estaria abafado prompta- 
mente. 

E, na nolte seguinte, quan- 
do de novo nos encontrámos, 
já a situação era mais grave 
O governo pedira a decreta- 
ção do sítio, confessando, na 
mensagem, que se tratava de 
uma guerra civil. O banquel- 
ro, examinando, commigo, a 
situação, ainda assim acre- 
ditava no rapido triumpho da 
legalidade, Menos de 24 ho- 
ras depois, era elle quem se 
apavorava com o acto do go- 
verno determinando, por te- 
lephone, o fechamento dos 
bancos, antes de lavrado o de- 
creto instituindo os 15 dias 
feriados. 

Dahi em deante, cada reso- 
lução do executivo ultrapas- 
sava, em absurdo, todos os 
actos anteriores: convocação 
de reservistas, emissão de cem 
mil contos, formacão dos fa- 
migerados “batalhões patrio- 
ticos”, encommendas de ar- 
mamentos e, sobretudo, divul- 
pação de noticias absoluta- 
mente falsas no interior, pa- 
ra esconder a verdade vehe- 
mente dos factos, e no exte- 
rior para tentar desmoralizar 
a revolução. 


O celebre “Communicado 
ofícial do Ministerio da Jus- 
tica”, todas as noltes, regis- 
trava, além da calma absolu- 
ta reinante na capital da Re- 
publica, uma duzia, pelo me- 
nos, de fantasticas proezas 
realizadas pelos heroicos sol- 
dados das columnas legalistas. 
cujos triumphos, de cidade em 
cidade, eclypsavam os feitos 
militares mais notaveis de to- 
dos os tempos... 


O general Nepomuceno Cos- 
ta, o famoso autor dos tele- 
grammas civicos, fazia, em 
Santa Catharina, uma offen- 
siva fulminante que, à hora da 
distribuição daquella literatu- 
ra apoteliyea, já teria levado 
todos os exercitos gauchos às 
fronteiras do outro mundo... 

O general Santa Cruz, outro 
de inavagavel memoria, diri- 
gla, do seu quartel general, 
prudentemente installado a 
bordo de um navio, no porto 
da Bahia, uma extraordinaria 
operação bellica, em grande 
estylo napoleonico, para esma- 
gar as despreziveis hostes de 
Juarez Tavora... 

Por sua vez, em Minas, os 
exercitos do general Azevedo 
Costa, marcando passo em 
Bemfica, já estavam ás portas 
de Bello Horizonte. onde não 
existia mais ninguem, visto 
que a disciplinada aviação mi- 
litar tinha reduzido a pó 
quarteis, palacios, casas e po- 
VOs.. 

Em S. Paulo, no historico 
sector de Itararé, os revolu- 
cionarios apanhavam tanto 
que, a julgar pelo “Commu- 
nicado”, gaúchos, paranaen- 
ses e catharinenses já tl- 
nham sido mortos ou aprislo- 


| nados na propria vespera da 


revolução... 
(Conclue na 4º paxina). 


O momento internacional À programma re-Desen 
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te 








volucionario 


A figura empolgante de 


Juarez 'favora cresceu ain- 
da mais aos olhos dos seus 
compatriotas, através das! 
linhas magnificas e sobrias, 
a um tempo, do documen- 
to politico que modesta- 
mente inculcado de entre- 
vista á imprensa e que é, 
no emtanto, um program- 
ma completo de governo. 


Os que conheciam apenas 


« general, ficaram tomados 
de surpresa, ao defronia- 
rem um estadista authenti- 


co, versando problemas do 
momento nacional com O 


aprumo, a agilidade, a se- 
gurança de um consumado 


politico e sociologo. 

Devia ser assim, forçosa- 
mente devia ser assim. Os 
factos que propiciam a éra 
nova do Brasil teriam sido 
mesquinhos para comnos- 
co, se nos offerecessem, no 
libertador do Norte, sim- 
plesmente um cabo de guer- 
ra “doublé” de fascinador 
de multidões. Teriamos de 
procurar em outro homem 
para completar o primeiro, 
o estadista que se não con- 
tivesse no soldado. Mas es- 
tá escripto, de Julio Cezar 
a Napoleão, que os grandes 
capitães conduzem na pon- 
ta acerada de suas espadas 
não só o genio da destrui- 
ção, mas o esp cito constru- 
etor illuminanle as pro- 
prias ruinas que era mister 
produzir. E Juarez Tavora, 
quando muitos se contenta- 
“jam em que e''e fosse ape- 
nas o factor decisivo da re- 
volução armada, surge-nos 
como um nrganizador for- 
midavel, arrancando ao 
cãos desta hora grandemen- 
te tragica em que a Nação 
se dispõe a elaborar o seu 
esnlendido amanhã, as lu- 
minosas directrizes a se- 
-uir. 

Lá estão no que nos “oi 
possivel fixar das palavras 


hd 


* Tmarez á imprensa, as 


soh ;0es adequadas a cada 


problema, desde o que nf- 
fecta a estructura do regi- 
- en a reformar, ás mis 
controvertidas questões de 


economia e finanças, 


4 


moralisação dos costu- 
mes politicos do Brasil, 
condiciona-os Juarez Tavo- 
ra a uma série de sugges- 
tões que, observadas pelo 
proxiio gorer-o revolucio- 
nario, integrarão o Brasil 
na pratica de uma demo- 
cracia immune dos vicios e 
resalvada de falhas que ga- 
fam, ainda hoje, paizes cuja 
r ização republican» no- 
deriam servir de paradi- 
“mn a nós outros, ao tempo 
da negregada autocracia 
“rubada, crte mez, 


Da mesma sorte, os pro- 
bilemas de ordem economi- 
ca, 08 que se referem à ins- 
trueção publica e os rela- 
tivos à defesa nacional, en- 
contram no exame a que os 
sumefteu o ge valissimo 
“a Segunda Republica, o so- 
lucionamento que os “imi- 
nares da Primeira não qui- 
zeram ou souberam desco- 
brir, 

Á's suas palavra: ou me- 
lhor, à rep reussão que el- 
las terão, no paiz inteiro, 
oppõe, Junrez Tavora, com 
a modestia de um hor :m 
“espretencioso, a restrição 
de constitui mn apenas O 
pregramma revolucionario 
ta gente moça do Exercito. 

A verdade, no emtanto, é 
que a entrevista de hontem 
synthetisou pontos capitaes 
dev” program” que não 
tardará 1 vito a ser incor- 

2 ar dos ' mens "+ 
voverno, cuja constituição 
se fará. dentro em breve. 
Fe corrervonde aos an- 


sejos da alma nacien:” -ira- 


duz imp-rativos muito 5é- 
rios de mome +» Só os 
acorrentados a uma retina 
"tupida e esteril e os pro- 
ventuar'-: da imprestabili- 
dade du machina adminis- 
traliva e po q “e oppo- 
rão rest 'eções. Mas o Bra- 
sil quebrou as cadeias “a 
escravisação nos politicos 
profissionaes e vae decidir, 
por si mesmo, dos seus des- 


tinos. Ninguem mais lhe de- 


terá o passo. 


Sexta-feira, 31 de Outubro de 1930 


iulho das inStiuIÇÕES HACiGIaES 


Por Deus, senhcres da Junta, due ao povo a segu- 
ranço de que não continuaremos a ser um paiz de 
justiça sem juizes e de juizes sem justçal 


MAURICIO DE LACERDA 


(Exclusividade do DIARIO DE NOTICIAS) 


A Junta praticou diversos 
actos que correspondem logi- 
camente ao golpe vicLorioso 
de outubro e realizam os pri- 
imeiros objectivos da revolu- 
ção brasileira. Com elles, co- 
meçou a revolução o grande 
desentulho das instituições 
nacionaes. A eliminação de 
um Congresso indicado e não 
eleito, e composto na sua 
malor parte de espiritos ser- 
vis ao poder pessoal do pre- 
sidente da Republica, foi, ir- 
contestavelmente, um dos 
actos mais relevantes e indis- 
pensaveis à formação do Bra- 
sil novo. 

Sem uma representação 
verdadeira da vontade dos 
partidos e do povo, não po- 
derã subsistir qualquer regi- 
men de sufírasgio. E como, 
entre nós, o Congresso se 
compunha de méros designa- 
dos das oligarchias estaduaes 
e estas já tivessem caido pela 
insurreição em todo o Brasil, 
não seria logico que a revo- 
lução de 24 de outubro dei- 
xasse de pé uma peça da ma- 
china federal de sustentação 
e defesa das oligarchias re- 
feridas. 

Começa, assim, & obra de 
expurgo politico e de expia- 
cão moral que os revoluciona- 
rios pretendem executar in- 
flexivelmente, com uma per- 
tinacia de ferro, no terreno 
objectivo da propria revolu- 
ção. Digo no terreno objecti- 
vo, porque no campo subje- 
etivo a revolução não sofire 
embaraço quanto à affirma- 
mação total do seu triumpho, 
Ella é, sob esse aspecto, um 
estado de alma, muito mais 
do que uma crise historica, 

No difficil terreno material, 
porém, ella deve firmar cada 
um de seus passos sabiamen- 
te para que não tenha de re- 
cuar um só delles na róta que 
os acontecimentos, mais do 
que os homens, lhe estão tra- 
cando num determinismo his- 
torico, 


A revolução, que viu um 
Congresso desarticulado no 
systema político da engrena- 
gem federal, cujas assembléas 
e governos locaes haviam tom- 
bado, não poderia manter por 
igual a representação dos go- 
vernadores depostos que en- 
scenavam uma Camara sobe- 


rana. E assim como tombaram 
os legislativos e cairam os g0- 
vernadores estaduaes, tam- 
bem foram depostos o execu- 


tivo e os deputados e sena- 
dores federaes. 


Dos tres poderes, portanto. 
que compunham a Republi- 
ca arrulnada nos Estados e 
na União, dois já não estão 
de pé. Resta apenas, mal sus- 
tido pelas conveniencias dos 
processos que attingem O pa- 
trimonio e á pessoa, o Poder 
Judiciario, Este. cuja funcção 
torna mais difficil a sua im- 
mediata  dissolucão, aconse- 
thando a prudencia ou mesmo 
a justiça que não se 0 elimine 
sem lhe dar logo substituto 
funccional, para que se não 
protele a decisão de direitos 
muitas vezes sagrados das 
partes, constitue, realmente, O 
caso mais melindroso para O 
nosso dever revolucionario de 
não deixar o novo, que já não 
tinha renresentação, como os 
mesmos tribunaes que iá me 
denegavam justiça, Não se 
concebe, todavia, como se 
vossa deixar de Dé, por exem- 
nto, o Supremo Tribunal Pe- 
deral, que, mas do que o Con- 
ovesco de politicos Encelosos. 
nel 
pela 
nas 
que 


é o princinal responsavel 
deformacão das leis e 
corruntela da Renublica 
dictaduras presidenciaes 
tivemos. 


Como chave do regimen € 
sarantia maxima dos cida- 
dãos e das instituições, é 0 
Supremo Tribunal o maior 
réêo que a revolução terá que 
julgar mo processo que vae 
abrir as culpas dos putores € 
co-autores da comedia de en- 
coautores da comedia demo- 
cratica que acabamos de en- 
cerrar dramaticamente a tiros 
de canhão. É 

Na sua submissão à dicta- 
dura de gorro phryçio de ca- 
da quatriennio, o Sunremo 
Tribunal não fugiu sequer as 
duas pechas nue gcomoanham 
as corporações politicas do 
vesimen pessoal ora denosto 
Foi corrunto e fol servil. A 
corruncão toniou, ora O nome 
de alrum cenro, ora n famosa 
wrevaricarão da “Revista do 
sunremo Trihunal", O servi- 
Usmo se lraduziu elocuente- 
mente vo wlimo enisadio da 
rico de Cenntados. em que 
o Supremo Tribunal entrerou 
à Poder Lecislativo, indefeso 
às iras 


fugindo manifestar 


de se 


numa sentenca para nemociar | 


nos corredores do Ministerio 


tro Justiça, a liberdnde dos 
lerisindores,  eujo “habeas- 
corpus” acabou declarando 


prejudicado, homotozando 
com esse desnacho, 4 mentiva 
official que negava prisão 
| contra o facto notorlo ca pro 
iva Incontestavel da mesma, 
tisso atrés de deloncas e pro- 
telações | de um 
que assim fugia de dar por- 





do estado de sítio. | 


iulpamento | 


que não havia modo nem 
meio de fugir com ele à con- 
dernação do acto presiden- 
cial, Os juizes da lei assim 
entregavam ao presidente 
desabusado os juízes do esta- 
do de sítio, collocando o povo, 
cuja garantia unica contra os 
abusos da lei de excepção re- 
side justamente na indepen- 
dencia do voto de cada depu- 
tado ao julgar dos actos do 
sitio. - 

O Tribunal do Terror, na. 
França, teve um juiz typico 
— Fouquiler Tinvile. O Tri- 
| bunal do nosso Baixo-Impe- 
rio teve um juiz tambem 
typleu, que foi Pires e Albu- 
querque. Basta dizer que este, 
nos seus vencimentos e em- 
pregos da parentella, custa & 
nação mais de 40 contos por 
E ou seja, 420 contos por 
| 
| 





anno, sem contar o automo- 
vel! 


Isso parece que explica o 
acto desse Fouquier Tinville 
da legaliâade, indo, para cal- 
var a sua lavoura de subsi- 
dios e ordenados, depressa aa 
Cattete, hypothecar-se a Jun- 
ta da Revolução vencedora, 
Creio que basta esse acto para 
que a Junta, ou senão elia, o 
Provisorio, resolva a dissolu- 
cão de uma Córte em que a 
lei anda assim de Hbré pelos 
ipalacios constitucionaes ou 
revolucionarios, e a Jjustiva, 
com algumas excepções, Te- 
ceba em cheio, ce merecida- 
mente, o epitheto de Juarez 
Tavora — “justiça infamissi- 
ma”, 


Além desses motivos de or= 
dem moral, outros de ordem 
politica subsistem. Não se 
póde nem deve manter intan- 
givel, num regimen novo, uma 
ulcera antiga, sem que esta 
não atteste logo a falsa Te- 
generação do novo sangue 
que lhe circula nas velas. 
Mas o que não se deve, assini 
que se possa, é continuar 
com uma organização, cujo 
presidente é um élo da ca- 
deia rompida pela Revolução, 
nos tres poueres que nuur- 
rentavam a nação ao poder 
absoluto e pessoal de suc- 
cessivos presidentes, para elle 
sempre infalliveis. Tão ual- 
lveis como a Junta a que i& 
rendeu vassallagem, demons- 
trando assim que toda TEge- 
neração desta estaria por ter= 
ra, se lhe tivesse de applicar 
os decretos e interpretar os 
actos semelhante justica. 


E' claro que nesse conjun- 
to ha homens que são juizes 
e juizes que são homens. Estes 
poderão volver do seio Go 
novo tribunel, mas todos € 
que não se concebe, depois 
que elles andaram de manct- 
bla com as falsas dicta- 
duras do defunto presiden- 
cialismo., 

Como solução revoluciona- 
ria, para evitar legitimismos, 
prendeu-se O ex-presidente 
num forte, o vice de sanda- 
las Luiz XV num quartel, o 
presidente do Senado sem os 
seus baralhos num regimen- 
to, o da Camara sem Os seus 
automoveis num abrigo, e so 
anda e desanda pelas ruas O 
azeviche oitentão do presiden- 
te do Supremo. 


Por Deus, sts. da Junta, dae 
ao Povo a segurança de que 
não continuaremos & ser um 
paiz de Justiça sem juizes e 
de juizes sem Justica. 


A Republica que se foi dis- 
solveu a magistratura do Imi- 
perio, que era de ouiro cunho, 
Que a nova Republica His 
siga o exemplo, dando-nos 
tribunaes, que não sejam su» 
premos, mas apenas, modes= 
tamente, justos. 

E, para evitar solução de 
“continuidade no mundo dos 
direitos privados, .enha des- 
«o logo em imita uma nova 
organização judiciarla, que 
simplifigue os processos e pu- 
vifique os juizes processantes, 

Acsim, sim, a obra revolu- 
cionavia teré removido, com 

a ultima reina do regimen 

decaido, o ultimo monturo 
constitucional, «que impede 
"ainda um chão limpo de des- 
| trocos, sobra o qual se deverá 
rorgzuer na Patria a Republica 
| nova. 


DOCUMENTOS COMPRO. 
| MENTEDORES 


JOÃO PESSOA, 30 (Do corres- 
|pondente do DIARIO DE NOTI. 
[CIAS) — A “União” publica hole 
u cora do sr, José Augusto con 
fessando «a intervenção do sr. Pes- 
son de Queiroz no sentido do ses 
nhor Lamartine fornecer elemen- 
tos militares a José Pereira, 

Nessa carta, dirigida ao sr. La- 
imnrtine, o sr, José Augusto álr 
que, apesar da sua nromessa, O 
ar. Lanartine devia responder so 
se, Francisco de Queiroz dizendo 
Vque nada podia fazer por falta de 
elomentos 

Ne msmo jornal fol publicada 
a corta do desembargador Hera- 
elito diricida & sua mulher, no dia 














27 de setembro, declarando que, 
denois de conversar com o senhor 
| Washington Luis, este decinrara 
me sem Parahela nho fosse com 
brandura, frin a forro e u fogo. 


Sexta-feira, 31 de Outubro de 1930 





“Este movimento estupendo é maior 
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amem 


o fig 89. Aqui surgiu uma nova Republica, que vae 








3 


— e ema 


apparecer escoimada 


de inios os defeitos e aleijões que se foram formando nestes ultimos 40 ammos” - disse 0 sr. Flores da Cunha ao DIARIO DE NOTICIAS 
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A volta triumphal de 
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Mimna, que são OS primeiros Soldados 





LILA SIA SDS TESS SSIS SS O PSD PAI PE 


O RIO GRANDE” 


Sem erits 


sr. Getu- 
lio Vargas e a sua comitiva, com destino ao Rio. O eminente politico deverá chegar hoje á “gare” 
D. Pedro II, ás 10 horas da manhã de hoje. As calorosas manifestações que estão reservadas ao 
presidente gaucho, são de maneira a crêr que s. ex. será recebido pelo povo carioca sob as mais 
enthusiasticas homenagens. O “cliché” acima é um instantaneo tizado em Curityba, quando o sr. 


A's 42 e 55 de hontem, partiu da Estação da Luz, o expresso especial conduzindo o 


Getulio Vargas agradecia ao povo paranaense 


cin 
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SANA 


milin é pessoas emigas ansiavam 


Procuradoria Geral do|Ã Associação dos Em- 

Districto Federal pregados no Commercio 

FOI EXONL ADO O DR JoncE |do Rio de Janeiro irma- 

AMERICANO E REINTICRADO ias com a sua conge- 
O DR. ANDERE' DE FARIA PP. | mere de João Pessõa 





REIRA | 

/ 1 A Divectória da Associação dos | 

Eutre os netos de hontem, da | Empregados no Commercio do Rio 
Junta Governntiva, destacam-se os | de Janeiro visiton hontem o tua 
decretos — reinteyrando no cargo | muto do grande — hrasileiro João 
de Trucurador Gerat do Districto | Lois0. depositando rica corda de 
E : flores em nome de peus anesocia- 
Federal o dr, André de Faris Pe-| idos. Posteriorvento, uma com- 





missão de directores voltou ao tu- 
mulo do inolvidavel estadista at- 
tendendo assim nos termos do se- 
guinte telegranma: 

“Agsocinsião Empregados Com- 
mercio João Pessõo solicita pre- 
stiziosa congenere finca visitar 
seu nome proximo din 34 outubro 
dedicado classe tumulo presidente 
João DPessãa grande martyr Hher- 
dude ora empolga povo brasileiro 
suudacções Miguel] Bastos, presi- 
dente”, 

Em resposta foi enviado o se- 
guinto telegramma  f Assovinção 
dos Empregados no Commercio de 
João Pescõa: 

“Regressando visita acabirumos 
fazer tumulo Jmunortal João Peu- 
sõa encontramos vosso telegram- 
ma de hoje cuja determinação se- 
suimos levando corãa ornada co- 
res Jecvondaria Parahyba symbolo 
redemução nacional”, 

Directorin Associação Emprega- 
dos Commercio Rio de Juneiro. 


O tenente Roma acha-se 
em Juiz de Fóra em go- 
zo de saude 


Em Juiz de Fóra, encontra-se 
em pleno gozo de saude, devendo 


reira o exonerando do mesmo o dr, 





dórpe Americino, 
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Eine chegar A esta capital dentro do 
ves É einco ou seis dias o tenente avia 
e con os dor Moura, o qual desde o Enfeio 
: - do movimento vevolucionmria, uu | 
 SPremio maior) sentou-se devsa enpital para pres 
Bilhete inteiro. 488000 | titr rebote niLos sarrdo eatat mru 
- | triur miburite 
[ie nano Tra A aa amy Sette Po Fendo ecieugia de que san fa 


para saberem de seu paradeiro o 
tenente Roma, hontem, telepho- 
nou ao zey amigo sr. Roque de 
Mattos. com  esexiptorio à rua 
Buenns Ayres n. 220, solicitanda- 
lhe levar ao conhecimento das 
pessoas gratas essu alvicureira no- 
| Lícia. 





Na impossibilidade de fnasl-o, 
pessoalmente, principalmente por 
ignorar a residencia da família 
do bravo revolucionario o sr, Ro- 





que, procurou o DIARTO DE NO- 
'TICIAS « pediu a publicação des- 
sa trunquillizadora noticia, do que 
nos desempanhamos com q mnzxi- 
“mo prazer. 





A população de Madu- 

reira quer prestar uma 

homenagem co dr. Ge- 
tulio Vargas 





Na reducção du DIARIO DE 
NOTICIAS esteve, bontem, uma 
uma cummissão composta dos se- 
nhores João D'Imperio, Cicero Ra- 
malho Porto e J. Castro, repre- 
sentantes dos moradores de Madu- 
reira, solicitando 4 publicação da 
seguinte communicação é 


“AO POVO 


Devendo entrar hoje triumphal- 
mente nesta capital o eminente 
homem de Estado, dr, Getulio 
Vargas, a população independente 
de Madureira lho prestará, à pos- 
Sagem, uma expressiva homenagem 
como demonstração de seu immen- 
“o Jubilo pela oxplendorosa victo- 
ria do causa liberal. 


sentada a boca do passagem do 


combedo pesta Localidade, previne! 


ME Uue O poça Loja aberta e von 


preepça + persa, epa petáta freciiidos 


Pombos maserettul, Juoje ettusta 


deusa percga verdado peer 


Nio estando definitivamente us-| 
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TINTAS VERMIZES 


Para pintura de casas, anto-| talidade. Em oito dias, 


moveis e enrros em gernl as me- 
theres são ss du 


Ed 
Standard Varnish 
r 
Worhs 
depositurios O Machado & Cim, 
rua Hocuos Aires a 77 — Grun- 
de deposito de tintas para deso- 
nho e decoração priistica e de 
todos os artigos pren piatura. ——- 
W a cansa mais antiga de Brasil 


que mnis barato vende, — Pho- 
3€ — Tito, 


. À acção da 1º C. A... 


A proposito da pasta tomada 
no 24 de outubro pela 1º Compa- 
nhia de Administração: 

“Sr. director do DIARIO DE 
NOTICIAS. Cordines saudações, 
-- Tendo o vosso conceituado jor- 
nal, em a 2º edição de 23 do cor- 
rente, sob o titulo “A aeção dn 
1" Companhia de Administração”, 
publicado uma naticin sobre o 
modo enmo se portou esta unida- 
de no grande movimento redem- 
ptor, solicitamos de vossa genti- 
leza uma pequena rectificação, na 
parte em que apparecem os te- 
nentes Waldomiro Pimentel e Ne- 
von. Fotos gíficines não perten- 
cem à Companhia, de modo que, 
por engúno, apparecem como ten- 
do parte efficionte na rihesão 
deste Corpo, Entendimentos hou- 
ve. mas entre os officines da pro- 
pria corporação, e o ney proprio 
commandante capitão Martins, es- 
timado por todos, foi quem deu o 
primeiro grito de adhesão, Os te- 
nentes Waldomiro e Neves tive- 
ram papel relevante, mas apenas 
como agentes de ligação entro o 
Quartel Jeneral Revolucionario e 
esta Companhia. Quanto ao res 
to, tudo correm como publicou o 
vosso cancoitundo dornal. 

Com a publicação  destus He 
nl qmaito grato vos fleara 
puttieto intimo Quartel em Mem 
de cutubre ae JOSH, 


ento Affonso Solana de Oli 
1. 


firm ui 
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me pusia e Companhia 


gauchos a chegar no Rio 


(Conclusão da 1º pag.) 


| com as cores do Estado do 
' Rio Grande do Sul, blusa ou 
tunica militar, se se tratar de 
força de linha, culote ou cal- 
cas de couro unidas ás botas 
pesadas. 

Em toda a cidade, só se fa- 
lou, homtem, na chegada das 
tropas gauchas. Toda a gente 
mostrou grande interesse em 
vel-as. 

A columna do at. Flores da 
Cunha encontra-se  actual- 
mente acantonada no Derby- 
Club. 

As gutoridades do exercito, 
tendo à frente o general Fir- 
mino Borba, commandante da 
1º Região, receberam festiva- 
mente os soldados riogran- 
Jenses, 


RAPIDAS PALAVRAS COM O 
GENERAL FLORES DA 
CUNHA 


Frocurara o general Flores 
da Cunha, no dia de hontem, 
dia de chegada, dia cheio de 


combater paulistas. Iamos 
combater os representantes 
desse despotismo estupido que 
se quiz implantar no Brasil. 
O movimento nacional que 
sacudiu o paiz de norte a sul 
e um movimento estupendo 
como demonstração de ener- 
gia da nossa raça. 

“A unidade nacional retem- 
perou-se. Agora, sim, agora 
temos pedra com pedra, ferro 
com ferro. Agora, mais do que 
nunca, a uidade nacional é 
indestructivel. E o Brasil in- 
teiro, formado pela gente do 
norte, do centro e do sul mar- 
e para destinos esplendi- 

os. 

“Durante todo o tempo da 
nossa estadia em São Paulo, 
permanecemos em Ozasco. 

“São Paulo vibrou de in- 
tenso enthusiasmo. O Brasil 
é isso que o senhor vê: formi- 
davel, cheio de recursos, po- 
voado por uma raça que sabe 
sacrificar-se, — mas que, aci- 
ma de tudo, sabe vencer!” 


Dr 


TRANSBORDA $] 
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pr. pos 


compromissos de toda a sor- Reta mta ny Sr (al 
te, constitula o mesmo QUÊ | pratilidade estupenda, em| | SR 


procurar uma agulha em pa- 
jheiro, pura empregarmos 4 

imagem familiar. 

No emtanto, o DIARIO DE 
| NOTICIAS achou que era de 
bom alvitre colher do sr. Flo- 
res da Cunha algumas pala- 
vras, por mais  parcas que 
fosem. 

E, com rara felicidade, fo- 
mos encontral-o entre ami- 
sos jantando no salão do ho- 
tel em que se encontra hos- 
pedado, bem no centro da 
cidade, 

O salão estava inteiramente 
iluminado, com mais luz do 
que do costume, é Flores da 
Cunha sentava-se à mesa em 
“ompanhia de companheiros 
de armas. 


nossos ouvidos e em nossa 
sensibilidade, embora fossem 
seccas, parcas e medidas. 

Deante de nós, tinhamos um 
typo personificativo das qua- 
lidades de pujança de bons 
sentimentos e de combativi- 
dade. De ha muito que se sa- 
bia que o Sr. Flores da Cunha 
era bravo entre os bravos, des- 
temido e capaz de todos os 
sacrificios. 

Neste formidavel movimen- 
to nacional; o seu papel foi 
decisivo. Poz-se à frente da 
sus gente, combateu, varou 
montanhas, florestas e rios, 
até defrontar com o massiço 
entrincheirado de Itararé. Ahl 
a sua acção culminou. A sua 
gente illustrou-se em prelios 


Todos palestravam anima- | Sctunendos. Agora, o Rio 
damente. Tinhamos ciargndo abriga os primeiros soldados 
no momento em Ms. Todos rio-grandenses.  Rendamos- 
vam de tomar O cate. lhe homenagens, São gente 


se levantaram. 

Entramos resoluto. À” nossa 
aproximação, houve um a 
cio. Declinamos a nossa - 
lidade de redactor do DIARIO 
DE NOTICIAS. Foi um ver- 
dadeiro “abre-te Sezamo”. 

— “Infelizmente, meu ami- 
go, não posso dizer nada. Es- 
tou com hora marcada e um 
carro ofíicial me espera do 
lado de fóra. pp 

“pm outra oeccasião, será 

ossivel". 

R O sr. Flores da Cunha vi- 
nha corado, com mais 'bran- 
cas no cabello, excellente- 
mente disposto e animado. 

— “Ha vinte e tantos dias 
que não descanso um momen- 
to que seja, Não ha duvida: 
sei que não pretende uma en- 
trevista... Então, troquemos 
| algumas palavras...” 

Perguntamos ao general 
Flores da Cunha a sua Im- 
pressão, por mais rapida que 
fosse, a respeito desse movi- 
mento estupendo que faz vl- 
brar o Brasi de norte & sul. 

“admivavel. Este movi- 
mento estupendo é maior do 
que o de 89. Aqui surgiu uma 
nova Republica, que vae ap- 
parecer escoimada de todos 08 
defeitos é aleijões que se to- 
ram formando nestes ultimos 
quarenta annos. 

“O Rio Grande do Sul é O 
resto do Brasil deram uma de- 
monstração de estupenda vi- 
o Rio 
Grande por 100.000 homens 
em armas. Como sabemos, Os 
combatentes em armas foram 
cerca de 200.000, computando- 
se ambas as parcialidades.” 

Falámos a Flores da Cunha, 
a respeito da “surpresa” mi- 
neira. Flores da Cunha, com 
os seus olhos azues-aco, res- 
pondeu com firmeza: 

— “Puro engano. Não ha 
surpreza nenhuma. O mineiro 
sempre foi bom soldado. Pre- 
cisava unicamente de chefes. 
Teve-os agora. Por isso mes- 
mo, conseguiram neutralizar 
completamente as forças fe- 
deraes, invadindo o Espirito 
Santo, a Bahia, o Estado do 
Rio e Goyaz. Bravos de ver- 
dade.” A 

Referimo-nos à acção de 
Juarez Tavora no Norte. Flo- 
res da Cunha disse-nos: 

— “Se elle tivesse tido ar- 
mamento, mobilizaria 100.000 
homens. O papel de Juarez 
Tavora foi estupendo.” 

Indagamos da acolhida que 
o povo paulista proporcionou 
aos rlo-grandenses. 

Incisivamente, e com ener- 
gia, o sr. Flores da Cunha nos 
disse: 

— “São Paulo recebeu-nos 
de braços abertos. Não iamos 


Tenha cuidado comsigo 
'e com seus filhos. Contra to- 
dos os vermes use só Panver- 
mina. 


A Panvermina é um lom- 
briguciro facil de tomar por 


jEclatina já purgativos. Não 
item dieta e toma-se em qual- 
“mer epoca. 


| 


Ser em pequenos globulos de. 


| 
l 


de bôa tempera, como os seus 
irmãos do centro montanhez 
de Minas e como os nordesti- 
nos ageis do Norte, 

Essa gente ha de fazer q 
Girancke Brasil, 01 Brasil da 
nossa crença e da nossa espe- 
rança, o Brasil do nosso amor 
e do nosso sangue, 

Quando deixamos o hotel, 
tinhamos a impressão de ter 
vivido muito tempo, embora 
tivessemos falado apenas cin- 
co minutos com o sr. Flores 
da Cunha. Mas era o sortile- 
gio esplendido da energia, da 
vontade e da sensibilidade ir- 
manados nessa argila admira- 
vel, tão humana, mas tão 
cheia de heroismos fantasti- 
cos. O sr. Flores da Cunha, 
electrizou as suas forças e 
soube conduzil-as á victoria! 


em ms e 
pe SD 


Na E. F. Central do 


Brasil 


O MINISTRO DAS RELAÇÕES 
EXTERIORES, POR INTERMEMO 
DO DR. CICERO DE FARIA 
TRANSMITTIU AO DR. LUIZ 
CARLOS ELOGIOSOS CONCEI- 
TOR DA JUNTA GOVERNATIVA 


O dr, Cicero de Faria enviou so 
dr, Luiz Carlos da Fonseca, por 
solicitação de dr. Afranio da Mel- 
fo Franco, ministro das Relações 


Extoriores, o seguinte telegrara- 
ma: 

S. ex. ur, ministro Relações 
Exteriores dr. Afranio Mello 


Franco telephonou procurando por 
vós e, sabendo de vossa ausencia 
fez-me transmissor da noticia de 
que Junta Governativa ao fazor 
nomeacão dr, Caetano Lopes para 
director clvil desta Estrada, en- 
carregura-o de ser intermediario 
destn notiria para poder muniles- 
tar-vos os sentimentos do alta 
consideração e apreço em que corn- 
tinunes a ser tido não súmente 
pela Junta  Governativa como 
tambem pelo governo Minas Ga- 
rnes e que este neto não significa 
de maneira ulguma o menor des- 
merecimento vosso, mas tão só- 
mente uma demonstração que a 
Junta Governative queria dar ao 
dr, Caelano Lopes do seu reco- 
nhecimento pelds relevantes ser- 
viços p-estados é causa publica 
principalmente neste momento. 

Disse mais que depois da enten- 
dimento que tivern com exmo, sr. 
ministro da Vinção este o fizera 
seu interprete junto Estrada dos 
seus sentimentos de sympathia e 
apreço, esperando de todo o pes- 
sonl da Estrada que vontinue a 
dar sempre os conhecidas provas 
de sua dedicação,  fazendo-me 
transmissor destas suas palavras. 
Dividaniente nutorizado pelo extm, 
sr. dr, director Militar, é com o 
muior desvanecimento que tenho 
nccasião de fazer chegar no co- 
nhocimento do meu illustre e mui 
to caro amigo as merecidas e li- 
songeiras expressões da Junta Go- 
vernativa através da natavel per- 
sonnlidade patricia que é o actual 
ministro Relações Exteriores, To- 
dos vossa casa estão bons, Sau- 
dações muito cordines — (an) Ci- 
cero de Farin 


Respondendo, q dr. Luiz Carlos 
telepraphou da seguinte fúrimas 
A eemtaptrda recepiqento uns 
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Um cartão postal que recebemos hontem de Porto Alegre 
felicitando o DIARIO DE NOTICIAS pela victoria da rec 
volução 


Correio Nereo 


A COMPAGNIE GENERALE AEROPOSTA- 
LE avisa que se acha completamente resta- 
belecido o trafego dos seus aviões postaes R 
e que, com a entrada em serviço dos qua- 
tro novos AVISOS rapidos, fica deiinitiva- 
mente assegurada a acceleração do trans- 
porte de malas de e para EUROPA EM 
SETE DIAS, 


FECHAMENTO DAS MALAS: 


Para SANTOS — FLORIANOPOLIS — POR- 
TO ALEGRE -- PELOTAS — RIO 
GRANDE — URUGUAY — PARA- 
GUAY — ARGENTINA — CRILE —. 
PERU' — e BOLIVIA, 











às sextas-feiras -— 19 horas 

Para VICTORIA — CARAVELLAS (THEO- 
PHILO OTTOND -- BAHIA -— MA- 
CEIO” — RECIFE — NATAL (Norte 
do Brasil) e EUROPA, 


aos sabbados (ultima hora), 12 hs. 


Registrados e encommendas, para 9 Norte 
e Sul: 


às sextas-feiras, até 17 horas 
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AVENIDA RIO BRANCO, 
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teriores a quem vos peço expri- 
mir meu desvanecimento e grati- 
dão. — Luiz Carlos. 


A PEDIDO DO SEU THBSOUREL- 
RO DR. RAUL MANSO, FOI BA- 
LANCEADA UMA CAIXA DE 








| 432078100); 


e meõ— 


Viciva, quatro contos, duzentos é 
sessenta e sete mil - cem réis (rs. 
do sr. Fernando 
Brandão dn Costa, um conto, seis 
centos e quarenta e um mil e of- 
Locentos réis (rs. 1:0418500) e do 


isr, thesonreiro Raul Munao, vinte 
contos, trezontos e oitenta e oito 
mil e setecentos réis (TS..seesese 
20:988S&700), o que tudo sommado 


PENSÕES DA CENTRAL DO «+ 
BRASIL 


Sr. gerente Chegando ao 
meu conhecimento que o edificio 
da Caixa foi hoje, domingo inter- 
áictado, venho, para salvaguardar 
n minhe responsabilidado de the- 
soureiro, pedir-vos que providen- 
cies junto ao Conselho de Admi- 
nistraçito, no sentido de ser com 
a maxima urgencia, balanceada a 
Thesouraria por uma commissão 
em que figurem elententos ustra- 
nhos ú Caixa, e, bem assim, exa 
minado o livro “Caixa”. Saude 
e fraternidade. — (a) Raul Man- 
go, thesoureiro, 


Tendo a commissão encontrado 
tudo em ordem, officiou no dire- 
ctor, nos seguintes termos: 

Sr. dr. director — A commis- 
aão abnixo assignada, por vês no- 
menda para brlancear a Thesoura- 
ria da Ceixa de Aposentadorias e 
Ponsões do Pesson] 
de Ferro Central da Brasil, The- 
rezopolis e Rio d'Ouro, vem tra- 
zer ao vosso conhosmento o re- 
sultado do exame, a que proce- 
deu, 

De accordo cum a 
cargo dn gerencia da referida Cui- 
xa e pelas apurações feitas nes li- 
vros da Thesouraria, o saldo em 
poder do thesoureiro e seus finia 
em 25 do corrente, devin ser de 
róis vinte q sein contos, duzentos 
e noventa « sete mil, quinhentos 
e cincoenutw e auntro reis - 


EO RR Ee 





(Es. 


VEVION ÇÃO 


| Proredido “ 
nheiro 
lo 
HO wi trt 
pu tur do er. Tihy 


Membupeotao n 
exintento q 
ut 


amentos de caixa, A 


ml aqqutrito 1) 


dos Santos 


rum 


riçã 


escripta a) 





des Estradas | 
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perfaz o totul de vinto € seis cons 
tos, duzeritos e noventa e sete mil 
e seiscentos réis (rs. 26:2978600). 

Pelo exposto, verifica-se que os 
suldos encontrados correspondem 


exnctnmente das indicações da ge- 
rencia, cuja escripta n comimissão 
não teve a incumbencia de verifi- 
eur. Attenciosas sauudações, 

(na) Julio Cesar Barbosa Penna, 
(a) Ubsido Fernandes Lobo. 

(4) João Machado Soares Juniors, 
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Tavora expõe ao paiz 
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DIARIO DE NOTICIAS 


O pensamento revolucionario da parte 


moça do 


exercito 


Falando aos representantes da imprensa brasileira e aos corresponden- 

tes dos jornaes estrangeiros, o general Juarez Tavora expoz claramente 

os seus pontos de vista e as ideas dos seus companheiros da ala avan- 
cada da revolução sobre os principaes problemas brasileiros 


O DIARIO DE NOTICIAS 
divulgou, hontem, em pri- 
meira mão, q sensacional en- 
trevista concedida pelo genc- 
ral Juarez Tavora aos repre- 
sentantes da imprensa bra- 
silcira e aos correspondentes 
dos jornaes estrangeiros, para 
o que foi necessario juzer ctr- 
cutar uma 3º edição, que logo 
se esgotou. 

Devido u esse extraordina- 
rio interesse do publico pela 
palavra do grande chefe mi- 
titar, os nossos leitores do in- 
terior ficariam privados do 
conhecimento daquelas im» 


portantes declarações. pois 
todos os exemplires foram 
absorvidos pelo povo carioca. 
A” vista disso, reproduai- 
mos, nesta edição, toda a en- 
| 

| 


trevista, com « indispensazel 
emenda dos eiros de revisão. 
A ENTREVISTA 

O general Juarez Tavora, 
conforme ja havia antecipado 
o DIARIO DE NOTICIAS, re- 
cebeu esta manhã, às 10 ho- 
ras, na residencia de seu tio 
dr. Belisavio Tavora, onde se 
acha hospedado, os represen- 
tantes da imprensa brasileira 
e os correspondentes dos Jo:- 
naes estrangeiros para uma 
impociante entrevista sobre 9 
obra da revolução. 

Ao entrar na sala de visi- 
tas. já repleta de jornaiistas 
e ne visitantes. o gencrelissi- 
mo das forças revoluciuonariis 
do norte, comprehendendo 
que o seu tempo não chega- 
ria para attender a tania 
gente, pediu, com delicadeza, 
que os representantes da im- 
prensa se isolassem das de- 
mais pessoas, porque só pode- 
via, conceder 15 minutos à en- 
trevista, dada a varios as- 
sumptos importantes. 

E para facilitar pediu que o 
sr, Paulo Filho, a quem, no 
momento, dava a “leaderan- 
ca” da classe para o effeito 
do interrogatorlo, interpre- 
trsse os desejos dos seus col- 
legas, formulando as pergun- 
tas julgadas necessarias. 


Pontos de vista 


Solicitado a opinar sobre a 
siiuação geral do Brasil, sob 
o ponto de vista da vevolu- 
cão, e em faco da victoria do 
movimento, o general Junrez 
Tavora respondeu: 

— “Proliminarmente. quero 
Prlzar que eu represento npe- 
nas a parto moca do Exerei- 
to. A minha palavra, portan- 
to. não exprime totalmente à 
opinião de todos às vevolucio- 
militares e civis. Em 
vertos casos, intetpreio O! 
pensamento colectivo, nou- | 
iros somente o conto de vis- | 
ta dos meus companheiros de | 
urmas «, em alguns alnda, 0) 
que eu digo veflecto unica- 
mente os meus pontos de vis- 
ta pescaacs. 

Porque -—— e escloreseu loge | 
— q revolução que ahi está! 
victoriosa, como todos com-! 
grehendem faclimente, não é| 
abra exclusiva dos revoluclo- | 
navios militares, nem dos cl-| 
vis, políticos aus quaes nos 
aliamos, com q effictencia da 
nosca uíção e u pureza do 
posso idealismo, mas resulta- 
do do esforco comum. - 


narios 





claro que mms e outros entra- 
ram no movimento com os 
seus objectivos cuja médio 
deverá representar, opportu- 
nomente, formula 
para solução do 
actual prasbieiro.” 


Bens ordens de ideas 


“— Até agora, porém, nã 
ha nada definitivamente as- 
sentado como plano geral de 
reforma. Nem era possivel 
traçar, de ante-mão, um pla- 
ro nessas condicões, pois tudo 
gependia de uma infinidade 
Ge condições especialissimas 
que vs dois grupos não pode- 
riam examinar, em conjunto, 
com, a indispensavel ponde- 
ração. 

Entramos na revolução com 
duas ordens de idéas: O pro- 
rramma da Alliança Liberal é 
programma vevolucionario da 
parte moça do Exercito que 
represento. 

Certomente, 0 programma 
da  AVisnen continha idéas 
que nós outros aceitavames, 
mes omittia algumas que con- 
siderômos | importantes. De 
sorie que teremes neora que 
realizar um trabalho sereno 
de articwincão." 

F 


O papei 


razoavel 
problema 
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ao sr. Oswaido 
Aranha 
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Prosesuindo qa exposição, 
iecrescentou Juares Tavora | 

Ny Essa obra sera fetia comi! 
mo vales auxilio do dr. Os- 
Vo do pe quem ru ços 
cumo qo general elvil 
du “ovolução, E que qusem- 
penha, neste movimento, u 
dnticado papel de vinculo en-| 
tre a mentalidade pertfolta- 


tedero 


mente revolucionaria e a 
mentalidade política, isto é, 
elo entre as duas correntes. 

Já tive o prazer de trocar 
idéas com elle, ligeiramente, 
mas o bastante para ter a 
certeza de que a sua attitude 
inflexivel parunte o exito da 
campanha.” 


O governo revolucio- 
nario 


Interrogado sobre o governo 
revolucionario, o general res- 
pondeu que, sem duvida, o paiz 
teria de ser governado, e pelo 
tempo que for necessario, por 
uma dictadura que presidira a 
uma série de reformas urgen- 
tes, acabando, desde logo, com 
todos os precedentes legaes 
criados pela oligarchia de- 
posta, 

Disse que, neste ultimo de- 
cennio de vida republicana, os 
governos não tinham feito 
mais do que erlar no paiz uma 
estructura artificial destinada 
unicamente a garantir a fa- 
clidade de acção dos explo- 
radores do povo. A dictadura 
terá de passar sobre tudo isso 
uma esponja, para, depois, 
construir o novo edifício ad- 
ministrativo, político e social 
do Brasil, 


Medidas indispensaveis 


— “Julgo indispensaveis as 
seguintes medidas, além de 
outras que a falta de tempo 
não me permitte enumerar 
agora: dissolução do Con- 
gresso, não só por inutil, mas 
tambem, e principalmente, 
por prejudicial...” 

Os jornalistas, gozando 
phrase, riram e commenta- 
ram a firmeza do general. 
Juarez Tavora sorriu tambem 
e continuou: 

— “Não peço a dissolução 
Integral da magistratura, mas 
um expurgo que elimine os 
seus mãos elementos e sup- 
prima os vícios da sua retro- 
grada organização, Entendo 
que a justiça deva ser auto- 
noma e unificada. Seria, po- 
rém, um erro grave conceder- 
se-lhe, nesta opportunidade, 
como se acha ella constituida, 
essa autonomia.” 


E commentou, com apolo 
geral, o commandante das 
forças  revolucionarias do 
norte: 


— “Su q justiça, sem muto- 
nomia, tem sido infame, se- 
ria, com à autonomia, intfa- 
missima. 

Mantenha-se, pois, n justiça 
reorgantizada  conscienciost- 
mente," 


Conselhos technicos 


— “pim ves dy Congresso dos 
bachareis — continuou qc ge- 
nera] -- eu proponho a cria- 
ção de conselhos techmicus 
destinados a estudar e resol- 
ver os problemas das suas 
aspecialidades. 

Assim, as questões da unpe- 
nharia, viação, transportes. 
ete., seriam da alçada dos 
conselhos de engenheiros. As 
de ecaúde publica, lbygiene, 
medicina  competiriam aos 
conselhos de medicos. E os 
conselhos de professores de- 
cidiriam dos questões de 
ensino, : 


E, ixalando de ensino, faço 
questão de frizar que é um 
assumoto que considero da 
mais alta relevancia. Desde 
logo, sou radicalmente con- 
trario à organização do sys- 
tema de ensino existente em 
nesso pais. E' um crime su- 
jeitar-se, por exemplo, um in- 
dividuo inteligente a passar 
3 annes numa feculdade es- 
tudando materias ue elle, 
com à sua capacidade, pode- 
ria aprender realmente em 2 
ou 3 annos. Sou. por isso. 
contrario go regimen de ent- 
sos em 3.4, 5 ou 6 annos, € 
nartidario de uma organira- 
cão por cadeiras, formula se- 
gundo a qual o estudante pu- 
desse estudar cada materia no 
tempo que, para isso, lhe fosse 
necessario, conforme o seu de- 
senvolvimento mental, sem 
devender de tantas cadeiras 
em cada anno, Assim, quem 
quizesse ser nedico, estuda- 
ria as cadeiras que o medico 
deve conhecer, mas emore- 
cando nisso quantos annos 
fossem precisos. Puderia oe- 
correr que rapazes do fraca 
infeleencia enstassem mais 
dos 6 annos actuaes nos eés- 
tudos, mes, em compensacão. 
a maioria, certamente, pode- 
ria estar formeda em 4 ou 5 


Penso tambem — eu sou 
nartidario dos espsializa- 
gÕce porque ninguem póce 


tor uma capacidade tão gran- 
de que lhe permirta, com se- 
quranco, conhecer tantos as- 
umptos sufficiontemente = 
censo tambem que o estudan- 
te, em vez de esperar, como 
asara, q conclusão do curso 
paia começar a esperializar- 


se, deveria, no regimen que 
imagino, ir se famillarizando, 
desde o inicio, com as espe- 
cialidades indicadas pelas 
suas naturaes tendencias.” 


As questões operarias 


Insistindo ainda na substi- 
tuíção do Congresso pelos 
conselhos de especialistas, 
Juarez Tavora abordou, de 
relance, as questões opera- 
rias, dizendo que o seu pen- 
samento já encontrava um 
exemplo, embora totalmente 
viciado na organização e no 
espirito, de assembléa technl- 
ca — o Conselho Naciona! do 
Trabalho, cuja reforma, tal- 
vez, fosse bastante para dar 
solução aos problemas prole- 
tartos e encaminhar para ho- 
rizontes mais racionass a 
questão social. a 

— “Tal como está, porem 
— observou o general —- 
apenas uma excrescencia.” 


Nacionalização de minas 
e quedas dagua 


Outro ponto citado pelo 
general da revolução é o que 
visa nacionalizar as fontes de 
produccão de minerlos e de 
energia. 

— E' um problema -—- es- 
clareceu — que póde ser re- 
solvido agora e que, se fôr 
deixado para o futuro, poderá 
até provocar graves questões 
internacionaes. ; 

Considero que um individuo 
que compre uma legua de 
terra, sem absolutamente le- 
var em conta o que ella pos- 
sa conter em seu seio, não 
póde ter o direito de usufruir 
a riqueza que mais tarde nel- 
ta se velo a descobrir.” 


Reforma tributaria 


Sobre o systema tributario 
vigente, as suas opiniões não 
são menos radicaes. Partida- 
rio da tributação unica, Jua- 
rez 'Tavora desejaria uma 
formula pela qual o jimposto 
incidisse de preferencia sobre 
a renda, mas de modo equi- 
tativo, ao contrario do actual. 
em que o pobre paga muito € 
o rico pouco, pois a percenta- 
cem da taxação vae diminu- 
indo à proporção que a renda 
sugmenta. 

— “O contrario, diz o gene- 

ral, é que seria logico. Se um 
milionario alcança, num an- 
no. o lucro de 10.000 contos 
pócde perfeitamente pagar 
9.000, guardando 1.000 e, 
ainda. continuando milliona- 
| Ho. Não é justo que O pobre 
(ganhando uma miseria, pa- 
tgue 502000 para, em seguida, 
não ter v que conter, 


Centra o proteccionismo 


E radical é tambem em nia- 
terla de tributação aduanei- 
ra. Na sua opinião, não se 
póde mais continuar no Tregi- 
men de protecclonismo alfan- 
degario que alimenta artifi- 
rlalmente uma industria na- 
cional hypotheticta e esfola O 
novo, produzindo O encareci- 
mento excessivo de productos 
manufacturados que o paiz 
poderia pagar pela metade, 
senão mesmo pela terça par- 
te, se os pudesse impertar das 
nações cuja Industria tem 
“asas economicas positivas. 

Para substituir o actual 
proteccionismo, O general 
supgere uma formula intell- 
gente de intercambio, por 
meio de convenios com os pai- 
zes cujos interesses economi- 
ce: não estejam em opnosição 
ecs interesses do Brasil. 


Valorizações ertificiaes 


Dahi, Juarez passou à con- 
sequencia logica do seu pen- 
samento: condemnação for- 
mal das valorizações artifi- 
ciaes. 

Propõe o general qua em 
torno do café; por exemplo, 
se faça convenios de recipro- 
cidade com os paizes que nol-o 
importam e nos enviam os 
productos da sua industria. 
Emquanto o Brasil poderia 
supprimir os direitos sobre 
| esses productos, aquelles pai- 
zes annullariam tambem os 
impostos que pesam sobre O 
Icufe. 

— “Da mesnia forma, ac- 
crescentou Juarez, o trigo ar- 
gentino, com o qual não po- 
demos concorrer, deveria ser 
objecto de identica reciproci- 
dade.” 


Exercito e Marinha 


| Outra opinião imprevista 
foi a que Juarez Tavora ma- 
| nifestou ácerea das nossas 
forças armadas. 

Considera o general da 
Revolução que estamos com- 
pletamente errados em mate- 
ria de defesa nacional, por- 
que pretendemos ter um 
exercito e uma marinha sem 
fontes proprias de abastecl- 
mento e de organização, Não 
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temos a industria do ferro, 
basica para a criação das In- 
dustrias bellicas, de sorte que, 
segundo elle afiirmou, com a 
sua autoridade de militar, se 
o Brasil tiver de entrar algum 
dia em guerra, precisará pri- 
meiro pedir licença aos Es- 
tados Unidos e á Inglaterra, 
porque, sem a permissão des- 
sas ou de outras grandes po- 
tencias, não terá munições 
nem armas para os seus sol- 
dados. 

E, para provar o que 
affirmava, explicou que a 
nossa famosa fabrica de car- 
tuchos, que importa o mate- 
rial para & bala e para o en- 
volucro, não tem sequer ca- 
pacidade para attender im- 
mediatamente as necessidades 
communs do municiamento 
normal da tropa no caso de 
guerra. 


A defesa nacional 


E tratando da organização 
geral da defesa do paiz, disse 
ser contrario à existencia de 
dois Ministerios — CGuexgra e 
Marinha — mas de uma só 
pasta, Ministerio da Defesa 
Nacional, que deveria ser 
sempre entregue a um cwil, 
passando a parte puramente 
technica á competencia de um 
estado maior, sob a chefia de 
um general e a sub-chefia de 
um almirante. 


Partidario do feminismo 


Nessa altura da exposição, 
a dra. Weber, que se achava 
presente, aparteou com uma 
pergunta sobre como o gene- 
ral considerava a contribuição 
feminina. 

-— Em que sentido? 

-— “Em todos os sentidos: 
no trabalho, no voto, na po- 
litica... O general affirmou, 
com grande contentamento 
da doutora e sob olhares des- 
confiados do sr. Briclo Filho, 
que considerava a mulher in- 
tellectualmente igual ao ho- 
mem e com identicos direitos. 
Queria mesmo que a mulher 
tivesse a sua independencia, 
para, no caso de não se ca- 
sar, poder bastar a si mesma. 
Dahi, reconhecer-lhe o direl- 
to de voto, de occupar cargos 
publicos, etc. 

A doutora exultou com a 
promettida independencia 
feminina e justificou que es 
sa autonomia era, mesmo. ne- 
cessarla para que a mulher 
pudesse educar o homem. 

O sr. Briclo Filho, interpre- 
tando um pouco radicalmen 
te o pensamento da sua col 
lega, esqueceu-se de que às- 
tavamos em frente do gene- 
ral e iniciou um “meeting” do 
energico protesto contra a 
ameaça representada pela vi- 
etoria feminista. 

Com &s intervenção pacifi- 
cadora de Juarez Tavora, O 
sr. Paulo Filho apaziguou os 
animos e a duntora conquis- 
tou a sympathia do valente 
republicano historico e incor- 
rigivel florianista com a de 
cloração formal de que a mt- 
lher, segundo g correcta in- 
terpretação do seu pensamen- 
to, devia educar o homem . 
“em eriança”, 

Esclarecido, assim, o piito- 
resco incidente, a entrevista 
continuou mais alguns mluu- 
tos, além dos 15 promettidos 
pelo general. 


Immigreção e apravei» 
tamento do trabalhador 
nacional 


E Juarez falou sobre a im- 
migração, dizendo que, na sua 
maneira de pensar, o Brasii. 
em vez de custear a viagem 
do trabalhador estrangeiro, 
deve antes resolver o proble- 
ma do braço naciona! que 
anda perdido, como factor 
economico nullo, em regiões 
inhosnpitas cujo saneamento 
completo não será possível, 
sequer, ter início nestes pro- 
ximos cincoenta annos, 


Saudação a Portugal e à 
Argentina 


Quast terminando a entre-|por isso a revolução 
vista, o general foi interrogado | Gloriu sos 
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DESMORALISADA 


(Conclusão da 2º pagina) 


Nos outros Estados —cujos 
governadores andavam, en- 
tão, em terra alheia — reina- 
va a mais absoluta ordem, 
estando os habitantes, as tro- 
pas e as autoridades perfei- 
tamente identificados e soli- 
darios com o “patriotico go- 
verno do exmo, sr. presidente 
da Republica”... 


E nós sabiamos, e o povo 
já desconfiava, que todos os 
dias os exercitos revoluciona- 
rios avançavam continuamen- 
te, de victoria em victoria, 
para o Rio de Janeiro. O go- 
verno tambem sabia, tanto 
ou melhor que nós. Mas tel- 
mave em mentir descarada- 
mente, € impedia, com verda- 
deira ferocidade, que a im- 
prensa independente divul- 
gasse o menor facto verda- 
deiro. 


Por que, se estava, cada 
dia, perdendo os ultimos pal- 
mos do parco territorio sujei- 
to ainda à sua perlclitante ju- 
risdicção ? 

Porque — e aqui temos um 
novo aspecto do caso — por- 
que tinha a estupida esperan- 
ca de poder, à força de men- 
tiras, provocar uma interven- 
ção estrangeira, a titulo de 
combate ao communismo e 
protecção aos interesses, ca- 
pitaes e pessoas fixados no 
paiz. 

Outra intenção não teve, 
e. tamente, o sr. Washington 
Luis, quando obrigou a diplo- 
macia brasileira a mentir aos 
ec-ernos e aos jornaes das 
outras ncções, especil'= r 
as sandes potencias como Es- 
tados Unidos e Inglaterra, le- 
vando o Departa-c to de Eo- 
tado e o Foreign Office a de- 
c'nrações que jámais teriam 
feito se conhecessem a reall- 
dade dos factos, declarações 
depois exploradas na impren- 
sa nacional, por meio de tele- 
* ammas adulterados. 

Embaixadores e ministz 1, 
muitc' dos quaes gozavam de 
justificado prestigio nas car i- 
taes em que servem, estão 
agora em situação diffieil por- 
nue o desfecho da, revolução 
desmentiu tudo o que elles 
disseram officialmente às 
chaneellarias e aos j.rnaes. 

Dir-se-á que, como funcclo- 
narilos, cumpriam estrietamen- 
te as obrigações regulamenta- 
res do dever funccional, Exa- 
cto. Mas, nem por isso, dei- 
xarão de ficar desm .alizof = 
aos olhos da Imprensa e dos 
”. nos que precisam de con-= 


fiar na nriavra official dos 
é * matas acr.litados em 
seus paizes. 

Tal é a triste posição em 


que a inconsciencia do sr, 
Washing'on Luis deixou col- 
+ ada a diplomacia brasitel- 
ta. 


Em favor do funcciona- 
lismo pubiico 

AS CONSIGNAÇÕES EM FOLHA 
E A MCUATORIA 


A Junta Governativo vocolvon 
que « motatoria facultativr du de- 
eveLo nm. 11.358. de 26 de outubro 


COre onto tinia nm qe ntimiiçhes 
um folha, 
Congratulações 


Do posta parahybano Joaquim 
Pires Ferreira, recebeu o nosco 
companheiro Agripino Nazareth a 
seguinte cartu : 


“Kio de Juneiro, 30 de outubro 
de 1920 — Meu caro Agripino Na- 
enreth — Creio que devo tamem, 
neste momento, levar á minha ter- 
ru distante, por intermedio do 
DIARIO DE NOTICIAS, o meu 
brado de solidariedade e carinho, 
a ella que foi bem u martyr des- 
se: movimento de redenpção, 

Com a minha grande sympathia 
pela sua gorosa actuação no seo- 
namo da luta pela grandeza do nos- 
so Brasil, luta agora terminada 
com a victoria da Jusliça, subscre- 
vo-me agradecido, amigo de sem» 
pro — Joaquim Pires Ferrvira,” 

— Do sr. Americo José Rodri: 
gues, commercianto em 8. Paulo e 
nosso untigo collega de imprensr : 

“S. Pay'o, 27-10-9930 — Meu caro 
Agripino Nazareth — Nom tudo 
está perdido, em nossa terra, como 
vimos na vibração da consciencia 
nucional, de um a outro extremo 
do pais, pela reconquista da di- 
berdade perdida durante tão largo 
periodo. As vontades dispevsas e 
os anseios dos opprimidos aguar- 
davam sómente ua voz de reunir 
para se despenhar sobre os oppres- 
sorce vanio avalanche invencível. E 
triumphou. 


herões. Abraços do 


pelos representantes do “Se-| amigo velho -— Americo José Ra- 
culo”, de Lisboa, e de “La Ra- | drigues.” 


zon”, dec Buenos Aires, e de-| 


pois de responder us questõvs 
apresentadas, solicitou que 
enviassem a sua cordial sau- 
decção ao povo portuwuez, de 
que é descendente, e ao povo 
argentino de que, em oito me- 


zes, se Lornou um grande ad-| 


mirador. 


Foi dispensado pelo di- 
rector dos Telegraphos 


O bravo coronel Baptis- 
ta Luzardo sauda o po- 


vo carioca 


S. PAULO, 30 — (4, BJ) — 
O coronel Baptista Luzardo, um 


"dos conimandantes das tropas ro- 
| vulucionarias do Rio Crende do 


Sul, escreveu expressamente pura 
n Agoncia Brasileira a seguinte 





E 





A DIPLOMACIA BRASILFIRA |! Importantes decretos as- 


signados hontem, na 
pasta da Guerra 


A Junta Governutiva assignou, 
hontem, os seguintes decretos, na 
pastu da Guerra: 

Exonerando do curgo de cheio do 
estado maior do Eixarcito, a pedi- 
do, o general de divisão Alexundre 
Henriques Vieira Leal, 

Exonerando o general de brigu- 
da Constancio Deschumps Caval- 
canti do cargo de commandunte da 
Escola Militar o nomeando para o 
referido cargo o general de briga- 
da José Victoriano Aranha da Sil- 
va, 

Exonerando o general de divisão 
Octavio de azeredo Coutinho, do 
commando da 1º região militar e 
1.º divisão de infantaria e nomean- 
do para us referidos cargos o ge- 
nerul de brigada Firmino Antonio 
Borba, 

Exonerando do cargo de com- 
mandante da Escola de Engenharia 
Militar, o general de brigada José 
Victoriano Aranha da Silva, 

Nomeando o coronel Samuel) da 
Suva Caldas para o cargo do dire- 
ctor do Arsenal de Guerra do Rio 
de Janeiro, 

Transferindo, na arma de urti- 
lharia, u coronel José Apollonio da 
Puntovra Rodrigues do quadro vr- 
dinario para o supplementar, 

EM FAVOR DAS FAMILIAS DE 

UM SARGENTO E TRES PhRA- 
ÇAS DO 1.º R C. D, VICTIMAS 

DO LAMENTAVEL INCIDENTE 

DO DIA 27 

Os officines do 1º regimento de 
cavallaria divisionaria promove- 
ram, por iniciativa do 1.º tenente 
Uswaldo Menna Barreto, úma sub- 
seripção cujo producto reverterá 
em favor das familias do surgen- 
to e tres praças daquelle reginten- 
to. victimndos no dia 27 do cor- 
ren é por oceasião do lamentave! 
incidente havido em Treme ao 
quartel do Corpo de Bombeiros. 

A referida subsciipção já Lo es- 
signada por todos oa víficiues da 
curccração, Por suu vez vs sarpoa- 
toa « praças do regimento abriram 
uma subscripção com o mesmo fim 
humanitario, 


Subsidios a historia mi- 


litar da revolução 
A ACÇÃO DAS ESQUADRILHAS 
DO GOVERNO DEPOSTO 

S. Paulo, 380 — (A. B.) — En- 
tre os muitos depoimentos de of- 
ficines revolucionnrios que a im- 
prensa publica sobro a acção das 
forças da aviação na fronteira do 
Paraná, destuca-so o que diz re- 
speito ás esquadrilhas do gover- 
no deposto, 

Os aviões das forças que de- 
fondiam a entrada do torritorio 
paulista eram pilotados por es- 
trangeiros, que bombardearam as 
villas de Jaguarahyva e Sengés, 
sem o menor objectivo militar, 

Durante varios dias pela manhã 
e À tarde os aviões jogaram bom- 
bas, matando civis e forçando o 
abandono daquelas localidades a 
se refugiarem nas mattas, 

A villa de Sengés e a sua igre- 
vinha foram as que mais soí- 
freram desse bombardeio sem pe- 
rigo para os seus sutores. 


As primeiras medidas da 
Junta Governativa de 


Santos 

SANTOS, 30 — (A, B) — A 
Junta Governativa desta cidade, 
de q ue fazem porte os srs Anto- 
nio Feliciano, Leopoldo Pigusirvono 
e Waldemar Lemos, baixou sum pr:- 
meira portrvie mandindo proce: 
der n um halanço geral no Th. 
ouro Municipal, afim do tur exa- 
vtamente estabelecida aum silua- 
cão, 


Departamento Nacionc! 
de Saude Publica 


O director geral do  Deparla- 
mento Nacionul de Saude Pubiicu 
vem falar a ceus companheiros de 
repartição é de trabalho e dizer. 
lhes que sebe que, mais que nvs- 
ca, todos cumprirão sem dever dn 
fórn: & mais bal, 

Ello diz, sabe que cumprirão 
case dever; não diz, pede que cun:- 
pram, pois que tem inteiro conhe 
cimento, velho funceionario que é 
da vaso, dos elementos que 2 com- 
põem, 

O Departamento de Suudo Pu- 
blica, que acaba du sair victorioso 
de uma campanha ardua, como foi 
a do ultimo surto cpidemico de 
febre amarula, não pôde, no me 
mento de transição por que está 
passando o páiz, deixar de tudu 


fazer para bem elevado colouar, j 








Sexta-feira, 


os seus pontos de vista p 
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EL ORÇADO A aaa me 


0, ticos 


Otimo die HE Sr. Golo Varóas EM o. Cal 


As conterencios com S. Ex. - Às manitestações que 


lhe rorom feitas - A 


O QUE RESULTOU DA CON- 
FERENCIA, EM S. PAULO, 
ENTRE OS SRS. GETULIO 
VARGAS, FRANCISCO MO- 
RATO E CORONEL JOÃO 
ALBERTO 


S. PAULO, 30 (A. B) — 
Desde cedo interessava à ci- 
dade a solução que O presi- 
dente Getulio Vargas daria à 
questão da chefia do Gover- 
no Provisorio de 8. Paulo. 

A conferencia do sr. Getu- 
lio Vargas com os SFs. profes- 
sor Morato & coronel João Al- 
berto durou cerca de duas ho- 
ras. Finda essa reunião, o co- 
ronel João Alberto fazia à im- 
prensa as seguintes declara- 
ções: 

“O Governo Provisorio Pau- 
vasta em sua parte adminis- 
trativa fica a cargo dos 
actuaes secretarios, sob a pre- 
sidencia do dr. José Maria 
Whitacker, secretario dos Ne- 
gocios da Fazenda do Estado 
de S. Paulo. 

A parte propriamente poli- 
tica, militar e policial-revolu- 
cionaria ficou a meu cargo, 
por delegação do chefe supre- 
mo das Forças Nacionaes. As- 
sim, manterei lização directa 
com o Grande Quartel Revo- 


lucionario até que se consoli-, 


de a obra da Revlução." 

Sobre o mesmo assumplo, 
assim se extriman a professor 
Prancisco Morato: 


“Resolven-se delinitivamen- 


te manter O 
actual, Isto é os secretarios 
já nomeados continuorão a 
oceupar suas pastas e toman- 
do todas as providencias jue 
julgarem necessarias para o 
bom funccionamento da ma- 
china administrativa. Assim, 
ninguem assume a presiden- 
cia do Governo emquanto não 
se considere plenamente con- 
solidada a obra da renovação 
politica que a Revolução tem 
realizado. E é só o que tenho 
a deelarar sobre os entendi- 
mentos que tivemos eu, O pre- 
sidente Getulio Vargas e o co- 
ronel João Alberto." 


COMO SE DEU O EMBARQUE 
DO SR. GETULIO VARGAS, 
EM S. PAULO 


S. PAULO, 30 (A. B) — 
Conforme estava annunciado, 
realizou-se hoje, às 21 horas 
e 55 minutos, o embarque do 
sr, Getulio Vargas e todo o 
seu Estado-Maior para o Rio 
de Janeiro. 

A estação da Luz apresen- 


as rs 


“stutu quo" 








LA aa as 


HEVO overmo 





portida pora o Rio 


tava desde a tarde um aspe- 
cto festivo, repleta de pessoas 
de todas as classes sociaes. O 

“Cruzeiro do Sul” partiu, sob 
enorme ovação, conduzindo o 
chefe das forças revoluciona- 
rias victoriosas, acompanhado 
de diversos ofíiciaes militares, 
inferiores e civis e de outras 
pessoas do serviço do presi- 
dente. 

A machina que conduz o 
trem especial partiu enfeitada, 
de bandeiras brasileiras. O 
sr. Getulio Vargas e seu Es- 
tado-Maior viajam no ultimo 
carro da composição. 

A! passagem do trem pela 
estação do Braz grande mas- 
sa popular all o aguardava 
saudando freneticamente o 
chefe da Revolução. O trem 
esteve parado durante sete 
minutos. Um official tentou 
saudar o povo, o que não pode 
levar u efícito devido ao en- 
thusiasmo das manifestações. 

Quando o comboio largou 
da estação do Braz, às 22 e & 
| minutos, grande massa popu- 
par acompanhou. o combolo 
pelo leito da estrada até à 
| som posição desapparecer ao 
longe. 

For muito tempo ainda e 
povo permaneceu acgrlomera- 
do, danão vivas ao sr. Getu- 
Jio Veregs e aos demais che- 
| es da Revolução. Pouco a 
| pouco, no Braz como na Luz, 
|O DOVO Se esçoou para a ci- 
| dade. 


AS MANIFESTAÇÕES, EM 
|S. PAULO, AO CHEFE DA 
REVOLUÇÃO 


8. PAULO, 30 (A. B) — 
Continuaram pela tarde de 
hoje e à noite as grandes ima- 
nifestações populares ao sr. 
Getulio Vargas. 

A cidade, como nos dias an= 
teriores, apresentou movimens= 
to extraordinario de povo que 
descia de todos os bairros pa- 
ra saudar o chefe da Revo- 
lução. Essas manifestações ti= 
veram, porém, a sua nota, cul- 
minante agora, às 22 horas, 
na estação da Luz, por occa- 
sião da partida do sr. Getulio 
Vargas. O que ali se viu toi 
uma verdadeira apothcose. A 
multidão, constituida de ger- 
te de todas as classes, entre 
as quaes eram vistas innume-= 
ras moças, ovacionou enthit- 
siasticamente, sem descanso, 
até à hora, da partida do com- 
boio, o illustre visitante que 
agora veiu a S, Paulo, depols 
da victoria. 
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do Estado de Rig 


A posse do dr. Vicente de Moraes na 
Secretaria das Finanças 
Palavras signiticativas do dustre tuler 


Lissc que esveravo de to- 
dos os funcelenarios q maxi 
ma dedicação, o maigr desve- 
lo pelos interesses publicos, 
O seu desejo era Ivabalha: e 
queria que todos tambem :.a- 
balhaszem tonazmente, 

O momento, continuou o dr 
Viconte de Moraes, não é para 
rhetorica. B' para acção. Por 
Isso, Gispensava dos seus aml- 
gos qualquer sorto de febici- 
tações ou cumprimentos, Pre- 
feria tambem que não hou- 
vosse mais discursos. E, pe- 
cdindo licenç. aos prescutes, 
entrou no gabinete de trabu- 
lho, intcianco immedintamen- 
te o estudo de Importantes 
questões dependentes de 30- 
lição. 

A POSSE DO NOVO CHEFE 

DE POLICIA 


O dr. Athayde Parvetras, 
númeado pelo dr. Plujão Ca- 
sado para o cargo de chefe 
de polícia do Estado do Rita, 
aeixou de assumir o exercicir 
por preferir continquar a ser- 
vir à Justica como magis- 
trado, 


Em virtude disso, foi nos 


na parto que lhe compete, 0 NOMC | mosca para aquelic cargo o 


«Joriosu do Brosil, 

Só, porém, com a colaboração 
sinceru de todos os funecienarios, 
do mais humilde ao mais gradua- 
do, púle q Departamento munter o 
seu prestigio, que € pereclla não 
pequena da prestigio do Brasil, 

Sim, é preciso que todos tenham 
consciencia ds que a neção que 
desenvolvem é essencial ao exito 
dos serviços, € que não é upenas 
ao trabalho dos graduados que dc 
deve esto exito, 

Quer dizer, quo o trabalho do 
mais humilde servente € tomido 
na meant consideração que o de 
seua chofes. Mas isso não vignisi 
co que cuda qual não dute cho- 
dicucia a seu superior hivtarchi- 
co, obedienciz com dignidade sin 
mas obediencia completa em mate- 
ria de serviço, sem qu qual não é 
possivel o trabalho, c sem o tra: 
balho não é possivel o progresso, 

Assim, o director que, como dis- 


ge, considera de egual importancia | nanrcas 


enbeça as 
ua, 


todur, 
cons dquelles 


de 
para 


o trabalho 
conduzir 


querendo fugir às obrigações que, 


Pelo director geral dos Telegra-| *tudação no povo da enpital da | lhes competem, procurem, de qul- 


phos foi assignnda, hontem, a 
portaria dispensando do cargo de 
chefe do 1º districto telegraphico 
de Matto Grosso q inspector de 
ve Heounrio Rivereto, fazendo-o ro- 
vertor a aub-directoria tecimiiça, 


Republica: 

“Ao destemido e querido povo 
carioca, renffirmando as minhgv 
palavras na Mensagem aos Pau- 
listas, saudo affectyunsamento. 
qu) Baptista Luzardo”, 


Emuer modo, perturbar o trabalho 


honesto de quem quer que seju, 

Entretanto, elle flen tranquilto, 
porque o Depurtamento de Saude 
Publica, que nunca falhou, uínda 
uma vol não fulhurá, 


capitão Duhois, que viniia 
servindo como secretario do 
inverventor ailitar, coronel 
Democrito Barbosa. O cani- 
tão Dubois hontem mesmo 
entrou em exercicio. 


OS SECRETARIOS DO INTE- 
RIOR E JUSTIÇA E DAS 
OBRAS PUBLICAS NÃO 

TOMARAM POSSE 


O «dr, Cosar Tinoco, DOluca- 
do secretario do Interior e 
Justica do Estado do Rio. e O 
dr. Americano Irçivo, esto- 
lhido para secretasto da Agri- 
cullura e Obras Publicas, por 
motivo de força nivior, detya- 
ram de tomar posse, nontum, 
devendo fagel-o gomento de- 
pois da chegade do eninenie 


dr. Gerwilio Vareas. 
Tomou posse, houtem, do 
careo de secretario dus  Pi- 
du listado Go Rio, O 
lustre sr, Vicente ds Mo- 
rass, uma das figuras de 


maior relevo cdr politica Te- 
novadora fhiuminenso, 

Chefe do Partido Democra- 
tico do Estado do Eio, com 
um nobilissimo passado de 
lutas em prol da purificação 
do vecimen e da moralizarão 
da Republica, o dr. Vicente 


de Moraes, pela sua integri- 
dade, cultura e idealismo, mic 
[es mais que qualquer ou- 
tro, ocenpar o alto posto 
administrativo que lhe foi 
confiado pelo Ar. Plinio C:- 
|sado, o eminente tribnno gau 
[cho qua ora Girige os desti= 
hos fluminenses, 

Conhecedor profundo cos 
probiemas, dos homens e dus 
| coisas de Estado do Rio, o cy, 
Vicente de Moraas é uma di. 
pura vhads para prestar os 
| mais valiosos servicos 4 
| publica Nova e à adutnistta- 
cão thuminense, 

À sua posse se revesiig sa, 
mais absoluta simplicidade. 

Estiveram presentes as 
dividualidades mais prestt- 
Eiosas da politica venovadoro 
e da sociedade fluminense, 








= 
pila 


sito 


Tende já assinado o ser 
mo de posse no prlecio da 
Ineá, perante o dr. Piiniç Ca- 
sado, o dr. Vicente de Mem 
raes, go entrar no eserciclo 
das asuns funcções, na Secve- 
itaria das Finanças, proferiu 
rum ligeiro uiscurso que corte 
| tituiu, entretanto, uma elo 
| quente pagina de civismo 


| Disse o dr. Vicente de 
pres que o Estado do Rice, na 
governo «pte ora se Inicia, va 
passar por uma phase de ro= 
Hconstituição economica que 
se caraciorizara, inicialmente, 
pelz reducção de ledas q3 
| despesas. 

O seu primeiro acto, nesse 
sentido, seria q auppressão 
dos dois automoveis a servico 
da Secretaria de Finanças. 


NTd- 





[Um aviso aos mata mos- 
quitos 


O chefe de podeis enviou so Les 
prrtamento Nacional do Saude Pus 


blicu o seguinte aviso: 


1 “O chefo Je policia, sciento de 
End tem havido falta de discipli- 
ne, determinada por elementos per- 
no soto da prestimosa 
corpuração dos soldudos da defesa 
da saude, declara que os serviços 
da Saude Publica, especialmente 
o: da prophyiasin du febre ama- 
vela, devem entar  immediata- 
rente na plena normalidade de 
«eu incrtimuvel esforço, sob pena 
da mais — Cos 
vonel Idingur 


inicinsos, 


severa Tepressão. 


Sexta-feira, 31 de Outubro de 1930 
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À HOMENAGEM DAS SE- 
NHORAS E SENHORITAS DA- 
RIOGAS À JUAREZ TAVORA 


Uma idéa alvitrada ao 
DIARIO DE NOTICIAS 
para a compra de uma 
grande chave de ouro — 


a chave symbolica da 
cidade 


a e e e e mm 





— 


| Sra. Jandyra de Barros 





Fomos, hontem, procurados pela 
senhora Jandyra de Barros, fun- 
ccionnrin da Estrada de Ferro Cen- 
tral do Brasil. 

Aquela senhora veiu communi- 
cur-nos que as suas collegas de 
repartição pretendem prestar uma 
homenagem ao general Juarez Ta- 
vora, u espada que fez desmoronar 
as mordidas tyrannias do norte. 

Querem ellas toncorrer para 
essa homenagem com um dia do 
geu trabalho. 

Por ahi, os nossos leitores e lei- 
toras podem imaginar a importan- 
cia da homenagem, 

Agora, solicitamos que, se possi- 
vel, us senhoras e senhoritas ca- 
riocas, indistinctumente, cooperem 
para essa justissima homenagem. 
Ja us senhoras pernambucanas es- 
tão promovendo uma subseripção 
para offorecer a Juarer Tavora 
uma espada de ouro, 

à semhory dandyra de Parros 
ampssciu-tos que essa subscripção 
deja para s avequisição de uma 
erunde chave de ouro — 5 chave 
symbobea da cidade do Riy de da- 
meiro, 





Fica, pois, lunçada a idta, As 
“senhoras e senhoritas desta enpi- 
al poderão enviar qualquer quan- 
ve pero essa homenagen a por 
prestada ao ande ceneral Juss 
reu Tovotu. 

Pobilcoremos, pare evitar davi- 
das « segundas intenções, o nome 
de todas us pessoag que enviarem 
donativos, assim como 4 quanna 
recelida, O povo será o fiscal 
desta subseripção, 

Se, porventura. sobrar dinheiro 
desen subscripção, será converti- 
do em beneficio das familias das 


ps 
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se vive molestado e 
intenso do nosso ver 
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FE ÃO É CONFORTAVEL O LAR onde 


NE A sala de estar, de refeições, nos dor- 
mitorios, haverá sempre alegria e com» 
modidade, se o ambiente fôr refrescado 


por um VENTILADOR “MARELLI”. 
Consultem os preços especiaes dos 


DISTRIBUIDORES 








CHEGARAM À PARANAGUA" 


AS ESPOSAS DE QUATRO 


CHEFES DA REVOLUÇÃO NO 
SUL 


CURITIBA, 30, — (Do corres- 
pondente do DIARIO DE NOTI- 
CIAS). — A “Gnzeta do Povo” es- 
tampa o seguinte telegramma: 

“Chegaram a Paranaguá, em 
avião, as seguintes pessoas: Srag, 
Darcy Sarmanha Vargas, esposa do 
presidente Getulio Vargas; Irace- 
ma Neves da Fontoura, esposa do 
general João Neves da Fontoura; 
Elaysa Aranha, esposa do dr, Os- 
waldo Aranha; dr. Rubens Rosa, 
secretario do dr. Oswaldo Aranha; 
capitão tenente Weigang Joppert 
e coronel Mario Matta, Os recem- 
chegados foram visitados pelo nos- 
so representante, sendo confiada á 
“Gazeta do Povo” a seguinte men- 
sugem: 

“A mulher riogrundense com- 
movida pelo herojsmo da mulher 
paranaense, expressa por interme- 
dio da “Gazeta do Povo” gua im- 
perecivel gratidão. Paran: nã, ou- 
tubro de 1930, — (a) Darcy S, Var- 
gas, Iracema Neves, Eloysa Ara- 
nha”, 

Os alumnos do Gymnasio Para- 
naense, hontem, prestaram sipni- 
ficativa homenagem ano general Pli- 
nio Tourinho, commandante da 5.º 
Região Militar e um dos chefes da 
revolucão no Paraná, Presidiu a 
homenngem o dr. Benjamin Lins, 
director geral do ensino, O gene- 
ral Plinio foi saudado pelo padre 
Francisco Chamas Torres, director 
do Gvmnasia”, 


FELICITAÇÕES DO PRESI- 
DENTE DA PARANYBA AQ 
DO RIO GRANDE DO SUL 


JOÃO PESSOA, 30, — (Do cor- 
respondente do DIARIO DE NO 
TICIAS). — O presidente José 
Americo dirigiu no presidente do 
Rio Grando dorBul o seguinte to- 
legrammes: 

“Apuerrido organizador da vi- 
ctoria da revolução: A Parzhyba 
exprime a maior gratidão pela so- 
lid:riedade effectiva com que 
acudia na hora extrema e terá o 
maior prazer civico em vêr gscern- 
der ao governo da Republica o seu 
eleito de 1' de murço, que l'vará 
a pus o poder supremo esse cen- 
sagraio das referencias nacio- 
nães, Attenciosas saudações, - dJo- 
sé Americo de Almeida”. 


O generalissimo Getulio 
Vargas esperado com 


grandes festas no sul do 
Estado do Rio 


BARRA DO PIRAHY, 28 
(Estado do Rio) — Os ele- 
mentos liberaes e revoluciona- 
rios deste municipio acabam 
de receber do dr. Helenio de 
Miranda Moura, a communi- 
cação de que o gencralissimo 
Getulio Vargas deverá passar. 
vindo de S. Paulo, pata essa 
cidade, amanhã, e por isso 
appella para que o povo com- 
pareça à estação para glori- 
fical-o. 

BARRA MANSA, 29 (Hs- 
tado do Rio) — O dr, Helenio 
de Miranda Moura, capitão 
dos “Nucleos volantes do Ba- 
talhão Revolucionario CGami- 
sas Vermeihas” do Sul Flumi- 
nense, passou por esta cidade 
afim de combinar com seus 
correligionarios vs veeparati- 
vos para q recepção popular 
au presidente Getulio Vargas, 
en. sua passagem, hoje, com 
Gestino ao Rio. 


ça rr 
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Estudante Pericies de 
Azevedo 


O chefe de policia de Aracajú 
pedo informações sobre q estudan- 
te Pericles de Azevedo, A Confo- 
deração Universitaria Drasileira 
solicita no mesmo ou a algum ami- 
go Informes, que devem ser diri- 
gidos à rua Gonsalves Dins 17, 1º. 
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excitado pelo calor 
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Minha saudação á 
Parahyba 


Parahyba querida |! 

Foste tu, no nordéste, a alma 
do movimento civico que, ora 
vencedor, prometto ao Brasil 
uma nova éra de paz e de juz- 
tiça | 

De ti partiu o primeiro grito 
de rebeldia á vontade do des- 
pota. De teu soio sagrado, que 
serviu de berço a Peregrino 
de Carvalho e Vidal de Negreli- 
ros, veiu o primeiro protesto 
contra os desmandos do poder 
central, que tudo avassalava, 
fazendo prevalecer em todos os 
Estados a sua vontade discre- 
cionaria e o seu poder despo- 
tico! . 

Foste tu, minha heroica Pa- 
rahyba, que, enfrentando as 
suas iras de chefe dessa gran- 
de senzala que era o Brasil, 
ateaste no Nordéste o iIncendio 
sagrado do civismo, despertan- - 
do a nima desse povo martyr 
para o nobre ideal da reivindi- 
enção. 

E foi, talvez, por isso, que 
maior foi o teu sacrificio. 

Antos de veres raiar a auro- 
ra de gloria ambicionada, tl- 
veste o coração alancendo por 
um golpe cruel! Os sicarios es- 
tipendisdos pelo governo fe- 
deral assassinavam  covarde- 
mente o teu grande filho João 
Pessoa. E quando os teus la- 
bios mal se abriam para o sor- 
riso da victoria, os teus olhos 
estupefactos se fitavam, choios 
de pranto, no cadaver do he- 
rõe. 

Os coveiros da Republica 
pretendiam com isso calar a 
sua voz de apostolo do credo 
da redempção, 

Nem por isso! O seu sangue 
de martyr corôa hoje de luz o 
sonho sublime da revolução, e 
o seu nome aureolado fulgura 
como um luzeiro de glortas nas 
paginas da historia da nove 
Republica. 

Agora, minha pequena, gran- 
de Parahyba, acalma-te e der- 
cança, para novas lutas pelo 
teu bem estar material c mo- 
ral, 

E" passada a Dborrasta. Pensa 
as tuas feridas e procura hon- 
var u memoria de teus heróes. 
Déste ao mundo um grande 






































































exemplo do abnegação e ci 
vismo. 
Ninguem sobrepujou o teu 


anseio sublime de liberdade. 
Ninguem fez mais do que tu 
pelo Brasil de agora, Tu sozi- 
nha oenfrentaste a odiosidade 
atiçada de quatro molossos se- 
quiosos de teu sangue, e 2 to- 
dos mostraste o teu infinito va- 
lor em prol de um ideal, E's 
bem a mão heroica e sublime 
de JOÃO FESSOA ! 

Bemdicta sejas, minha nobre 
Parahyba ! 

De joelhos, ante o teu vulto 
majestoso de fé republicana, 
coração aberto a todns as re- 
cordações que de ti me vêm e 
sima voltada à sublimidade de 
teu culto de glorias e sofiri- 
mentos, enviota nym longo 
beijo Je saudade, 2 minha sin- 
cera cuudação pela victorin de 
tur cnusa, 

Os teus unsoios, «ue eram 
na anseios de todos os brasi- 
leitos que aspiravam mume pa- 
tria melhor, tiveram Áco mos 
demais Estados vizinhos, tra- 
vrabalhados heroicumente pela 
espada himinosa de JUAREZ 
TAVORA, podendo nicim, Mi- 
uns e Rio Grande, com & deci- 
siva adhesão do Districto Fe- 
deral, ultimarom n grando epo- 
pêu de luz que nclara hoje os 
ungulos da nossa querida pa- 

s trin, 

Ave! terra estremecida ! 

doaguim Pires Ferreira, 


A homenagem dos seus 
coliegas de turma ao dr.' 


Oswaldo Aranha | 


Reuniram-se, ontem, 05 advo-! 
que se bacharelaram na ane! 
Faculdade Li ce do Dircito,| 

h 


| 


tiga 
da turma do anno de V “a que! 
pe-lencer Oewaldo Aranha e | 
da qual foi um dos crdores, afim 
de deliberarem sobre a manoira 
de homennrenl-o, 

Ficou resolvido que uma com- 
missão practmesc gy dr. Oswaldo 
Aranha, nfim de que por-elle se- 
jam marcados din e hora para sevs 
antigos comniunheiros doe bameas 


academicos terem com elle um con- 
Pe AA AAA AS AAA ASAS AAA SGA) 
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os 
icommandantes de companhia 
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A chegada do 7º 


Essa heroica tropa gaucha 
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A passagem do 7º 





O paquete nacional “Ara- 
catuba”, que, surprehendido 
pelo movimento revoluciona- 
rio, nos primeiros dias do mez 
ficou retido em Porto Alegre, 
chegou hontem a esta capi- 
tal, 

O “Araçatuba” foi trans- 
formado em cruzador auxiliar 
pelas foreas revolucionarias 
gauchas e durante sua per- 
manencia na capital riogran- 
dense serviu de local para se- 
rem guardados os presos po- 
Nticos. 


O 7º. B. C. REVO. UCIONARIO 

A bordo do “Aracatuba” 
chegou ao Rio o 7º Batalhão 
de Cacadores revoluclonario, 
constituido unicamente de vo- 
tuntario.. Essa unidade mill- 
tar veiu sob o commando de 
coronel Christiano Frederico 


a 





Da ni dad 


À desincarporação dos 
reservistas 


Não passou do noticiario dos 
jornaes o acto da Junta Go- 


| vernativa Provisoria, mandan- 
[do desincarporar os reservis- 


tas de 1º e 4 categorias con- 
vocados por decreto de 5 do 
corrente. 

Dizemos assim. porquanto, 
en- virtude de não ter, até à 
presente dala, sido expedidos 
necessarios boletins, os 


deixaram de dar cumprimen-= 
io é vesolucão da Junta Go- 
vernativa. 

Disso resuita que as repar- 
tições publicas e as casas 
commerciaes, que dispensaram 
para a Incorporação, estão es- 
perando que os seus funceio - 
narios se apresentem, 

De ecurtoso, porém. ha a re 
gistrar-se que, mesno sem es- 
tarem desincorporados, os re- 
servistas já restitnitam o ar- 
mamento e o fardamento, 
achando-se à paisana nos 
quaxtols. 





DSO ECN gr ráreres vm e ua to atm er nem 


tecto intimo e off “o ema 
taça de chempagne, 

Essa manifestação, ficou accen- 
tuado, não terá qualquer caracter 
ou côr politica o será 1 mas uma 
demonslização de afíceto no dr, Ou- 
waldo Arenha, de seus velhos con- 
discipulos, 





Hymno a João Pessõa 


Lô. do Norte um 


Heroe altaneiro. 


Que da Patria o amor conquiscu, 
Foi um vivo pharol que, ligeiro. 
Accendeu e depois se apagou ! 


ESTRIBILHO 


João Pessoa! João Pessou! 


Bravo filho 


Toda a Pal: 


do sertão, 


la espera, um cia, 


A tua resurreição ! 


E 
INSTALLADORES 


victimas dé vevolução, 
Dantas & Cia. Ltd 


e 
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RUA 7 DE SETEMBRO, 42 


João Pessoa! João Pessoa! 
O teu vulto varonil 

Vive uinda, vive ainda, 
No coração do Brasil. 


Como um cedro que tomba na maita, 
Sob qo ralo que em cheio o feriu, 


Assim elle ante a furia Insensata 
De um feroz inimigo caiu. 
Parahyba. oh rvincão neqguenino ! 
Coro pronde osse homem te fez, 
Hoje em ti cabe todo O cestino, 
Todo orgulho da nossa altivez 
Musica de Eduardo Souto, —— Versos de Oswaldo Suntiugo. 
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Batalhão de Caçadores Revoluci 
miro Souza, o menor soldado gaucho, e o sargento 
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Buiss Filho, o Intrepido te- 
nente Buiss, que na revolução 
de 1922 teve saliente papel no 
levante da Escola Militar. 

O effectivo do 7º. Batalhão 
Revoluclonario compõe-se de 
809 homens e acha-se alojado 
no Quartel dos Barbons. 

Secunda o commando do 
coronel Buiss a seguinte oÍ- 
ficialidade: major Moura Cu- 
nha, capitão Pousalino Car- 
doso e Barreto Vianna; tenen- 
tes Rubem Silveira e Loau 
Silvelra. 


O IDEAL EMPOLGA TODAS 
AS IDADES 


Antes do desembarque dos 
valorosos soldados do 7, B. 
C., tivemos o prazer de rece- 
ber em nossa redacção a vi- 
sita do sargento Sebastião 


a 


FOU MOMEADO PREFEITO DE 


BELE'M, O BR, JOSE 
MALCHER 





nevo | 
prefeito de Belém do Pará 


Dr. José IMínlches, 











Causou optima 
seio da colonia parnense desta cas 
pital, o seto da Junta Governati- 


va do Estado do Pará, nomeando, 


profoito de Belém do Pará, o dr. 


dose Carneiro da Goma Malçher, 
nome mpito acatado no referido 
Bstado, 

O dr. José Maleher foi indica 


do pelo povo paraense para a pres 
sidencia do Estado, em 1922, sa 
tendo obtido estrondosa victoriu 
na capital, não sendo porém eloi 
to, em virtude da fraude que cam- 
pecou em todo o interior, 

Na enmpanha da Rencção Repo- 
blicans, foi o dr. José Maleher 
o vulto de maior destaque, bu- 
tendo-se denodniumente pelos 
ideaes pregados pelo saudoso es- 
tadisto Nilo Peçanha, 

O acto da Junta  Governutiva 
paraense, traduz portanto, qu sen- 
tir de todos os paraenses, que se 
rejubilam por essa justo designa- 
fão. 


O dr. Oswaldo Aranha e 


o general Juarez Tavora 
no Cattete 


Estiveram, hontem, à tarde, no 
C.teto sm demorada conferencia 
com a Tanta Cevernativa Proviso 
rin, e dr, Ocwnlda * to go ge 
neral Jonver Tavora, 

Recob ne E 
paturme “ ra" da Re- 
vin *erpaat'e o] l he po 
Junta. mi 


' 
todavim, frihomtrha 
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com dois 
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perto » som to 
testes 
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onario pela Avenida, e a chegada ao Quartel dos Barbonos, 
Sebastião Tugerat, photographados na redacção do DIARIO DE NOTICIAS quando hontem vie- 


ram nos visitar 


Tuperat e do pequeno solda- 
do Waldomiro Souza, 

Este, contando apenas 13 
annos de idade e aquelle já 
sendo attingido pelos 68. Ahj. 
os extremos se tocaram onde 
o grito de liberdade se fez ou- 
vir para um Brasil melhor! 

O curto contacto que tive- 
mos com esses dois elementos 
do heroico batalhão nos pro- 
porcionou ensejo de auscultar 
no ancião, o enthusiasmo que 
posula a criança, e, nesta, à 
ponderacão do velho — am- 
bos unidos pelo mesmo ideal 
que hoje vemos trlumphante. 


NO QUARTEL DOS BARBONS 

A tropa gaucha, denois de 
desfilar pela avenida Rio 
Branco, em bôa ordem, trans- 
poz o portico nrincipal do his- 
torico quartel da rua Evaristo 
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ve da cidade a Juarez Eaver 
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Batalhão de Caçadores Revolucionario 


commando do coronel Buiss Filho 





da Veiga, onde  ensarilhou 
armas, 

Minutos após a aua chega- 
da, quem estivesse alhelo aos 
acontecimentos, diria que os 
soldados de nossa policia, ha 
muito eram conhecidos ve- 
lhos dos valentes gauchos tal 
o ambiente de cordialidade 
que se estabeleceu, 

Aproximamo-nos de um 
grupo e ouvimos o soldado 
Carlos Machado de Freitas: 

— Constitulamos a reta- 
guarda do coronel João Al- 
berto e viemos até à fronteira 
neulista onde nos surprehen- 
deu a victorla de nossa causa, 
certos de obtel-a ou morrer. 

Depols, nos pediu o nosso 
interlocutor que procurasse- 
mos saber o paradeiro de um 
seu grande amigo que traba- 
lha aqui no Rio: Celso Fon- 
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OGIAÇÃO DOS EMPREGADOS RO COMMLRGIO DO 


RIC DE JANEIRO 


t 
| 
| 


'rectoria da Associação dos Empregados 


Exnlicação necessaria 


Circulando, com insistencla, ha alguns dias, vma versão 
visivelmente tendenciosa a respeito do procedimento da DI- 


no Commercio, em 


face dos acontecimentos ultimamente verificados no palz. 


ivem a sus Directoria ao encontro dessa versão, afim de rus- 


Itabelecer n verdade dos factos. 


A Associação pelos seus Estatutos é obrigada a manter 
uma Linha de Tiro, que, custeada embora pelos seus cofres, 
fica desde logo subordinada aos regulamentos das Linhas 
de Tiro sob fiscalização e instrucção das autoridades mi- 


Htares. 


Succede que ac rebentar o movimento glorioso de 3 de 
outubro, a turma de 1930 não havia aínda prestado o jura- 


mento á. bandejra, não estando. 


portanto, os atiradores de 


posse das resreetivas carernetas de reservistas. que são for- 
necidas nelo Ministerio da Guerra. 





conmeneres e snortivas 
| Guerra no sentido de serem, 





Neste sentido 4 Directorla 
naes, o seguinte amnuncio : 





impressão no | 


| 


Assim, a Directorla da Associação 
Commercio do Mio de Faneiro, 
veceheu 


seus atiradores para entremrar-” 
tas anós q formalidade do Juramento à bandeira. 


dos Emprerudos no 
como n de cutras associações 
orcens do Ministerio da 


immeciatamente, convocados 


“es as cadervetas de reservis- 


fez publicar, em todos os Jor- 


ESCOLA DE INSTRUCÇÃO MILITAR N. 4 


Aviso 


De ordem do Ministerio da Guerra, são convl- 


dados todos os atiradores da turma, de 1930 a com- 


parecer nesta séde social, 
30 1/2 horas, para prestarem o juramento 4 bandei- 
ra e receberem a carteira militar que os integrará 


na reserva nacional” 


poração alludida, 
A Associação, 


cisava mandal-as, visto como 
sua funccão dentro dos 


cumprindo a ordem recebida, 
percebe que ficou ao criterio de cada atirador resolver o seu 
caso como melhor entendesse. 

A Associação não mandou listas ao governo, nem pre- 


amanhã, sexta-feira, ás 


Ora, se estavam pelo governo convocadas as reservas do 
Exercito, deprehende-se claramente que, pela parte final do 
annuncio, sómente aquelles atiradores que comparecessem 
ao acto de juramento á bandeira estariam sujeitos á incor- 


logo se 


o Ministerio da Guerra, pela 


regulamentos das Linhas de Tiro, 
tem a relação de todos os reservistas do Exereito, ; 
Quanto a visitas de presidentes da Republica á Asso- 


Nas extremidades o menino 


ciação, o que ha é o seguinte: a Associação, desde 1899, vem 
sempre convidando os chefes da Nação para visital-a. As- 
sim sendo, a Directoria, logo no início de seu mandato, di- 
rigiu um convite ao ex-presidente neste sentido, só tendo o 
mesmo se dignado a acqulescel-o em 23 de agosto de 1929 
Nessa visita, o presidente foi saudado pelo 1” secretario da 
Associacão, não recebendo, nessa saudação, apoio político ou 
manifestação partidaria aliás contrarios á orientação sem- 
pre seguida em todos os tempos. 

Do exposto, se verifica que os actunes directores da As- 
sociação dos Empregados no Commercio do Rio de Janeiro 
não pralicaram acto algum que mereça censuras, nem ha 
mativos para versões tondenelosas 

Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1930 
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DIRECTORIA, 
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Cinta Di a e e na 
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Waldo- 


talnha de Araujo — o que fa- 
zemos muito  gostosamente, 
pois o soldado Celso deseja 
muito vel-o e abraçal-o, 


“MINHA MÃE, CUMPRO O 
MEU DEVER!” 

Falou-nos depois o soldado 
Julio da Silva Torres, que é 
tambem gaucho, filho porém, 
de paes nortistas: 

-- Cumpri o meu dever de 
bom brasileiro e agora só an- 
selo abraçar minha velha mãe 
que ha muitos amnos não vejo 
pois ella se retirou para e” 
capital em companhia deu 
familia rio-grandense. Só po- 
derei no emtanto, fazcl-o tal- 
vez amanha. quando nos será 
dada dispensa... 

Lemos no semblante do va- 
loroso soldado dos pampas, 
através das linhas caractoris- 
ticas da bravura as que se 
constituem quando um nvesar 
verdadeiro e Jesitimo se ac 
centua: era um filho que a8- 
pirava abraçar suo mãe e 
soceral-a pelo sep destino, 

Uma ranlda  inôngação e 
momentns denois o nosso 
carro conduzia-pos à rua Dois 
de Dezembro n, 9 onde trans- 
mittimos à senhera I'rancisca 
Silva Tortes à noticia da cho- 
geada de seu filho, 

Essa senhore, olhando-nos 
surpresa, duvidov no primei- 
ro momento nara depois ex+ 
vltar de alegra. 

Conduzimol-a ao Quartel À 
antregamrl-a gos braços de 
Iulio que, apertando-a enter- 
necido, disse: 

— “Minha mãe, cumpri o 
meu dever!” 
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DIABETE 


PILULAS DO DB. CROCE 
Combatem o assucar e to- 
dos os symplomas decor- 
rentes dessa molestia. App. 
pelo D, N. 8. P. sob n. 336. 4; 


em 
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CASA GONTIHER 


Henry, Filho & Cia. -., 


4% e A. 
65.748, 


Hun Luis de Coumões nn. 
Perdou-se a cautela 
desta cursa, 


h. 
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Refinado 
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purissimo 
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A Junta Governa 


PA SS 


A cega à massa Capial de heroicos con 


Em visita ao DIARIO DE NOTICIAS, o bravo tenente Augusto 
o que for o combate de Baixo 


mea . mm 





vVisitou-nos hontem o te- 
nente Augusto Queiroz da 
“Columna Amaral” que ope- 
rou nas fronteiras de Aymo- 
rés, nos limites de Minas € 
Espirito Santo. 

O brioso militar se fez 
acompanhar dos soldados Eu- 
clydes Ventura, Manoel Sim- 
plício, Johé  Marlano, Alvim 
Feijó, Manoel Peixoto e Pio 
Quintino Vicente e veiu apre- 
sentar cumprimetos ao DIA- 
RIO DE NOTÍCIAS, e congra- 
tular-se pela victoria da Re- 
volução. 

Augusto Queiroz, é revolu- 
cionatio desde 1924, quando, 
ainda como simples cabo, ser- 
via na Policia Militar de São 
Paulo, no 1º Regimento de 
Cavalaria, 2º esquadrão, na 
sessão do tenente Cabanas e 
gob o commando geral de Mi- 
guel Costa. 

A revolução actual impel- 
lu-o a nella tomar parte, co- 
herente com as idéas que des- 
de 1924 alimentava. 

Alistou-se como simples 
sargento na “Columna Ama- 
ral”, sob o commando do bra- 

* voscorone! da Policia Mineira | 
tavio Amaral. 

A 4 deste mez, empenhan- 
do-se no combate estabeleci- 
do, prestou reaes serviços na 
tomada da Camara Municipal 
de Caratinga, até então, en- 
tregue a elementos prestisias, 
o que, lhe valeu a promoção a 
2º tenente. 


O COMBATE DE BAIKO 
GUANDU" 


Em linhas geraes nos con- 
tou o tenente Queiroz o que 
foi esse feito d'armas em que 
o valor do soldado mineiro foi 
posto a prova: 

— “Foi a 12 deste mez que 
nos empenhamos na peleja, a 
mais séria para nos desta 
jornada gloriosa. 

Seriam 6 1/2 horas. 

Tinhamos inimigo à vista, 
que fazia correrias pelas fron- 
teiras de Aymorós. Elle era 
composto de forças da poli- 
cla capichaba, então sob o 
commando de um tenente 
que, por coincidencia, tam- 
bem se chamava Amaral, 

O nosso commando, antes 


nm ips pr su, 








A rias 


Os bravos soldados mineiros, 
por 
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tiva 
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de abrir fogo, 
emissario gó sector contrario, 
convidando as forças legalis- 
tas a adherirem- à revolução 
e fazerem causa commum, 
Esse emissario foi preso e 3 
resposta nós a tivemos com 
um ataque desesperado dos 
soldados legaes. Os nossos, 
porém, estavam seguros € re- 
pellizam a investida com de- 
nodado valor. 








O tenente Augusto Quei- 
roz, elemento valoroso da 
“Columna Amaral” 








Nossa columna, então, se 
constituia de mais de 1.000 
homens e, depois de uma luta 
de tres horas, vencendo de re- 
ducto em reducto, nos apos- 
sámos das trincheiras iniml- 
gas, fazendo 100 prislonelros 
e pondo os que não ficaram 
feridos em fuga desordenada, 

Tive ordem de, secundado 
pelo sargento Dutra, dar caca 
ao inimigo, o que fizemos 
num raio approximado de 12 
kometros. 

Em Collatina, elles consti- 
tuiram um pequeno reducto, 
procurando resistir, sem effi- 
ciencia, no emtanto, pois fo- 
eai completamente destroca- 

os. 








vae pagar tou 


Sã, 
quando em visita ao DIARIO DE NOTICIAS, cercados 
alguns de nossos redactores 5 


envioz um Ficâámos, assim, inteiramen= 





te senhores de Baixo Guando 
e proseguimos em nossa mar- 
cha sobre Victoria, onde en- 
trámos, e o nosso heroico 
commandante, coronel Octa- 
vio Amaral, constituiu a Jun- 
ta Governativa, sob o delirio 


do povo, que festivamente 
nos recebeu. 
Da capital capichaba se- 


guimos para Recreio, no Es- 
tado do Rio, e, quando passa- 
vamos o rlo Parahyba, rece- 
bemos a noticia da deposição 
do sr. Washington Luis. 

Apesar dessa nova tão al- 
viçareira, não nos detivemos 
e continuámos em nosso pro- 
posito. 

Nessa occasião, o capitão 
Freitas, tenente José Lucas e 
eu, fomos encarregados de 
cortar a rectaguarda inimiga 
que diziam se achava entrin- 
cheirado em Laranjal e En- 
genho Central. Chegados que 
fomos a essas localidades, os 
legalistas tinham debandado 
deixando-nos o terreno livre. 

Foi então que recebemos or- 
dens do coronel Amaral de 
cessar as hostilidades. 

Marchamos assim de Porto 
Tuta a Laranjal, num percu?- 
so de seis leguas; caminhada 
essa, feita a noite e por pessi- 
mas estradas. 

Chegamos finalmente a Pri- 
burgo onde acantonamos até 
ante-hontem. 

Tenho a maior satisfação de 
ter bem cumprido o meu de- 
ver de soldado e constatar o 
valor de nossos soldados que 
se portaram com denodo e va- 
lor tal que ultrapassaram mt- 
nha espectativa”. 


O CORPO DE BOMBEIROS, 
HOSPEDA UM CONTINGENTE 
MINEIRO 


A's 20 1/2 horas de hontem 
chegou a esta capital um ba- 
talhão mineiro. com o effecti- 
vo de 260 pracas, sob o com- 
mando de um major revolu- 
cionario. 

Esse batalhão, que é na sua 
maioria de forças de infanta- 
ria, trouxe mma peça de pe- 
queno calibre, 

Está acantonado no Corpo 
de Bombeiros, onde Toi rece- 
bido festivamente. 


da 
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Supprimento de generos Estão sendo procurados, À repulsa provocada pe- 


quo mercado 


4 Junta Govermalica, esaninou. 
hontem, entro outros ussumplos, O 
do supprimento de generos no mer- 
cado. Temendo que ou stocks mui 
possam eseussear, foi resolvido fa- 
zer sewuir para o sul navios enr- 
regudos de assucar, os quaos dali 
regressarão trazendo cerenes, var- 
ne secea, etc. 


As musicas militares das 
tropas revolucionarias 


RETRETAS NAS PRAÇAS PU- 
BLICAS DE S. PAULO 

S. PAULO, 20 (A, 3) — As mu- 
sicua militares dus tropas revoln- 
ciongrias têm dado retretas pu- 
blicas, assistidas sempre por nu- 
meroso ptvo. 

As undições terminam pelo hy- 
mno a Jozo Pessõa, qu o povo ou- 
ve de pé e em silencio. 


Instaurada a moralidade 
administrativa em São 


Paulo 


S, PAULO, 30 — (A, B) — 
Junta Governuliva do Estado vae 
iniciar immodiatamente o balanço 
na pagadoria e thesoururia de to- 


das as ropúrtiçãõos do Estado, 

O prefeito já nomeou os conia- 
dores Edmundo Cumnos e Entas 
de Bnrros para, em companhia de 
um funccionnrio, levantar o balan- 
ço veral de todas as repartições du 
Prefeitura e da Cnmunta Muntra 
pal. 

SO PAULO, NO tA, BR À Ser 
erctarin da Justiça eistrilusm à 


im premea co stsgra inte commuma 
cudos 

“A Sogretur 
ps a 
“a 


Faro ar 


encontram 


em São Paulo, os srs. 
Adolpão Konder e Adol- 


pho Camargo 


S. PAULO, 30 — (A, B.) — 
Secund. informam os jorngts, 
estão sendo procurados pelas 
nutoridades os srs. Adolpho 
Konder e Aifonso Comargo, 
que, ao que consta, => acham 
neste Estado. 


O sr. Emygdio Pereira, ex- 
eicarregado dos Co os, re- 
partição onde se verificou um 
desfalque de 180:0005000 Lam- 
bem é objecto de uma  dili- 
gencia policial. Todos os envol- 
v-"os na fallencia do Banco de 
C-sd:'o e ainda o sr. Austin 
Nobre, ex-primeiro denositario 
publico, que se achava oceuito 
em uma fazenda do interior, e 
bem assim determinado  nu- 
mero de cavalheiros, que na 
qualidade de empreiteiros das 
scc atarias da Viação e Agri- 
cultura “esfrutavam de privi- 
legios devem comparecer pe- 
tante as autoridades. 


As medidas indispen- 
saveis 


RETIRADOS DE SERVIZO OS 
AUTO" >VEIS DAS SECRETA- 
RIAS DE ESTADO 


S. PAULO, 90 (A, EB.) — Por or: 
pedem do secretario dn Justiça 
| rum retirados «de serviço os quto- 

t de Juxc da socrotarimm. A 
nuca cede atingia as 
ds | 


Fop- 


E try pnmes: 


vestderesa, do Sensedro eo 


tra? 


| uretadol dr ' 


la attitude de barbaria 
do ariador Negrão 


S. PAULO, 30 — (A. B.) — 
O capitão Vieira de Castro, 
que acompant o estado maior 
d. 15º B. C., de Curityba, de- 
elarou-nos que todo o Exercito 
sulista, lamenta a attitude do 
aviador tenente Negrão, evi- 
tendo voar demasi..Jo haixo, 
receios» de ser attingido pelas 
meira sadores revolucionarias, 
aquelle ofiicial não teve duvi- 
da em bombardear villas e el- 
dudes abertas do Paraná, cau- 
sando-lhes sensiveis perdas. 

Isso revoltou a t:' ponto as 
t pas do Sul, assegurou-nos à 
capitão Vieira de Castro, que 
não houve um dos seus com- 
r “entes que não Livessem 
pensado em passar pelas ar- 
mas aquelle aviador da For- 
es, Publica, assim terminou o 
capitão Vieira de Castro: 

“Eu mesmo se o pegasse 
mandaria fuzii-o”, 


Djalma Dutra 
MISSA POR ALMA DO BRAVO 
REVOLUCIONARIO 






























DIVIDA EXTERNA 


O Escriptorio de In- 
formações da Junta 
Governativa forneceu 
á imprensa o seguinte 
communicado: 

“A Junta Proviso- 
ria Governativa pro- 
videnciou no sentido 
da remessa de dois 
milhões de libras pa- 


ra o pagamento dos 
juros e amortização 


da divida externa, de 
vencimento proximo”. 


DO 


Chegaram a São Paulo 
as tropas do leader 
Baptista Luzardo 


S. PAULO, 30 (A. B.) — 
Chegou hontem e está aquar- 
telado em Sant'Anna, o des- 
tacamento sob as ordens do 
sr. Baptista Luzardo. 

Trata-se de tropas perten- 
centes ao corpo commandado 
por aquelle tico sulista. 


A escolha do governador 
civil para a Bahia 


UM EDITORIAL DA “ERA 
NOVA” 


- BAHIA, 30 (A. B.) — A 
proposito da projectada  es- 
colha de um governador elvil 
para a Bahia, & “gra Nova”, 
jornal de propriedade do Ar- 
cebispado, fez commentarios 
que têm sido vivamente dis- 
cutidos. 

O orgão catholico escreveu 
o seguinte sobre à questão: 

“attendendo a um appello, 
a “Era Nova”, esforça-se, den- 
tro da sua orientação e de ac- 
córdo com as recommendações 
recebidas, a pontar candida- 
tos quanto possivel alhelos ás 
facções partidarias e à dar 
agora uma opinião sincera, 
Antes, porém, uão póde dei- 
xar de secundar reparos, que 
então viu observados, logo 
após a indicação dos candida- 
tos: 

1º — Não se ter averiguado, 
antecipadamente, a identida- 
de dos votantes que foram 
convidados nominalmente; 

2" — Não ter sido designado 
o numero dos representantes 
das classes que deveriam vo- 
tar na reunião, resultando 
dahi terem certas asociações € 
partidos apresentado varios 
votantes, emquanto outras as- 
sociações foram apenas Tepre- 
sentudas por uma só pessoa, 
dando em consequencia listas 
completamente Identicas, até 
mesmo na ordem nominal, 
tendo havido indicação parti- 
daria; 

3º — Pelos motivos acima, 
antecipadamente descobertos, 
deixaram de votar algumas 
autoridades e representantes 
outros de associações convida- 
das e ali presentes. 

Em face destes reparos, pa- 
rece-os ter ficado apontada a 
chapa pertidaria com tal, fóra 
da orientação traçado pelo 
general Juarez Tavora, a quem 
por direito compete, no mo- 
mento, escolher os dirigentes 
da Bahia, como vêm fazendo 
em todo o norte do paiz. 

A' vista disso, achamos bas- 
tante limitarmo-nos a escre- 
ver as considerações acima, 
dando por cumprida a mossa 
missão.” 


Ministerio da Guerra 
NO QUARTEL GENERAL 


E o mesmo o aspecto do quar- 
tel general do Exercito, onde as 
ordeus continuam em vigor, asse- 
gurando a perfeita tranquilidade 
publica e & disciplina militar, 

Os jovens cadetes da Escola Mi- 
litur continuam ali aque telados, 
promiptos para todo e qualque: 
serviço, bem como um destacamen- 
to da Escoln de Sargentos de In- 
fantaria. 


A guarde do edificio voltou a 
ser dada pela 1º companhia de es- 
tabelecimentos, 


OS 'OFFICIAES QUE SERVEM NO 
ESTRANGEIRO RECEBERAM 
ORDEM DE REGRESSAR 
AO RIO 


Tendo o governo resolvido man- 
dar regressar todos os officipes 
que se acham fóra do territorio 
nacional em commissões diversas, 
o ministro da Guerra communicou 
ao delegado do Thesouro Nacional 
em Londres que deverá ser sus- 
penso o pagamento em ouro aos 


Rr po io Pi que se conservarem nas mesmas 
panheiros do bravo oílicial Ljal- | commissões, a contar de 1º de no- 


ma Sonres Dutra mandam cele- 


vembro proximo vindouro, passan- 


brar hoje, ús 980) horas, no ul do a perceber então os vencimen- 
tar-mór da igrejn du Candelaria, | tos do seus postos om papel 


missa por alma daquelle ynloroso 
militar morto em combate, 
Igualmente sua familia manda- 


A PESINCORPORAÇÃO DOS 
RESERVISTAS 


rá celebrar no altar de São Mi- Foi mandado declarar em bole- 
guel, mn Jeroju da Candelaria, | tim do Exercito que fica ao erito- 
ums missa com a mesma intenção, | rio dos commandantes das regiões 
um 440 horns. be cireumseripções militares u exe- 

Tambem utiraganda a sima cução do decreto m. 10.984, de 25 
dsquelle paladino qm Camisa Ui (do corrente, cxpedido pela Junta 
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Gosernntava, quaras a desince 


rrtatus, 
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Guandú e a occupação de Victcria 
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Forte de Copacabana na manhã de 24, emquanto ali era esperado o sr. Washington Luis conduzido preso | 
E 


O PF 


OS VENCIMENTOS DOS RESER- 
VISTAS E AS FOLHAS DE ETA- 
PAS DE FAMILIA 


Ao chefé de Departamento do 
Pessoal da Guerra e director ge- 
ral de Contabilidade da Guerra, O 
ministro enviou o seguinte aviso : 

“Attendendoa que a actual admi- 
nistração da guerra encontrou es- 
tabelecida a situação de compro- 
missos assumidos por efíeito da 
execução do decreto n. 19.351, de 
5 do corrente, declaro-vos que de- 
verão ser averbadas em separado 
as folhas de vencimentos dos Te- 
«ervistas convocados pelo mesmo 
decreto, bem assim, as folhas de 
etapas de Tamilia, correndo as 
respectivas despesas á conta do 
credito destinado á manutenção da 
ordem e segurança publica.” 


OFFICIAES POSTOS A” DISPOSI- 
ÇÃO DO MINISTERIO DA 
VIAÇÃO 


O capitão de cavallaria Osman 
Paisant e o 1º tenente de infanta- 
rin Napoleão de Alencastro Gui- 
marães foram postos á disposição 
do Ministerio da Viação e Obras 
Publicas. 


PROVIDENCIAS SOBRE OS VEN- 
CIMENTOS DE OFFICIAES RE- 
CENTEMENTE TRANSFERIDOS 


O ministro da Guerra determi- 
nou que os vencimentos do cor- 
rente mes, dos officises recente- 
mente transferidos ou mandados 
servir junto a commandos ou esta- 
belecimentos, deverão ser tirados 
em folha pelos corpos de tropa ou 
estabelecimentos de onde procedo- 
rem os mesmos ofiiciaes, 


FOI DISPENSADO DO CARGO DE 


INSTRUCTOR PA E. M, 


O capitão de infantaria Henri- 
que Baptista Dufílos Teixeira Lott 
| foi mandado estugiar no estado 
maior do Exercito, sendo dispon- 
sado do cargo de instructor de in- 
fantaria da Escola Militar. 
GENERAES ADDIDO” AO D. G. 

De ordem do ministro da Guer- 
ra, foram mandados addir ao De- 
partamento, os generaes de di- 
visão João Alvares do Azevedo 
Costn, Octavio de Azeredo Con- 
tinho, Alexandre Henrique Viei- 
ra Leal, Antenor de Santa Cruz 
Pereira de Abreu e João Nepo- 
muceno da Costa; generaes de 
brigada João Gomes Ribeiro Fi- 
lho, Carlos Arlindo e Augusto 
Limpo Teixeira de Freitas, os 
quaces se apresentnram ao mesmo 
ministro. 


O GENERAL SANTA CRUZ DEU 
PARTE DE DOENTE 


Apresentou parte de doente, no 
ministro da Guerra, em 29 do 
corrente, o general de divisão An- 
tenor Santa Cruz Pereira de 
Abreu, tendo o D. G. solicitado 
do general! director de Saudo da 
Guerra, providencias no sentido 
de ser o mencionado general in- 
speccionado de suude. 


VAE SERVIR NA DIRECTORIA 
DO MATERIAL BELLICO 


O ministro da Guerra, por des- 
pacho de 29 do corrente, desixuou 
vu tenente-coronel Victor Prancis- 
co Lapagesse para exercer as fun- 
eções de chefe de divisão da Di- 
rectoria do Material Bellico, con- 
forme proposta do respectivo dire- 
ctor em officio n. 999, de 27 do 
corrente. 


OFFICIAES A! DISPOSIÇÃO 


O ministro da Guerra, por des- 

pacho de 24 do corrente, mandou 

cantina 4 disposição do Depar- 
tamento ado arenera! Pantaleão | 
| Telles Ferreira, o capitão da Q8.| 


de 4. Áleio Tonto, gontforme 


fício mn. 


ese + 


Heita o referido gencral, em of- 
13, ainda de 29 deste 
mez; 

O ministro de Gucrra mandou 
ficarem á disposição do dr. Oswal- 
do Aranhe, presidente do Estado 
do Rio Grande do Sul, os pri- 
meiros tenentes de cavaltaria Car- 
los Menna Bnrreto e Nelson de 
Aquino; 

A” disposição do general Flores 
da Cunha, o primeiro tenente An- 
tonio ds Mendonça Molina; 

A” disposição do coronel José 
Pesson Cavalcanti de Albuquerque, 
og enpitães Mario Travassos e Ray- 


mundo da Silva Barros, sendo este | 


do quadro de contadores; 

A” disposição do chefs do 
EIMI|E., os capitães Octavio Salda- 
nha Mazza e Armando Villa Nova 
Pereira de Vasconcellos; 

A” disposição do general Santa 
Cruz, até a terminação do ajus- 
te de contas, o major J/G. Raul 
Vieirá da Cunha. 


OFFICIAES A" DISPOSIÇÃO DO 
CHEFE DE POLICIA 


O coronti  Bertholdo Klinger, 
chefe de Policia do Districto Fe- 
deral, em officio mn. 10,255-E, de 
hontem datado,  communicou ao 
ministro, para os devidos fins, que 
se acham as serviço do seu gabi- 
nete, desde 24 do corrente, 03 sa- 
guintes officines, capitães Adal- 
berto da Rocha Lima, Raul Tuna, 
Carlos. Saldanha dn Gama Che- 
yalier e Rogerio de Albuquerque 
Lima, primeiros tenentes Nelson 
de Oliveira Tinoco, Alecehiades 
Tamoyo da Silva, João Saldanha 
da Gama e Ruhons de Azevedo 
Guimerães. 


SARGENTOS A" DISPOSIÇÃO DO 
4º DELEGADO AUXILIAR 


O ministro da Guerra, por dos- 
pacho de 28 do corrente, mandou 
pôr 4 disposição do 4º delegado 
auxiliar da polícia do Districto 
Federal, o 1º sargento Ary Pinto 
do Souza, e o 3º dito Luiz Pitan- 
«a Netto, ambos do 12º BC, e nd- 
didos á 1º C'E. conforme aolici- 
ta o respectivo delegado em offi- 
cio de 28 do corrente, visto serem 
necessarios na referida delegacia, 
os serviços dos alludidos sargen- 
tos. 


OFFICIAES A! DISPOSIÇÃO DO 
PRESIDENTE GETULIO VARGAS 


O secretario da Junta Gover- 
netiva, em memorandum de 27 do 
corrente, communicou ao ministro 
da Guerra, de ordem da referida 
Junta, ter a alludida Junta feito 
seguir de avião para Ponta Gross 
sa, u 20 do corrente, no encortro 
do presidente Getulio Vargas, pa- 
ra acoypanhalo q esta capital 
e ficnrem á sua disposição, os te- 
nentes coroneis José Antonio Coe- 
lho Netto e Emilio Lucio Esteves 
e o 1º tenente Carlos Flores de 
Paiva Chaves, 


O NOVO PRESIDENTE DO PRI- 
MEIRO CONSELHO DE JUSTIÇA 
PERMANENTE 


Paru substituir o coronel João 
Forreira Johnson, presidente do 
Primeiro Conselho de Justiça 
Permanente, foi sorteado o coro- 
net Alípio Bandeira, que deverá 
prestar o compruntaso legal no 
din 4 do proximo mez de novem- 
bro. 


OS INSUBMISSOS INDULTADOS 
DA TERCEIRA AUDITORIA DE 


GUERRA 
Reune-se hojo, na Terceira 
Auditoria de Guerra o conselho de 
Justiça Permanontos pura tomar 
conhecimento dos processos do qu= 
ubmissão que form tudultndos ! 
reventoniento pelo ux-presidente 


da Ropublica., 


Os insubmissos da Terceira Au- 
ditoria attingidos pela medida, são 
em numero de 34, 


AGGREDIU O COLLEGA COM 


UM FUZIL, FERINDO-O NO 
ROSTO 
O general Estanislão Vieira 


Pamplona remetteu é Justiça Mi- 
litar, os autos de inquerito aber- 
to ne 1º Companhia de Estabe- 
lecimentos, parn apurar a aggres- 
são soffrida pelo soldado Benedi- 
cto Cezar Bittencourt, que xrece- 
beu forimentos na testa e no la- 
bio superior. 

O inquerito apurdu ter sido au- 
tor da aggressão o soldado da mes- 
me unidade Raymundo Ignacio 
Ferreira, que estando em Tórma 
com o seu collega, aggrediu-o, 
dando-lhe com o fuzil no rosto, 
causando assim os ferimentos des- 
criptos no auto de corpo de deli- 
eto, 


PEDIDO DE INDULTO PARA OS 
DESERTORES DE TERRA E MAR 


O dr. Victro Nunes, advogado 
militar, esteve hontem, no Pa- 
lucio do Cattete, onde foi tratar 
do indulto para os desertores de 
terra e mar. 

Depois de ter exposto 0 caso no 
“lmirante Izaias de Noronha o dr. 
Victor Nunes, fez entrega da se- 
guinte petição: 

“Exmos. srs. membros da Junta 
Governativa  Provisoria do Bra- 
sil — Vietor Nunes. abaixo- assi- 
gnado, advogado da Justiça Mili- 
tar, vem, muito respeitosamente, 
pedir a v. v. Exciaa, sejam indul- 
tados todos ou militares de terra 
e mar que, por crime de desorção, 
estojum cumprindo pena, ou sa- 
seltos n processo. 

Rio de Janeiro, BO de ontubro 
de 1930, — (n) Victor Nunes”, 


Recommendações do de- 


legado fiscal na Bahia 


[TODOS OS FUNCCIONARIOS 
NOS SEUS POSTOS 


| Jogado fiscal e o administrador 
dos Correios recommendaram aos 
funccionarios  daquéllas roparti- 
ções foderses que permaneçam re- 
gularmente nos seus pratos de 
modo n quo o serviço não seja 
perturbado. 


O povo bahiano convi- 
dado a visitar o cruzador 


“Karlsruhe” 


BAHIA, 30 — (A. B) — À im- 
prensa publica uma nota do con- 
sulado dn Allemanha convidando 
o público para uma visita ao eru- 


zador “Karlsruhe”, que se acha 
presentemento surto neste por- 
to. 


Sempre sob o delírio das 


multidões 


IMPRESSIONANTES  MANI!- 

FESTAÇÕES DE REGOSIO 

A' PASSAGEM DO PRESI 

| DENTE GETULIO VARGAS, 
EM S, PAULO 


Ss. PAULO, 30 (A Bi) — 
Está marcada para as 16 ho- 
ras de hoje uma manifesta» 
ção ao sr, Getulio Vargas, OF- 
ganizada por numerosa com» 
missão de senhoras paulistas, 

A imprensa, apoiando essa 
iniciativa, lança hoje um ap» 
pello às normalistas, aos €t- 
tudantes em geral e ao povo 
pedindo o seu comparecimen- 
to à praça João Mendes, onde 
terá logar a manifestação. 

A homenagem se estende & 
outros chefes da Revolução. 
devendo ser lembrada a Tigu- 
ra de João Pessoa por uma 
oradora que ainda não fo 
designada. 


Não era inexpugnave, 
'MAIS CEDO OU MAIS TAR- 
DE ITARARE' TERIA CAIDO 


S. PAULO, 30 (A, B) — 
| Um jornalista interrogou € 
| coronel Góes Monteiro, chefe 
tdo Estado-Maior Revolucio- 
| nario, sobre os motivos por 
'que os revolucionarios não 
haviam tomado a cidade de 
Itararé, antes dos aconteci- 
mentos do Rio de Janeiro, 
Apresentado ao seu interle- 
cutor outro ofiicial que 5º 
achava a seu lado, O coronc! 
Góes Monteiro respondeu: 

— Este senhor aqui é o co 
ronel Paes de Andrade, o do- 
fensor de Ttararé. Fol elo 
meu professor de estrategia. 
paca-ibo a pergunta que mo 

2. 

O coronel Paes de Andra- 
de, assim interpellado, res- 
| pondeu que Itararé teria cui- 
ido mais cedo ou mais tarde 


BAHIA, 30 — (A, B) — O de- | Porque “contra à força não hu 


resistencia”. 


O commendante da 1 
Região Militar felicita 
Mauricio de Lacerda 


O genoral Firmino Antonio Bog- 
ba, commandante da 1º Região Mt- 
litar, designou uma commissão de 
tres officines, afim de levar mo 
grande tribuno Maurício de Lacer 
da as suas ielicitações pelo seu 
urtico inserto hontem nas colu- 
nmas do DIARIO DE NOTICIAS, 

Por igual motivo o coronel Ber- 
tholdo Klinger enviou um tele- 
gramma av puladino da causa do 
povo. 
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Lisa N pila O prolessor Fernando Maga) 
| € O momento universitario 

à RUA LARGA 140 | BECO Lá 

«Estou plenamente de accordo com os postulados reivindi-! 


galhães MARINHA MERCANTE A : PEDI 


Club dos Officioes da Marinha Mercante - Satis-| > 
fazendo, apenas, ao pedido de um dos membros 
directores da associação 





he verdadeira atitude da Associação tos E do 
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Countinu'a a eua grande venda e . . o s É - o 
extraordinnria, por preços bara- cadores da juventude das Escolas, na objectivação dos SCUS| Com abundancia de detalhes, hora de hontem nenhuma demis- [ | À | I | | À | N 
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Grando moda em diversas come 


binneões de córes. Preto e bran- 
cu, I'reto e cinza, Marron e bran- 
ou e quiras córea. 


doar 








Novlade em pellica enverniza- 
da, pellica marron, pellica beije e 


setim preto, 
“ 309000 
+ 


preto, marron é 


ecbromo 
pelíitea envernicada, 


Em 





Lindo modelo em pellica bois de 
rose 6 pelle de cobra, 


PELO CORREIO MAIS 28500 


Todos à GAMA OTBLLA 


RUA LARGA 140 
RIBEIRO & PUGCIO 


UMA RESPOSTA A' 
LIGA ITALIANA DOS 
DIREITOS DO 
HOMEM 


4 vyroposito de uma publicação 
nos fisemos, firmada pelo sr. João 
Josla, mm mome da Liga Italiano 
des Direitos do Homem, recebe- 
mes do ur. Orazio Paglinro a ne- 





taria» - diz o novo director da Faculdade de Medicina 
ao DIARIO DE NOTICIAS 


Procuramos ouvir, hontem, 
'ogo após a sua posse no car- 
o de director da Faculdade de 
fedicina da Universidade “> 
Nilo de Janeiro, a opinião do 
professor Fernando Maga- 
lhães sobre as questões uni- 
versitarias. 

Professor cathedratico de 
um instituto de ensino supe- 
rior de grande conceito, apal- 
xonado pelas causas da nossa 
instrucção publica, servido por 
u- temperamento  indepen- 
dente e culto, o professor Fer- 
nando Magalhães não se mos- 
trou surprehendido quando o 
abordamos para que se manil- 
fostasse a respeito dos proble- 
mas universitarios, 

— “Devo dizer inicialmente, 
— disse-nos 0 novo director da 
Faculdade de Medicina — que, 
no momento, não é facil tra- 
car. ainda de modo geral, as 
linhas de um programnma, 
mesmo porque o programma 





O novo director da Faculdade de Menlicina 


A posse do prof. Fernando Magalhães 


Realizou-se, hontem, ao 
meio-dia, o acto da posse do 
professor Fernando Maga- 
lhães, no cargo de director da 
Faculdade de Medicina da 
Universidade do Rio de Ja- 
neiro., 

A" solemnidade, accorreu 
crescido numero de alumnos, 
professores, medicos e amigos 
do novo director. 

Saudado pelos estudantes o 
professor Fernando  Maga- 
lhães respondeu em ligeiro 
discurso dizendo dos intenções 
que o animavam a assumir as 
responsabilidades do cargo 

para o qual a confiança da 
Juntas do Governo Provisorio 
o havia indicado, nessa hora 
gloriosa e alviçareira da na- 
cionalidade. 

Começou, o professor Fer- 
nando Magalhães, por agrade- 
cer a prova de solidariedade 
da Congregação da Facul- 
dade, representada naquelle 
momento, pelos seus orgãos 
autorizados comparecendo au 
acto de sua posse. Era das 
mãos do professor Pacheco 
Leão que recebia a directoria 
e aproveitou o ensejo para 


que a conducta do momento 
está a indicar pertence mais 
nos estudantes do que a mim 
proprio. 

Precisamos saber, antes de 
mais nada o que elles que- 
rem, quaes as exigencias e 
qual o espirito adiantado das 
suas reivindicações na forma- 
ção da democracia universita. 
ria, 

Não encontro nenhuma ano- 
malia na representação dos 
estudantes nos orgãos da Fa- 
culdade. Nada mais natural 
do que a su. representação e 
a sua, efficiencia no organismo 
vivo da Universidade. São os 
estudantes a razão de ser das 
Faculdades que alliados aos 
professores constituem a gran- 
de frente de resistencia nas, 
Universidades, com autonomia | 
didactica e administrativa. 

Comtudo, antes de terminar 
devo dizer que, dada e minha 
condição de provisorio na Fa- 


de Fernando, do mesmo Fer- 
nando que  assombrou, ha 
pouco, o velho mundo, que ele- 
vou no estrangeiro o nome da 
sclencia brasileira, velu pôr 
termo aos conchavos e és con- 
versas fladas que eram ali- 
mentadas na estabilidade des- 
ta Casa, entre os pseudos pul- 
sos de ferro desta Faculdade. 
Fernando Magalhães: con- 
tae com a nossa solidariedade 
para o bem; contae com o 
nosso apoio para o trabalho, 
para o levantamento da Es- 
cola, que ia em franca derro- 
cada; contaes com os nossos 
esforços para o soerguimento 
da Patria, 

Não cuídeis de placas de 
bronze ficticias; não cuideis 
de immortalidades compradas 
e arranjadas nos corredores 
dos ministerios, porque a im- 
mortalidade é espontanea e 
somente dignifica e enaltece 
aos honestos, aos desinteres- 
sados. 

Acceltae, pois, mestre, as 
nossas bôas vindas e os nos- 
sos sinceros votos de felicida- 
de na gestão deste templo de 
sciencia,” E 


culdade de Medicina, não é 
possivel estabelecer premissas 
definitivas, mas declaro que 
dentro ou fóra da Escola, na 
q! ctoria ou não, estou plena- 
mente de accordo com es pos- 
tulados reivindicadores da ju- 





| Prof. Fernando Magalhães | 


ventude universitaria na obje- 
ctivação dos seus ideaes avan- 
cados em pról da democrati- 
zação universitaria”, 


DO ci 


DIREITO - JUSTIÇA - FORO 


ALII AA 


Fóro Civel e Commercial 


SENTENÇAS E DESPACHOS 
Na 1º Vara: 

,.Fallencias — Bibiano & Cia. — 
Nomeado syndico, em substituição 
o credor Jorquim A. Marcello, 
Pepe Benchimol Benhanon 
& Cia. — Em prova o reclama- 
ção reivindicntoria de José Tho- 
maz & Irmão. 

Na 3º Vara: 

Fallencia — Ciu. Paulista de Ma- 
terial Dleclrico — Nomeado liqui- 
datario em substituição o dr. Octa- 
vio Botnfopo Gonçalves, 

Na 5º Vara: 


Fallencia — Volentim Persira 
Rios — Julgados habilitados os 














bre o club ncima — todos elles 
assistidos, de perto, de visu, por 
um nosso companheiro, especial- 
mente: designado paar o fim. 

Pois bem, agora, antes de tudo, 
vamos dar acolhida a uma carta, 
“apenas satisfazendo ao pedido de 
um dos membros directores da 
agremiação”, attitude essa — no- 
tem bem os leitores — que, em 
nada, nem de leve, traduz um des- 
mentido a nós mesmos e, assim 

endo, muito menos represento 
uma rechficação em favor de 
quacsquer das partes do mesmo 
club, em litígio, 

E segue o documento em ques- 
tão + 

“Ilmo. sr. redactor do DIA- 
RIO DE NOTICIAS — Pedindo 
acolhimento a uma  tectificação 
no vosso conceituado jornal, a pu- 
blicação de hoje, sob “Marinha 
Mercante”, na qualidade de 1º the- 
soureiro do Club dos Ofliciaes da 
Mezinha Mercante, peço-vos venia 
para informar que as 30 e poucas 
pessoas que se intitulando socios, 
com algumas excepções, não lhes 
assistiam qualidades para assim 
proceder, sendo verdadeiros “op- 
portunistus” no momento, pelo 
que já a directoria tomou as ne- 
cessarins providensias junto á jus- 
tiça para salvaguardar o palrimo- 
nio adquirido com enorme esforço 
por 1,900 associados, em quatro 
annos de labor, 

Agradecendo a publicação das 
presentes linhas, muito agradeci- 
do ficará o patricio e laitor — q. 
Chateaubriand Alvares — 30/10/30,” 

Pois bem. O DIARIO DE NOTI- 
CIAS, que disse, antes da “carta”, 
duas palavras, depois della vae di- 
zer seis, O nosso representante 
junto ás classes maritimas, exer- 
cendo, ultontamente, as suas fun- 
uções, registou — e fel-o muito 
bem, confessemos — os factos ve- 
rificados nu locul a quo se refere 
a corta, em todos os seus detalhes, 
E não podia deixar de o fazer, 
visto que, além desto jornal man- 
ter, como mantem, diariamente, 
uma secção technicu sobre assum- 
ptos geraes da Marinha Mercan- 
te, o serviço em questão do mesmo 
representanto fora especinimente 
recommendado pela secretaria da 
casa, E eis, pois, o grande, todo 
o motivo por que, embora com al- 
gum pezar, deixamos de acatar a 
carta do sr. Chateaubriand, além 
de uma simples gentileza que lhe 
fizemos, publicundo-a, como o fa- 
zemos, para dar inteiro e absoluto | 
credito à local que o thesoureiro 
da nobre associação combate, 


CLUB DOS OFFICIAES DA MA- 


tencourt, director das officinas, 
cujn situação ali, como dissemos 
hontem e hoje o reaffirmamos, é 
absolutamente insustentavel, 

Insustentavel, já porque 1.800 
homens ha dias, unanimemente, 
repelliram daquella data nvante,a 
superintendencia do referido dire- 
ctor, já por que 5. s., funcciona- 
rio de clevada categoria na Cen- 
tral do Brasil, ali já devia estur, 
attendendo ús necessidades tio sor 
viço e à clumuda de que lhe fizo- 
ra um dos directores que teve a 
Estrada, um ou dois dias depois 
do triumpho da revolução. 

Emfim, talvez hoje, para bene- 
ficio da empresa, naqualla parte 
technica e para felicidade desses 
mil o oitocentos homens, o dou- 
tor Berford apresente sua demis- 
são, 


NO TEMPO DAQUELLA 
REPUBLICA... 


Um legalista de “peito” que, por 
Isao, fez victimas 


Fauio Bezerra Cavalcante e Al- 
tamiro Martina Ferro, alumnos de 
nautica, na Escola da Marinha 
Mercante, installada á rua Larga, 
dias antes do historico 24 de ou- 
tubro, manifestando-se, franca o 
decididamente revolucionarios, por 
um dos professores da casa, foram 
surrados nere e violentamente, e, 
em seguida, presos,  remettidas 
para a 4º auxiliar, de onde foram 
transportados pnra a Casa de De- 
tenção, ondo — façamos uma idéa, 
leitores! — sgoffreram agruras da 
época... 

Os reforidos aspirantes m offi- 
cises, que nos falaram por inter- 
medio de dois dos seus collegas, 
affirmam que o referido official, 
so censural-os, exclamira nuepolco- 
nicamente, batendo ao peito: — 
“. “defenderci o dr W. Luis até 
a ultima gota do sangue”... 

“mas — concluiram os mo- 
ços: -—- entretunto, desdo o din 
do triumpho, na Escola, não ap- 
parece o nosso querido profes- 
BOrPS is 


OFFICIAES QUE VIAJAM 


Partem hoje. pelo “Duque de 
Caxias", os seguintos níficines; — 
commandante Teixcira de Souza, 
cupitão Gilberto Bunho; chefe de 
machinas, Mario Bandeira; me- 
dico, dr. Flaminio Botelho; nuu- 
ticos: Mario Lopes, E. Rubin e Ti- 
to Evangelista; radas: Agenor de 
Oliveira o Pessoa, 

MARINHA MERCANTE E OS 

SEUS HOMENS 


Brasileira 


O testemunho publico do vespertino 
«Diario da Noite» 


O “Disrio da Noite”, de 
hontem, publicou a seguinte 
nota sobre a verdadeira atti- 
tude da Associação dos Em- 
pregados no Commercio do 
Rio de Janeiro em face da re- 
volucão brasileira: 

—*Fomos hontem procura- 
dos por um grupo de empre- 
gados do commercio e que 
serviram no Tiro 4 da sua as- 
sociação de classe, Vinham 
manifestar o seu desagrado 
em face da attitude assumida 
pelo presidente da Associação 
dos Empregados do Commer- 
cio, sr. Arthur Cabrera, para 
com a Revolução Nacional. 

O Juramento da Bandeira 
pelo tiro 4 serviu de acerbas 
criticas dos distinctos rapazes 
entre us quaes se encontra- 
vam os srs. Manoel Nobrega, 
Manoel Guahyba, Augusto 
Cesar e Julio Nicols Sobrinho, 

Haviamos, mesmo, iniciado 
a nossa reportagem sobre o 
caso, quando tivemos a visita 
do valoroso revolucionario e 
um dos mais prestigiosos di- 
rectores da Associação dos 
Empregados do Commercio, 
sr, Paulino da Rocha Lima, 
da firma Paulino, Teixeira 
ê& Companhia. 

Nós do “Diario da Nolte” 
podemos dar publico testemu- 
nho do ardor, tenacidade e 
coragem com que Paulino da 
Rocha Lima propagava, em 
seu escriptorio commercial, à 
rua dos Ourives, os superiores 
ideaes da Revolução, Os bo- 
letins libertadores que o “Dia- 
rio da Noite” recebia todos os 
dias, eram por um dos nossos 
redactores, immediatamente 
levados às mãos de Paulino 
Lima, que os mandava multi- 
plicar por exemplares sem 
conta, em machinas de escre- 
ver ou em mimiographos col- 
locados sob o vão da escada 
de uma das dependencias do 
seu escriptorio commercial. 

A vigilancia da policia em 
torno do destemeroso legiona- 
rio era intensa; mas nem por 
isso nrrefecia a sua indoma- 
vel bravura espalhando tanto 
quanto lhe era possível, por 
entre a população da cidade, 
a palavra dos revolucionarios 
através os seus boletins, 


achava-me, com o sr. Cabre- 
ra, no Ministerio da Guerra. 
Ouvimos, então, um general 
dizer a um capitão que o pra- 
zo seria prorogado. Eram 23 
horas. Corremos immediata- 
mente e espalhámos a noti-=. 
cia, aconselhando os rapa 
zes a não se apresentarem. 


gunda prorogação, 

Assim faziamos entravando 
por todos os meios ao nosgo 
alcance, a apresentação dos 
nossos reservistas. 


A MELHORIA DO RANCHO 

Recebendo noticia da pes- 
sima qualidade do rancho 
distribuido aos nossos reser- 
vistas, na Villa Militar, fui, 
com o sr, Cabrera, à presen- 
ça do general Azerredo Couti- 
nho, pedindo providencias so- 
bre o assumpto. Obtivemos a 
promessa daquelle general, 
embora recusasse, aliás com 
certo azedume, o que lhe so- 
licitaramos tambem, de gru- 
par, separadamente, 08 reser= 
vistas da Associação, 

Todos estes factos mostram 


damente, a Associação mos 
trava pela Revolução, 

O sr. Arthur Cabrera, ná 
sua qualidade de estrangeiro 
e como presidente de uma as= 
sociação de classe cosmopoll- 
ta, não se parar envolver 
em questões políticas; mesmo 


não permittem. Entretanto, 
dentro de sua linha de isen- 
ção, se houvessemos de pesar 
as uttitudes do sr. Cabrera, 
no que poderia ser considera- 
do como pró ou contra a Re- 
volução, posso affirmar que 0 
saldo seria enorme, a favor da 
sagrada causa nacional. 

A Associação representa 
uma enorme força controla- 
dora dos que mourejam no 
commercio. Não poderia já- 
mais contrariar as legitimas 
aspirações do paiz. 

Assim falou-nos o sr, Pau- 
lino da Rocha Lima, um dos 
mais ardorosos paladinos da 
Revolução Libertadora, 


UMA CARTA DO SA, SiMBES 


guinta declaração, feita com a sus LM SA ag ice creditos. Designado o dia 10 de > ! b E , 

responsabilidade “pessoal 3 saudar o seu velho compa- 0) d g . Novembro, ás 13 horus, para a -) BINHA MERCANTE A Dbi oração) E Fizemos essas referencias FILHO Ag GENFRAL TASS 
“Primeiro — Os distinctivos | Nheiro de magisterio em quem |Us nomes de : Queira | ccemblén de credores. seu a hontem aqui A Marinha Mercante Nacional,| em relação 20 sr. Paulino da 

tanciutas são o emblema de maior | SMPre encontrou um amigo € Campos, Joaquim Tavo- Abilio Corrên & Gia. — ventilado mais uma vez, provou a sua dedi-| Rocha Lima, para mostrar à FRAGOSO 


revolução italiana realizada pela 
flos dm mocidade italiana, com «q 
unico fim de redempção de nossa 
patrie. Mess distinctivo continúa e 
sor ostentado sobre o coração de 
todo o Italiano fascista como es- 
tandarte de batalha contra todor 
os inímigos de mosea patria, na 
certeza de mão ferir a susceptibl- 
lidade dom nossos gentis hospedes, 
porque entre os principnes deveres 
impostos aos fascistas no estran- 
geiro, está o que diz respeito a 
não intromissão nas quostões po- 
liticas do paiz que os hospeda, a 
sor obediente ás leis do mosmo 
palz e m dar exomplo de civismo 
na obgservancia dessas lois, 


Assim, quem transgredir a taas 
mandamentos, não é fascista, — 
Orazio Pagliaro,” 


4 UNIÃO DOS ESTI. 
VADORES 


Escrevem-nas 


“Rio de Januiro, 20 do outubro 
de 1930 — Timo, sr. director do 
DIARIO DE NOTICIAS — Sauda- 
cõen fomo, por intermedio 
desta, a liberdade de dirlgir-lhs o 
seguinte appello, solicitundo-lhe a 
jineza da publicação : Que a União 
dos Opernrios Estivadores do Rio 
de Janeiro, em absoluto nada tem 
que ver com o movimento desor- 





deiro praticado por certos indivi- 
duos que se têm como elementos 
dissolvontes e que está completa- 
mente ulheis aos factos, cujas no- 
ticiuz incluem os estivadores, e 
para que cesso de uma vez tão pro- 
judicises nontos, deixamos vo eri-! 
terio de v, s., pedindo pura que 
Beja divulpado, a bem da vorda- 
= DG Vo Boy abh ari aub- | 
Petevo-me com a maior sincerida-| 
de u aúmiração — Luiz de Olivel- 
va, presidente,” 

ereta se-aor 


RECEPÇÃO PATRIO- 
TICA AO DR. BELISA. 
RIG PENNA 


IVA 








Podem-nos a publicação do se- 
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um collega à altura da maior 
estima. 

Em seguida dirigindo-se aos 
estudantes, declarou que a 
Escola era delles, desde que 
eram os universitarios o mo- 
tivo mesmo da existencia dos 
institutos de ensino, 

Não comprehendia Faculda- 
des sem alumnos, pela mesma 
razão que se não comprehen- 
de alumnos sem professores, 
São duas coisas repousando 
numa só coisa: a vida univer- 
taria. Quanto ao seu program- 
ma por emquanto não se po- 
dia exigir, uma vez que & con- 
ducta a seguir deve ser inspi- 
rada na collaboração geral en- 
tre docentes e discentes. Re- 
feriu-se, em seguida à admi- 
nistração da Faculdade, reite- 
rando na pessoa do dr. Fran- 
cisco Menezes, velho secreta- 
rlo da casa, a sua velha soli- 
dariedade e seu apoio que 
sempre manteve no antigo 
chefe da secretaria da Es- 
cola, desde os tempos acade- 
micos. 


R enire vivas é paimas en-; 
thuisastas terminou o profes- 
sor Fernando Magalhães q 
seu discurso. 


À REPRESENTAÇÃO DA O. 
A. BRASILEIRA 


& Confederação Unive-sita- 
ria Brasileira se fez represen- | 
tar na posse do proí. Fernan-! 
do Magalhães, como director | 
da Faculdade de Medicina do 
Rio dpe Janeiro, enviarido-lhe 
uma cesta de flores naturaes, 

FALA O DOUTORANDO | 

AURELIO GUIMARÃES 


Representando e interpre-, 
tando o pensamento dos estu- | 
dantes, falou ow doutorando | 
Aurelio Gulv: vães, que pro-| 
nunciou q seguinte discurso; | 

“Meus senhores — Embora 
destituído de autoridade para 
interpretar os sentimentos. 
dos meus collegas da Pacuida- | 
de, se o faço é porque pgene-| 
rosos condiscipulos e amigos! 
assim me determinaram. | 
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“Pan America” que, hontem nes- 


ra e Cleto Campello em 


ruas de Recife 

Por decreto de 18 deste mez, 
o dr. Lauro Borba, prefeito 
municipal de Recife, deu os 
nomes de Siqueira Campos, 
Joaquim Tavora e Cleto Cam- 
pello, respectivamente, à pra- 
ca Serglo Loreto e às aveni- 
das João de Barros e Lima 
Castro, da capital pernambu- 
cana. No mesma decreto o 
prefeito de Recife mudou pa- 
ra 4 de Outubro a denomina- 
ção da antiga avenida 18 de 
Outubro. 


ee o O io e meme 
Foram presos os canga- 
ceiros de José Pereira 


JOÃO PESSOA, 30. — (Do cor- 
respondente do DIARIO DE NO- 
ICIAS). — Foi reorganizada toda 
a administração de Princeza, cuja 
população está desafogada da 
oppressão de José Pereira, adherin- 
do assim á revolução. Foram pre- 
gos os cangaceiros de José Pereira, 
em Malta Grande, em Alarõas, 
quando fugiam, 

Ao serem interrogadous, declura- 
ram que todo o movimento orga- 
nizado em Princeza Toi aupgerido 
pelos srs, Wawhinzton Luis, Julio 
Prestes e João Queiroz e custeado 
pelos cofres Federal e de 5. Paulo. 


O “PAN AMERICA” 
CHEGOU, HONTEM, 
DE NOVA YORK 


A seu bordo regressou a 
esta capital o chefe da 
Missão Naval Norte 


Americana 
Vindo de Nova Tork Tundeou, 
hontera, pela manhã, na Guanaba- 
rã, O paquete norte-americano 


mo, znrpou em demunda dos por- 
tos do Rio da Pratu, A bordo da 
grande unidade da marinha mer- 
cante yankeo regressou ao Rio o 
almirante Irwin Nobile, chofe da 
Missão Naval Norte - Americana 
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Juigada procedente a roivindica- 
ção de Sucietá d'Impression Kantz 
Fréres, 

— Candido de Souza — Au- 
torizada a venda, em leilão, dos 
bens urrecadados, 


Na f” Vara: 


Fallencias — q. Pinto & Bar- 
roso — Nomeado syndico P. Sil- 
va & Cia. 

— João Elias Dib — Indeferida 
a reclamução de fls, 

— Abdo Nacf & Irmão — Na 
fórma «do parecer do dr. curador 
das massas. 

Cia Nova Fabrica Fiação 
e Tecidos Santo Aleixo — Defe. 
tido o pedido de fis. 601, ouvido o 
curador de massas. 

A. Jayme Silva — Julgados 
habilitados os creditos não im- 
pugnados. 

Concordatas — Brenno & Cia. — 
Vista ao dr. curador dos autos da 
reclamação reivindicatoria de 
Francisco dos Santos Viunna. 
Seraphim Chre & Cia. 
Em prova a reivindicação da Giu 
America Fabril 3. A. 


Fôro Criminal 
FRIBUNAL DO JURY 


Sob a prosidoncia do juix dr, 
Magnrinos Tarres, reuniu-se hen- 
tem o Tribunal do Jutry, para jul- 
gar og réos Alherto Reis, uecu- 
sudo por leniútiva de morte, e 
Juyme Viriato Figueira de Saboya, 
aceusado de homicidio. 

Sorteado o conselho de sentença, 
foi submettido a julgamento o 
primeiro aceusado Alberto Reis, 

Der os de lido o processo pelo 
escrivão Silvegtro Torros, foi da- 
de mw palavra ao promotor dr, 
Edmundo Bento de Faria, que con- 
eluiu a sua oração pedindo u con- 
demnação do vio, 

A seguir, Talou o mivopndo de 
defesa, dr. Clovis Dunche de 
Abrunchss, quo pleiteou n absol- 
vição do seu constituinte pela nes 
gutiva da intenção  determinvds 
de matar. 

Encerrados os debates, recolhe- 
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O “eaoso” do club ucima, hon- 
tem, aqui lurgamente relntado, por 
vurins ruzies attinentes a factos 
imprevistos, deixou de ter a solu- 
cão que hontem mesmo a 4º dele- 
gucia auxiliar, conforme noticiú- 
mos, havia determinado, Assim é 
que hoje, ús 10 horas da manhã, 
sob uma “manutenção de posse”, 
novamente, da Junta governativa 
trmbem hontem mesmo eleita, a 
antiga  directorin constitucional 
(!1) reassumirá as suas funcções. 


NOTICIAS DO LLOYD 


Até & ultima hora ninguem se 
demittiu 


Não ne registou ató à ultima 
SAS ERVA 25 S AA AS AA RSS RAS md O À 
completa dos sentidos e da intel- 
tigencia, 

Terminados, assim, os debates, 
o juiz convidou os jurados a reco- 
lherem-se á sala secreta, donde 
retornaram com a sontença, que 
absolveu o necusado por seis vo-, 
tos contra um. 


OS SUMNMARIOS DE BOJO 


Nas Varas Criminaes cerão sum- 
mariados noje os seguintes réos; 

1º — Silvino Costa, Manoel Sa- 
leg, Antonia Ribas, Cicero Pereira, 
Virginia Cardoso, Pedro Costa, 
Manoel Ribeiro Junior, Frederico 
Muia, Victor  doné  Vigueiredo 
Sarmento e José de Souza Mello, 

7 Djalma D, Leão e João Pinto 
de Agevedo, 

9º — Saturnino Jovino Terrei- 


“FORO DE NIGTHENOY 


TRIBUNAL DO JURY 


Reuniu-se hontem o Tribunal do 
Jury de Nictheroy, sob a presi- 
denecia do de. Joubert Evangelis- 
tu da Silva, juiz criminal em 
exurcicio, 

Funecionou cona promotor pu 
htico “ad hoc” o dr. Balbino Dias 
Vicira. 

O conselho de sentença foi con- 
stituido pelos seguintes jurados: 
Benjumim de Sá Carvalho, Car- 
tos du Silveira Netto, dJoré Alves 


— e e a et me 


cação no Poder Constituído. Des- 
amparada na paz, sem conforto 
por parte dos governos, mal pa- 
ga, sem garantias, sem direito, 
mas cheiu de doveres, ella, magni- 
fica na sua bravura tantas vezes 
demonstrada durante a guerra, 
resignada ente tanta injustiça, 
como sempre e mais uma vez, dia- 
ciplinada e firme, tudo fez, e qur- 
bosamente muito contribuiu pela 
revolução nacional e no mesmo 
tempo pela pacificação do nosso 
querido Brasil. 


Sendo inconteste tantos predi- 
cados moraes, profissionaes e mi- 
litares, da Marinha Mercante, 
(pois que ella é reserva da Mari- 
nha de Guerra) urge que o Bra- 
sil lhe faça justiça, justiça abso- 
luta, retormando-lhe integralmen- 
te tudo, desde o material fluctuan- 
te, ao pessoal que precisa uma hie- 
rarchin moral hem definida, além | 
do conforto economico que clle 
merece como medida suprema do 
uma justiça perenno de uma 
e-sidado mnis que suprema e di- 
eno, — Enfermeiro Maritimo”, 


NO MEU VIRANDO 


o 


QUARTO... 
O LEME, 


Raul Romeu Eraga, officint da 
Armada Nacional, dos muis iyri- 
Ihantes, dos mais dignos, em as- 
pectos pornes, da eua elosse; ho-| 
mem do caracter social, recto e| 
intangivel; do moral aula — ob- 
soluinmente crystalina, como to- 
dos os directores que tem tido o 
Lloyd, foi, nesse pasto, rasteira e 
miseravelmente traido. “Cave! 
ne cenas, Roméo"”, disse-lhe al- 
guem, por eva om pela imnren- 
sa, Jogo depois que, na sai. da 
direelovin da empresa, acabava 
esse alguem, de ouvir com surpre- 
za e nsco, um cavalheiro ncoimar 
“oo Amamtino Camara de Ja- 
drio”... 

| 


Era que, esse cuvalheiro, conto 
muitos dos seus “dignos colleges 
dali”, por muitas riuzões — algu- 
mas, tovantes ao coração, não po- 
dia, não devia. como não poierã 
o não deverá ter, para aquella ex- 


Hist am raftl ! 


absoiuta insuspeição da sua 
attitude quando nos vem de- 
clarar que a acção da Asso- 
ciação dos Empregados do 
Commercio jâmais se mani- 
festou favoravel ao governo 
deposto, 


O CASO DO JURAMENTO DA 
BANDEIRA 


— Os distinctos mocos — 
cisse-nos o sr, Paulina — que 
se mostraram indignados pela 
fórma por que foi feito o Ju- 
ramento da Bandeira dos re- 
servistas do Tiro 4, não co- 
nhecem as razões que força- 
ram o sr, Arthur Cabrera a 
fazer tal Juramento. Para 
que se desfaça o juizo injusto 
que se tem formulado a esse 
respeito, vou esclarecer os fa- 
ctos como se passaram: 

A Associação recebeu do mi- 
nistro da Guerra intimação 
para fazer sem maior demora 
e do qualquer forma, o Jura- 
mento da ultima 
reservistas de 1930, 


Nesse sentido, fizemos, ca- 
peiosamente, publicar nao im- 
prensa o seguinte aviso: 

“De ordem do Ministerio da 
Guerra, são convidados todos 
os atiradotes da turma de 
1930 a comparecer nesta séde 


'social, hoje, às 20.30 horas, 


para prestrrem o Juramento 
à Bandeira e receberem a 
carteira militar que os inie- 
grará na Reserva Nacionai.” 
Pelo final do “Aviso”, ficou 
bem claro que, sómente, os 
que comparecessem, se torna- 
riam reservistas, sujeitos, por- 
tanto. à convocarão geral. 


A PRIMERA PROROGAÇÃO 


Quando foi decretada a pri- 
meira prorogação para a 
apresentação dos reservistas, 
victoria ds Revolução, quando te- 
ve que entregar o cargo, 

Basta isso! 

Um homem desses, é digho, é 


merecedor — absolutamente di- 


a Ea O a FT a 


turma dos | 





Rio de Janeiro, 30 de Outu- 
bro de 1930, 

Exmo, Sr. General Tasso 
Fragoso, presidente da Junta 
Provisoria Revolucionaria — 
Palacio do Cattete. 

Tendo o "Correio da Ma- 
nhã”, em sua edição de hoje, 
incluido o meu nome no rol 

es pessoas que receberam, 
do governo extincto, impor= 
tancias parn a defesa da le- 
galidade, venho perante V. Ex, 
contestar, da maneira a mais 
formal, semelhante aleivosina, 

Não só não recebi a quantir 
de 2.000 contos, indicada na 
informação que ora desmin- 
| (O como nenhuma outra; 
nem na ultima phase do go- 
| verno extineto, nem em outra 
qualquer, dele, ou dos que q 
| precederam, 2 nenhum pro- 
posito toquei em un roal ses 
quer de coires públicos, salvo 
o subsídio de deputado nela 
Bahiy, 

Na impossibilidade em que 
jme acho de lazer divulgar as 
| decla ações constantes desse 
| peremptorio desmentido. ep- 
(pellaria para a dignidade de 
[Sentimentos de V. Ex., alim 
(de dar ao mesmo a necessaria 
'publicidade. convicto come 
Hestou de que os vencedores 
não tém o proposiio de tri- 
| Budiar sobre a honra dos ad- 
| Versarios vencidos. 
| Permilta-me V. Ex. que ac- 
jCrescente que, se a sijuação 
| Dolitica recon-inangurada es- 
| tatuisse a devassa nos bens 
de fortuna de seus adversa- 
“Nos, o resultado ds que se 
| procedess: nos meus viria a 
[Servir de modelo ce escrupulo 
te probidade por que se pode- 
Ha pautar o mais honesto dos 
Tevolucionarios, 
| Subscrevo-me ea 
concidadãao atte-tn 


| Simões Filho, . 
EA ii et em 
IO sr. Mario Short Belle. 
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COMMENTARIO 
EDUCAÇÃO E REVOLUÇÃO 


Na formação de um mundo 
melhor, os educadores entrani 
com a força da sua esperan- 
ca, crendo que, na marcha 
das gerações, se irá operan- 
do uma transformação lenta 
mas segura de ideologia dos 
homens e dos povos, aproxi- 
mando-os de uma condição 
mais perfeita, num mundo 
mais feliz. 

Assim se explica a obstina- 
ção desses grandes sunhado- 
res, que através dos seculos, 
passaram, deixando um lega- 
do de conceitos mais puros, 
de ambições mais desinteres- 
sadas, de esforços distancia- 
dos de quaesquer objectivos 
praticos que pudessem favo- 
recer os seus proprios apolo- 


gistas. 

Assim é feita a alma dos 
educadores: elles não dese- 
iam nem pedem nada para si 
Vivem mergulhados na pre- 
occupação do futuro e da- 
cueles que o habitarão, ten- 
tando diminuir os males que 
encontraram na época em 
que lhes coube viver, e aug- 
mentar o bem que porventura 
nelte tenham encontrado, — 
fruto dos que antes delles tra- 
palharam, por um idea! como 
o seu. 

Muitas vezes, é certo, o edu- 
cador sente toda a tristeza 
dessa lenta evolução em que 
elle actua quast despercebido 
pelos outros. Mas como não 
mede essa actuação por ne- 
nhuma recompensa immedia- 
ta, perde de vista, às vezes. 
esse retardamento, e sente-se 
infinito, como um deus, tendo 
toda a eternidade para reali- 
var o seu errundioso sonho. 

Nem sempre, no emtanto, € 
de tristeza ou de abstracção 
o estado subjectivo do edu- 
eador. x 

Ha crises sociaes tão gran- 
des que lhe abalam todos 08 
sentimentos, e elle, sentindo- 
se criatura humana, entre as 
criaturas humanas, pergunta 
a si mesmo, attonito e des- 
lumbrado, se não é possivel 
apressar o processo evoluti- 
vo por meio de uma violen- 
cia qualquer, regeneradora, 
ainda que terrivelmente. 

Ora. esse processo é a Re- 
volução. Banidas todas as 
idéas que, frequentemente, 
maculam as revoluções, tor- 
nando-as suspeitas ao olhar 
idealista dos educadores, não 
ha  cuvida que, ante uma 


" sránde possibilidade de me- 
- lhorar a vida por uma vlo- 


tenta alteração da ordem das 
coisas, todos os educadores 
devem sentir-se e querer ser 
revolucionarios. 

A Revolução que neste mo- 
mento acaba de transformar 
o Brasil numa formidavel es- 
perança para O mundo intei- 
Yo, traz, no programma dos 
grandes nomes que a encar- 
nam, todas us caracteristicas 
de um movimento signilica- 
tivamente educativo. 

Nella. encontramos todas as 
qualidades de coragem supe- 
zior, iniciativa, justiça, puve- 
za, desinteresse € traternida- 
de que são os pontos essen- 
ciaes de qualquer grande pla- 
no educacional. 

Pode-se dizer que à Dedue- 
na tentativa da formação bra- 
sileira que Livemos ng Refor- 
ma do Ensino ampliou-se 
através de uma lente gigan- 
tesca, projectando-se em to- 
das as netividades brasileiras. 
adovirindo. ao mesmo tempo. 
detalhes novos e mais per- 
feitos. 

Certamente, o nosso magis- 
terlo já sentiu tudo isso, Di 
preciso agora que se integre 
nessa obra redemptora, e nel- 
ja integre a criança brasilei- 
ra, que deverá receber con- 
solidado e intacto o Brasil - 
Novo que este Revolucão tez 
nascer. 

CM. 


NOTAS OFFICIAES 


Instrucção Publica 
DIRECTORIA GERAL 


Na Directoria Geral de In- 
sirucção, foram | assignados 
hontem, os seguintes actos: 

Desigrando o 1º official 
desta Directoria, dr. Fortuna- 
to Campos de Medeiros, para 
servir, em  commissão, como 
secretario do director geral. 

Transferindo a adjunta Ge- 
orgina Moreira Alves, para à 
5” escola mixta do 28º dis- 
tricto., 

Dispensando, q pedido. do 
cargo de secreLario do director 
geral, o director de escola Al- 
varo de Souza Gomes. 


EXIGENCIAES 
1º secção — Dalila Machado 
de Almeida — Declare que não 
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Os educadores e a politica, segundo um alto conceito 


.Acabamos de receber do Uru- 
ruguay o livro “Cultura y de- 
mocracia”, que o seu autor, o 
sr. Julio Cesar Marote teve q. 
gentileza de nos enviar E' li- 
vro que merece demorada let- 
tura, e que, nas suas lrezen- 
tas paginas contem todo o 
enthusiasmo e amplidão de 
vistas de uma personalidade 
devotada «os mais puros igé- 
qes humanos. 

No momento actual, em que 
o Brasil-Novo se levanta, po- 
deroso e livre, para realizar 
todas as possibilidades gran- 
diosas daquelles de seus filhos 
que, em meio a todas as des- 
ordens da ambição e da vai- 
dade, souberam manter inal- 
teravel a sua esperança de ver- 


“dude e q sua sêde de perfei- 


cão, o capitulo deste livro que 
tem por titulo “Os educado- 
res e q politica” parece-nos 
onportuno, e diono de respei- 
tosa consideração. 

E' por isso que o lranscre- 
vemos, dividindo-o em duas 
partes, que  publicaremos qa 
seguir, com sub-divisões do 
texto, para facilitar a leitura. 


Estabeleçamos primeiro 
qual é o nosso conceito de 
educador, o que entendemos 
por isso, para que melhor se 
possa abarcar o nosso pensa- 
mento. 

Começamos por não con- 
fundir o educador com aquel- 
le que ensina. Este poderá ser 
um bom instructor, um bom 
exnositor de materias de en- 
sino, mas isso não quer dizer 
que seja educador. Para nos, 
o professor, ou mestre roti- 
neiro, o submisso, o amigo dos 
regulamentos, o que vive de- 
nenderdo do gesto de seus su- 
reriores hierarehicas. hem co- 
“n n que reduz suas preoccu- 
pações e ambições ao teceni- 
mento dos vencimentos; o es- 
nitito sempre disposto a obe- 
decer a qualquer ordem, des- 
de que venha dos superiores, 
e sempre disposto a se sub- 
metter, O que nunca tem uma. 


a E am re 


attitude de rebeldia, ainda 
quando lhe sobrem motivos 
para isso, — poderá ser qual- 
quer coisa, mas não um edu- 
cador. Aquelles que vivem 
adorando o passado, com a 
alma de joelhos deante de fi- 
guras mais ou menos histori- 
cas, mas que, no processo evo- 
lutivo dos povos já não re- 
presentam jdeaes de melho- 
ramento;  aquelles para os 
quaes as tradições são vene- 
raveis apenas por serem tra- 
dições, embora sejam uma 
viva e irritante contradicção 
com o presente, com as ne- 
cessidades espirituaes e mate- 
riaes da hora actual; aqnel- 
les que estão presos à atafo- 
na da rotina, em torno da 
qual giram e giram... sem-| 
pre no inesmo logar, os me- | 
drosos de innovações, aquel: | 
les para os quaes a renova- | 
ção na vida é não uma lei, 
pela virtude da qual se podem 
mueancar aperfeiçoamentos, 
mas uma triste fatalidade que | 
obriga os homens a exercita- | 
rem sua vontade em costumes | 
novos; em poucas palavras: 
os covardes, os submissos, Os; 
interesseiros e egoistas,-os ro- | 
lineiros e tradicionalistas, os | 
que bajulam, os superiores € | 
tyrannizam os subalternos, os 
dogmaticos e sectaristas, esses 
não podem ser educadores, 
ainda que se achem em tal 
posto. | 
Não exigimos os caracteres | 
de anostolo para a, condição ; 
de educador, Talvez o apos- | 
tolo seja o menos educativo e 
o menos indicado para a fun-| 
ecção social de educar. Nem 
apostolos no significado com- 
mum, implantado por um ha- 
bito inconsciente, nem muito | 


) 


menos no sentido religioso. | 
EDUCADORES E APOSTOLOS 


Uma repetição tão insisten-, 
te quanto impropria consagrou, 
no entendimento vulgar, o ter- 
mo “apostolo” para designar a 
pessor dedicada ac ensino co- 
mo synonymo de sacrificado, 
de explorado. querendo assim 
glorificar e compensar, com 
palavras, situações que na rea-: 
lidade não se verificam. 

Apostolo, porque préga, sem 
protestar, do esquecimento em 
que o mantém: apostolo pela 
mansa resignação em que en- 
velhece, sem rebelliões; apos- 
tolo sem 2s inquietudes de um 
futuro melhor; apostolo, potr-| 
que soffre a condemnação da 
miseria economica Iimposta pe- 
los políticos representantes Jo] 
capitalismo mais espuslo, e 
dentro dessa miseria  enlan- 
puesce ussistindo de longe ao 
desfile de todos os gozos e ale-| 


| 
| 





zente, vae limpando a terra e 
abrindo-lhe sulcos geometricos, 
de onde germinarão as semen- 
tes e amadurecerão os trigaes 
que, transformados pela indus- 
tria do hor.em, virão a satistfa- 
zer as prosalcas mas inevita- 
veis necessidades biologicas e 
physiologicas da especle hu- 
mana. 

Nesta ordem de idéas, q 
apostolo, em materia educa- 
cional, náv é, no sentido com- 
mum, um valor positivo, mas 
sinplesmente um valor passi- 
vo, e no verdadeiro sentido, 
um valor negativo, involutivo. 
E muito menos o apostolo no 
significado e sentido religioso, 
segundo o qual é o “enviado”, 
o iluminado por inspiração 
di.ina, consagrado por ce..as 
i " “secas e subjectivas; por 
fanatismos, por superstições, 
por auio-suggestões, em préga- 
dor dogmatico e sectarista, en- 
cerrado sempre dentro dos 
mesmos horizontes mentaes. 

Esse typo de apostolo está 
fóra da realidade: especimen 
historico inactual por suas con- 
dições individuaes e pelas cir- 
cumstancias sociaes, constitui- 
ria o malor perigo para a con- 
quista do lalcismo educacional, 
sendo, por antonomasia, o seu 
pror inimigo. 

O dogmatico não púde ser 
educador; não raciocina, tem 
a mentalidade obliterada pelos 
fanatismos. O fanatico é, por 
definicão, um desequilibrado 
mental: estã dentro da psy- 
chologia pathologica, sendo 
talvez o typo intermedio e de 
transição entre o normal e o 
demente. 

Dogmatismo e fanatismo vão 
quasi sempre unidos, e appli- 
cados aos problemas sociaes é 
religiosos acham-se sempre co- 
mo circulos concentricos,. O 
dogmatico e o fanatico eréem 
vossuir a “verdade” e não ad- 
mittem que possa haver “ou- 
tra” verdade, 

(Na humanidade ha grande 
porcentagem de dogmaticos e 
de fanaticos. Conseguem dis- 
simular sua posição de espirito 
e viver em relativa harmonia 
com seus semelhantes, não 
porque estes sejam presa de 
iguaes fanatismos, mas por- 
que os dogmatismos e fa- 
natismos são parciaes, abar- 
cando pequenos factores, no 
cireulo espiritual de cada um). 

O TYPO DO EDUCADOR 

Para educadores, pois, nem 
lacaios nem apostolos. Nem 
formação de escravos, nem 
recuas de mansos, nem cater- 
vas de fanaticos enlouqueci- 
dos pacificamente por do- 


Um ap 











grias da vida; apostolo, talvez, 
poruue trabalha, paciente, ata- 


O sr, Julio Cesar Marote e o seu livro 
“Cultura y democracia” 


gmatismos. Homens livres, 
consciencias serenas e claras, 
um fundo sentimento de di- 
gnidade e de responsabilida- 
de, um temperamento moral 
e dynamico, apaixonado pela 
evolução em seu sentido 
scientífico; amplidão moral 
para abarcar as forças e im- 
pulsos vocacionaes c estimu- 
Jal-os; taes são as condições, 
entre outras, que exigimos do 
educador. 

Teremos de estender-nos 
em raciocinios para justifi- 
carmos a actuação do educa- 
dor em politica? 

De dois sectores completa- 
mente oppostos da vida so- 
cial ha quem negue a todo o 
transe a participação dos edu- 
cadores em politica: do cam- 
po reaccionario dos ultra- 
conservadores e do terreno de 
certos anarchistas, syndica- 
listas anti-politicos. Este é 
um dos casos em que os ex- 
tremos se tocam. 

Os reaccionarios querem 
manter os professores alhea- 
dos da politica (reduziram a 
actividade destes ao simples 
direito de voto) pretextando 
que levariam ao exercicio do 
“nobre apostolado” os sedi- 
mentos dos odios e paixões 
alimentados na acção civica, 
Uma onda de corrupção inva- 
diria a escola, marcando-a 
com divisões condemnaveis e 
convertendo em agitado mar, 
sulcado por tempestades pas- 
Slonaes, o que deve ser lago 
de olympica serenidade das 
especulações pedagogicas... 

Objecção estupida e impro- 
pria, deitada pela maldade na- 
tural e incorrigivel dos que 
estão possuidos de absurdo e 
Irresistivel desejo de predomi- 
nio. Se a politica é para essa 
gente uma instituição cor- 
rompida, que transmittiria á 
educação um halito nausea- 
bundo, como podem elles vi- 
ver em tamanha podridão? 
Por que não permittir, então, 
aos professores participar 
disso, para que, fazendo em 
politica, tambem, obra educa- 
cional, realizem uma acção 
de saneamento, de depuração 
e clarificação das conscien- 
cias? 

Temem que as paixões ap- 
proximem seu calor de incen- 
dio, sua bocea de forno do 
ambiente escolar, O educador, 
ao transpôr os humbraes da 
escola, assim como abandona 


e O ii qi 





pello das 





o chapéo, deve despojar-se de 
toda a carga de paixões que 
leva em seu coração... 


A ISENÇÃO DO EDUCADOR 


Claro está que não tem o 
direito de fazer seus alumnos 
participarem de suas preoc- 
cupações personalissimas, 
quando estas não se relacio- 
nam com a obra educacional. 
Mas tambem não se pôde des- 
pojar o professor de suas 
idéas e de suas paixões. 

O educador, sêr humano, e 
bem humano, terá de experi- 
mentar, continua ou alterna- 
tivamente, paixões e idenes, 
tristezas e alegrias, a que, 
pela sua propria sensibilidade, 
não se poderá subtrair. Por 
acaso terá de ser o professor 
um clemento tão exvepcional 
que seja inaccessivel a qual- 
quer paixão, fechado para 
qualquer suggestão, indiffe- 
rente a toda actividade, que 
não seja de seu cargo, con- 
vertido em peça de uma im- 


mensa machina, peça que vae: 


do lar á escola e vice-versa, 
impedindo toda communlea- 
ção com as demais criaturas, 
anachoreta em meio á socie- 
dade, numa palavra, ausente 
da vida? Ou terá de ser o pe- 
regrino que a cada instante 
detem seu passo porque vae 
com o espirito aberto a to- 
das as suggestões do cami- 
nho? 

Negar a intervenção dos 
educadores em politica é viver 
varios centos de annos atraz, 
Para essa gente que aceusa 
uma mentalidade medieval, o 
educador deverá reduzir-se a 
secundar com seu voto os pla- 
nos da caudilhagem que ainda 
campeia, mas sem faculdade 
para modificar situações poli- 
ticas com uma ampla inter- 
venção. 

O MEDO DA VERDADE 
: E' preciso explicar que esses 
inconvenientes  assignalados 
pelos adversarios da Interven- 
cão dos educadores não são 
mais que balelas sem nenhum 
valor positivo. Essa tendencia 
negativista, evidentemente 
anti-democratica, tem a sua 
razão de ser occulta em que 
um educador, por suas condi- 
ções culturaes e de explorado 
póde actuar em politica, como 
força, renovadora, como ele- 
mento educativo das massas 
esbulhadas, a que tratará de 
dar uma nova consciencia, 








normalista 





apartando-a de fanatismos e 
de tradicionalismos absurdos 
e vazios, causa da exploracão 
de que tambem são victimas 
em politica, conspirando, as- 
sim, o educador, contra os in- 
teresses da, classe conservado- 
ra que é, consubstancialmen- 
te, a classe capitalista e ex- 
ploradora. 

Este é o verdadeiro motivo 
da opposição indicada, porque, 
emquanto os professores 
actuam nos partidos conser- 
dores, não ha opposição. 

A posição dos syndicalistas 
que proclamam a inhibição 
politica dos educadores é de 
outra ordem. Partem do prin- 
cipio de que a politica é uma 
coisa ruim. Do seu ponto de 
vista, está certo: o homem 
deve fugir ás coisas más. Mas 
o erro dos anti-politicos (e el- 
les se encontram até no pro- 
prio masgisterio) é um claro 
erro de logica, denominado de 
falsa opposição. Partem do 
principio de que a politica é 
má, e está visto que, nessa ge- 
neralização existe já unilate- 
ralidade. Esquecem ou esfor- 
cam-se por esquecer e desco- 
nhecer que a politica dirige o 
mundo; que é uma coisa fatal 
nas relações dos homens e dos 
povos. Que é, senão politica 
a actividade dos syndicatos 
mais anti-politicos? Activida- 
des e relações politicas são as 
que constituem a vida de 
qualquer agrupamento exis- 
tente, qualquer que seja o seu 
caracter: política syndical ou 
gremialista, politica economi- 
ca, política administrativa, 
politica cultural, ete. Enten- 
dendo por politica a relação 
juridica, a medida, capacidade 
e harmonia de direitos de 
cada um e de todos os mem- 
bros de uma collectividade, 
não póde prescindir della nen- 
huma instituição nem organi- 
zação. Um syndicato que a si 
mesmo se denomina anti-po- 
lítico, ao organizar estatutos, 
eleger commissões adminis- 
trativas, realizar assembléas e 
resolver segundo determinado 
numero de votos, ao seguir 
uma orientação ideologica não 
está fazendo senão politica. 
Por outro lado, a unilaterali- 
dade consiste, concretamente, 
em considerar má toda a po- 
litica. 


CONCEITO DA POLITICA 

E é preciso convir que sen- 
do a política, pratica e theo- 
ricamente, uma relação de 
direito, ainda que dessa rela» 
ção não resulte justiça, como 
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nos factos conhecidos, a poll- 
tica, em si, não póde ser bôa 
nem má. Será boa ou má, 
conforme a façam os homens. 
Mãos homens dedicados à po- 
ltica, isto é, mãos politicos a 
farão mã. Homens bons farão 
bôa politica. Logo, nada mais 
claro que os homens de bôas 
intenções, que alimentam in- 
spirações generosas, ideaes 
elevados e nobres de justiça 
e redempção humanas, se al- 
liem entre si, para plasmar em 
realidade seus idenes e com- 
bater os homens mãus, os 
mãos politicos que não satis- 
fazem as necessidades e aspi- 
rações dos demais. 


Não se trata só de homens 
bons e de homens mãos, Tra- 
ta-se, principalmente, de 
idéas, de systemas, de regi- 
mens. Os que são incapazes 
de ter idéas seguirão os ho- 
“mens; as mentalidades de 
plano superior seguirão idéas 
que constituam doutrinas ou 
systemas. Os homens são 
transitorios e estão expostos 
a erros. As idéas não morrem, 
perduram, porque são susce- 
ptiveis de aperfeiçoamento, E” 
certo que os homens forjam as 
idéas e os systemas, mas ldéas 
systemas e idenes, desde que 
surgem na vida para cons- 
truir novas formas sociaes se 
despersonalizam e pertencem 
ao dominio commum. 


Apartar-se das actividades 
politicas, na ordem nacional. 
signífica renunciar ao direito 
de melhorar sua propria exis- 
tencia e a de seus semelhan- 
tes, deixando entregue ao cri- 
terio e bôa ou má intenção 
dos “outros” o destino de to- 
dos. Os “outros” assumirão a 
representação e o governo, € 
legislarão; e o mandato da 
tei se fará sentir tambem so- 
bre aquelles que renunciaram 
à política. 

A politica perdeu o seu sen- 
tido pelo mão uso que della 
se tem feito, convertendo-a 
num meio para fins condem- 
naveis, para collocar em pos- 
tos publicos bem remunerados 
elementos incondicionaes, pa- 
ra elevar, às vezes, nullidades, 
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Resgatemos a nossa 
divida externa ! 


Noutra pagina deste Jor- 
nal vae exposta a idéa da 
accumulação de fundos 
para resgate da nossa di- 
vida externa, mediante o 
tributo patriotico do mil 
réis ouro, 

Todos os professores de- 
vem apoiar essa grande 
iniciativa, fazendo chegar 
ao DIARIO DE NOTICIAS 
a sua contribuição, que será 
um exemplo valioso e uma 
prova da sua consciencia 
de professores « cidadãos, 
desejosos de participar 
dessa obra do Brasil-Novo, 
orientada pelos nomes ra- 
diosos de Juarez Tavora € 
Oswaldo Aranha. 














para criar mandões e conver= 
ter em dictadores os subalter- 
nos, em detrimento de inte- 
resses geraes e nobres; pura 
amparar o caudilhismo igno- 
rante e o capitalismo prepo- 
tente e para muitas outras 
finalidades inconvenientes, 
Nesta especie de politica-poli- 
ticalha — bom será, estã cla- 
ro, que os educadores não in» 
tervenham. Dizemos: os edu» 
cadores; o ideal seria: todos 
os homens: 

Mas a politica é como o 3f 
de uma habitação: pode ter- 
se viciado, estar rarefeito, a 
até ter mão cheiro. Luiadas 
renovadoras mudam o ar mw 
fazem a habitação agradavé! 
e sã. A politica é uma das 
funeções sociaes do homem; 
do homem depende, pois, rea» 
lzar essa funeção com eleva 
cão moral c a elle nerienco 
fiscalizar como a realizam os 
outros. Affirmar que a noi» 
tica em geral é má, porque ha, 
quem a utilize para o mal é 
erro igual ao que commelteria. 
affirmando que a sciencia é 
má, porque nnde ser applica- 
da à morte. Sciencias mathe- 
maticas, a physica. o caleulo, 
q chimica, a mecanico, ets. 
foram postas ao lLrasico ser- 
viço da guerra, para clestruts 
e matar. Quem se tembrará 
de dizer, por isso, que q scl 
encia, em geral, é ma? 


O ta RINS PIPAS DÍA PP PESA MAE 


Diario Escofteiro 


SENTENÇAS ESCOTEIRAS 


Ser escoteiro é ser coherento, 
em todas as suas attitudes hones- 


tas. 


+ a 


Por que rizor-te escoteiro? se 
tu não sentes nalma, a chamma 
crepitanto do ideal escoteiro, se 
não estás disposto & abandonar 
o teu orgulho, esquecer « tua vai- 
dade e abraçar uma nova vida ten- 
do por base, a honra, à simplici- 
dade e a justiça... 

* 


O espirito de renuncia e sacri- 
ficio é dos mais belios apana- 
gios do escutismo, perfeição que 
muito poucos attingem, 

” 


* “ 


O escoteiro é economico até nas 
palavras. O melhor é dizer pouco, 
e agir com precisão e energia. 


Pyrilampo 


UMA NOVA TROPA PARA O 
CORPO NACIONAL DE SCOUTS 


Em Sapé, o afastado subnrbio du 
Linha Auxiliar, vae surgir por 
estes dias, uma nova tropa esco- 
teira, fundada pelo professor João 
Alexandrino de Oliveira, tendo por 
sédo o seu proprio estabelecimen- 
to de ensino e com o apoio da 
população local. 

O professor Alexandrino acaba 
de regressar do 3º R. L, na Praia 
Vermelha, onde esteve como re- 
servista de 1º cnthegoria e ser- 
viu como sargento, tomando par- 
te saliente, na Revolução trium- 
yhante. 

No Regimento, travou relações 
com o director-technico do Cor- 
po Nacional de Scoute, donde re- 
sultou a fundação da nova e fu- 
turosa tropa. 


REGRESSOU O PRESIDENTE DA 
FEDERAÇÃO DO MAR 


OQ presidente da Federação dos 
Escoteiros do Mar, que se acha- 
va afastado das lides escoteiras, 
vie, com o seu regresso a esta ca- 
pital, reiniciar as sua activida- 
des. 


ANNIVERSARIO DE UM ESCO- 
TEIRO DA TROPA BARÃO DE 
MADA" 

A Tropa do Escoteiro Barão dé 
Mauá, annexa a Escola Protfíssio- 
nal em Nietheroy, — commemeza 
hoje o anniversario yutnlício de 
um do! seus valentes escoteiros, 
o joven Renato Lima, componente 
da victoriosa patralha da “Aguia” 








que venceo pela zerutda vez 
conturso mensal, 

dustou serão vs camprimento 
que receberá o joven unniverse 
riante, que é um optimo escoteiro 


compridor dor seus deveres. 
Do de 


Os desmandos do sr. Feli- 
ciano Sodré quando no go- 
verno do Estado da Rio 


Recebemos hontem, em 
redacção, a visite do dr, Antonio 
Anastacio Novellino, influente che 
fe molítico no municipio do Cabo 
Frio, que nos veio fazer setento m 
av mesmo tempo protesta: contra 
actos praticados pelo sr. Feliciamu 
Sodré, quando na presidencia do 
Estado do Rio, Assim & que o dou- 
tor Antonio Anustacio Novellino 
era o prefeito da cidado de Crbes 
Frio e como tal o chefe politico 
de maior prestiigo no local, Acen- 
tece, porém, cair no desagrado do 
sr. Sodré, em virtude de não cs- 
puir a doutrina emanada do pale- 
cio do Ingá e como tal ser desii- 
tuido do cargo que oceupava, & «Hm 
esposa, d, Maria Rita Caelho No- 
vellino, que ha 14 annos cerva ne 
magisterio, sendo professorá pit- 
blica da localidade, ser transferi- 
da para o municipio de Barra 
Mansa. Para o cargo de prefeito, 
collocou o sr. Sodré a figura des 
um dos seus cúbos eleitoraes, Aq- 
gusto Tinoco, um duartista apai- 
xonndo. Agora, com a quéda do 
governo, em virtude da victoria da 
revolução, o sr, Tinoco miudon da 
opinião e idéas, intitulando-se ra 
volucionario liberal o é este 4 
motivo do protesto do dr, Novelhi- 
no. Disse-nos mais o nosso visi- 
tante partir hoje para Cabo Frio, 
afim de assumir a direcção nolit- 
ca local. 


nizeu 


Se tm 


Esteve hontem, nesta reda- 


se afastará do Districio Fe- 


Sabemos que essa agitação| duzir os estudantes para os| ma Escola de Applicação as | ' 





A prot so a polido pelos élos da: necessidadr | cão a ms es À 
dra, GuAMO D/gora Va n ao jugo das obrigações oppres- Já m cabia Videndgiin commissão | gove encontrar um éco arden-, remetter à morte ou à indi-| cilomandas e observar-lhes | 
conca solicitada ou se prefeto DO O rsebastando 28 terras co dieta que, depois de |; no alma ansiosa de liberda-| enidade — mil vezes peor 1 formação 
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elo apoio que o DIARIO DE 
IOTICIAS, sempre deu à 
sande causa brasileira ve- 


sresentoda nos ideaes da Rwe- 


sundo. ce, Dem assinr q data 
em que interromocu mexe 


eta do ser cargo 


nhos das jovens normelstas.| prehendenos o pedido e ai vequena será q difierença, na 
que ctravessam a mais Bene-| intencão das norimalistas que, transição de um anno para 
rosa phase da vida — à da; nas visltatum Voutro 

| primeira mocidade, prodiga de| Aliás. pela estado cubolico| Tio pequena, que acolhemos 


vens qudo hão de Lermina 
ideser apostolo, nessa sieniti 
co cão e ropulsivo, porque tam 
ben, do mestão modo. aposto 
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NOVA PHASE 
Sob a direcção de Pedro Cunha 
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O Botafogo F. C. que occupa 
da rua General Severiano, u 


sports 


mr EPA ISS 


Uma festa de 
G'S € Del 


£ 






Um aspecto do lauto almoço offerecido 


A directoria do S. £. Del 
Mare, tendo à sua frente ho- 
mens da envergadura de Ju- 
venal, Oliveira, Guedes Pinto 
e outros, offereceu, domingo 
ultimo, em um dos melhores 
resixurantes da rua Coronel 
Pedro Alves, um lauto almo- 
co à imprensa carioca. 

A essa festa de cordialida- 
dz, DIARIO DE NOTICIAS 
fez-se representar pelo nosso 
companheiro Eduardo Maga- 
lnhães e seus auxiliares Ru- 
bens Gomes, Arthur de Bar- 
ros e Euclydes Barreto. 

Arlindo Monteiro, redactor 


erra 














de “Rio Sportivo”, tambem 
estava presente. 

A festa transcorreu num 
ambiente de cordialidade e 
encantamento para que nada 
faltasse aos convivas do va- 
lente club da rua Pedro Alves. 

Juvenal, o maloral dos Del- 
Marenses, acompanhado de 
Oliveira, o homem do cofre, 
e de Guedes Pinto, o secre- 
taxio da “fuzarca”, foram pro- 
digos em gentilezas; não se 
podia reclamar, pois no olhar 
os “parçons” improvisados 
attendiam com solicitude, 

Depois do abundante re- 


ISIS SL SLI SAIR VOLEI A AAA IA ANTA A 


Dalherto suistiluira Veloso, na sem 
sacional contenda ente O Vasco 
e 0 Fluminense F. É. 


VELLOSO, O 
impossibilitado de jogar contra o Vasco 


E' quasi certa a presença de 
Dalberto, guardando o arco 
do Fluminense. na sensacional 
contenda marcada para o pro- 
simo dia 4 de novembro, con- 
“ru o Vasco, no estadio da rua 
Su Jangario. 
aptas 


Veloso, O v2- 
erateligam que repre- 


Pntyu às cores naciondes no 


certamo mundial de ManLevi- 
tro tao cedo na podera par- 
Ciymi CAS justas de cumpeo- 

mtes por seencontrar «4 
os tucturadas. Bata 


ss 








Ho MNT barros ele 


ralorvoso scratechnman nacional, que se encontra 


lha, natural substituto da-| 
quelle arqueiro, como reserva, 
não está em condições de 
actuar em virtude de estar, 


sem o indispensavel preparo, | 
e, solicitado, allegal a fulta de 
tempo para os treinos, De | 
modo que a direcção sportiva 
do Fluminense F.C. Leve que 
lançar mão de Dalbesto, que 
tá vem acipando promissara- | 
mente. Mas, comiudo, não € 
um elemento que tuspire con 
Elano Erutando de util 
teste! responsa lali 





em cu 


des 


RIO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 31 DE OUTUBRO DE 1930 





pasto varios discursos foram 
pronunciados, notando-se a 
alegria dos presentes pela H- 
dima victoria do povo brasi- 
lJeiro, derrubando do poder o 
despota do CatteLe. 

Nesse montento foram er- 
guidos varios vivas á revolu- 
cão e ao grande conduclor 
das forças vietoriosas, O ge- 
neral Juarez Tavora, 

Depois do almoço, DIARIO 
DE NOTICIAS conseguiu uma 
“nôse” especial dos presentes, 
feita pelo Medina, que no 
mesmo tomou parte. Em se- 
guida foram os convivas as- 





A serenidade de um jo- 
gador de golf 


Walter Hagen, o famoso golfis- 
ta norte-americano, goza da fama 
de ser dono absoluto de seus ner- 
vos. Uma vez fracassou no seu 
intento de dar um hom golpe cur- 
to e um cavalheiro que não se en- 
contrava longe, pretendeu conso- 
lal-o, considerando a tentativa fra- 
cassada como uma desgraça, 

Entretanto, Hagen não demon- 
etrou u menor contrariedade, re- 
trucando + 


— Todos nós errámos tiros como 


estes, Não nos devemos affligir 
por isto, Não consegui fazer 
aquelle jogo, mas furci outros 


majoves. Se cu me detivesse em 
pensar em Tauctos como o que aca- 
ba doe me succeder, acabaria por 
acreditar que não faria mais um 
só ponto, que o meu jogo estaria 
imperfeito neste ponto, coisa que 
devo evitar a Lodo custo, 


Notnvel essa fortulezm de ani- 
mo dao grande campeão umericano, 


Jorge Haeberli, ex-cam- 
peão sul americano de 
salto com vara, vae pre- 
parar-se para o campeo- 
nato latino-americano de 
athletismo 


O untigo athleta argentino, Jor- 
ge Hueberli, ex-cuampeão sui-ame- 
ricano de anlto com vara, está em 
preparativos para intervir no pro- 
ximo campeonato latino-amierica- 
no, a realizar-se em março de 1932, 
em Buenos Aires, 


O pugilista italiano Fo- 

glia recebeu uma offerta 

para lutar com Estanis- 
lau Loyaza 


Chegam-nos de Buenos Aires no- 
ticias de que o pugilista Foglha, 
de nacionalidade italiana, acaba de 
vecober u offerta de uma bolsa 
minima de 8.200 pesos para de- 
frontar-se com o chileno Estanis- 
lão Lonyza, que vem de derrotar 
decisivamente, vor knock-out, o 


famoso Tuis Vicentint. 





DIARIO DE NOTI- 
CIAS, orgão official 
do Corynthians A. €. 


Recebemos um officio do 
do Corynthinas A. C com- 
municando ter sido este | 

| jornal acelamado orgão 
| ultieral daquelle prestigio 


a remo 


: | 
Grato ao Inteiro dis- | 


AS SIA O a, 


grande significação 


Mare offereceu um lauto almoço á imprensa 





SNS SS SSIS 


pelo S, €. Del Mare á imprensa carioca, 


sistir uma partida amistosa, 
em que tomaram parte os 
quadros do S. C. Del Mare. 

E, entre vivas ao DIARIO 
DE NOTICIAS, à imprensa 
carioca, go S, C. Del Mare, a 
Revolucão Brasileira, a Juarez 
Tavora e aos demais chefes 
da revolução victoriosa, oi 
encerrada a linda tarde que 
us valentes rapazes do S, €C. 
Del Mare offereceram á Im- 
prensa carioca, e que ficará 
gravada nos archivos do mes- 
mo club com letras de ouro. 

ão S. C, Del Mare a nossa 


eterna gratidão. 





a 


O base-ball estará per- 
dendo sua popularidade 
nos Estados Unidos? 


O GOLF, A NATAÇÃO, O ATIILE- 
TISMO E O FOOTBALL AMEA- 
ÇAM O PRESTIGIO DO SPORT 
NACIONAL DOS AME- 
RICANOS 





Uma uolticia surprehendente úcu- 
ba de chegar ao nosso conheci- 
mento, utruvés de um jornal nor- 
te-nmericano : o baserball, o sen- 
sacional sport que 4 para os 
vankees o que o jiu-jitsm pára os 
japonezes, está perdendo terreno 
na tera do Tio Sam. 

Sport eminentemente nacional, 
o baseball tem sido a coqueluche 
dos norte-americanos desde longo 
tempo. Entretanto, os velhos ad- 
miradores dessa sport mostram-se 
alarmuados porque os vapazes da 
nova geração não demonstram o 
enthusiasmo que antes se abserva- 
va nelles pelo baseball, Ninguem 
snbe q que attribuir esse facto, 
porém o certo é que o nobre sport 
do golf, a democratica natação, q 
athletismo e o football vem con- 
quistando, de dia pura dia, novos 
e numerosos adeptos, em detri- 
mento sempre do baseball. 


Commentando essa lamentavel 
deserção, unia autoridade sportiva 
norte-americana atribuiu-a no pro: 
[issionaligmo, que, na sua opinião, 
vem — compromettendo o prestigio 
do baseball. Citou - Babe Ruth, 
como úm ndiscutivel crack do 
bastão, mas ussignalou que a 
grande fortuna ganha, geralmente, 
pelos “azes” do baseball, tem sido 
encarada como um entrave ao seu 
mnior «desenvolvimento. 

Outros refutam esse urgumento 
da referida nutoridade, ndduzindo 
outros motivos dignos de pondera- 
ção, Em summa, o baseball está 
passando por um reriodo critico e, 
soe não houver muita precaução e 
não poues intelligencia ao serviço 
da sua estabilidade, elle cairá, em 
futuro não remoto, numa estagna- 
ção fatal à sua existencia, 


Qual era, finalmente, o 
record anterior? 


Paavo Nurmi, o athieta finlan- 


des, segundo um telegramma 
de Stockholmo, recentemente pu- 
blicado, bnteu o record mundial 


de 20 kilomelros, em uma horas e 
quatro minutos e US segundos, ou 


seis 


sejnmi minutos o gsote segun- 
dos menos que o unterior, do seu 
“enmqnatriota Sippálla Entretanto, 
e não pos folha n metoária, Sip- 
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cobriu distuneta 
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aquelin em 


uid born, seis mit 
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Com o resultado da 8º apuração, ficou sendo à seguinte 
a collocação das candidatas: 


82" 
83" 
B4º 
85º 
ae 
87º 


Maria M. Amorim, S. C. F. Suburbano ... 
Elza Ferreira, S. C. Marrecas ... 


Dagmar Santos, Alliados M. de Frias F. C. 
Eugenia Cardoso Santos, Fumaça E,.6. vs 
Ruth Rosa da Costa, C. Preto e Branco .. 


Nadyt Martins. Sul America F. OS no F2bio Sh 
Andrezina T. Domingos, Rio Branco F. € 
Elza Conceição Lourenço, M, Rego F. C. ou 
Rozinha de Souza, Carioca 8. C. .. 


seusro 


Hercilia Conceição, S. C. Mello Moraes .. 


Collocação 
1º — Maria Ramos, Estamparia Moderna P. €. . 
9º — Nathalina Duarte, S C. Del Mare ...... 
3º — Sylvia A, Figueiredo, Sporting C. Brasil 
4º Olinda de Carvalho, Triangulo Azul F. €. 
5º — Florinda Scudiere, Rio de Janeiro F. €C. .. 
| 8º — Maria Thereza da Costa, S. C. 5 de Outubro 
7º — Hercilia Marinho do Couto, S, C. Carioca . 
8º — Dagma Morin, Embaixadores F. C. ...... 
9º — Heleng, Paulina — EB. O. Alegria... .. +. nu 
10º — Ilka F. Machaddo — Sempre Unidos F. O. 
11º — Carmelita Mazzei — S. José F. O. .. «a au 
12º — Zulmira Lopes, S. C. Sympathia .......+ 
13º — Ocirema GQ. Pinheiro, S. O. Antarctica ... 
14º — Alzira Menezes, Washington Villa F. €. .. 
15º — Angelina de Araujo Lima, A. C. Vera Cruz 
| 16º — Ilka de Mello Coutinho, Independente F, €. 
17º — Ottilia Bittencourt, S. CO. Aracaty ...... 
18º — Maria de Lourdes Oliveira, Olaria S. C. .. 
19º — Carmen R. Orcades, S. C. B. Esperança . 
20º — Nathalina Mala, Real Grandeza F. C. «co 
21º se Maria Magalhães, Jequiá F. C. nesses 
22º — Zenith de Almeida, Sul America F. C. .... 
23º — Lourdes Amaral Costa, C. A. Rodoviario . 
24º — Maria de Jesus Lage, Comb. Rodrigues .. 
25º -— Mafalda Bandeira de Oliveira, A Noite F. €. 
26º — Ducilla de Andrade Pereira, S. C. Valim . 
97º -——- Hercilia Mattos, Maravilha F. C. .-..naos 
28º — Maria dos Anjos, Patria F. C. ........0 
29º — Maria de Lourdes Moreira, Comb, Brasil . 
30" — Clementina Ferreira, Cruz de Malta F. C. . 
31º — Florentina Mendes, Sul America F. C. .... 
32º — Preciosa Araujo dos Santos, Araujo F. €. 
33º — Carmen Carvalho Moura, S. C. Campinho , 
34º — Edith Fernandes, Coqueiro F, C. «ssa 
35º -— Rosa Soares Novaes, 8. C. S. F. de Assis . 
36º — Ecy Santos, Silva Manoel A. C. ...c.res 
97º — Zelia Soares Novaes, 8. C. S. FP, de Assis « 
38º — Minervina Barroso, A. A. Portugueza ...« 
39º — Cecilia Miranda, Pinião F. C. ...ucesess 
40º — Carminda Pereira, 8. C. Pemarol .....eves 
41º — Juvenita Maria de Souza. S. €. Portella .. 
42º — Carmelinda C. Borges, Sul America F. C, . 
43º — Hercilia Ferreira da Silva, S. C. Globo . 
44º — Dora Vippiani, Santa Heloisa F. OC. ...... 
45º -—— Yolanda Cardoso, Jacarépaguá P. C. .... 
46” — Dolores Fernandes Sanchez. Avenida FP, €. 
47º — Leticia S. Lazaro, Dario Pereira F. C. ..» 
48” — Dyrce Fonseca, Florentina F. C. «cumes 
49º — Edy Miranda, Zumby FP. C. «eceeeesenes 
50º — Laura de Barros, S. C. Primavera ..cucc» 
51º — Yvonne Severo, Tupy F. C. «.cesmerenes 
| 52º — Sarah Meirelles, Souza Carneiro F. C. ... 
53º — Sylvia Calheiro, Santa Heloisa Pe O. soco 
54º — Luiza C. Santos, 8. C. America ...cutme» 
55º — Nely Pereira Rabello, 8. C. Coqueirinho .. 
56º — Luiza Dalaval. Mauá F. OC. ..cesceues 
57º — Alayde Monteiro, Major Rego F. C. «usen. 
58º — Djanira Silva, Elite A. C. «oesteessennrs 
59º — Hercilia Villar. Nacional F, O, qesuseseas 
60º — Arminda Teixeira, Capella F. C. ......r» 
61º — Juracy F. de Oliveira, Academico A.C. vo 
| 62º -—— Laura Ernani, Tucano S, C. «esses Evo 
| 463º — Aracy Vianna, Parisiense F. C. .ecemens 
s4º — Maria Cruz, Argentino F, OC, «cc... Aa 
65º — Ophelia Rubinulto, Santos Suburbano F. € 
66º — Eugenia Cruz, S. C. Boa Esperança .... 
67º — Emilia Mello Madeira, Alvaro Baptista F. C 
68º — Izaura Gomes, Torres Homem F. C, «rem 
69º —. Olga Lima, Guanabara PF. O, «ccemerasa 
"0º — Maria Celia, Figueira F. GC. ..sceneuerenas 
71º — Dulce Giannini, Melo Moraes F. C. ...«». 
! "92º — Carlota Spetrandio, Lyra de Prata FO: a 
! "3º — Gesia da Costa Valente, Capella F. O. .... 
má” — Hermenegilaa Pinheiro Braga, €. Leopolde 
75º —- Marieta Santos, S. Goncalo F, C., Nictheroy 
7º — Elvira Almeida, C. Victoria Regia ......» 
7 — Helyette Botelho, Bola Azul P. OC. ccurers 
7º — Djanira Maia, Corinthians F. O. questoes 
| 79º — Elza Mendonça, Victoria F. C. cxuumenems 
80º — Olga Barbosa da Silva, 8. €. Cocotá .uves 
81º -— Gloria Mathias, Argentino FP. C. ..... dá 
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| 
88º 
89º 
90º 
91" 
92º 
93º 

vm ; 


Nocmia Silva, S. (, Caveira 
— Dolores F. Vallindo, Senador Euzebio P. €. 
MISSAS ASS SAS AAA ASA AA 


even er see. er 


Votos 
6.722 
4,830 
3.400 
2.1 
3.081 
2.407 
1.400 
1.358 
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1.070 
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11 
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-— Dagmar Santoro, Alliados-F. O. ..csucnues 
-— Guiomar Pedrosa, Ypiranga FP, €, 
Nadyr Loureiro, Alvaceli F, C. cics 
Elia Meira Vasconcellos, E. Wederal A. O... 
Ermelinda Caruso, A, 4. Pereira Carneiro 
Emilia Salvador, 'S. C. Castilho Se 
—— Maria Santos, Tamoyo F. €., S. Goncalo , 
-- Alice Alves David, Piedade |”, CC. ...... 

— Celina Maynier, Leopoldina Railway A, &. 
— Clarisse Silva, Barreira F. C. ....cccus 
— Marla Ribeiro Goncalves, Penha A, C. «.. 
— Yolanda Barbosa, Torres Homem F. C. 
— Hansa Paulssen, S. C, C. Pernambucanas 
— Ebeharda, Muller, S, C, C. Pernambucanas 
— Jacy de Agular, Ramos À. CC. ..c cc 
— Lygia Barbosa da Silva, S. Heloisa F. C. .. 
Angelina Silva, A. O. Vera Cruz «ecc 
— Tracema Barbosa, Torres Homem PF, C. ... 
— Geurgina do Amaral, Torres Homem FT. € 


— 


e mem a et 


a leaderança do campeonato de football da cidade, realizou hontem, na praça de 
m ensaio entre os seus dois teams. O ensaio foi bom, magnifico mesmo 


a O SSL IO ASSASSINOS ALIAS A AAA A 


SPORT MENOR? 


ES NS O ES AO NUS OS q LO DO DS CO de dia o VI O O 
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MS sa 


-— Marinha de A, Paiva, 8. CC. 5 de Outubro 


a) EA 


A encantadora senhorita Carmen Carvalho Moura, candidata 
do S. €. Campinho, e séria concurrente no concurso para se 
conhecer qual a rainha do sport menor 


117º 
118º 
119º 
120º 


— Alzira Candida dos 
-— Odette Magnaviita, 


Diariamente vublicarcinos 
un coupon, o qual contém q 
nome da candidata, nome do 
club é que pertence e a qssi- 
qnatura do votante, 


114º 
115º 
116º 


4 essa eleição poderão cor 
correr os clubs pertencentes as 
Associaçeõs Carioca de Espor- 
tes Athleticos, Suburbana de 
Desportos Athieticos, Ligas 
Brasileira de Desportos, Me- 
tropotitana, Graphica e clubs 
avulsos. 
independente da rainha 
que será a primeira collocadu 
no concurso, às segunda, ter- 
ceira, quarta e quinta collo- 
cados serão consideradas 
princezas do sport menvr. 

O concurso sert encerrado 
impreterivelmente no dia vint- 
te e quatro de dezembro. no 
meio dia. publicando DIARKO 
DE NOTICIAS, no dia vinto e 
cinco o resultado final. 
Serão feilus semunalmente 
duas apurações parciaes ds 
quartas « sextas-feiras ás de- 
zesete horas em nossa reda- 
eção, com a presença de to- 
dos os interessados. 


Independente de um rico 


apuração. 


IR PR PU a A a AS SS SSD RIA DS IO 


O votante... 


-—- Romana Pelluccl, C S. Therezinha 
— Olinda Santos, S, C. Castilho ,.. 

—- Zulmira C. dos Santos, R. Negto PF, €. 
— Lourdes Pereira, Piedade FP. G. 


— Iracilda Assumpção, Pledade 7. 
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Santos, R. Negro 1º, O, T. 
Rubro Negro P, O. 1 
Ds: quotas j 

premio gtfereçido vely  DiA= 
RIO DE NOTICIAS & rainha 
do sport qmusnor. qutros qrga 
mios serão ovfjertudos. não sé 


à rainha eleita como ds prin 
| cezas, Opportunamentoe dare 
mos publicidade sm relação 
dos premios. 
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A graciosa senhorita Esitk 


Fernandes, candidata do Cos 
queiro F, €. 


ferá logar hoje, ás 1? horas, em nossa relseção a 9% 


fis EE) 
a e 


PARA RAINHA DO SPOR1 | 
MENOR | 
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* de Armando Vieira: 


Justo Sua 
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DIARIO DE NOTICIAS 





de Novembro, a caminho de Buenos Aires, onde talvez dis 


NA La a Amam mmanaascaa 


EM NICTHEROY 








A melhor contenda do dial 
travar-se-á entre as equipes| 
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DIARIO DE NOTI- 
CIAS acclamado or- 
gão official do Rio 
Branco F. C., com 
exclusividade para 








a Sea 


À situação dos concurrentes ao campeonato 


da À. C. E. À. 


A prestigiosa entidade da estação do Rocha, que suporintendo om 
sports, em vastn zona dos suburbios desta capital, está com o seu 
campeonato prestes a terminar o turno, Faltam sómente jogos an- 
nuliados e transferidos, que nerão realizados no proximo dia 9 de 


“yr do Odeon e do Gragoatá 


OUTRAS NOTAS 


Com quatro jogos prosegui- 
ra, depois de amanhã, o cam- 
peonato da Associação Nic- 
theroyense, sendo estes os 
marcados: 


O ODEON VAE RECEBER A 
ce TURMA MAÇONICA 


Uma partida que promette 
um decurso empolgante, será 
disputada entre as turmas do 
Odcon e do Gragoatá, serios 
aspirantes ao titulo maximo 
do outro lado da bahia. Ha 


po tnmim 


constata An forças 





Walóvr, do Canto do Bio 


entre os bandos disnutantes 
So “Benjamin” e da Macouico 
o que nos inclina antecipar 
alro pastante elecir cante 
dentro um controle lrrepre- 
hensivel sobre o couro entre 
liticantes, no gramado, 


Os nrovaveis quadrus: 

ODFON: — Jayme — Con- 
no é Firveiredo — Viveiros, — 
Barcellos e Denegr!t — Byra 
— Coraneo — Russo — M. Pl- 
nho e Lagro. 


GRAGOATA' — dJulico — 
Liva — Bibi — 'Timotheo — 
Co -— Luciano — Edmundo 
— Waudyr — Pudinho — Clo- | 
vis e Almeida. 

O “Trio DO NORTE” RECÊE- 
BERA' O S. BENTO 


“O outro encontro que pro- 
.-— Se sex movimentado será | 
der'agiado entre os conjun- | 
tos do Barrato e do São Ben- 


to, no campo da rua Dr. 
Movel. 
Emutora não estejam em 


siuncão apreciavel na tabel- 
Ja aneana. entretanto, ineli- 
nº-se q decorrer enthusiasti- 
co em se tratando de turmas 
que szmore se batem com de- 
ncde. fronte a adversarios de 
re--onsabilidades, 

Salvo modificação, deverão 
se” pstes os quadros: 

P'RRETO:  — Alceblades 
— Juvencio e Diogo — Nerrul- 
nto, Dario e Camara — De- 
misthn. Pim”, Aristeu, Olym- 
pin e Dero. 

S. BENTO: — Alonso — 
SWvin e Onteiral — Lili, Elias 
e Ghon — Mindo. Roberto. 
Rrrha, Rubem e Cota. 


O CANTO DO RIO EM SEU 
REDUCTO RECEBERA O 
YPIRANGA 


E* franco favorito deste en- 
contro o conjunto campeão de 
1029: no embate que terá co- 
imo antaconista a “eleven” do 
“Canto do Rio. 


Na actual temporada tem 
sido falha a exhibicão do club 
ísto, no 


jitemtanto não impedirá que a 


urma alvi-anil exhiba um 
joro surprehendente contra 
os rannzes rubro-negros, 

Os vrovaveis teams que irão 
ao cammno: 


CANTO DO RIO: — Heró -- 
Cortito e Paulo — Hilton, Vis- 
quine e Almheu — Curvello, 
sevv. Gury. Luiz e Aguira, 

YPIRANGA: — Carlos — 
Cabnria e Alcides — Everar- 
«0, Oscarino e Irenio — Ja- 
cot'by. Lino, Guerra, Manoel 
e Calão, 


O NICTHEROYENSE PORF!- 
ARA" COM O FONSECA 


O encontro de domingo, que 
se ferirã entre os quadros do 
Nictheroyense e do Fonseca é 
o mais fraco do dia. 


A despreoceunarão de ani- 
bos. na collocacão da tabelia 
é o motivo do desinteresse em 
torno do mesmo, que terá no 
carann da rua Visconde de Se- 


“petiba, 
Os teams disvutantes: 
NICTHNROYENSE: — Ta- 
velra — Tmiz e Enaminondas 


— Prea. Marinho e David — 
*swoldo,  Chiímuinho, Gado- 
veda. Fequerda e Dedo. 

FONSECA: —- Orlando 

mso e Aletdes 1 — Fulha-! 
dino José o Lornoy — Medei- | 
ros Nendoro A'cides TI, Ban-| 
eu e Cryral, | 
CAMPEONATO DOS TERCEI- 
dn) PÓS QUADROS 


"] do antanha, 
bella dy can 


ata dopi 
E list UH 
| 


frve ' 
Crer Os 


Es para st 


Odeon — Representante do 
Ypiranga. 

O AMADOR CANDIDO, NO 
“CODIGO DE TORTURAS” 


Foi suspenso, ante-hontem, 
na reunião do Conselho de Re- 
presentantes o player Candi- 
e do Byron por duzentos 
dias. 


O NICTHEROYENSE MUL- 
TADO 


Na reunião do Conselho de 
Representantes, foi multado 
em 208000 o Nictheroyense, 
por ter o juiz do match Fon- 
seca x Fluminense, sr, Ama- 
deu do Nascimento  Fuccl, 
abandonado a apito, 


O CANTO DO RIO PEDIU A 
TRANSFERENCIA DO EN- 


: . CONTRO COM O YPIRANGA 


| O Canto do Rio endereçou 
hontem, um officio & Associa- 
cão Nietheroyense, solleitan- 
do a transferencia do encon- 
tro com o Ypiranga F CG. que 
| terá logar domingo, em vir- 
rtude da data ser consagrada 


,à0 “Dia de Finados”, 


| 4 COLUMNA MINEIRA DE 
REVOLTOSOS TREINA AMA- 


dm |NHA, COM O FLUMINENSE 


Terá logar amanhã. no 
camvo da avenida 7 de Se- 
tembro, um treino entre os 
destemidos soldados da colu- 
mna mineira, ora no torrão 
fluminense, com o team do 
Fluminense F, €. 
CAMPEONATO COMMERCIAL 


| ADIADOS OS JOCOS DE DO- 


MINGO 


Em sua reunião de ante- 
kontem, deliberou os dizizen- 
tes da novel União  Nicthe- 
rovense de Esportes adiar os 
jogos marcados para domingo. 
por se tratar do Dia de Pina- 
dos 


TORNEIO INTERNO DO 
CTHEROYENSE 


Tamben:, foran. adiados os 
jogos do torneio interno do 
Nictheroyense marecdos para 
domingo, em virtude do dia 
ser consagrado ao socego dos 
mortos. 


O TREINO NOCTURNO DE 
HOJE, NO CAMPO DO NI- 
CTHEROYENSE 


Em sua praça de sports, en- 
saia, hoje, à noite, o valoroso 
Nictheroyense as suas esqua- 

ca 


Por nosso intermedio a di- 
reccão technica pede o pon- 
tual comparecimento, ás 20 
horas, dos players abaixo: 

Tuífy, Doca, Costa, Vadinho, 
Henrique, Nicanor, Haroldo 
Logato, E 'gar, Jeronymo, Aris- 
toteles, Luciano, Meirelles, 
Moacyr, Taveira, Luiz, Epami- 
nondas, Jaca, Tavares, Chiqui- 
nho, David, Dodo, Tavora, Go- 
dofredo, Oswaldo, Benjamin, 
Roque, Pardal, Julio, Siqueira 
e Agenor. 


UM TREINO DA TURMA DO 
ODEON 


Para o preparo da turma que 
irá defrontar o Gragoatá, a 
direcção technica do Odeon, 
submetterá a sua turma, hoje, 
a rigoroso ensaio, no campo da 
Avenida 7 de Setembro. 

O BARRETO ENSAIA HOJE 

Dará, hoje, um rigoroso 
exercicio de suas esquadras 0 
Larreto PF. C., afim de pre- 
paral-as para o embate de do- 
mingo, com o São Bento, 


1 CONVITE AOS PLAYERS 
DO TERCEIRO QUADRO DO 
FLUMINENSE 

Para o jogo, com o Canto do 
Rio, em disputa do torneio dos 
terceiros teams, a direcção te- 
chnica do Fluminense A. C., 
solicita, por nosso intermedio. 
O comparecimento dos ama- 
dores abaixo escalados, ás 8,30 
da manhã, no campo do Can- 
to do Rio F, C.: 

Manoel, Carlinhos, Julinho, 
Telemaco, Rodova!, Antoninho, 
Ziza, Ayrton, Durval, Dadá, 
Walter, Pudino, Athualpa, 
Arvraken, Tesus, Darly, Sydonio 
e Seu Amorim. 


UMA CHAMADA DE JOGA- 
DORES DOS 3º QUA- 
DROS DO CANTO DO RIO 


A direcção technica do Can- 
to do kRio pede o compareci- 
mento, em campo, ás 8.30 ho- 
ras, para enfrentar o Flumi- 
nense, dos amadores seguintes 
Amarilio, Armando, Elzio, Vi- 
eira ,Bustamante. Rubim, 
Fracho, Dalmo, Camarinha, 
Pena, Mattos, Arnaldo Nunes, 
Garrão, Paschonl, João, Al- 
meida, Maiherios, S. Rosa, 
Fernando, Carlos, Figuelro e 
outros com carteiras. 


4 REUNIÃO DE HOJE, NA 


Nt- 


! 
) 


ANEA 
Para resolver assumptos | 
que lhe estão afíeetos, reune- 
se, hole, às 20.30 horas, a di- 


rectoria da Associação Niethe- | 
| peonato de football na Areia, 


“nvense. 
NVICTHEROVENSE F 
LOPNICIAL+ 


e 


demads directos 
reunirem, tergu- 


Convido 


| publicações nesta 
capital 

Da secretaria do acatado 
gremio de Jacarépaguá, 
recebemos o officio abaixo, 
que transcrevemos na in- 
tegra;: 

“Sr. redactor sportivo do 
DIARIO DE NOTICIAS — 
Attenciosas saudações, — 
Temos a grata satisfação 
de levar ao vosso conheci- 
mento que em assembléa 
geral, realizada em 18 do 
corrente, resolvemos ac- 
clamar por unanimidade 
de votos, o vosso concei- 
tuado jornal, para orgão 
official de nosso club, com 
exclusividade para as nos- 
sas publicações no Districto 
Federal, Crentes de que 
esta pallida homenagem, 
será recebida com sympa- 
thia, pelo vibrante DIARIO | 
DE NOTICIAS, aproveito 
a opportunidade para pro- 
testar a nossa admira- 
ção. — (a) Antonio Se- 
bastião Rollo Osorio, 1" se- 
cretario.” | 


ato 


Agradecidos pela deie- 
rencia e sempre ás ordens, 





Poderá ser um verda- 
deiro campeão 


Taes são ns palavras emprega- 
dus por um famoso critico norte- 
americano de sports, referindo-se 
a Al Singer. Diz mais: — “O ar- 
doroso possuidor do titulo tem 
vinte annos, E” um compromisso 
prando em demusia, ser campeão 
com esta idade. Si Singer defen- 
der seu titulo contra todos os ad- 
versúrios que se aprosentem, se 
renuncia á tucticn de sobresair- 
se, que tante parece agradar aos 
outros camp ves, poderá ser uma 
das Tiguras mais populares do 
smbiento e um dos pugilistas que 
maior atiracção exerçam anbre q 
multidão. Lembre-se quo Benny 
Leonard, o ultimo grande erm- 
peão de peso Jeve, produziu uma 
entrada de 400,000 dolares,” 

AVREO CLAPP FILHO FP. 

Aviso 

4 direcção sportiva do Aurea 
Clapp Pilha P, O avisa por nosso 
intermedio, os compunentes dos 
seus teams, de que serão realiza- 
dos Jogos no proximo domingo, 
dia 2 de novembro (Dia de Fina- 
dos) uchando-se comtudo « géde 
4 disposição do seu quadro social, 

Havendo jogos em qua praça de 
porta no dis 9 de novombro p. £, 
deverão comparecer q 2º u 1º teams 
na sóéde, ds 12 o 34 toras respe- 
elivamente. Annihal Dias de 
Souza, secretario geral, 


O “CORONEL” JOÃO NOVAES 
FEZ ANNOS HONTEM 
Transcorreu hontem o anniver- 
sario do “coronel” João Novaes. 
presidente do 8, €, S, Francisco 
de Assis, o homem “que não pre- 
cisa da imprensa para propaganda 
de seu club” e mesmo nesim no- 

ticiamos. 


UMA NOVA LIGA NOS SUB- 
URBIOS 


Segundo informações que obti- 
vemos, será fundada brevemente. 
nos suburbios, uma nova Hga para 
superintender os desportos na vas- 
ta zona suburbana, 

Será verdade ? 


NOTAS DO S. €, 5 DE OUTUBRO 


Renlizou-s: terça-feira ultima a 
ussembléa geral para proceder á 
eleição da nova directoria do sym- 
pathico club da rua dos Invalidos, 


tendo sido eleita por grande 
mnioria a seguinte directoria, que 
deverá ser empossada sabbado 


proximo, em sessão solemne : 

Presidente, João Rodrigues Cos- 
ta; vice-presidente, Virgiho Al- 
ves; 1º secretario, Sampaio Ju- 
nior; 2º secretario, Antonio Ala- 
xandrino; 1º thesotreiro, José 
Lourenço Filho; 2º thesoureiro, 
José Pinto Valente; 1º procurador, 
Geraldo Raposo; 2º procurador, 
Camillo Meurão; director sporti- 
vo, Miguel Marques; director te- 
chnico, Joaquim Alves dos Santos; 
director de ping-pong, Beriamin 
Vieira; conselho fiscal: Fr cisco 
Gomes Santos, presidente; secre- 
tario, Guilherme Mourão; vogaes: 
José Carino, Zneérias Teixeira e 
Jonguim Alves dos Santos, 

O club realizará breve o seu prl- 
meiro festival sportivo, com o con- 
curso de prestigiosos co-irmãos. 

— Domingo serão reinicindos os 
treinos e jogos do club, realizan- 
do-se um encontro amistoso con- 
tra o Vera Cruz A, C. 

A directoria solicita dos asso- 
ciados completo apoio á candida- 
tura da senhorita Maria Thereza 
da Costa, ao concurso pará a es- 
colha da rainha, promovido pelo 
DIARIO DE NOTICIAS, Antecipa- 
dumente a commissão agradece. 


faro qm 








feira, 4 de novembro, às 20.30 
horas, afim de resolverem as- 
sumptos urgentes e de impor- 
tancia. — Edmar Orestes, se- 
cretario geral. 


FOOTBALL NA AREIA 

Os jogos de domingo 
Proseguirá, depois de ama- 
nha, na aprazivel prala de 
Icorahy, o Interessante cam- 


sondo este os jogos: 
N's 9 horas — Quadro Bra- 


|sH x Quadro Botafogo. 


A's 15.30 — Team Vasco da 
CGuma x Team Bangu”, 
, 


novembro. 


& collocação actual é » seguinte: 


PRIMEIROS QUADROS 
TT =222>=>22=— 


CLUBS 
J. 





Partidas | Gonls | Pontos 


ma e em 
|G [E |P|P/C|G.|P. 
ae» pag And AD é 


Ideal ren entenitana assa 11 B 3 o 14 | E 19 3 
Belizario Penna enc tasaana sa 11 8 2 1 10 3 18 4 
Sapopemba ....cesecsrseesse. | 12 | 10 0 2/mw 8 | 20 4 
Sul America eee ncanaseanas 11 8 1 2 16 8 17 5 
Alegria Presse santunaata tas 12 8 1 8 21 15 17 q 
Cortume Carioca ...ecssesese | 11) 6) 1] 4] 8S|13|18|9 
SÃO JON: encerossaascanenaço | 12 5 3 4/17/20 /13/11 
Empregados Municipaes ,.ss. | 12 4 1 7 s | 14 2; 15 
LUSITANO coscocesescasesaussod AB 4 1 7/10] 15 9 | 15 
Victoria estante aa aa. 12 8 1 8 11 11 7 17 

jo de Jandiro..corcnecenoss 12 2 1 B 1 9 5 19 
Cranoil cocscocoreranso asas) 13 1 1/10 DB| 4 s|2 
Argentino .ecoresserosccercco] 12 (1) o|12 6 EU O | 24 








NOTA — Não estão incluidos nesta tabella os encontros: Beli- 
zario Penna x Ideal e Sul America x Cortume Carioca, o primeiro 
annullado pelo Conselho Divisional e q segundo transferido “sine- 
die” e que sorão realizados no dia 9 de novembro, 


SEGUNDOS QUADKOS 
Ci ii pisa iqa eai SE mira da 


CA ma a a a oa 





“Partidas | Goals | Pontos 








CLUBS —esu O 

| |G|EijP|P|G| GP 

RES ERAS as SERES q O GRILL E PS A O 
Alepria .oueo cosuesacentamaas | 12 9 2 1/30/18 | 20 4 
OO TOSA mus ct oosas ea vans sd LA 3 1 2 | 23 | 16 | 19 5 
Sapopemba .eseorsussuseneaso) 19 9 1 ajitrim | 19 5 
[em uses cocomocrens corsa | 12 8 2z 2/12 10 | 18 | 6 
Beiizario Penna .cosssneaseos | 12 6 4 2/12 8 | 16 B 
SUL ONA amoo saia 11 5 2 4 9/1 /32/% 
Cortume Carioca ..ccenscsuss | 11 b 2 4/13 | 20/12 | 10 
Empregados Municipnes .,...| 12 4 2 6 +, 15 | 10 | 14 
MICSOLHA (eau vio» meesesreroas, 18 4 1 7/3] 8 e | id 
Lusitano ........ cecovcesanns | JE Ú 1 8 Ss) | 41 
Rio do Janeiro. ,.eccorcssese | 12 3 0 9 (o) 4 6 | 18 
DIRCE ssana sas stc oe reemaç] LO (y) 1/11 & 5 | 1/23 
Argentino rece sensarananaas 12 | 0 1 11 4 10 | 1 23 

















o CO sa e A 


NOTA — Não está incluido nestr tabulla o encontro Sul America 
x Corinme Carioca, transferido “sine-dio” e que será realizado Do 


dia 9 de novembro, 


TERCEIROS QUADROS 


TE er str rr ni 
ee na maes ae TT 








em re enem tem 





Purtidas | Gouls Pontoa 

OLUBS | meia ID — 

Jd. | G | E. | P. | P.| G| G | P, 

MIURA empre CERA ES SC OITO 4 4 O 0/10 0! 8 E) 
Ideal veses. Cos esaicanqanas 4 3 0 1 DB! j 1 | G 2 
SUL AMIOPIDA cossosmantreenoo) É 1 (3) 3 01 01 2 6 
Kiv de Janeiro .cccressanaio 4 1 0 ! o 1) 2 (o) 
Lusitano ........ eras ad My 4 [) 1 | 2 4 2 | õ 





E sia e em Ra ———— nu 


4 situação dos clubs como vemos nas tnbellas acima 


é bellissima, 


Nos primeiros teams q campeonato está hastanto indecigo, pois en- 
contram-so coliocados e são sérios candidatos ao munbicionado titulo 


de campeão o selubs: 
é Alegria, 


Nos segundos teams é tambem indeciso, 


lúcal, Belizario Penna, Sapopemba, Sul America 


haja vista à collocação 


q u Sapopemba, Ideal e Eelizario Penna, 
& linalmente, no torneio dos terceiros 


quadros o campeão será: ou 


o Alegria ou o Ideal, pois qa restantes concurrentes já desistiram 


de disputal-o, 
Tácal x Alegria, 
amado. 
AAA PL PLS TS 


SANTA HELOISA F, C, 
Por intermedio do DIARIO DE 


NOTICIAS, levo no conhecimen- 
to de todos os associados, que 


é clubs: Alegria, São José, 


sabbado, dia de Todos ou Santos, 
e domingo, dia consagrado nos 


mortos, a séde socinl, não será 
aberta. — Roldão Vianna, secre- 
tario, 


O BAILE DO SUL AMERICA 
F. CLUB 
Será levada a effeito, no proxi- 
mo dia oito, nos salões do vete- 
rano alvyi-rubro, uma soirée dan- 


sante, em beneficio de Paulo Sil-' 


va “Gradim” quo ainda em con- 
valesconça, a tempos foi victima 
de pertinaz enfermidade, guar- 
dou o leito por muito tempo; 
achando-se em condições preca- 
rias, . 

Uma excellente juzz abrilhanta- 


rá a festa, com as mais recentes 
'ovidades. 





| 
JOEL, a 


Aguarda-se sómente q realização do match returno 
Hunt que o campeão dos terceiros quadros seja pro- 


A regata final da esta- 
ção será em 30 de no- 
vembro 


A divectoria du Federação Bra- 
sileira do Remo, em sua reunião 
de hontem, à tarde, resolveu, de 
aceordo com o C. R. Iearahy, le- 
var qn effeito a regata final da 
temporada, transferida de 26 do 
findante, 


Essa regata será realizada a 80 
de novembro proximo, com o mes- 
mo ante-programma já elaborado 
pelo Itamaraty, que é o promotor 
desse grande certamen, 


FLUMINENSE F, C, 


Fechamento da séde 


A directoria do Fluminense F, 
Club avisa aos srs socios que, a 
exemplo do que se tem feito nos 
unnos anteriores, a sóéde será fe- 
chada, no proximo domingo, 2 
de novembro, ás 16 horas, 






“maravilha americana” 





Torito de Mataderos”, passará pelo nosso porto 





À regata do Icarahy 


O presidente da Federa- 
ção Brasileira do Remo 
convocou, para hoje, ás 17 
horas, a directoria desta 
entidade, afim de delibe- 
rar sobre a realização ou 
não da regata do Icarahy, 
de encerramento da esta- 
ção do remo  metropoli- 
tano. 
Para participar dessa 
reunião foi convidado o 
presidente do C. R. Icara- 
hy, de accordo com o qual 
será resolvido sobre a con- 
veniencia ou não da re- 





gata, 
Caso seja julgado con- 
veniente,  dellberar-se-á 


sobre a data da regata, bem 
como sobre a conservação 
ou modificação do ante- 
programma já organizado 
nara esse certamen final 
da temporada regional do 
remo. 





O FESTIVAL DO COMBINADO 

AZUL E BRANCO DOMINGO 

PROXIMO NO CAMPO DO 8. €. 
VALLIN 


Promovido pelo Combinado Azul 
e Branco, realizar-se-á domingo 
proximo, no campo da rua An- 
tonia Alezxundrina, no Campinho, 
o magnifico festival promovido pe- 
ly combinado acima. 

O festival deverir ter-se rea- 
lizado domingo ultimo, entretan- 
to, obedecendo á situação anor- 
mal em que se encontrava esta 
cidade, a commissão resolveu 
transforil-o para esta nova cade, 


Progranmo 


Primeira parte: 

1º prova, ás 10 horas — 8, €. 
Morena x Florentina F. C, 

2* prova, ús 11 horas — Collo- 
gio Souza Marques x Anxv" F, 
Club. 

d* prova, às 12 horas — Honra 
— Figueira F, C. x Araujo F, C, 

Segunda parte: . 

1º prova, ás 19 horas — 8, €, 
Vallin x S, CG, Castilho. 

2º prova, ás 14 horas — Lupa 
FP. C x S. €. São Francisco de 

| Assis; 

“ prova, ás 15 horas -- Rio 
Lossa F, O x Ypiranga Lape F. O, 

4* prova, às 16,20 horas — Hon- 
ra — Luso Brasil x Eidorado F, 
Club, 


Aos clubs vencedores serão of- 
lorecidas lindas taças, Caso empa- 
te a partida, a Laça será entrepue 
“o club que passar mais de 50 tom- 
bolsu, 


Sympathia 


Haveraá uma rica taço vara ser 
entregue vo club quo muis tombo- 
las passar, 

A commissão previne que have- 
rá um combinado para substituir, 
em caracter official, aos clubs 
faltosos, 


ERMELINDA F. €. 


Assembléia geral ordinaria 
(1º convocaçio) 


Sião convidados os ars ussocin- 
dos à comparecerem em assembléu 
gerul ordinaria do Ermelinda P, 
Club, que se realiza hoje, 31 do 
corrente, em sua sêéde social, sita 
á rua dos Coqueiros T4, ús 20 ho- 
ras. 


Avisu 


Convido os srs. associados qu 
so acham em atrazo de tres mv 
zes com/ o club, a se quitarem e; 
suas respectivas mensalidades ou 
instificurem-se, soh pena de vli- 
minação na primeira assembléa pe 
ral a realizar-se, — Secretaria, U 
de outubro de 1980 — Arlindo &' 
beiro de Souza, 1º secretario. 


CULTURA PHYSICA FEMINI“ 
NO BOTAFOGO F, CLUB 


Nunca uma iniciativa dos no 
sos centros sportivos obteve tur 
to successo, como a recente, in- 
troduzida no Botniogo F. C. d' 
nova Gymnastica Esthetica Pr 
minina, suggerida pelos conhe 
dos professores Vera Grabinalia 
Pierre Michailowsky — os pal, 
dinos intemeratos da verdadeiru 
educação physica da mocidade fe 
minina brasileira. Recebida con 
enthusiasmo pelas dístinctas fa- 
milias dos socios, O novo curso 
depois de 1 mez de seu funccia- 
namento, conta com 120 adepto 
da cultura  physlco-esthetica à 
mulher. Este brilhante e inespi 
rado exito da iniciativa da dir 
ctoria dao Botafogo F, GC. chefiu 
da pela intelligencia lucida do dy 
Paulo de Azeredo,  demonstroi 
claramente a necessidade do des- 
envolvimento da idonea educação 
physico- esthetica da mocidade fe- 
minina, em cuja alma arde a an 
sia irresistível de perfeição e d: 
belleza. 


Preoccupando-se só do athle- 
tismo, os nossos clubs quasi que 
esqueceram-se de cuidar da cultu- 
ra physica da mulher, cujn im 
portancia é de tamanha significa 
ção para a eugenia da futura ger: 
ção da nução brasileira. 


A saber: cuidando e aperfei 
conndo a esthetica corporal dus 
suns adeptas as futuras mães — 
a educação physico-estheticn fo 
minina visa o alto ideal eugenico 
— de aperfeiçoar a futura gera 
ção. 
| Elst a thene  pedupgagico-esth 
tica dos competentes professore 
[Pierre Michailowsky e Vera Gr 
Cbinskes, que encontrou o deco n 

| consc'encia patriotien dos dirsets 
ros de Botafogo PC, 





Na Ilha do 


O PROXIMO FESTIVAL DO 
S. C. COCOTA' 


A directoria do querido B. 
C. Cocotá, da llha do Gover- 
nador, promove, para o pro- 
ximo dia 23 de novembro, um 
grandioso festival em sua 
magnifica praça de sports: Q 
programma organizado é ex- 
cellente, o que faz prever um 
verdadeiro successo. 


O PROGRAMMA 


1º prova — A's 10 horas — 
Em homenagem ás torcedo- 
ras do club Joca! — Juvenil 
S. C. Cocotã x Juvenil Es- 
cola Profissional Visconde de 
Mauá. 

2" prova — A's 11,10 horas 
— Em homenagem ao “Dla- 
rio da Noite” — 2º team do 
Ss. E Cocotá x Vanguarda 
FP. GC. 

3º prova — A's 12,10 horas 
-— Em homenagem ao “Rio 
Sportivo” — Zumby F, C, x 
Mala Lacerda F, C. 

4* prova — A's 13,30 horas 
— Em homenagem à “Cario- 
ca Jornal” — Combinado A. 
B. C. x Ypiranga F, €. 

5º prova — A's 14,40 horas 
— Em homenagem ao “O 
Football” — S, C. Ferrovla- 
rios x Alliados do Jequiá F, 
Club. 

6* prova — Honra — A's 16 
horas — Em hoemenngem ao 
DIARIO DE NOTICIAS — 5 
C. Cocotã x Rio de Janeiro 
F. C. 

Aos clubs vencedores serão 
offerecidas lindas taças. Ca- 
so empate a partida, a taça 
será entregue avo club que 
passar mais de 50 tombolas. 

SYMPATHIA 


Haverá uma rica taça para 
ser entregue ao club que 
mais tombolas passar. 


SPORT CLUB COCOTA” 


A Thesouraria ' deste club, 
communica aos srs. associa- 
dos que acham-se em debito 
com o club, aq se quitarem. 
| estando o thesoureiro diaria- 
mente das 18 às 22 horas na 
séde do club, á disposição co 
mesmo, 
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nos primeiros dias 
pute algumas pelejas no River Plate 


Governador 


Eliezer M. Bonel secretario 
geral, 


NÃO HAVERA' JOGO NA 
ILHA NO PROXIMO 
DOMINGO 


Os clubs sportivos desta 
ilha não realizarão jogos of- 
ficlaes no proximo domingo, 
por ser data commemorativa 
aos mortos. 


O FESTIVAL DO DEFESA 
MINADA F. C. SERA" 
TRANSFERIDO 
Segundo fomos informados, 
o festival do Defesa Minada 
F. C., que seria realizado em 
novembro, será transferido, 


ALZILAR COSTA NO 8. €. 
COCOTA" 


Ingressou-se nas fileira Co- 
cotaense, onde defenderá as 
equipe infatil, o menor Alzilar 
Costa, alumno da Escola Pros 
Tissional Visconde de Mauá “e 
Tuturoso player, sendo assim 
acha-se de parabens o 8, C. 
Cocotá pela acquisição do fu- 
turoso crack.. 


OS KEEPERS DO $S. €. 
COCOTA" 

Urna das maiores preocs 
cupações do director sportivo 
deste club; é Innegavelmente 
os keepers. Este querido cluly 
tem nada menos de & (oito) 
kecners excelientes. 

Na equipe princinal ematro 
delles poderá arcar com tai 
responsabilidade a saber: Aly- 
pio Moreira( Domingos Bias 
ga, Jovencio S. Leite e Cello 
Baptista, todos elles têm pa- 
ginns de grande recordação « 
varias glorias para este club, 
Não ha entre elles grande des- 
taque assim já é bastante para 
atormentar o Sr, Benedicio 
FP. Chagas. 

Os outros quatros: José Ber- 
toline; Angelo Soares, Manoel 
Coutinho e Antonio Lepletier, 
futuros keepers de renome au= 
xilla per? que o mesmo dive- 
ctor spu.tivo passe algumas 
horas de tormento. 

“ando assim, aconselhamos 
para que a escalação dos mes- 
mos, seja feita por sorteio, -—s 
Ellezer M. Bonel. 


| UM SIGNIFICATIVO OFFICIO DO VALOROSO S, 6. | 
BEL MARE 


| Da secretaria Go prospero eremio do Bairro da Sam 


tegra ; 


Officio n. d4l, 


res Tavora | 


de recebemos o seguinte officio, que publicamos na ju 


“Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1990 — Tllmo. gr, 
redactor sporilvo do matutino DIARIO DE NOTICIAS, — 


Prezado amigo -- Suudaçeõs. 

Pelo presente venho solicitar do prezado amigo e 
distineto Del-marense a publicação das diversas notás 
que annexo ao presente officio: 

Aproveitando à opportunidade, desejo que o amigo 
apresente, em nome da nossa directoria, as sinceras feli- 
citações ao illustre sr. Agripino Nazareth, que senão dn- 
contestavelmente uma “intelligencia Iulgurante da im- 
prensa brasileira”, é um verdadeiro expoente do senti- 
mento deste povo revolucionario, que muito contribuiu 
para o saneamento motal-político, 

Hurrah! ao oreão revolucionario DIARIO DE NOTI- 
CIAS ! Salve, Agripino Nazareth! Gloria ao general Jua- 


Sem mais, vcceitae um forte aimplexo deste que, de- 
sojando sempre um Brasil unido e forte, teve a ventura 
se assistir à realidade desse sonho, através da briosa [ij- 


' uura dos chefes da Revolução. Saudações. -— Julio Lo- 
“ ces Guedes Pinto, 1º secretario.” 
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LEE, o magnifico geardião do Bangi A. € 
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A equipe jujongra € o seu sorriso tradicional; à direita, 
deau vencendo mile. 


Tendo sido bem. mediocre 
a figura feita pela equipe 
Tranceza nos recentes Jogos 
Fenininos de Praga, à com- 
petição promovida com as 
athletas Irancezas proporcio- 
nou o ensejo de uma rehabi- 


litação do team fiuncez e 
uma justificativa para as opl- 
niões que affirmaram ter/ 
sido as performances das Ye- | 
presentar'es da França muli- | 
to aquem de suas ad 
dades. 

Tsto, em parte, foi alcarça- | 
do, norque conseguiu sair 
triuuphante por 46 pontos 
contra 38, tendo sido regis- 
trados alguns bons resulta- 
dos, taes como os de Mile, Ra- 
didean, vencedora dos 80 e 
200 metros razos, marcando 
para a primeira dessas pro- 
vas o tempo de 10”, que igua- 
1a o record do mundo, e o de 
Mile. Warnier, que com sem 
lançamento do darão q o| 












metros e 178, eslabeleceu O 
movo record da França, 

Mas se dissemos que a Fe-1 
habilitação só toi ear] 
em parte, é porque ella não 
péde — pelas circumstancias 
que a constitutrzam — ser con- | 
siderada como integral, por- | 
qucato a equipe laponeza, 
compusta de cinco elementos 
apenas, linha o seu valor 
restringido sómente a Mile. 
Hitomi, um verdaceciro phe- 
romeno de resistencia, pois 
das oiLo provas do program- 
ma participou de nada me- 

os de sete. 

Alia e magra, formando 
singular contraste com suas 
curpatriotas, pequenas e g0I- 
das. Mile. Hitomi dava a im- 
prio de estar, ella sozi- 


franceza, 
Tendo vencido o salto 


4 x 100. 














BIDA, o extraopdinario forward do Bomsuccesso F. C. 





Sport Menor 


“ 
NAT ESSA AA AS OA A SS AAA A 


hletica feminina França-Japão! 





Mile, Verdiê pulando 1m,45 


nha, contra uma colligação 


distancia com 5.61, o lan- 
camento do disco com 31m.,19 
e o lançamento do dardo com 
37m.,44, teve de succumbir nos 
20 e 200 metros razos, no sal- 
to em altura e no relay de 


Sendo de notar que só não 


Mile. Hitomi: lançando o disco, pulando em distancia e lançando o dardo 
EGO o RAS cega rp Ar 
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b) 


; O escrutínio 
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em punhando o pavilhão nipponico mile. Hitomi; mile. Radi- 
Hitomi nos 80 metros rasos 


200 metros razos, pela mesma . 
Mile. Radideau — obteve no 
salto em altura, ondé só al- 
cançou 1m.,40, para 1Im,45 ds 
sua rival Mile. Verdier, 

A victoria nos 80 metros 
| com barreiras parecia, perten- 
cer facilmente à japoneza 
Mile. Nakaniski, de facto a 
unica companheira de valor 
de Mile. Hitomi, portanto a 
"unica capaz de dar-lhe mão 
Iforte e mseu duello contra a 
equipe franceza; mas, para O 
cumulo do azar, quando já 
estava na frente, bateu numa 
barreira. retomou mal seu 
equilibrio e derrubou mails 
duas, o que a relegou à quar- 
'ta collocacão, em benefício 
ida franceza Mile. J. Laudré, 
| que ainda para assegurar esse 
successo teve de agradecer a 
quéda providencial de sua 
irmã Mile. IL. Landré, ou an- 
tes, Mme. Viel, 


Graças, portanto, a Mile, 
Hitomi poude o grupo japo- 
nez fazer uma boa, figura con- 
tra as Írancezas, assim como, 
gracas a ella, poude sair vi- 
ctorioso de seu encontro da 
vespera contra as represen- 
tantes femininas da Belgica, 
onde participou de seis pro- 
vas, das dez constantes do 
programma, inclusive uma de 
800 metros rvazos. Esta prova 
é por demais penosa para as 
mulheres: haja vista o esta- 
do em que chegaram as con- 
currentes a uma prova Gessa 
distancia, corrida após o 
match França-Japão: com-= 
pletamente esgotadas, doen= 
tes, em condições deplora- 
veis; o que constitue, por 8! 
só, um forte argumento para 
aquelles que se batem contra 
as competições e exhibições 
snortivas para as mulheres. 


a 
E 





a : 





ganhou os 80 metros, unica- 
mente por falta de sorte, pois 
estando na frente, ao faltar 
3 metros para o vencedor, 
tropeçou, quasi caindo, sen- 
do então passada por Mile. 
Radideau; comtudo, ainda 
chegou em segundo, colloca- 
cão esta que, já então mui- 
tissimo fatigada — acabava 
de ser vencida, aliás hem, nos 


em 





DE e 
NOTAS DO CAPELLA F. €, Uma wictoria do Combi- 
Resoluções da directoria, em nado Floresta 


reunião realizada em 29 de ou- 
tubro de 1930. Realizou-se domingo ultimo no 
n) Approvar a acta da sessão | campo do União de Bomsuccesso, 
anterior com emenda. na estação do mesmo nome o en 
contro amistoso entre o quadro do 
“pmbinado Floresta e do Subma- 
rino F, O, terminando com a vi- 
etoria do Combinado Floresta, pela 
contagem de 2x0. 










b) Tomar conhecimento da com- 
municação do Fluminense, de Vas- 
sourus, sobre o adiamento de jo- 
go. 

c) Não aceitar o officio da C. 
A. Santa Luiza, em vista de ter- 
mos compromisso, para a mesma 
data. 


dy Acelamar DIARIO DE NO- 
TICIAS, orgão official do club. 

e) Confirmar suspensos os ama- 
dores, Euclydes de Oliveira San- 
tos e Adolpho José Soares. 


O quadro vencedor estava assim 
“pnstituidor 

Turco, Geraldine e Pisca; Grei- 
roso, Norival e Pae; Poliado, No- 
nô, Jorge, Pereira e Paulinho. 

Os pontos foram conquistados 
por Nonô e Pista, 


O SPOREMAN CAMILLO CASTI- 
LHO REASSUMIU A PRESIDEN- 
CIA DO S. €C. CASTILHO 


Acnba de reassumir o cargo de 
presidente do S. CG. Castilho o va- 
loroso sportsman Camillo Castl- 
lho, que se encontrava licenciado 
pela directoria, desde a occasião 
do fallecimento de seu progenitor. 

Com a volta de Camillo reina 
grande enthusiasmo nos arraiaes 
castilhenses. 


UM AVISO DO DEPARTAMENTO 
FINANCEIRO DO MODESTO 
F. CLUB 


A directoria do Modesto F. €, 
convida nos srs. associados atra- 
sados em suas mensalidades muto 


1) Escalar o sr. Waldemar Ro- 
drigues, pura representar .o club, 
no jogo de domingo proximo. 

£g) Marcar nova reunião para o 
proximo dia E do corrente. 


Cresce dia a din o enthusiasmo 
dos capellenses, em favor da pren- 
lada e gentil senhorita Arminda 
Teixcirn, candidata official do 
club. 

Toda au directoria, condjuvada 
pelos associados, fuz esforçou 
para na apuração final e senhori- 
tu Arminda Teixeira, alcançar um 
bom Jogar, 


Reatizando-se domingo, vc mateh| de 3 mezes a gutisfazerem seus 
antistoso con a Ataliba Po O, 0) debitos até o dia 10 de novem- 
sr director sportivo do Capelli) bro proximo sob: pena de elimi- 
Fo O pede co comparocinento dos) vação, podendo os interessados 
| 5! cmendoren, dr E hirea pd procurar mas pucibos nn sede 

| atada por epratecta umiformizas «do clubs com q pr procurador, & 
dom, pora 0 focal do enconira, muntquer hora, 
a 




























































































silva Aviz; 


DD 
O cavallo Gallant Fox, 


NOTICIAS 
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Realiza-se, hoje, em nossa redacção, a nona: apuração parcial do concurso organizado pelo DIARIO DE 
terá início ás 17 horas na presen 


O e e de e 


OOALENDARIO DA TEMPORADA NATAS |] 


TORIA DE 1930-1931 


Em sua reunião de hontem, a directoria da Federação 
Brasileira do Remo approvou a seguinte indicação : 

“De secordo com o art. 4º da lei de 25 de julho de 
1922, annexo ao Codigo de Natação, a Mesa da Federação 
Brasileira das Sociedades do Remo indica para à tem- 
porada natatoria de 1930-1931 o seguinte : : 

Em 14 de dezembro de 1930 — Prova Experimental 
de Natação — Disputa da taça Jair de Albuquerque. 

Em 21 de dezembro de 1930 — Concursos aquaticos 
promovidos pelo Club de Regatas do Flamengo — Dispu- 
ta das provas classicas : 

“Moema”, para moças 
nadadoras de classe, em 

“Antonio Antunes 
veteranos, em 400 metros, 

Em Janeiro de 1931 Disputa da prova classica 
“Guanabara” e de simples travessia da bahia, em data a 
ser marcada logo que & Federação tenha conhecimento 
da tabella de marés para 1931. 

Em 11 de janeiro de 1931 — Início da temporada de 
water-polo, 

Em 8 de fevereiro de 1931 — Concursos aquaticos pro- 
movidos pelo Club de Natação e Regatas — Disputa das 
provas classicas : 

“alberto de Mendonça”, para infantis de qualquer 
categoria, em 100 metros, estylo livre; 

“Club de Natação e Regatas”, em 100 matos, nado 
livre, qualquer classe; 

“abranão Saliture”, 
de um nadador de classe, nado livre, 
metros, 

Em 22 de março de 1931 — Concursos de saltos. 

Em 12 de abril de 1931 — Concursos promovidos pela 
Federação B. das S. do Remo — Disputa do “Campeonato 
de Natação do Rio de Janeiro”, em 600 metros, estylo 
livre, e das provas classicas : 

“Coelho Netto”, qualquer classe, em 200 metros, nado 
“a la braosse”; 

«“arnotd Volgt”, qualquer classe, 
de costas; 

“Arthur Augusto Ferreira”, em 200 metros, nado R- 
vre, para todas as classes de nadadores. — Agostinho Sá, 
director de natação; 4riovisto Rego, presidente,” 


SPORT CLUB DEL-MARE 


Tambem na mesma Assem- 
bléa Geral Extraordinaria, fo- 
ram eliminados do quadro so- 





sem victortas em 1º logar como 
100 metros, nado livre; 

de Figueiredo”, para nadadores 
nado livre. 


— 


400 metros, turmas compostas 
“relais” de 4 x 100 


em 100 metros, nado 


Conforme resolução da As- 
sembléa, Geral Extraordinaria 
realizada em 23 do corrente, 


os socios abaixo, terão um | cial os seguintes: 63 — Anto- 
praso de 30 dias, para regula- | nio Cordeiro; 102 — Agosti- 
rizarem suas mensalidades. nho Gulmarães; 32 — áAle- 


xandrino Raposo 129 — A- 
maro de Souza, 


ELEIÇÃO 


Em Assembléa Geral Extro- 
ordinaria, realizada em 16 do 


Isto é, os socios abaixo de- 
clarados que não se quitarem. 
até o dia 30 de novembro, se- 
rão eliminados independente 
de aviso. : 

52 — Antonio Rodrigues de 


Oliveira; 46 — Felisberto Cof- | corrente, foi eleito para o car- 
rêa; 62 — Amancio ar o, go de 3º thesoureiro o conso- 
— Darlo Rodrigues, cio Joaquim Valentim e effe- 


Bernardino Gonçalves; 31 — 
Luiz Gonçalves; 45 — Eucly- 
des José do Nascimento; 

— Adriano Alves Faria; 21 — 
Arlindo Monteiro; 15 — Ame- 
rico Rodrigues, 134 — Marl- 
anno Ribeiro; 132 — Alíredo 
Carneiro da Cunha; 72 — Oc- 
taviano Mesquita; 56 — Anto- 
nio de Souza Pedroso; 66 — 
Manoel Luiz dos Santos; 

— Antonio Bomfim, 69 — 
Castinaldo Junqueira; 135 — 
Agripino Guimarães; 60 — 
David Fernandes; 44 — Vl- 
cente Ferreira Lima; 55 — 
José Augusto Aranha; 67 — 
José Soares; 57 — Claudionor 
da Silva; 51 - Jayme dos San- 


ctivado no cargo de 1º secre- 
tarlo, o consocio Julio Lopes 
Guedes Pinto, que vinha exer- 
cendo interinamente o refe- 
rido cargo. 


.CONCURSO PRO-QUADRO 
SOCIAL 


Venho uma vez mais appel- 
lar sinceramente para todos 
os del-marenses, no sentido 
de incentivarem o augmento 
do nosso quadro social. 


A directoria que se vem €es- 
forçando por um melhor con- 
forto, é, justo que os del-mar- 
renses, cohesos em torno de 
sua bandeira, lutem denoda- 


tos Silva; 54 — Manoel Lima | gmente pelo crescente pro- 
Barachos; o al va | gresso do invencivel Sport 


Club Del-Mare. 


Portanto, nada de treguas 
e tudo em acção pela grande- 
va da familia del-marense. 


68 — Mario Lo- 
73 — Claudionor 
— Jorge Macedo 


Costa Ortiga; 
Martins; 
Freitas; 147 


- "7 — Francisco Coreti- 
ci PU José Amora da Sesttesios DO de GUIA de 
: Es nor Con- | 1930 — (a) Julio Lopes pm 
edi 96 o des Pinto — 1º secretario. 


PP O e 


E e dd 
O 8. €, VALLIN ACEITA JOGOS 
A directoria do S. C. Vallin, par- 

ticipa nos clubs congoneres que 
tendo terminado a aituação, mo- 
tivada pela revolução, ncoita con- 
vites para jogos amistosos q fen- 
tivaes, 


MAREJADA 


Os novos estatutos da 
Federação Brasileira do 
Remo já estão approvados, 
devendo entrar em vigor à 
1º de janeiro do anno vin» 
douro. 

Os codigos de natação € 
de remo acham-se com Os 
seus projectos de reforma 
promptos, aguardando, 
apenas, sua apreciação € 
votação pela assembléa dos 
clubs federados para dota- 
rem os sports regionaes 
das regatas e natatorios 
de novas leis. 

Da revisão, porém, do 
codigo de water-polo não 
temos ouvido falar, o que 
faz acreditar que a futura 
temporada desse barulhen- 
to sport aquatico ainda se- 
rá regida pelo actual co- 
digo, que é o peor dos Te- 
gulamentos technicos até 
hoje feitos na nossa diri- 
gente nautica. 

O sr.  Ariovisto Rego, 
operoso presidente da Fe- 
deração, que tanto empe- 
nho e grandes esforços 
pôz para ter reformadas 
todas as leis do sport aqua- 
tico metropolitano a tem- 
po de  prevalecerm nas 
vindouras temporadas 
sportivas, certamente ces- 
sados os motivos que de- 
terminaram a interrupção 
de sua actividade nesse 
sentido, cuidará de apro- 
veitar os dois ultimos me- 
Zes deste 1930 no afan de 
ver votados Os novos co- 








famoso producto do tur 
norte americano, vae 
actuar nos prados 
europeus 








Galiant Fox, O eolebre cavallo 
americano, vae actuar na Yuropa, 
onde tentará a sorte nos hippo- 
dromos locaes, sobretudo na In- 
glaterra & possivelmente na Fran- 


ça. 
Se, effectivemente. se renlizar 


esse proposito dos seus proprie- 
terio, Gallant Fox terá corrido pe- 
ta ultima vez nos Estados Unidos, 
em disputa da “Taça Quro”, no 


Belmont Park, em setembro ul- 
timo., 

Uma vez completado um anno 
de actuação no Velho Mundo, O 
vencedor de tantas provas clas- 
sicas voltará aos Estados Unidos, 
unicamente para servir de repro- 
duetor no haras Belair, de Bal- 
timore. 

Gallant Fox tentará, principal- 
mente, a conquista da “Taça de 
Ouro”, de Ascot, para o que Reigh 
Count outro cavallo yankoe, cru- 
zou tambem o Atlantico, ha dols 
annos, com o mesmo proposito, 
fracassando, entretanto. 


O PRESIDENTE DO SILVA GO- 
MES F, C. VAN A 8. PAULO 


Embarca no proximo domingo 
para a paulicéa o valoroso spor- 
tman Luiz Cunho, esforçado pre- 
sidente do Silva Gomes F. C. 

S. a vae a interesses particu- 
Inres, devendo entretanto regres- 
sar antes do dia 1h de novembro, 
pare assistir no festival que seu 
club promovo nessa data. 


Assumirá interinamente a prol 


sidencia durante a ausencia do, 
presidente efefetivo o sporbmun divos de natação e de wa- 
dose Tucio, um dou mais dusta-|| ter-polo. 


Mureltro, 


ai qe 8 TT ne pm 


elementos da 


«iub de Cancndure. 


endos prestigioso ! 
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Pibsiuli, o crack americano do Tennis 


O ultimo campeonato de 
singles masculinos dos Esta» 
dos Unidos, realizado o anno 
passado, foi uma verdadeira 
“Caixa de Pancadaria”. Nun- 
ca se viu tanta surpresa Tre- 
unida num só “meeting”. O 
ultimo torneio de Wimble- 
don, cujo desenrolar se tor- 
nou celebre por alguns resul- 
tados, desapparece, se o com- 
pararmos com o do America. 

Viu-se, por exemplo, os jo- 
gadores de mals firmada 
reputação serem eliminados 
pelos “revenants" ou pelos 
jovens. E o que mais surpre- 
hendeu foi justamente o fa- 
ecto da final ter sido dispu- 
tada por dois jovens cujos 
nomes não foram, sequer, 
mencionados por occasião da 
formação da equipe america- 
na que disputou a Challenge 
Round. Lott, Van Ryn, Alle- 
gon e, emfim, o proprio Til- 
den foram successivamente 
eliminados. 

A derrota do ultimo, en- 
tão, constituiu a “great sen- 
sation” da reunião. 

Isto vem provar de sobejo 
que os jogadores de grande 
classe, como Cochet, Borotra. 
tambem eliminado nesse tor- 
neio, e mesmo Tilden, estão 
sujeitos a sentir, como senti- 
ram, o travo da derrota ante 
estes jovens a quem podere- 
mos chamar de nova gera- 
cão, se não se apresentarem 
em perfeita fórma e de posse 
de todos seus recursos. 


Mais do que tudo, porém, 
foi este campeonato dos Es- 
tados Unidos um grande avi- 
so para a França, cuja hege- 
monia mundial do tennis 
masculino se acha sériamen- 
te ameaçada. 

Com quem póde ella con- 

tar para oppôr a esses novos 
mais Ch. Boussus e talvez Bu- 
zelet, pois não se póde ainda 
contar com os valores de Les- 
neur, Poernard e outros. 
- Tudo que eila póde esperar 
é que os americanos, ante tan- 
tos valores, se embaracem ua 
escolha e, a exemplo do que 
aconteceu este anno, termi- 
nem por não escalar os me- 
lhores. 


AS PARTIDAS 


AS ELIMINATORIAS 

O campeonato das surpre- 
sas inicia-se com uma que 
não foi das menores, a victo- 
ria de Bell sobre Borotra, o 
grande campeão francez, que 
é, assim, eliminado Jogo em 
seu primeiro encontro. 

No dia seguinte, nova sur- 
presa: uw eliminação de Lott, 
um dos jogadores da Chal- 
lenge Round, por N. Williams, 
um antigo jogador que Te- 
appareceu assim de fórma 
auspiciosa. O score foi de 
7-9, 7-5, 7-5 e 6-1 à favor do 
veterano. 


Bell faz Meurer sair por 
6-1, 6-2, 1-6 e 6-4, e Tilden 
não teve  difficuldade em 
mandar  Arnstrong para a 
“grade” por 6-1, 6-0 e 6-4, 

Hernussy, que ha muito não 
apparecia em publicc, desclas- 
sifica Nell por 6-2, 6-3 e 7-5, 
para, em seguida, perder. 

O terceiro dia foi marcado 
pela victoria de Wood sobre 
(Coen, por um score impres- 
'sicnante: 6-2, 1-6, 6-1 e 6-1 
[Bell bate Lewis, Rogers € 
Sutter eliminam  vespectivo- 
mente a Vimes e Bowerman, 
e Perry ganha a Jacobs, em- 
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quanto Oliff sente-se perfeis 
tamente à vontade ante Wes= 
ner, E o veterano FP, Hunter 
elimina um dos melhores 
tennistas britannicos, Avary, 
por 4-6, 8-6, 6-2 e 6-2. Cher 
a vez de Perry ser eliminad. 
do que se encarrega Van Ryna, 
por 4-6, 6-3, 6-4 e 6-1, e Lee 
faz sua escalada batendo 
Lang por 6-3, 6-4 e 6-2, 


O quarto dia assiste o des 
apparecimento dos estrangel- 
ros e de mais alguns resulta- 
dos inesperados; assim é que 
C. Sutter vence Bell, 0 - 
cedor de Borotra, por 7-8, 6-8, 
6-1, 2-6 e 8-6, e Shields bate 
Allison, o vencedor de Cochet, 
em Wimbledon, por 6-4, 4-6, 
6-2 e 6-3. Por seu lado, Tl-- 
den elimina o irlandez Ro- 
gers por 6-4, 6-1 e 6-2. 


Hunter bate N. Willlams 
por 7-5, 6-2 e 6-4. 


Wood esmaga Gilemine por 
6-4, 6-1 e 6-2, e Dolg derrota, 
o britannico Lee por 3-8, 6-1 
e f-d, 

Emtim, Mangim teve pouca 
difficuldade em eliminar q 
ARNO oliftt por 6-3, 6-3 e 


Ao quinto dia Doig teve € 
merito de vencer o sempre 
possante e perigoso F. Hun= 
ter, por 11-13, 6-4, 3-6, 6-2 
e 6-4. 


Tilien tem em Van Ryn 
um fraco adversario, pois 
vence por 4-6, 6-2, 6-4 e 8-3, 

Shields elimina Gregory 
Mangin por 3-8, 8-8, 8-2, 6-1 
e 6-1. 


Emfim, 5. Wood, por 6-4, 
6-3, 2-6 e 7-5, derrota O, 
Sutter. 


AS SEMI-FINAES 


Na primeira se oppuzeram. 
Tilden e Doig. 

Foi uma partida admira- 
velmente disputada, apesar de 
não ter Tilden actuzdo com 
o brilho do costume, tendo 
commettido varias duplas fal- 
tas, terminando com a viet- 
ria de Doig por 10-8, 6-3, 

e 12-10. 


A outra semi-final te 
igualmente um resultado - 
prehendente:  emguanto, 
esperava a victoria de Sy 
ney Wood. ella sorriu à 
Shields, por 6-2, 6-3, 4-6 e 8-. 

à FINAL 


Esta fol uma partida que 
manteve, em todo o seu trans- 
curso, os espectadores na mais 
lintensa emoção. O quarto set 

principalmente foi uma ver- 

dadeira luta de titans, tendo 
cada jogador ganho o sew 
serviço até 40 games. Doig 

tendo começado a servir, + 

nha sempre a vantagem 
início do set. E assim se coz 
j Servaram até que no 30º game 

e após terem feito nove ve- 
zes 40 a 40, Shields perde pela 
primeira vez o seu servir 
Jobm Doig, da California, + 
então, acclamado campeão. 

O score fol 10-8, 1-6, 6-4. 
e lfi-lá, j 


F. Shields, o vice-campeão, 
é de New-York. 
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rosegue hoje o campeonato interno de tennis do Club de Regatas do Flamengo com a 
realização de varias partidas. Florence Teixeira, a valorosa“ raquette” patricia, deirontará | 
com Lucia Joviano. Será uma partida de excellentes lances technicos 


eae saem S6rd0 realizados no domingo, 9 de Novembro em proseguimento do Campeo-[** 2 fes mm mem bem mr ae roi mira 


ato Carioca de Foothall, sensacionaes partidas, dentre as quaes se desta 
cam: Botafogo x São Christovão, Syrio x America e Vasco x Fluminense | 


O Andarahy enfrentará o Flamengo e o Bomsuccesso o Bangú, em jogos 
que promettem ser equilibrados | 


'mas. façanhas do certamen 
tiveram a empanar o brilho 
de sua jornada uma inexpli- 
cavel derrota contra o Anda- 
tahy. E' possivel que, agora, 
o team de Ismael queira a 
odo transe uma rehabilitação 
deante do America, a qual, se 
se tornar resiidade, será tam- 
bem uma revanche do insue- 
cesso sofírido no turno, con- 
tra os rubros, pela elevada 
'ontagem qe 5x1. 

Os conjuntos formarão nes- 
a crdem: , 

Syrio — Ismael — Aragão 
: Rodrigues, Palmieri, Amnô e 
vtarcello — Catita, Almeida, 
“ozinheiro, Aprigto e Miro. 

America — Joel — Penna- 
forte e Hildegardo — Hermo- 
renes, Lincoln e Affonso — 
3obral, Oswaldo, Carola, Telé 
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Os matches determinados 
pela tabella da Amea para do- 
imingo, 9 de novembro, são to- 
dos muito interessantes, al- 
guns podem mesmo ser consi 
derados decisivos para os 
clubs que se acham mais pro 
iximos da conquista do titul 
imaximo da cidade. 

Nas condições em que sc 
encontra o certamen, com o 
' Botafogo dois pontos à frente 
'do Vasco e do America, qual- 
quer cochillo poderá importai 
na perda da optima posiça: 
conquistada por esses teams 
| BOTAFOGO x SÃG CHRIS- 
| TOVÃO 

Esta partida será, sem du- 
“vida, a mais importante do 
“dia. O Botafogo, “leader” da 
tabella, e o mais provavel 
campeão do anno, terá no 5 





ee » 
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Christovão um adversario pe | Popô. 
Es pela sua tenacidade in Resultado do turno — Ame- 
sofreavel. Na verdade, aí cica, 5x1. 


Campo do Syrio. 
| BOMSUCCESSO x BANGU' 


O match entre banpuenses 
e a rapaziada da estrada do 
Norte, deverá ser muito inte- 


E (SO E] E EA 
ressante, embora os primeiros 


sejam mais fortes que os do NILO um dos maiores forwards da cidade 
club de Caballero. Entretanto, 


no seu campo o Bomsuccesso, (sr PRE] [| EF] PRE] [37] VER] [RS] Pa] PER Pes, 


costuma fazer surpresas, co- ; 
E NESSA 
Ss E e 


[sanchristovenses são temiveis 
pelo enthusiasmo com que se 
empregam contro os alvi-ne- 
gros da zona sul, Dizem até 
que João Cantuarla, aquelle 
grande e querido sportman 
que defendeu por longo tem- 
Forima sa exceto po as cores do gremio da rua 
vos dude up mirpitipeao da cilade rigueira de Mello, dissera, an- 
tes de fallecer: "Percam para 
todos, menos para o Botafo- 
ê ; go...” Isto tem sido o bradc 
EE de guerra da rapaziada brios 
do São Christovão. 

As pelejas entre esses doi 
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mo contra o Vasco e contra 
2) America. Derrotado pelo 
"luminense por um score cla- 
amente Aiii elles 
clubs foram sempre dispu ct o q ua 
tadissimas, em sirtudo da à sc an qua tais coesa sis 

' g ; ç O “eIRaqea vu ogôengs ens 
validade entre elles existente DOCA, o optimo meia direita do 8. Christovão A. €. RES é que e alvi- 


desde longa data. E agora, a 
que o Botafogo está na dian-| O Fluminense, por sua vez,| America, sério aspirante 20 e do Roe Rama] 


teira do campeonato, o São | gescollocado completamente, | titulo de campeão, dois pon- | 

e ato” E sjpro Pos es- | não tem outra aspiração além | tos ntraz a Botafogo, que é à ão a ganhar dois pon- 
ran volupia ce contrariar | ge oppôr entraves aos que, |O vanguardeiro do campeona- , o 
as suas pretenções, iníligin- | tendo que enfrental-o, dese- esse blg A pira 












ERP Lag vo o 








do-lhe uma derrota que pode- | jam ainda subir ainda mais = . 
rá ser fatal às aspirações dos | na tabella. k FO | ses d gazolina Pp Mera RIDE Ni 
part JA SINE VARRER CAR | quaucos serão, natural- Eurico e Claudio — Carlos, 
7 mente, estes: x q: 

Os teams deverão ser estes: | Vasco — Jaguaré — Bri- |€ aquecedores “Zenith”. sad Gradin, Alpheu e Chi- , | 


Botafogo — Germano — Be- | lhante e Italia — Tinoco, Nesi i . » : a 
nedicto e Octccilio — Burla-|e Molla — Paschoal, Paes, Vpicos no manto de no Pio Po mm 


maqui, Martin e Pamplona, — |Russinho, Mario Mattos e |censão instantanea. Os |f Sá Pinto — a Cn 


fria, dado, Carlos Leite, | Sant'Anna. mais perfeitos e mais ba- lão, Medio, Jaguarão e Dini- 
ào Chustovio — Fluminense — Velloso — Al- |ratos. Examinem e pe- o. 

indo Pato go PORT E No o atologos a E. Sp pás? do tamo — Dano; 

João e Ernesto — Tinduca | nando e Ivan — Ripper, Ary, | Cam cataiogos a E. dpI-|5x1, 

Doca, Alceu, Bahiano e Theo- | Alfredo, Prego e De Mori. Ino & C., rua dos Andra- ineo So HominDegaão, es- | 





philo. Resultado do turno — Em- 
Resultado do turno — Bo- | Pate, 1x1. das, 59 (perto do largo) ,xpagany x FLAMENGO 
tafogo 3x0, Campo do estadio do Vas- | São Francisco). O jogo mais fraco da tarde 
Campo do Botafogo, à rua Eds Abilio, em São Ja- será entre “gafanhotos” e ru- 
General Severiano, Pa K to, terá no Syrio, um conten- | bro-negros. Ambos estão fóra N 
VASCO x FLUMINENSE YRIO x AMERICA dor de respeito, com o qual | de cogitações para a obtenção 
A pugna de que voe ser| Este jogo será um dos tres não deverá facilitar. do campeonato, sendo que se 


theatro O estadio da rua Abi- | mais importantes do dia. O| Os syrios, depois de algu- | acham mesmo bastante des- 
lio, serê, certamente, muito collocados. Em virtude, entre- 


yr 4 Z Za 
equilibrada. Os tricolores fo- tanto, das ultimas performan - g AS 
ram os primeiros a proporcio- ces do Ada tdi a pu- Sã 
nar ao Vasco a perda de pon- gna reuna elementos para & Rad o 
tos. Realmente, os vascainos tornar-se equilibrada e inte-. É aa CT 
vinham de victoria em victo- Tessante, uma vez que o qua-| |. f 
dr do Flamengo Se cha tam || |] La LI LS] DR LS [8 [ME 158] [E 


o frlâminense, soffreu o seu Programma official da 24 reunião em |grande capacidade para rs 

primeiro empate, que teve por impor pe a peindntas e a a BENEDICTO, fyll-back do Botafogo F. C., que vem na leades 
consequencia, a perda do pri- 1 de Novembro de 1930 io rança do camyconato da cidade no corrente anno. Benedicto 
meiro ponto. E', por conse- ; : Os teamo divecko = é o homem para qualquer posição. Foi como reserva da sele- 
guinte, mais do que justa 4 /A's 13,550 — 1º Carreira — Pre-| A's 15,50 — 6º Carreira — Pre- ams ? OS Se- | cção brasileira que esteve em Montevidéo, por occasião de 


RL [SR ; revanche que os -| mio ROMANCE — 1.500 me-| mio CARUARO — 2.200 me- | Buintes: ultim 


tros — Premios: 
peram tirar na partida que 6005000. B00$000, venal e Moacyr — Ferro, Fala tra os bolivianos 








THEOPHILO, extrema esquerda do S. Christovão A. C. e con- |Se realizará domingo. i i 
siderado um dos melhores, no Brasil, na sua posição. O veloz | O quadro do Vasco não está ia gi reg Mangue um 
ponteiro esteve em Montevidéo, por occasião do ultimo Cam- | Com aquelle poder que o dis-| , Corsican e vue 58 psi Flamengo — Floriano : 
peonato iii Etta a ra foram victoriosos os À lego ae do o ea 2 Valmonto se ex vo ve os 53] 4 Titramar . 56 | Hermínio e Helclo — Beneve- ; 
yos pela terceira vez = POUpisE qo no un qo sao DM PRE a o EA E ' 
dou no enfraquecimento do| 4 Manita .. ce cecerroo 52 É SAIDO “e so so cs so no SR /NULO, Ehedes 6 Simas — Maia, 


4 Raia ad PEU qe 64 | Donga, Darcy» Marcondes e 
FE PR] A PRA 1") [ORE] MOS (RSA PRA TER (A team vascaino, o que se tem| 5 Patinho .. .. «cc o. 54) sTuyuty cce ce co o 54 | Rochith j 

' dá "* | verificado nos ultimos encon-| 6 Mauresque .. .. «su 6 i Ss: r 
E ai A e EN n 5 Hiate .. ce es vo a» 53] Seore verificado no turno — 


tros do club d 7 Vallombrosa «. «e ve os 48 | m : a 
b de Raul Campos. À A o st Interdicto .. «e ue ve ve Dô Flamengo, 5x0. 









































9 R closes baliqelcs “49 Campo 
O SPORT CLUB OLYMPICO PASS A's 16,20 — 64 Carreira — Pre-| Barão net Ma PE 
IRA” NO DIA 9 A! ILHA DO A's 14,20 — 24 Correira — Pre- mio GENTLEMAN e— 1,800 lho = 
GOVERNADOR mio TOSCA — 1.600 metros Prior Premios: 4:000$000 e = 
= ' 4 à o LAIS SAS SA AA SS SAS 
O glorioso gremio de Villa Isa-| — Premios: 3:0008 e 600$000, . 
| bel irá, no proximo dia 9 do cor- kilos O GRANDIOSO FESTIVAL DO 
| rente, à ilha do Governador, afim kilos |SILVA GOMES F. C. NO DIA 


de, em match amistoso, com Os| 1 Vantajero .. .. ce va vs EE] CRONGUIO: seca do 30 wo 58 15 DE NOVEMBRO 

jseus 1º e 2º teams, enfrentar o| 2 Sundra .. .. «ev ve . 63] 2 Commentário .. .. ca a 55 

ijclub de Eliezer Bonel, o Sport Club! 3 Petulunte «. .u co» ++  65]-3 Itararé, ex-Delicioso .. 4! Este valoroso gremio que tem 
;| Cocotá, O club ilhéo é possuidor | 4 Ciumenta .. .. .. «0 «+ 56] 4 Vrivolo.. cc... 0... BRla nortenrlhe os destinos a fi- 


ide equipes respeitaveis, o mesmo| & Souakim +. «mau co na Gol E Spabibics corsensa do em OM É 
acontecendo com o seu adversurio| 8 Boyero .. .. ce um sa so ET | 6 Genticnan .. vo ve co 16 |gura sympathica de Luiz Cunha, 


a 7Funchal ss ce es cm dh 06 | 7 Cacolet 
e sendo assim é de prognosticar- a Dc pia DS RR RR NE SO ve 
se uma tarde sportiva brilhante. 8 Agenda .. ever eu. wo bo 8 Dolly so 60 06 UR do us 48 


O NOVO DIRECTOR SPORTIVO [10 Toseu .. cc uso us us. DO 


levará a effeito, no dia 15 de no- 
9 Moreninha ., «sussa vs 55 vembro, data da fundação da Re- 


A's 16,55 — 7º Carreira — - ie 
DO SPORT CLUB OLYMPICO A's 1450 — 3º Carreira p i mio RAMUNTCHO — 2.500 se RR RAP AA i 
Deuta odia JE da outubro: que] CR RA db irgre bs metros — Premios: 5:0008000 e spliaa que promette alcançar o 
a direcção de sports do querido| tros — Premios: 3:500$000 e Ei piaçã mais, Euidoso MicEenad, : 


gremio villaisabellense está entre-| 7004000, Programma 
gue á competencia do distincto kilos kilos 





; a te . 
sportsman Affonso Augusto, figu- Ro si 
ra de inconfundivel valor no elab 1 Romance .. ve us vs vs 57] 1 Coronel Eugenio .. .. +. 57) 1º prova — Silva Gomes x Mel- 
a camiso Denlina À esoina foi DUPiririva =? So do qo sk Sd 2 Pons .. co co couros 58 [lo Morues — Taça, homenagem 
pe N PAN RA o OS VCR do a EB SbÃe AOMA co sor bs; 407 08 68 ja Luiz Cunha, 
optima e Affonso por certo saberá, 4 Carinl pi 4R y 
: É PENNE Soo eau sas 2 amuntcho .. «eu e 58 2* prova — Araujo F. C. x 
com acerto e capacidade, escolher | 5 Itaberá ., .. ce au alo 26 no | nSUVelcatn ii Té aa doa 57 Ae ia F. C T h , 
' 05 defensores do pavilhão do seu| 6 Alpina .. 2. cc coa hz é joe S L He digas 
id à : ag poécas ndo Ea ; gem u Joney Leite, 
ii di pd mesmos con E ci rad Poco cu co 04 du e AUS TO — S Carreira — Pre-| qº prova — Combinado Chigut- 
j aa a o MUNRDE S à Lombando o ce A es co! Ino X. Rál0O — 1,600 metros [nho x Forentinn Fo CG. — Taca 
juntarem ás muitas já conquista- DOMBBTUO o cu os co so Sol Prontios: 00 a TONS, Neta dn ii 
das. 1) Viriri seco ro so: do: elo E3 homentgem José Lurio, 
: 1 Nentuno .. co ve se co Fá — 2, VORA 
À FLORENTINA F, €C. | Eitos 1 prova -— 8. €C. liberal x 
Chamada de amadores A'a 15,20 — 4º Carreira — Pre- | 4 tuemari [7 É C. Pledado — Taça, homena- | 
E ha . mio VALENTE — 1.600 me-| o vivia Damn Fi a + [Fem a Joao Saltin. 
ps a re id PERUA, do tros — Premios: 40005900 | o 5 ro a - 0a] “ prova -— 5, €. Diamuitos x. 
s mingo o festival do Combinado 8003000, | RL ES apa 7 Gus ; — Tuca, homenag 
Avul e Branca e tondo esto club ki | u Eytu ne 6a qo su qu qu as | JUN Tany ua, homenagem 
3 Hos | Zeppelin ce cr ves 54 (4 Casa Abreu. 
Eta de no mesmo tomar parte enfren- 3 Ure: açã 
; : ú : S cg EEE dar msmo toa 55 sv prova — Club de Amadores 
: é PR a pi tando à equipo do S, O. Moreira,| 1 Vichy .. ocre co ue at | fz , E E 
é É $ Nj 4 director teehnico ropa, por nos-| * Venus cocos cs rs ins | o ao Ê oi dd 
ain n e : ro intermedio, o nontun] compare- » Vulois Eee a aÃ fis ar PO sa bi 
BI E TRI VE OUR LA RO PRO PRO DRE DR |imento do tudos or amadores |! Catiho «eo o il Ba Gisele E 
Inertoncenteh nao 1º quadro respe- h Valente RO Wo tip . . cul Rio de Janeiro, 25 de Outabro 4º prova, honra eai Sudan A. €, Ema | DE [251] [HE] 4 [RF] bo 4 COR | 174] R->1 
“MPLONA, o excellente médio esquerdo do “glorioso” “elivas reserune, b a EO q Path su 53 ela tout. — 4 Commissão Directo- | Cr tica Officinas -— Taça hame- 
; TEMINQCINNO: ao du 06 cais bit dra do Corridnu nagerm Waldemnr Jamel VNEVENPTO que acnha de ser nido pela Amz 
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ABERTURA Suldas — Para os Estados Uni- Disponivel americ - Fuixa 
pve NOTAS DO DIA la E a É O Pesa Eh Dias Media aneeaas para "a ê . Pa seu pontos. Bud a 
s por TÃ.. «é 00 vo Bo É pol é “ SUB, — “DO es smd' át.al vrco americano — Bri-n de 
MOVIMENTO DE VAPORES FECHARAM HONTEM, UM POUCO MAIS CEDO, OS B/Genova; à vista, por libra.. ce se wo o. 92.RO 92.80 aaccas. pontos, 
—— LINHAS TRANSOCEANICAS —— ESTABELECIMENTOS BANCARIOS S/Madrid, é vista, por libra.» censos as ÁEido 440 EM JUNDIAHY Passos de 
y, 4 .. . . 1 . 1 E [a 
Da Europa para a America do Sul Ein virtude de ter sido o Dia do Empregado do Commercio, hon- Er der DOE Fer reação id o Er E e 8 E JUNDIAHY, 29 de outubro, ASSUCAR 
tem, todos os bancos fecharam um pouco mais cedo o seu expediente. | S/amsterdam, á vista por florim .. vv co 12.06. 12.08 * Café recebido vela Estrada Pau-| qo am ga qutubr 
= O commercio, em geral, fechou ao meio dia, não reabrindo, A res- | S/Berne, 4 vista. Roe LE SM OM Ora th 25.02 4 lista, das 12 ás 1? horas. d : e 
PROCEDENCIA RIO DE JANEIRO DESTINO peito, porém, do censo bancario, houve divergencia de pontos de vista | S/Bruxellas, á vista, por libra. coco 34.85 94.84 M Hojo Ant. A.p. MERCADO PARALYSADO 
Sac Sa TT RR 6 e | entre os banqueiros da praça é isso provocou uma sessão na Associa- ! E: PO SO ae do ú Para S. Paulo, — — — | Continc. paral ado e con pes 
e! g E E) E “8 ||| ção Bancaris, sessão que se diz ter sido rumorosa, FECHAMENTO Es Ed Para Santos, . — — 14,000 | quor..s negocius effectuado. Pp é 
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— B. Aires... -| 4 Princ. Maria.sovoua) 0jGenova cerca 28! 3-2023 | a fe so aq vaias 04 dh —. 12320 TELures, Fibra gia = Ceurá: OEEENECTO 
«B. Aires... 110] Padifio «oeeeoo coca Holsingki +. 4-1814 + CNOs ALTOS eu cu on os + temo ETA ypo 8 .. «+ 318500 : 
Bit. Aires, e.) ig. enieriaia. Lic Londres »..... [27] 4-8000 ||) no QUÍSSA.. so coros 00 near ua -— 12850 TITULOS BRASILEIROS EM LONDRES Typo 5 .. .. 288500 Hoje à 
GB. Aires. ... 12| Swiatawid ....c0co-tl2 Havre soco 00.130) 4-6207 | Montovidéo .. «e as ves ss —. TÊUAU LONDRES, 30 de outubro, Pibra baga Mattas: Entrega em dez. . 1.40 
GH. Aires... Ito) Madrid ce rrcoovooctiB | Bremen coco.) 2] 4-6121 11] TS = E y FEDERAES: pro 3. ++ 208500 em murço 1,49 
a. Atire Bl Persier ce. cce cove ss) ME) ANVETA, coicno | 34824 ||] FOR OURO — Foram emittidos pelo Banco da Urasil, é taxa Hoje Antorior Typo 6 .. .. 275000 o emmio, 1.55 
10B, Aires... ee [15! Baden Sta coco [15] Hamburgo «..! 5 4-1582 [(| 7? PSIO por mil réis, EEE o vcs me meras ea AO Bi] EPA gua = Panligtas nai julho. 1,62 3 
BR PR EIÇaS Lo] 2, Guinarkeno ooo. (15 Himburgo «ecl 42480) r Novo Funding, I914.. ce co co vo vo cosa so 72,10, 0 2.10. 0 Pypo 3 .. «. n/cot. ercado estuvel, 
12/B. Aires... .. 6 Giulio pipa Genova cevmes 98| 4-1742 || NO ESTRANGEIRO Doraniio 1910, AS: Lovpaleo co baias na 41.10. [) 41.10. 0 Typo 5 ,. .. n/cot. Buixa de 2 n 4 pontos, dus. 
oia, Aitea sie UA qe RO tea pi paty RO k so | EM LONDRES 1908; MG es qcas carics únias quiso saitosioo Mile Got EBD 0s):0 ESTATISTICA fechamento anterior, 
14B. Airel,.cos| 3, Andalucia Slarçee cell near d-ubdo || nas SR e a ] AQ. " ! ) Go, Ponte ça a 
SB. Aires ooo i8| Sierra Ventana.. o fiB/Bremen «ev... 01 46488 ||) LONDRES, 30 de outubro, o DR TO Ma doi TRIGO 
15/B. Aives,.. --|19 Florida «e. ue. oeroe(19 Genova v1.0») | 2380 p TAXA DE DESCONTOS Distrieto Federal, 6 %.. ecran ar rear or 63:10. 0 020.0 : Pa 
“GB, Aires... 20 Alcantara e hool Southampton Bi 4-8000 A Bolo Horizonte, 1905, 60 Go... «o eres 0» ne cu B3. 0.0 82, O, ESP ardos à ' 
1518. Aires. ooo [22] Lipuri ..oro rereva o Bl Havro +. 000 c+ [LH] 4-6207 ||] pano da Inglat Fechamento Anterior | Estado do Rio, 1927, 7% .. «casaca T510, 0 2.10. 0 coco ne au um uu vo 217 EM BUENOS AIRE! 
151, Alves...» (21) Genoral Mitre. «e.» « [21] Hamburgo CartthS 4-1582 |! | Banco da aa reco am co ev ipa ou É % 9 | Estado da Bahia, emp. ouro, 1913, 5 % «vu 45, 0,0 45.0. 04 UC .. 9.891] DULZNOS AIRES, 29 do — 
ii, Ale coa 23) Aludra secs cscvcjel Rotterdam ,.. d-4634 || 8 j uns 0» ON 09 06 ab po no 08 2% 2% % TITULOS DIVERSOS: É 0+ co vos qm Ma , 
] E anco da Italia., .. su 5 Mu 6 1 é Não houve entradas FECHAME 
19/B, Aires... .. 22! Massilia enorme ore fão Bordêos .....] À 46207 | Banco de Hespanha, .. ES SS Veado 8 fa Fa 6 % % | Brazil Ruilway, Common Stock (1.º hypotheca) 24.0.0 24.0.0 E AMENTO 
16/P. Aires... . [22 Cordabr 2. ..-eosoo 122] Mareeilo ++.) 8-2880 |] Banco da Allemanha., co ce oro 5 & 6 Y% | Brazilian Tract, Light & Power Co, Ltd. Ord. 27,25 27.02 No estrangeiro Preço pº 
c2ip. Aires, (25) Caju DPolonio...+. e «io Hamburgo ...| 9] 4-1582 ||] Em Londres, 3 mezes.. ce ce erra 2 4 de p 1 % |8. Paulo Railwny Co. Ltd. Ord... «e ve vv ow 160. 0,0 160. 0.0 EM LIV RR Na 
DIET - [Em Nova York 3 mezes, t/compra, . nehiia » Eg 2 8 vid pesputAteos Railway Go. Ltd, Ord.. .. ses 26. 0,0 26,10. 0 ERPOOL Entrega em er . na tg 
ne Bm Nova York, 2 mezes, t/ Ss e RE » 4º | Dumont Coffee Co., Ltd. 7 %4 To Cum, Pref... 0,10,0 0.10, 0] TIVERPOOL, 30 d À em fev, , ; «Bu 
Do Japão e America do Norte para à (mares cambio e paaentvenda o O 1ub é | St. John del Rey Mining Ord. cores 0179 0.18.0 PL da ” em março 7.66 7.64 
America de Sywi | Genova, cambio *; Londres, à vista, Jibru. 92.80 gado |aio Fiour Aba 6 (Guanntigo, Ubdors oo (os o delivia deito Mercado o elo o Emtavo Entavo 
- - rs ab Madrid, cambio s/Londres, à vista, libra. 44,40 44,00 Bank of London and South America, Ltd... «+ dy es ia M d “re pag Wismonizal: 
Genova, cambio s/Puris, à vista, 100 frs,. 74.95 74.95 Naty Josi fngiena, (O CintograTRaSHA gaia ea MO 68 Roni iba Fair. Rs Er Ea pec a 
"ROCFDENCIS | RIO DE JANEIRO | DESTINO Lisbon Epa s/Londres t/venda. £.. .. 99,00 99.00 TITULOS ESTRANGEIROS: Mucció Pair... 69 cm! 2º Brasil... 8.00 3.00 
caes ms | ereta 44 a « cambio s/Londres. t/compra, £. ..  98,7,5 98.75 Emp. de Guerra Britanico, 5 9%, 1929/47...» 102,17. 6 102.15. 0] Am, Fully Mídl,, 1º 6,99 EM CHICAGO 
e | | a Bro Consols,, 2 34 % 57.15. 0 57.10, 0 Amer, Futures; 
= g + E] PORTOS & EsBll||. = (e re A TIC ES treme | Ronte Française, 4 %, 1017 .. .. co co vu o» 101.90 102.05 Entrega em jan. A 6.18 6.22 CRANMNSU 28 de qutábro, 
E PORTOS |& NAVIOS E o| BEeSI||, M Rente Française, 3 Go.. core cera rr so unce 86.35 86.50 ” em março 63 FECHAMENTO 
É Ê É] &| EEE O AEREO ecra o 6.80 6.84 
E É ã| Old. M = E Ronte Française, 1918, (integralizado).. «o ss 99,55 89.70 ” em maio, 6,40 6,44 Preço por bushel' 
EEE =" aeget io cares Ca O rea Rente Française, 6 So .. ce cr uvu co vs 04 00 101.85 101.90 o em julho. 6.50 a cão Hoje F.ant 
— New Votk.c: 191] Cabsdolio: «sus vsceaulmelo aveia v0.0 p=] 4:RADO | RE eb ão SUL sans data E peapotsval brasileiro — Baixa de | Entrega em dez, . fa Rar | 
— Yokohama ça) 1) Kawnchi-Maru esmo) 2!B. Airesececeo| 7] 9-153D |] 1h SATDAS a : qe á ; , Menos consuno local ) em março 2.8 83.87 | 
27Now Yorks..| dl West. Prince «vveso| 6/B. Aires. vve»/14) 45861 ]] | fe SMIDAS CUEGADAS GHEGADAS —  SAIDAS + CAFE do dia RO co cuco no 500 | mes 
we - “ 4 , . S . 
Rem Déo no) aii er ocrne oo 60 o 006 Do Dia À Hr | Dt | or Dias Morar bis | ora: |) RIO, 30 de outubro Esistencia “emp-aoa | À POSSIBILIDADE DO CASA- EM ROMA 
—Ikobe ....... 11] B. Aires Marto. ooo o[11)B. Atres. o... «|18| 4-3598 | “E e MERCADO FRACO Idem, anno passado. .. 249.204 | 
31/Nem York... 11d) West. World. .....-jlê B. Aires. ...c«)17] 41200] ds Typo 7 — 205000 ds Su MENTO DO ARGHIDUQUE Bona is a — am 
| no nda fo)? Juecesefecems JP A Airvaysjias fool parto) E Encontrámos; ontem, omeren |, Nº 0.125 ar v-Sas pala Mazi= | — quencia do terremoto, 
ea do o ie Conior. oo foe fejlo fios :[6 do do café em posição fraca, com | tima estão inqutica US ecl (MTTO COM À PRINGEZA | das e trouve - scicos damnos 
coros lousoa Jesasca Jonas jGondort"** Ing ts, [15 Gas (8.1 6 os preços ninda em declínio, À pro- |! , g s mn 
Da America do Sul para a merica do ! Sabb. [LG Sabb. |4 Aeropestale .. |Sabb | 4, |Sabb | 9 eura, porém, er hem vol- | 24 do corrente, NA materiaes, em Ancona. A po- 
Norte e Japão Coeveor] cocos jDom, [158 |P A Airways), .suclroceo (uusave jonas vida, por isso os negor'os effe- MERCADO DE HONTEM RIA pulação de Pabriano foi ligel- 
ci.ndns foram de maior vulto. Na Preço do typo 7 -. «e «« 205000 ramente tomada de panico 
antera ego sap se Vendas até ás 10 % horas 5.959 BELGRADO, 30 (U. P) — | Os sismologos excluem. 
PROCEDENCIA | RIO DE JANEIRO DESTINO PORTOS DD ESCALA E FECHAMENTO D+º MALAS e br boso de] Mercado calmo. o Eça Bia prediz “a epicentro a zona  attin 
tg ea e e NORTE Die “area COMMISSÃO DE PREÇO po ade o casamento pelo choque de julho. 
s mw - n. : 
E g ú glass Co noCos RE K 6 F &e do archidugue Otto, preten-| As primeiras noticias 
E PORTOS |4 NAVIOS =| PORTOS |5 e 28] ||lete, Natal, Atrico Occidental astecas a Mina A mg Sm Na Nelsn de nor = E DU Sed á salte Pc & q. dente ao throno da Hungria, | zendo que o phenomenr 
E! a CG] a| GH E às 10 horas de sabbudo, recebs correspondencia da ultima hora pardo vd 6/86 URITO OW 8 O Paulinos Souza & O. com a princeza Maria da Ita- | correra ás 8,10 da ma 
ua 3 tú Sl é at6 às 13 horas Encommendas postaes uté às 18 horas da veapera ||| tos nas opções, la, como o passo final para |eram exactas "Tudo int 
SYNUICATO CONDOR — Campos, Victoria, 8 Matheus, Cara O mercado à tormo não funceio- EM S. PAULO p 5 DES e 
velias, Belmonte [Ilhêos, Bnhis, Aracaju” Maceio. Recife, Para ou a formação em perspectiva | que o epicentro foi no m 
sd iranianas Ê a ri Maru... fe Pi EA gli A pela fecha ds I8 horas da vespera da partida pisa COTAÇÕES S. PAULO, 30 de outubro. de um bloco composto pela | do Adriatico, j 
UB. Aires... outh, Prince....vees ew York..,.. - y SRICAN AIRWA..S, INC, — € Vict + Cão : 
TIB. Aires... . . (12! South, Cross... ««c««|12 New York.....|24| 4-120U : aro nha Vo Rae has Tira Entradas de café até no %4 dia: | Grecia, Turquia, Bulgaria e ROMA, 30 (U. P.) —1 








DISPONIVEL (arroba) 


) Hungria, tendo sido os pri- 
Typo 3 .. com cs va ve 239000 | po qundiahy, 


moecim, Amarração, 8. Luiz, Pará, Guyanas Hollundeza e Ingleza, | Hoje Ant. À.pas meiros passos o casamento do 
4 Us 


15IB. Aires... ..|21! Knwachi-Maru .,.. «[26/ Vokohama ...|—| 3-1595 
õ Aires | nwa ! a 3 = Antilhas e America do Norte, A mala fechn ás 18 horas da ves- 


k cia-se que, em consequei 
21/B. Aires... 20 Wost, World,...... 26|New York..,..| 7] 4-1200 


ravellas, Tlhtos, Bahia, Aracaju, Maceió, Recife, Natal, Ceará, Ca-, 
do terremoto, houve vi 








o 





: doi) ct PLN , pera da partida, Tyno 4 ce su 0» om vo 0 229500 2 i E 
21/P, Aires,... (2) West. Prince..,.... |28)New York... | 4-b261 ' SUL Tipo Sa a Tê Ds 223000 o PA ppa a No ir pda mortos e musmerosos feri 
AEROPUSTALI — Santos, Flortanopolis, Porto A! ; spo 6 e co vo ve vo vo 2ISS0O) pr ão Paulo, 7 em Sinigaglia . 
votes, Uruguay, Argentina, Paraguay é Chile 4 mala tona Gal | TUDO 7 e ve us um co or 215000] CU açO a presença dos srs. VenizeloS. | confirma-se que em An 





pela Soroen- Michaelopolus e conde de Be- 





19 horas do sexto-feirn, Encommendas postnes até ás 18 horas: 


T E o ae oia ROUND ) 
de sexta-feira. yro 8 r bana, etc... . 2.000 14.000 10,000 


É na houve quatro mortes e « 
Typo 7, anno pass 


union 2 ANEGEU. sessenta pessoas foram qf 





ÃO. «u mes pas 


LINHAS COSTEIRAS 
















































































1 
| SYNDICATO CUNLUR — Santos, Parunaguá, 8. Erancise Vendas: 6.126 saceas 5 “5 ; 
a E ttajahy Flortanepolis, Laguna, Porto Alegre, Pelotas é Ri nde ni ca Total... . 15.000 26.000 45.000 lhidas ao hospital daqu 
-— BSPERADOS DO NORTE ESPERADOS DO SUL | 4 mals fecho ás |8 horas da vaspara da partida AREAS Mercado calmo, EM SANTOS VIOLENTISSIMO TERREMO cidade. A 
Soa TRE RNA GOA NS Caia Rs NYRBA — Santos, Florianopolis. Porto alegre, Rlo Grande A TERMO (10 kilos) ne 3 ' O DR DG 
PE: al3 8 RT Dadas Buenos Aires e Chilo 4 mala fecha nos sabbados ás | E , do SANTOS, 40 de outu! + i i r 
Proce- [E ES| Proce- lg do BAN AMÉ Não fanocionon. Enveng TO EM ANCONA À rei Boris € sua 
NAVIOS [5/8 S 3 NAVIOS |8/F£% AN AMERICAN ATRWAYS, INC. — Santos, Florianopolis ESTATISTICA ; 54.6 
dencia [725 &| dencia ER: 8| , Porto Alegre, Rio Grande, Montovidéo, Buenos Aires e Chile, 4. E à o | Eutttadas secs secs no Rae 
! I=|3 Elgg E q mala fecha aos sabbados, 4s 17 horas j Rss O movimento estatístico foi 0] Desde o 1º .. «e ever EO 977 ANCONA, 30 (UT. P) — cheraram Q PMN Atinge 
quais ta seta PRPRRERA 1d 5 SE | 4 VE | 1 NOTA — Og serviços da Pan American Aairways tã “| seguinte: Médi 20.974 | Registrou-se aqui um violen- 3 Tae 
] * visorlamente suspensos, E 9) MENA DRO > son cdr EE DERA vm 2.) — Notis 
! | | | o EndesaeRA ate ENTRADAS De 1º ce julho.. e «e 3.901.::t] Hissimo terremoto, tendo fi-| SOFIA, 30 (U. P. o 
| Da) Sud Serem ip Famonagna o sa) 1/2-4320 o e SE Lo ORE AT SE SEVERO RS Sn , EB pai PNG (cin 52.782] cado aminipada a fachada | clase que o ret Boris e a 
Aracaju". G Vase...| D4-% + Grande. Jaboatão ...| 3.4-2490 , 7 ç inat sado. o 2.B2i 04h ] Es a Gov: ; ES 
| Belém... Manaoseev=o| OA-2490 B, Aires... C, Salles ..; 4/8-2490 NAVIOS A ENTRAR E INAITUBA — Sãe para Imbitu- | Leopoldina: õ- eh passed. «» “as 4gg | da Prefeitura e o portico da ai sd a 
Tuioya... “Capajós ...!11/4-2490 Laguna... €, Hoepcko.| 5/3-8443 SAIR HOJE ba e escalas ús 15 horas, do arma- | HPEare ce te Existoncia p/embarques 1.127.095 | Cathedral desahou parcial- [a Constantmopia. 5 : 
aço 4 d sem n, 13, Maritima: rita s :5'991 | mente. Numerosas casas fo- | cialmento recebidos. 
| AR rg AR. “IBO” — Sião para Porto | Minos... «o + 1.188 RR Desejo tl tito co gor.059| ram sóriamente — abaladas. RE id 
SAHIDAS PARA O NORTE SAHIDAS PARA O SUL | SERRA VENTAN! (7, orado | Alogro a excalas ás 17 horas, do | Sho Paulo: .. «TU 998) Do 1º de julho.» 1. +. 3.145.841 tondo-se fendido diversas pa- | Tosnarinl nartit pera 
ops > armazem n, 11. A a Idem, ánno passado, «e 3. 187T.bGU | vedes. ERON a 
| pura Buencs Aires. “*-cva no ar-| seo Reg. Flum, “Rio” us BOATO | qrçimi ent E M2.LIG 
2, n 2 alllimazem mn. 16, Fe A — Sãe para Re- | Armaz. autorizados: e Meses rt Cromo] Os habitantes. tomados de y 
a Eis s! RR doem ami rm Esperado | cife e escolas ás 9 horas, do ar- | Araujo Maia & C 52 | Ídem, anna 1O8s e o do| medo panico, foram forçados al ta 
: “a e e: Em , RE lord a pet o typo 4, se o. Perindo ) E ' : Gados 
NAVIOS E Destino IgE s NAVIOS E Destino ss | ne Europa ás 7 horas, Sáe is 14 nazem n. 31. Cerg. HonvaR E ato .. do po st hds s em Es Feriado | à abandonar suas casas. | NAPOLES. 30 (U, P.* 
õ! Es pa sy ge eita nuenos Aires. Atraca) INFORMAÇÕES RADIO- e a aavas 120 | Vendas (x termo). «e —— | As autoridades estão en- | maestro Toscanini pi E 
ps E | 7 z | SE : CAROLINA — Esar=" 19 do: Eu- TELEGRAPHICAS A:G: Minns CURIA swces 40) IE 1 e ssatos farra a! baga soccorros. Não houve oo da York, a ANTEVO 
D, Caxias ..'31| Manáos teza Alice «.....[31] Antonina |3-4053 | Topa ás 7 horas. São do tarde pa-| NAVIOS E ESTAÇÕES EM COM. | RtS: Espirito Santo «+ S00 | esdas 70,000 ces ng aid 
Araraquara |3!! Recife .. .[2-4820! Ttaituba .../31] Imbituba |3-1900 | Ta Buenos Aires. MUNICAÇÕES NESTA DATA | HeEuis: de Minas .. ++ ess (RE , EU A de 
Itajubá ....) 3: Penedo ../2-1900, Itauba .....j91] P. Alegre3-1000 | P. CHRISTOPHERSEN — Espo- E Ra — FECHAMENTO DO CAFE" EM : Bt 
Rod. Alves.., 1, Belém ... 42404! Aratimhô ..31/ P, Alegre 2-4320 | rado de Buenos Aires ás 8 horas.) ANDALUCIA STAR — Victoria. | Total. +... «ver amiona PaREus Gra nde Tinturario “ltaiu b q 
Portugal ...| 9! Macau +. e 2-4520 tuna ......| 1] Florian. ./3-9448 Sáe de tarde para a Europa. ALMEDA STAR — Olinda, Idem, anno passado, «su 9.626 Mercado — Hoje, feriado; ante- ; 
Pinuhy .....| 4) Tutoya ,./2-465 Jdetto 12] 2] Antonina” |8-4658 CABEDELLO — Esperado de No-| CAP ARCONA — Santos, Desde o 1.º. 00 000» 295.174) vjor, feriado; anno passado, nomi- REA UM SENADO, 24% —im DISLEM So2008 
Mantigu.* ,.| 5) Maceió ,.|d-2400 puassú ,..| 1) 5. Frame. [4.2490 va York de noite, fundeará ao lar-|  CEYLAN — Santos, | Média SERV 2:06 | nal, W M MACH A DO 
Pinuhy .....| 6 Tutoya ..2-405% Cumpinas ..| 2] P, Alegre /2-4820 | | Eº CORDOBA — Amuralina, De 1.º do julho.. ve e» dna Typo 4, disponivel, por 10 kilos " a ALA SAN E 
| Victaria ...j 7 Mangos ..M4920 itaimbé ....) 2] P, Alegre.(t-1900 ASTRIDA — Súe ás 6 horas pn- read — Florinnopolis. = Média .. .. vo ve as 8.717] — Hoje, feriado; anterior, feriado; 3 MANDA LUSCAR E LEVAR EM LOMITELHIO 
Celeste ....| 5) Caravel, .(0-465%  ruty «ucee.] 3] Iguape ... 24650 | | ru a Europa. Está atracado na pra-  BASTHERN PRINCE — Victo-| EMBARQUES anno passado, não cotade. : Queira chamar pele telephone 
Guaratuba JH! Mandos «4-2 tha ,....0.] 4] 8. Fran. [S-S443 qa Mauá, iu. ' America do Norte... «s 6.081 Typo 7. disponivel, por 10 kilos “Vinge-se, lava-se e lmpn-se Cota e umater cisto ilude de | 
| O. Vuscone, 1h Yenedo ..[f-2400 A. Nuscio..! do Laguna ,,4-24U0 ” FLORIDA — Olinda. Europa, «e ce co eras 10.11] — Hoje. feriado; anterior, feria fazendas. como sejam lis seas ci sethes, 
a PO RR, C. Capella, 6 P, Alegre.'4-2490 E COSTEIROS FLANDRIA — Florianopolis, America do Sul. «e ss BA] do; anno passudo, não cotado “fllôs o volludos, em obras ou em DOGS, 
esc. d=| 0 ca. | -— | Miranda ...) 7] Laguna, A-2490 ITAUBA — Sae do armazem 18 GEN. MITRE — Rio. METAS a e Cain TOS 3,00 E “urques — Hoje, 22075; an- qualquer que sefr na ed 
Gaia 6 E À é Ce e  € Hoepcke., 2 8. Franc. jS-bddis * | ás 10 horas, para Porto Alegro e HIG. PRINCESS — Olinra, o ——— | terior, 95,480; anno nassado, es Pupocravinta em timpeza < tl no ENO tanto RA 
| pPirahy IM! Igunpe ..|2-4604 | escutas. JANAIQUE — Amaralina. Totut: cp. co seas 20.009 Entradas rté ús 14 horas — Ho: à ventidon de bnlle e qlinmém ae totom um emiodam 
| | | Baependy .. 115 ' Aires..id-2400 | DUQUE DE CAXIAS — Sãe do]  LUTETIA — Santos. Idem, anno passado, «. 13.072) je, 47.201; anterior, 54.507; anno Eine. limpa Horn. Hoden, Pluman, Micretten, Envas Pe 
|, | | Traty o, US Tune co B-46D0 | urimagenm 14 às 10 horas, pari MONTE OLIVIA — Olinda. UMIC BENS ow voce TV esti tp. udo, 30,400, eme jo Pellêgon, Vapetes, Cortlons, fe, essi ines 
! | | || Mundos e escalas, PAN AMERICA — Victoria. De 1.º de jalho.. 00 | 0T2.282 Existencia para embarque -— Ho: PREÇOS EEXOEECIONAES 
| | | N || ALICE — Sãe pira Antonina de SIERRA CORDPODA — Olinda. Iden;, anno passado. «s U5h.256 | Je, LIS TIB; anterinr, 1.007.095; a EA A rr me 
pes Pe pie at era e À ————— tarde, do vrmazem pn, d. SIERRA VENTANA — Rio, DOC; oo do vo; 0:99 239.394 anno passado, 866,608, 

























ASA 
A SD TN y 


PATR! Ba 
as do +. 





.— 





t “ sus 
Jixie Lec e Frank Albertson, em “scvers Ambiciosos” 


ie. carol, Dixie Lee 9 Frank 
que 
mnpharam em “Fox Follies de 


nrdson, Tres figuras 


9” trlumpham, tambem, em 


A PROPOSITO 


Jumes Rennte, artista de 
nlor da velha guarda, foi 
ntractado pelos studios da 
t National para appare- 
“num film de importancia, 
'rahido de um romance 
bem de importancia real: 

+ capitão sanguinotento”. O 
urioso do caso é que Rennie 
eve em grande parte O sei 
*tigio 4 circumstancia de 
r esposo de Dorothy Gish, 
amuella artista adoravel que 
todo o mundo já namorou e 
ue, por signal, agora anda 
quecida de todo mundo... 


OLMIO 


Sh GUIOMAR 


Calçado “Dado” 


E' o expoente maximo 
dos preços minimos 
“A mais barateira do 
Brasil 








30% — Uitra modernissimos o 
finos sapatos em superior 
e fina pellica envernizada preta 
com linda fivella da mesma pel- 
lica, forrados de pellica branca, 
salto MENIZANO, proprios para 
mocinhas, de numeros 32 a 40, 
329 — O meemo modelo, em 

bége, marron e bége es 


euro, com o mesmo salto MEXI- 
* CANO, de 32 a 40, 





o 


— RIGOR DA MODA 
Ândos e modernissimos sapatos 
m fina pellica envernizada preta, 
om lindo debrum de couro magis 
lindo Inço, tambem  debruado, 
roprios para mocinhas, por ser 
salto mexicano, De ns. 32 a 40, 


— O mesmo múadelo o 
tambem com q mesmo sal. 


529 


to, norém em pellica bége ou 
marron, 





428% =" uti vb cniasimos 
e finos sapalos em fina e 
superior pellica enverni- 
zada preta, forradoa de peliica 
cinza, ealto Cavalier mexicano, de 
7 ns. 32 a 40, ? 
PORTE "2500 EM PAR 





A ULTIMA EM 


VELLUDO 


e finas alpercatas em su- 
sor velludo de findas córes, to. 
as forradas e caprichosamente 
confecclonadas e exclusivamente 
| — 
GUIOMAR 
26... UMI$000 
32 ...0... 128000 
33 ms 40,..... 145000 
PORTE, 15500 EM PAR 
Catalogos gratis, pedidos & 
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“Jovens ambiciosas”, o film mo- 
dernissimo, de- luxo e sensação, 
que o Odeon estrenrá segunda-fei- 
ra. E” um film Fox Movietone, 


GARY COOPER E . AY WRAY, 
UM PAR SYMPATHICO 


Raros vezes o cinema reuniu 
“team” romantico como esse com 
que conta a Paramount: Gary 
Cooper e Fay Wray. Essas duas 
queridas figuras são os interpre- 
tes de “O adorado impostor”, o 
film que a Paramount estreará se- 
gunda-feira no Capitolio e que se 
recommenda pela belleza de suas 
scenns de idyllio. 


DE NOVO, O MAIOR TRABALHO 
DE BRIGITTE HELM 


O Rialto vae mostrar, mais uma 
vez, a agora em copia synchroni- 
asda, à producção da Ufa inter- 
pretada por Brigitte Helm e que 
é, aliás, o maior trabalho dessa 
fascinante estrella; “A maravi- 
fhoss mentira de Nina Petrowna”, 
Contando com musica bellissima 
e muito apropriada ás suas see- 
nas, essa producção do Brigitte 
Helm teve os seus predicados mul- 
típlicados. O Rialto npresentará 
a versão sonóra desse film na pros 
xima sepunda-feira. 


NORMA SHEARER, “A CAPTI. 
VANTE VIUVINHA” 


Uma boa noticic: a Metro-Gol- 
dwyn-Mayer vne apresentar, so- 
gunda-feira, no Gloria, da Com- 
panhia Brasil Cinematographica, a 
reedição sonóra daquele film de- 
licloso que Norma Shenrer criou 
para maior gloria do seu moma: 
“A captivante viuvinha”. Film 
elegantissimo, fino, em que cada 
momento é uma demonstração dos 
encantos de Norma Shenrer, que 
nelle apparece bella como nunca, 
“A capitivante viuvinha” será, 
synchronizado, um film de predi- 
cados ainda maiores dos que esta- 
vam na edição silenciosa, 


O ELENCO DE “LABIOS SEM 
BEIJOS” 


E' excellonte, homogenco o ex- 
tremamente sympathico o elenco 
do maior film brasileiro, produ- 
eção da Cinedia, dirigida por 
Humberto Mauro, que o Imperio 
estreará proximamente, São seus 
artistas: Lelita Rosa, Paulo Mo- 
raho, Didi Vianna, Augusta Gui- 
maries, Devio Murillo, F, Rosa- 
rio, Gina Cavallieri, Maximo Ser- 
rano, Carmen Violeta, Leda Lén e 
Celso Montenegro.  “Lnbios sem 
beljos” surprehenderá o nosso pu- 
btico pelo carinho com que foi 
realizado e pela esthesia dos seus 
ambientes, 


Programmas de hoje 


PALACIO — "Follies de 1990”. 

ODEON — “Arizona Kid”, por 
Warner Bnxter e Mona Maris. 

GLORIA “Radio-Mania” e 
“Jardim em flôr”. 

CAPITÓLIO — “Aguias mnder- 
nas”, por Charles Rogers e Jean 
Arthur. 

IMPERIO — “Um reporter au- 
dacioso”, por Helen Morgam. 

ELDORADO — “Lua de mel en- 
ecrencada” e no palco: “Quem bei- 
jou minha mulher”? 

PATHÉ PALACE — “O amigo 
de Napoleão”, por Paul Merin, 

PATHE — “Symphonia patheti- 
ca”, por eGorges Carpentior. 

RIALTO “Manolesco” q 
“Aventura de uma familia ani- 
mal”, 

PARISIENSE — “A vida e os 
milagres de S. Francisco”. 

8. JOSE — “Burlesque” ec no 
palco: "O pyjama de seda”. 

POPULAR — “A marca verme- 
lha” « “O bandoleiro”. 

PRIMOR — “Rio Rita” e “Mu- 
lher que desdenha”. 

PARIS — “O grande Gabbo” e 
“Casa-te o verás!”, 

FLUMINENSE — “lles tinham 
que vêr Paris”, 

MASCOTTE — “O sitio da sor= 
te” e “A valsa de umor”. 


MEYER — "As quatro pen- 
nas”, 

PARAISO —  “Redempção” 6 
“Vizinhos camaradas”. 

LAPA — “Porque choras palha- 
ço?" e Mocidade moderna, 

RIO BRANCO — “Surpresas de 
um beijo” e “Gaby”, 

NACIONAL — “Um sonho que 
viveu”, 

REAL — “Loucuras de um bei- 


jo”, com Antonio Moreno e Mona 
Maris, “O naufrago”, comedia e 
Fox-dornal, 
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POTTER 


Stringberg acaba de ser 
' preso e condemnado a 
cinco annos de prisão. 

Não se trata do autor da 
“"Dansa da Morte”. O ce- 
America, havia de appa- 
lebre dramaturgo não tem 
culpa de que em Norte 
recer um dia um outro 
Stringberg, contrabandista 
de alcool. 

Carlos  Stringberg, ou 
simplesmente  Stringberg, 
como é conhecido o autor 
de “Pae”, possue cinco na- 
vios que servem para elle 
pôr em andamento o seu 
negocio illicito. 


Esse novo  Stringberg, 
que é tambem um homem 
pelo menos engenhoso, 


possue ainda uma podero- 
sa installação da T. S. E, 
por onde elle dirige o mo- 
vimento da sua frota, in- 
stallacão essa que a policia 
de Nova York, até agora 
não pôde descobrir, 

A sua prisão recente não 
foi motivada por qualquer 
apprehensão de contraban- 
do. Absolutamente. Foi 
porque elle recusou a 
pagar ao fisco impostos 
correspondentes aos seus 
lucros annuaes, 

Em torno desse caso 0 
jornal que nos conta esse 
caso tece como unico com- 
mentario, achando o facto 
divertido. Entretanto nos 
parece mais interessante 
confessar que se o primiti- 
vo Stringberg fol 
um grande theatrologo 
o Stringberg de agora é 
uma excellente figura cen- 
tral do drama, uma per- 
sonagem da peça policial, 
um vrimeiro papel de uma 
comedia de aventuras ro- 
cambolescas . 

Como se vê ha um traço 
de parentesco entre os 
dois Stringherg. o 





PRIMEIRAS 


“O AMOR... QUE PRAGA!” 
PELA COMPANHIA MESQUI- 
TINHA, NO TRIANON 

A comedia ingleza em 3 actos, 
de Robert Buchanan e Charles 
Maclowe, traducção e adaptação 
do escriptor Antonio Guimarães, 
intitulada “O amor... que pra- 
gat”, hontem representada no 
Trianon, é uma dessas peças do 
chamado theatro para rir, 

São tres actos que não tem o0u- 
tro interesse que não seja esse — 
provocar a gargalhada. Como as- 
sumpto, tambem nada de novo, 
Gira tudo em torno de uma alu- 
mna de um collegio que se casa, 
Como ella é menor, volta para o 
rollegio. O marido, protegido por 
um amigo, consegue penetrar nes- 
se collegio como alumna tambem. 
Como se vê, no segundo acto a 
comedia descamba para a força. 

Os artistas da Companhia Mes- 
quitinha procuraram dar relevo 
no desempenho da peça. Olympio 
Bastos num travesti muito faz 
rir. As eras. Iracema de Alencar 
e Dulcina de Mornes, em duas pe- 
quenas travessas, deram vida e 
movimento a representação. 

A sra, Violeta Ferraz, bem, Do 
elemento masculino encarregaram- 
se dos principaes papeis — Paulo 
Ferraz, Antonio Ramos, Augusto 
Annibal e Armando Rosas, que es- 
treou. 

“Mise-cn-scene”, modesta e pal- 
mas nos finnes dos actos. — A. 


“SUA EXCELLENCIA”, PELA 
COMPANTITA MARCELLINT, NO 
LYRICO 


A companhia Marcellini conti- 
nua a sus temporada de theatro 
italiano no Lyrico. 

E' uma temporada modesta, mas 
honesta, artisticamente, 

Wontem foi levada à scona “Sua 
Excellencia”, comedia em tres 
actos de N. Mnstoglio, o grande 
autor siciliano, cujo cunho popu- 
lar de suas peças tanto cooperam 
para a verdade geenica das mes- 
mas. 

O com. Marcellini mantem ain- 
da, com os seus artistas, sempre 
tão desejosos de nceitar, aquella 
sympathia que despertou na pla- 
tón do Lyriso logo na noite da 
estrén, 

Xis 


BASTIDORES 


A REPRISE DE HOJE NO RE- 
CREIO COM “LARANJA DA 
CHINA” 

Realizam-se hoje, no Recreio, 
as primeiras representações, em 
reprise da revista “Laranja da 
China”, de Olegario Marianno, o 
poeta apreciadissimo das “Ulti- 
mas cigarras” e o chronista en- 
cantador, que mal se esconde no 
pseudonymo de João da Avenida. 
A revista subirá à scena com a 
mesma montagem que teve na pri- 
mitiva, encontrando-se distribui- 
dos os papeis pelos elementos 
principaes do homogeneo conjun- 
to do mais popular dos nossos 
theatros, Cidalia Mattos incum- 
bir-se-á de figuras typicas, can- 
tando o numero “Policia já foi lá 
em casa”, que ficou popularissi- 
mo, Relevante será a intervenção 
de Sarah Nobre, Edith Falcão, 
Norma Bruno, Tina Gonçalves e 
dos actores Palitos, João Martins, 
Nino Nello, J. Figueiredo, Oscar 
Sonres, Domingos Terras, Cardo- 
na, Sylvio Vieira, o nosso aprecia- 
do baritono, cantará numeros; 
Lou e Janot executarão bailados, 
A dirceção scenicen é de João de 
Deus e a regencia da orchestra 
caberá ao mnestro J, Cristobál, 
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EOSTA ARTISTICA DA PRIMEI- 
RA ACTRIZ JOLE CAMPAGNA 
MARCELLINI NO THEATRO 
LYRICO 


A primeira figura feminina do 
Companhia Marcellini, sra. Jole 
Campagna Marcellini realiza hoje 
sua festa artistica no Theatro Ly- 
rico. Actriz de recursos, tendo-se 
feito applaudir em uma serie de 
papeis interessantes, conta com 
grande numero de admiradores 
que hoje à noite lhe irão levar 
em palmas e Ílores o seu enthu- 
siastico applauso. Será. represen- 
tada a peça em tres actos de L, 
Capuana “Malia”, verdadeira obra 
prima do theatro italiano contem- 
poranco. Tem a artista nessa pe- 
ça papel de destaque, 


E' a seguinte a distribuição dos 
papeis: Nino, comm, T. Marcelli- 
ni Cola Sbrizza, N. Cirino; Mas- 
saro Paolo, GC, Truscello; Don Sa- 
verio Tori, S. Buonacorsi; Mastro 
Taddarita, S. Puglisi; Mastro 
Nunzio, À, Leonardi; Nzulu, S, 
Spanalate; Jana e Nedda, J. Mar- 
cellini Campagna; Za Pina, R. 
Alaimo; Caterina, E, Camprgna, 

A companhia estã dando seus 
ultimos espectaculos, devendo des- 
pedir-se segunda-feira proxima do 
publico do Rio, 


OS SAMBAS E CANÇÕES DE 
ZAIRA CAVALCANTE, NA PEÇA 
DO ELDORADO 


O actual programma do Cine- 
Theatro Eldorado está constituin- 
do um dos mais afortunados car- 
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tnzos da temporada da “Moderna 
Companhia de Comedia-Film” na- 
quella casa de espectaculos da 
Avenida, Hoje, mais tres sessões 
do “vaudeville” original do Gas- 
tão Tojeiro, “Quem beijou minha 
mulher?”, e apresentação de no- 
vos samba: e canções brasileiras 
de repertorio da actriz Zaira Ca- 
valcante. A  concurrencia obtida 
pelo actual cartaz dn “Comediu- 
Film" determinou que as canções 
o sambas de Zaira Cavalcante se- 
jnm variadas em cada uma das 
tres sessões. 


O QUE NOS INFORMA O SÃO 
JOSE' SOBRE +*O SEU PROXIMO 
CARTAZ 


Um dos motivos de successo da 
actual temporada do Theatro São 
Josê é o criterio de selecção de 
peças por parte da direcção da 
Companhia de Sainetes, 

Escrupulosamente seleccionadas 
na melhor produeção nacional e 
estrangeira, conseguem evidente- 
mente conquistar os applaugos do 
publico, firmando cada vez mais 
os creditos do sympathico con- 
junto de comediantes organizado e 
mentido sem interrupção ha seis 
mezes pela Empresa Paschoal Se- 
greto, 


Segunda-feira proxima, como é 
do programma, subirá 4 scena 
mais uma peçe  interessanto "A 
sereia da Urca”, 

E' um sainete fino e nlegre, es- 
cripto pelo apreciado theatrolo- 
go J. Ribeiro, 
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BRIC-A-BRAC 


Um pernambucano — ardo- 
roso bairrista — deu-se, cer 
ta vez, à chinezice de escrever 
toda uma longa monographia 
apenas para destruir esta aj- 
firmação: — Recife é q Ve- 
neza americana. O autor dis- 
se que Recife era muito mais 
interessante que Veneza, sen - 
do tal comparação, pois, um 
aggravo e não um elogio, 
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O aludido pernambucano 
accrescentou que Recife pos- 
sue todas as bellezas hydro- 
graphicas de Veneza, dispon- 
do, entretanto de aspectos ou= 
Éros que ella desconhece. Por 
etemplo: Veneza é triste, pa- 
rada, monotona; Recife, ale- 
gre, dynamica, multiforme., 
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Veneza não pode ser paral- 
telizada a Recife, quando mais 
não fosse, por isto; não pos- 
sue um unico carro. Emquan- 
to que a capital do Norte dis- 
põe desse elemento de vida. 
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Alids, rejerimo-nos ao car- 
to de tracção animal, A car- 
ruagem particular, de luxo. 
Na verdade, a carruagem é 
uma expressão de “chic”. Re- 
cife tem-n'a. 
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O Rio de Janeiro, porém, em 
contrario de todas as gran- 
des cidades civilizadas do 
mundo, tambem não conta 
uma unica carruagem. Eis, 
sem duvida, uma coisa que 
não vermitte que elle seja 
uma capital perfeitamente 
elegante. 


E “ 


Lamentavel ainda mais por- 
que já tal aconteceu. Infeliz- 
mente, o automovel eliminou 
a carruagem. Seria, entretan- 
to, de desejar que se revivesse 
essa encantadora Jjeição ur- 
bana. Cumpre, portanto, aos 
“trezentos de Gedeão” iniclar 
tão sumpathica orago: 


ANNIVERSARIOS 
Fazem annos hoje: 
Senhorilas* 


Christina Monteito Junior, fl- 
tha do coronel Berellolidio Mon- 
teiro Junior; Maria Luiza 'Tava- 
res, filha do sr. José Henrique 
Tavares, funecionario, 


Senhoras: 


Arminda Figueiredo, esposa do 
sr. Antonio Figueredo; Ivette Bit- 
tencourt, esposa do sr. Sylvio Bit- 
tencourt; era. d, Lindolpho Mo- 
reira Junior; Esther Nogueira, es- 
posa do dr. Sabino Nogueira;, 
Lydia Domiense, esposa do sr. 
Ubyrajara Domiense. 

—— Transcorre hoje o anni- 
versario natalício da senhora d. 
Lucila Muzze de Abreu, agente de 


succursal dos Correios da rua 
Leopoldo, 
Senhoree: 


Manoel Julião Percira, dr, Af- 
fonso Pedroso, tenente Dermeval 
N. Silva, dr. Sabino Filho. 


NOIVADOS 

O gr. José Maria Pinto da Vei- 
ga, filho do dr. Alvaro Mario da 
Veiga (fallecido) e de d. Elisa 
Pinto da Veiga, contractou casa- 
mento com a senhorita Esida Ma- 
rin Moreira Lima, filha do falle- 
cido coronel Silvino Moreira Lima 
e de d. Elde Moreira Lima, 

—— O sr. Antonio Simões Fer- 
reira, contractou casamento com 
a nenkorita Zulmira Amparo Pon- 
tes. 

—— Com a senhorita Antonia 
Jesus, o sr, Francisco do Nascl- 
mento contractou ensamento, 


NASCIMENTOS 


Com o nascimento de uma me- 
nina que recebeu o nome de Neli- 
ta, foi enriquecido o lar do er. 
Mario Sant'Anna Felippe e de sua 
esposa d, Lecy de Britto Sant'- 
Anna Felippe. 

Está em festas o lar do sr. 
e sra. Thoninz Gonzaga, com q 
nascimento de ums neninau quo 
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“A sereia da Urca” desenrolan- 
do-se em ambiente eleganto, faz 
desfilar através de scenas hila- 
riantissimns typos muito bem ob- 
servados e bem conhecidos do pu- 
blico, que os reconhecerá facil- 
mento. 

A Companhin de Sainetes mon- 
tará a ntrahente peçn com o seu 
esmero tantas vezes consagrado, 
tendo os principiaes papeis im- 
pressionante desempenho por par- 
te de Manoel Durges, Ismenia dos 
Santos, Amalia Capital, Conchita 
de Moraes. 


NO BEIRA-MAR CASINO 

Renliza-se cesta noite no Beira- 
Mar Casino a “Festa das Bruxas”, 

Pelo que se diz e devido a gran- 
de procure de mesas reservadas 
para an tradicional reveillon, en- 
tre os membros da colonia norte- 
americana, tendo nos levado a 
crêr que á noito de hoje será de 
grande concurrencia no Casino, 


Duas orchestras typicas tocarão, 
sem cessar, animendo, assim a fTes- 
ta que dispõe de um optimo pro- 
gramma, 


UMA COMPANHIA BRASILEIRA 
EM PORTUGAL 


Ao que nos informam entre o 
empresario José Loureiro e o au- 
tor-actor tambem empresario Odu- 
valdo Viatna estão entaboladas 
as negociações para ser levado a 
Portugal um conjunto brasileiro 
que ali representará originaes 
brasileiros. 

A sor fechado o negocio, o sr. 








VOLANDA PEREIRA FAZ AS SUAS DESPEDIDAS A 
SOGIEDANE BRASILEIRA 





Recebemos de “Miss Universo” o seguinte aviso: 
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para o meu querido Rio Grande, agradeço á digna sociedade 
do Rio de Janeiro as homenagens com que me distinguiu du- 
rante o tempo que aqui estive. a 

Agradeço, tambem, a todas as pessoas e associações que 
me offereceram mimos e lembranças, bem como a todos que 
me dirigiram cartas, cartões e telegrammas, por motivo do 
concurso de belleza e por motivo de meu anniversario, . 

Especialmente quero deixar patenteada neste agradeci- 
mento a minha profunda gratidão á imprensa desta capital 
e dos Estados, pelo carinho em que me envolveu desde o ini- 
cio até o fim do concurso do belleza. A todos o meu eterno 
reconhecimento. 

Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1930. — YOLANDA PE- 
REIRA — Miss Universo 1930” 


ALISSON ASSES ASAS SOS 


será baptizado de| da capelln de N. S, das Victorias 
Felicia. da Igreja de São Francisco de 


com é nome 


CONFERENCIAS 

Será renlizada hoje, no Colle- 
gio Santo Ignucio, 4 rua S. Cle- 
mente, ás 8,90 horas, mais uma 
dns conferencias que o padre Leo- 
nel Tranca vem fazendo. Para essu 
conferoncia foi escolhido o thema; 
“Perda da tó”. 


MISSAS 
Hojv, ún f,40 horag, no altar 


Paula, missa de setimo dia pelo 
descanso eterno dn alma da se- 
nhorita Léa de Alencar, 





A Cruz Vermelha Hespanhola, 
manda rezur hoje, às 9 horas, no 
altar-mór du Candelwria, missa de 
7º dia, om sufírugio das nImus dos 
hesponhoes falecidos em conse- 
quencie , dy secntende do "Ba- 
dent. q 

» EM A 


Sexta-feira, 31 de Outubro de LYSU 





Oduvaldo seguirá breve para Lis- 
boa, acompanhado dos clementos 
brasileiros que farão parte do 
elenco, 

A temporada abrangerá tambem 
a cidade do Porto, 


UMA NOVA COMPANHIA PARA 
O REPUBLICA 


A Companhia Hortense Luz dá 
o seu ultimo espectaculo no Repu- 
blica a 21, seguindo depois para 
Portugal. 

Fala-se que o empresario M. 
Pinto tem em vista organizar um 
elenco de revista ou talvez de co- 
media musienda para occupar esse 
theatro logo que a “troupe” por- 
tugueza se retire. 


UMA COMPANHIA LYRICA 
BRASILEIRA NO THEATRO 
MUNICIPAL 


A Companhia Lyrica Brasileira, 
composta de elementos, nu maio- 
ria nacionnes, estreará no proxi- 
mo dia 15 de novembro, no Thea- 
tro Municipal, desta capital, com 
a opera de Carlos Gomes, o “Gua- 
rany”. 

Em virtude do grande interesse 
despertado, a respectiva empresa 
resolveu abrir uma assignatura 
para dez recitas, com as seguintas 
operas: Guarany, Aida, Travinta, 
Rigoletto, Trovador, 
Tosca, Mme. 


de Sevilha, 

O elenco que constitue a Com- 
panhia Lyrica Brasileira é o que 
segue: Sopranos: — sras. Nanita 
Lins, Edméa Montanari, Margari- 
da Simões e Dareylla Lalor; so» 
nhoritas Pina Monaco e Tina Vit- 
ta, 

Meio-sopranos, sra. Lina Barbe- 
ri e senhorita Nanzinha PF. Lima, 

Tenores: Machado Del Negri, 
Demetrio Ribeiro Sobrinho, 
vedor Paoli, Renato Mornes e F, 
Santoro. 

Barytonos: E. de Marco, Victor 
Abbruzzini, Luciano Cavalcanti e 
Stefano Bruno. 

Baixos: João Athos, Mario, Tu- 
rasse e Salvador Perrotta, 

Baixo-comico, sr. Marangoni, 

Comprimarios: Senhoras Edith 
Athos e Gilda Colombo; srs. Si- 
mone Colombo e Medice. 

Maestres: srs. J. Octnviano, 
Santiago Guerra e De Gnrolis. 
Ponto, sr. Agatino Bruno. 

Director de scena: sr. Honorio 
Trizri. 

Trinta coristas. Bailados do 
Thentro Municipal, sob a direcção 


da srn, Marin Olenewa. 
Cincoenta professores de or- 
chestra. 
Material musienl da Casa Ri- 
cordi. 


Scenarios e vestiarios da Casa 
Theatr»] Amadeu Temaghi, de São 
Paulo, 

A Companhia Lyrica Brasileira, 
depois desta temporada no Rio dz 
Janeiro, seguirá parn o Thentro 
Municipal de São Paulo, onde da- 
rá uma série de espectaculos, dahl 
partindo, em grande  “tournéo”, 
para o sul do paiz, 
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| ESPEGTAGULOS DO DIA | 


ELDORADO 


“Quem beijou minha mulher ?” 
— Comedia pela Companhia Co- 
media-Film, em sessões, & tarde 
o á noite. 


5. JOSE 


“O pyjama de seda” — Sainete 
pela Companhia Durães, em ses- 
sões, á tarde e á noite. 


LYRICO 


“Malia” — Cor.edia, pela Com- 
panhia Italiana Marcellini, em es- 
pectaculo inteiro, á noite, 


REPUBLICA 


“O garoto da Ribeira” — Ope- 
reta pela Companhia Portugueza 
Hortense Luz, em sessões, é 


noita. 
TRIANON 


“O amor.,. que praga!” — Co- 
media pela Companhia, Mesquiti- 
nha, em sessões, é noite. 


RECREIO 


“Laranja da China” — Revista 
pela Companhia deste thentro, am 
sessões, é noite, 


NOTAS MUSICAES 


A poesia e musica popu- 
lares salvando a Re- 
vc!-.-ão 
UM SAMBA EM HOMENAGEM 
A” MEMORIA DE JOÃO PESSOA 


O samba caterêtê que abaixo 
reproduzimos é da mnutoria do 
Francisco Luiz,  parahybano dos 
melhores e um dos sinceros colla- 
boradores da victoria da causa re- 
volucionaria, O autor do patrio- 
tico samba trouxe-nos pessoalmen- 
te o seu orlginal, declarando-nos 
que, hoje, é tarde, em homena- 
gem ao DIARIO DE NOTICIAS, 
com os seus amigos, virá, em 
frente á nossa redacção, entoar, 
pela primeira vez, a sua compost- 
ção. 


| PELO nda E DA PARA- 
“Retirando-me no proximo dia 2, pelo vapor “Ttaimbé”, | 


(Samba enterêtê) 


Em homenagem à me- 
moria do grande brasi- 
leiro João Pessoa, 


Que homens são aquelles 
Que vêm de lá 

São os gauchos 

Que vêm nos salvar, 


Estribilho 


Ei, ci, ei, a (bis) 
Bota fogo na 
Metraiha deixo 


Ella descarregar. 


Cavanhaque te segura 

Com as unhas e dentes 

Que os gauchos vêm damnados 
Vem fnzendo churrasco de gente. 


Nêgo velho venhas cá 
Nêgo velho venha ver 

A soltada do eavanhaque 
Como eu boto p'ra correr 


Quem esta musica tocar 
E esta letra cantar 
| Ha de sempre dizer 
(Viva a Alliança Liberal, 

























Bohemia, 
Butterfly, Cavalle- 
ria Rustica, Palhnços e Barbeiro 


Sal- 
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OLL 


ALICINHA RICARDO 


Acha-se no Rio, ha dias a ses 
nhorita Alicinha Ricardo, vinda ds 
Europa ondo fez um brilhante 
curso de canto, sob a direcção do 
professor Bourbon, de Paris. 

A joven cantora patrícia dará 
breve o seu primeiro concerto, que 
será em beneficio das familias 
dos victimados no recente movi= 
mento revolucionario, 


Programmas de Radio 
para hoje 


10 horas — Radio Club — Re- 
mo de todas as noticias dos jors 
nunes da manhã, 

12 horas — Radio Sociedade —s 
Hora certa — Jornal do meios 
da — Supplemento mustcal, 

13 horas — Radio Club — Dige 
cos seleccionados, 

14 horus -——- Radio Educadora 
— Discos variados. 

14,45 horas — Radio Educas 
dora — Discos especines, 

16 horas — Redio Club — Dis 
cos seleccionados, 

17 horas — Radio Sociedade 
— Hora certa — Jornal dn tare 
de — Supplemento musical, 

17 horas — Radio Club — Res 
sumo do todas as noticias dos 
jJornaes da manha. 

19 horas — Radio Educadora 
— Discos variados, 

18 horas — Radio Sociedado 
— Previsão do tempo. 

18,15 horas — Radio Elducados 
ra — Discos variados, 

18,30 horas — Radio Educados 
ra — Discos especinús. 

19 horas — Radio Sociedades —s 
Hora corta — Jornal da nolte 
— Supplemento musical — Dis 
cos variados. 

20 horas — Radio Educadora 
— Discos especines. 

20,30 horas — Radio Sociedas 
de — Programma especial de 
discos. 

20,80 horas — Radio Wducado- 
ra — Discos selecclonados, Re 

20,45 horas — Badio Club — 
Jornal para o interior do palz. 

2] horas — Radio Educadora 
— Discos variados. 

£1 horas — Radio Club — Pros 
aramma de musicas do studio, 

21,15 horas — Radio Socieda- 
de — Ephemerides brasileiras do 
barão do Hio Branco — Notas ds 
sciencin, arte « literatura — Con- 
certo do estudio da Radio Sorie- 
dade, com à concurso de Nelson 
Cintra (viotoncello), Mario do 
Azevedo (piano) e orchestra da 
Radio Sociedade do Rio do Ja- 

o, 
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Programma 


I -—- Mozart — A flauta mag!» 
ca — OQuverturs — Orchestra, 

IX — Coreill — Sonata em r& 
—- Cello, solo — Nelson Clutra, 

HI — Meuerber — L'Africals 
no — Tantasia — Orchestra. 

Ev ) tre 

— | rden -—- Ricorda 8 

Ro Atlas — Serenado — Orches: 

V — a) Schumann — Ca 
tarde; b) Dornellas Cento e 
rajoira — Cello — Nelson Cina 


gr 
— Massenet Th 
hi pp Orchestra, nes 
— Fr, Manoel — RH 
Nacional — Orchestra, En 
21,80 horas — Radio Eduçados 
Ta — Transmissão de um con- 
corto litero-vocal, realizado no 
estudio, em que tomarão parte a 
sra, Ruth Vealladares Correia a 
srta Cecilia Rudge (canto) a 


Gardonia de Abre 
E o reu Gomes (dou 


22,15 horas — Intervallo, m 
ques sara E reto a previsão 
po, hora certa 
interesso geral, dglrnisard== 


22,26 horas — Segunda pa 
do programma de estudio. nar 


BOA OPPORTUNIDADE 


Para um apreciador da boa 
musica adquirir discos esco- 
lhidos, das ultimas producções 
em dansas modernas, com 
muito pouco uso, por preço de 
oecasião. 

Informações no hbaicão des= 
te Jornal. 








ed do DO o Fm mm, 


Juros e amortização do 
emprestimo da cidade de 
São Paulo 


NOVA YORK, 30 (U. P,Y 
— A First National Bank 
Corporation, de Boston, an= 
nuncia o recebimento do pa= 
gamento simestral dos juros 
e amortização do emprestimg 
da cidade de São Paulo, de 
seis e melo por cento dos cou= 
pons resgataveis a 15 de nos 
vembro. 


AVISOS 


Empresa Nacional Auto 
Viação 
FINADOS 


Nos dias 1, 2 e tambem 8 
de Novembro, a Empresa, nQ 
intuito de bem servir o publi- 
co, fará trafegar pelo CEMI- 
TERIO DE 8. JOÃO BAPTIS- 
TA todas as suas linhas: 

Villa Isabel-Municipal, Mu- 
da da Tijuca-Municipal, Mus 
da da Tijuca-Leblon, Praçã 
Mauá-Igrejinhãa e Praçã 
Mauá-Largo dos Leões, quer 
na ida, quer na volta. 


Para os carros das linhas 
de Mauá-Igrejinha e Muda da 
Tijuca-Leblon, não haverá 
qualquer alteração no preço 
das passagens, e para os da 
linha de Praça Mauá-Largo 
dos Leões, será cobrada 
passagem de 800 réis de pon- 
to inicial a ponto terminal a 
vice-versa, e para os da linha 
de Villa Isabel, no seu trajes 
cto commum não suffrerãs 
qualquer alteração, su entra 
na Avenide observarão o per 
curso e o Vespectivo preço da 











“Letra a musica de Fran- | Passagem dos carros de Mauá- 


seisco Luiz). 


a, 


Largo dos Leões, , 
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METUCALE CONTIMMENTAL: 
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luarez Vavora e Portugal 


“Quero assim 


um grande bem a Portugal. 


Amo-o profundamente, O governo revolucionario 


ha de querer cada 
dos nossos paizes” 


vez mais estreitar as relações 


(Palavras do general Juarez Tavora ao dl- 
rector da pagina “Portugal Continental e Ultra- 
marino”, do DIARIO DE NOTICIAS.) 


Como antigo redactor de “0 Seculo”, de Lisboa, e novamente in- 
vestido da sun representação no Brasil, foi-me dada hontem a ven- 
tura de conhecer pessoalmente o general Juarez Tavora, Dever de 
nfficio levou-me a aceltar o convite que clle havia feito aos jorna- 
listas nacionaes e estrangeiros a ouvirem a sua opinião sobre o mor 
mento politico-revolucionario. S. S. teve, pois, o ensejo de se fazer 


escutar pelo mundo inteiro, para que O mundo, através dos princk 


paes orgãos de imprensa, soubesse 


radoa da Revolução, o chefe dos 


opinião publi: 
pensava o grande chefe militar da 


Brasil vem de passar. Momentos houve nessa entrevista, que se ce- 
lebrizará, em que todos nós comprehendemos que muitos pontos ata- 
cados pelo moço general ecran precisamente aquelles que alguns 
a despeito de todas as prohibições. 
S, s. dizia em voz alta o que todos pensavam em voz baixa, com 8 
erandeza de definir situuções até, entio, um pouco 
“eo “diz-se” kabituaes em emergencias semelhantes. 

Coma representante de um grande jornal portuguez, não me 
contive em indagar do bravu general que pensava elle das relações 
entre Portugal e o Brasil, tanto mais que S. 
vontade para que o Inferrogussemos aobre o que mais nos 


articulistas haviam defendido, 


“consta 


ver esclarecido. Tivemos, então. o 


seus lnhiva do ccrrense que não sabe mentir, 85 expressões que se 
as quaes, embora ditas para “O Seculo”, vão, tenho a cer- 
direitinhas so coração de todos os porluguezes que vivem 
ne Brasil, atrovés desta pagina que o DIARIO DE NOTICIAS hos- 
gentileza digna de registro : 

— “Tenho grande prazer em dirigir-me à um jornalista portu- 
a terra dos nossos antepassados c os meus ascen- 
dentes poriuguezes muito aoffceram au defesa de sua Lerra. Quero, 


seguem, 
teza disso, 


peda com uma 
guez. Portugal é 
assim, um grande bem a Portugal. 


tisfacão que tenho em dirigir-me 
mando, autes de mais nada, que 


querer cada vez mais estreitar as relações dos nossos puizes” 

E q denodado Juarez Tavora terminou, 
dizer fosse o interprete de “um grande abraço para 
Mniores, como descendente 


união, por me 
o Portugal de Meus 
grande familia historico”. 


Patricios meus! O general Juarez 
mo que pensam todos os brasileiros de raciocinio claro e espirl- 


to insto ! 
Saudemes 
Debamos pel 

muie do que nunca, * 


o Guneraiissimo da 


olie caminhe, sem desfallveimentos, para o futuro qu 
serçado entre as nacionalidades deste Continente. 


INS LIL STO ANE LDO PITA NA 


“jovens Turcos” do Brasil. 

Horas depois de o termos ouvido com o maximo respeito e aca- 
tamento, já todos os jornaes que no Brasil e além frontelras fazem 
+ puderam dizer nos seus milhões de leitores o que 


as prosperidades do Brasil Nova e dediquemos-lhe, 
gincerislede do nosso esforço honesto para que 


o que pensava a Ala dos Namo- 


Revolução consciente por que O 


enoveladas pelos 


S. nos puzera todos + 
aviria 
prazer indescriptivel de ouvir de 


Amo-o profundamente. Dahi a sa- 
a um jornalista portuguez, af fir- 
o governo re stucionario ha de 
à suida dn grande re- 
directo de uma 


Tavora peusa de Nós o mes» 


Segunda Republica do Brasil ! 


ce lhe está ro: 
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SIMÕES COELHO. 
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ALA-ARRIBA! 


O porto de pesca da 
Povoa de Varzim 


POVOA DE VARZIM — Ontu- 
bro — Já algures afirmei e jus 
tiliquei o modo come duntu 
Autononia do porto de pescr da 
Fovoa de Varsim podia cupportar 
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vs entitrgos dum emprestimo de 
1.750 contos, sem auxílio algum do 
Estado. 

Estes 1.750 contos representam 
os juros do capital adiantado pela 
Empresa constructora, no espaço 
de 2 annos e meio, eté que, Lrans- 
corrido este tempo, ao Governo 
se offereça a oppertunidade finan- 
ceira para lançar um novo em- 
prestimo, destinado nos portos do 
2" classe, 


Ao cabo de 2 annos e meio, en- 
trava-se abertamente noutra ope- 
ração de credito, em que o Estado 
tomnva parte como pagador, de 
parceria com a Junia Autonoma, 
— cabendo áquelle 60 % dus des- 
pesns e n esta os 40 % restantes. 

Chegados a estu altura, o Go- 
cerno quercrá apurar as suas con- 
tas, porque é, então que elle terá 
que puxar os cordões & bolsa. 
Agora, não é só u Junta quem 
paga: pagam os dois, Como poderá 
o Governo satisfazer os seus com- 
promissos, sem aggravar O The- 
souro? 

Porque o essencial é não uggra- 
var o Thesonro, 


Comprehendemosque o ministro 
das Finanças não queira desperdi- 
car um contuvo em fogo de vistas, 
nem mesmo fomentar obras uteis, 
em detrimento doutras mais uteis 
ainda e muis viaveis. Bem haja 
elle. 

Igualmente comprehendemos que 
não queira gastar mais do que 
uquillo que permittem us posses 
do Estado, por muito Importante 
- que se entremostre a obra a em- 
prehender. 

O equilibro orçamental conquis- 
tudo com inteligencia, com hones- 
tidade, com força de vontade e 
força de sucrificos nrilagre 
duma Nuúção operado pelo milagre 
dum Homem — não deve ser pre- 
judicsdo polos pesitorios de todas 
uso terras do Pais, Verdade seja 
que não esta cem mãos de quem 
vonsinta nesse prejuizo, 

Asmita bom, e nona aus mãos lhe 
dont. | 


Mus se que qu 


Povón puede, além 
er justo e util, nem pesa no 
Eetado, nom vae de encontro ao 
plano de financiamento da dr, oti- 
vetro Snlazur, | 
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& Governo e a Junta Autonoma 
do porto da Povoa de Varzim só 
principiarinm à amortizar 6 em- 
prestimo feito pola Emprosa Con- 
atructora por 2 4 40 aunos, depois 
de concluídas ns obras do abrigo. 
uy fim de dois annos e meio. 

Estes obras importam em 18.500 
contus, competindo no Estado 
vecorrer à 60 Go das despesas, ou 
sejam, 7,500 contos. ; 

Qual a annuidade que incurabiria 
ao Estudo pagar, sendo a amburti- 
gação em 30 annos e a taxa do 
jure 4 Go? 

adb contos (numeros vedondos). 

Ora, no Relatorio que 2 Juntn 
Autonoma É a Associação Mariti- 
ma dos Poveiros entregaram ao 
presidente do Ministerio, a quis 
do du sua visita 4 Povoa de Var- 
zim, no mez passado, provava-se 
com dados estatísticos, colhidos u9 
posta alfandegario desta vilta, 
que o Imposto do pescado produz, 
em miúdia, em eircumstancias nor- 
mues, 150 contos, annualmente. 

(Entre parenthesis seja dito, 
que já consideramos como cireum- 
stancias normaes; a) a escassez 
e fraqueza de mão de obra), de- 
terminodas pela emigração, a qual 
deixo ficar aponas os velhos é 
as crianças para a faina do mur; 
b) os perindos inlabor forçado, 
originados pela falta de protecção 
da barra; e) o uso de embareuções 
e de aprestos de pesca antiquados), 

Mais se provava com os argu- 
mentos concludentes (argumentos 
que não merece a pena recordar, 
por terem vindo demasiadas vozes 
a lume na imprensa) — mais se 
provava que o rendimento do di- 
zimo do pescado deve ascender ao 
quadrupulo, pelo menos, realiza- 
das que sejam as edificações da 
ensenda, 


Portunto, o Estado garantin-se 
com 600 contos do referido dizimo, 
para cobrir a annuidade de réis 
545.000800, relativa ao serviço do 
seu emprestimo de 7.500.000300, 

Mas, sdmittamos uma baixa 
grunde no rendimento do pescado 
como tem succedido nos ultimos 
annos, em consequencia das exten- 
sas invernias rigorosas e da Íaita 
de peixe, motivada pela devastação 
das traineirus e dos arrustões es- 
trangeiros. 

tis duas circumstancias anor- 
maes, au ultima das quacs so píde 
e deve modificar com uma fisca- 
lização decidida na nossa costa, 

Assim mesmo, a média do di- 
zimo, entro 1925 e 1929, foi de 
1.345 contos (numeros redondos) 


ii e 


Nota do rendimento do pescado 
do concelho da Povoa de Varzim, 
relativa gos annos abaixo 
mencionados 
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Pelus razões expostas antes, deve 
ao quadrupulo aquela 
médim — o que perfaz 598 contos, 
E! npproximadamento, a quantia 


e cem 


A correspondencia para 
esta secção deve ser envia- 
da ao seu director — Sl- 
MÕES COELHO, Rua 
Buenos Aires, 154 — Rio de 
Janeiro 


À Banda da Guarda Repu- 
blicana de Lishoa 


TOCARA" HOJE, NA FEIRA DE 
AMOSTRAS DE PRODUCTOS 
PORTUGUEZES 


A famosa Banda da Guurda Re- 
publicana de Lisboa, sob nu dire- 
eção do notavel maestro Ternan- 
des Fão recomeça hoje, às 21 ho- 
ras, os concertos populares na 
Feira de Amostras de Productos 
Portuguezes, com um programma 
que deve satisfazer toda a gente. 

A Feira abrirá ás 14 horas e se- 
rê encerrada ás 23 horas. Conti- 
nuam sendo visitadissimas todas 
as installações. E como o Rio de 
Janeiro comece a encher-se de 
pessoas que ha muito viviam fora 
da capital, já hontem foi enorme 
a concurrencia, o que certamente 
ncontecerá hoje, amanhã o domin- 
go, em que Loca 2 velehre Banda 
da Guarda. 

Está já nberto o bar “Solar da 
Alegria”. No Salão de Festas con- 
tinúa a exhibição gratuita de 
films portuguezes, tanto dramati- 
cos como documentarios da paiaa- 
gem de Portugal, 

No Parque Infantil, onde u en- 
trada é tambem gratuita, póde a 
meninada passar umas horas de 
alegria, Continu'a aberta a ux- 
posição do feras. 


BE MATOZINHOS 


NOTICIAS VARIAS 


MATOZINHOS — Qutubro — 
Duranto o mez findo, apurou-se, 
no pescado, a importante quantia 
de escudos  5,565:957500, tendo 
cobrado o Estado 489:b94S40 e a 
Camara escudos 102:413$60, 

Houve, pois, um rendimento su 
perior no de setembro de 1929, 
Para o Estado, 308:353820 e para 
a Camara, 6d: G20SB0. 

O posto fiscal de Angeiras ren- 
deu, tambem, no mez passado, pa- 
ra o Estudo, G:120800 e pura a 
Camara 1:024800, 

E' justo salienter que, para es- 
to desideratum, contribuiu assas- 
menta w hriosa goardn-liscal que 
na praia fiscaliza à venda do pes- 
cado. 

Cs srs. canitio José Goíerino de 
Siqueira e tenente Hamiro de Olj- 
veira « sargento Gago, con uma 
assiduidude digno de lonvor vêm 
vresidindo a todos os trabalhos 
dos seus briosos subordinados, 
com um zelo e uma dedicação in- 
vulgares, para que sejam acau- 
telados os interesses do Estado, 
sem prejuizo da luborivsa e sym- 
pathica classe pisentoria. 

— Todas as fubricas de conser- 
va de sardinha continuam laboran- 
do intensamente, ufim de satis- 
fazerem as constantes encominen 
das. Nos ultimos dias, os embir- 
ques para às Colonius é estran- 
geiro, têm sido em grande esca- 
la, verificando-se por isso quo os 
nossos estabelecimentos  fubris 
satisinzem absolutamente. 

— A autoridade ndiministrativa 
distribuiu, do cofre destinado às 
multes, os seguintes donutivos: 

Casa dos Pobres, 1:000800; Hios- 
pital de Mattozinhos, 1508005 Abri- 
go do 8. José, 100$00; Assisten- 
cia de Infesta, 284850; donativos 
tados na Administração a diver- 
sos pobres, 320300, Total, 
1:854$50. 

— A bordo da traineira “Oçea- 
vo nu. 4, deu-se um lâmentuvel 
desastre, que custou à vida a um 
pobre homem. 

Um tubo dna caldeira daquelle 
barco de pesca, tendo rebentado, 
inundou de forte vapor a cnsa das 
machines, asphixiando o foguei- 
ro José Pereira Quintas, casado, 
de Z4 annos, natural do Villa do 
Conde. 

O infeliz, não obstante os cui- 
dados da tripulação dn traineira, 
succumbiu rapidamente, sendo o 
cadaver retirando de bordo para 
ensa, de onde transitou para o ces 
miterio da nossa villa, 

o ve e mi a 
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necessnria para a amortização da 
annuidade un cargo do Estudo. 

De modo que, embora se encare 
o problema do financiamento do 
porto da Poveu pelo seu aspecto 
carregado — por mais pessimistas 
que sejamos — sempre encontra- 
mos razões de sobra para o te- 
fender c apregoar, tão grande e 


evidente é a justiça que lhe 
nssiste. 
E, neste sentido, mais razous 


adduziremos em abono da cuusa 
dum poveiro, que pede para outros 


poveiros — para os que vivem na 
miseria, e não sabem pedir aos 
sonhoros do Governo, 


VASQUES CALAVATE, 


30 | 


INDULTOS CONCEBIDOS NO DIA 5 DE GUTIBÃO | 


Villa Verde, expiadu a pena, naleiro, 
Exequiel Ramos, jornaleiro, Vil-| resto da pena 
la Franca de Xira, perdonda aq | cellular; José Luiz, proprietário, 


LISBOA, outubro — E' a su- 
guinte a relação dos rêos Os 
quaes forum indultados ou com- 
mutadas as penas por motivo de 
anniversario da Republica: 

Abel da Graça ou Abel Tripei- 
ro, de Macedo de Cnavalleiros, per- 
doado o resto de prisão maior 
cellular, Adelino Loureiro Ribei- 
ro, ex-funecionurio publico, de 
Mangualde, expiada a pena; 
Adrião Augusto Quintão Borra- 
tha, cocheiro, Valonça, perdoados 
2 annos degredo; Affonso dJoa- 
quim Posquita, sapateiro, de Ar- 
roiolos, expiada a pena; Afionso 
Monteiro da Cunha, typographo, 
Coimbra, expiuda a penus Agapi- 
to Antonio, jornaleiro, das Caldas 
da Rainha, expiada a pena; Alber- 
tino Gonçulves Teixeira, do Por- 
to, perdoado um anno de degre- 
do; Alberto Henrique Vuz, solda- 
do, de Lisboa, expiada a pena; 
Alexandrino Antonio, trabalhador, 
Caldas «a Rainha, expiada a qpe- 
na; Amadeu Guilherme Souza 
Fernandes, ex-funecionario publi- 
co, de Lisboa, expiuda a pena; 
Americo da Costa Pereira, jorna- 
leiro, de S, João da Pesqueira, 
expiada n nena; Americo Joaquin 
Andrado, “echauffour”, de Lisboa, 
expiada à pena; Antonio Augusto 
Palmeira Fenada, ex-sargento do 
exercito, Alencor do Sal, perdon- 
do um anno de desredo; Antonio 
Augusto Tendeiro, carpinteiro, 
Trancoso, perdondos 18 mezes de 
prisão cellular; Antonio da Cruz 
Lagnrto, taberscira de Serpa, per 
doados 9 mezes de degredo; An- 
tonio Fernandes Junior, trabalha- 
dor, Santa Comba Dão, expiada 
2 vas Antonio Franeisco de 
Oliveira, negociante, de Ovar, per- 
doado um anno de derredo; Anto- 
nio Godinho, comnmercianto de 
Ceimbra, expiada a pera anto- 
nio José da Silva, o “barbeiro”, 
ex-soldado, de Oliveira de Azo- 
meis, perdoada n pena de prisão 
maior cellular;  Antênio Lopes, 
trabalhador, Tondela, perdoado um 
anno de degredo; Antonio Lopes 
Burcão, guarda-livros, Cnstelto 
Branco, exninda a penar uto- 
niao Luis do Amaral Cordeiro, ex- 
sargento do exercito, de Villa 
Flor, perdondos à anhos de de- 
gredo; Antonia Muria Cidade, tra- 
balhador, Elvas, perdoada a pena 
de 5 annos de degredo; Antonio 
Harvoso, negociante em Portale- 
gue, perdoados 2 annos de de- 
gredo; Antonio de Olivelra Corti= 
veiro, «dn Beira, expinda a pena; 
Antonio Rosa, jornaleiro, Torres 
Vedras, perdoudos 3 annos de de- 
gredo; Antonio dos Santos Qli- 
veiru Coelho, empregado bancas 
rio, de Lisboa; Antonto Teixeira 
Lopes Adamastor Junior, nego- 
cienie, Porto, pardosda a pona de 
2 annos de prisão maior ceilular, 
Armando Roberto, trabnlbndor, de 
Beja, perdoada à nona de prisão 
que lhe falta  comprir, Armindo 
Madeira, carpinieiro, de Ceia, per- 
doados 3 annos de degredo; Ar- 
nuldo Motta, ex-officisl do exor- 
cito, Covilhã, perdondos $ unnos 
de degredo. 

Arthur Mexiuinano Alves Go 
mes Freire, empregado do Com- 
mercio de Oliveira do Hospital, 
perdoados 4 muitos de degredo; 
Arthur Pinto Monteiro Rodrigues, 
Alfaiate, de Quilimane, perdoado 
um amo; Agreliano Serpn, em- 
pregado no commercio de Lisbog, 
perdondos 2 unnos de degredo; 
Avelino Pinto, agricultor, Lame- 
go, expisda a pena; Candido de 
Vullo, pedreiro, Gutrda, cxpiada 
n penz; Clotildg dos Remedios 
de Portalegre, perdosdos 5 anmos 


dd 


As festas deste 






TAVIRA — PONTE 


TAVIRA, outubro — Tavira, q 
linda cidade do Gilão, o brinqui- 
nho das terras algarvias, acaba 
de estar novamente em festa. 

Como fôra annunciado e como 


constantemente — nol-o recordam 
interessantes enrtazes coloridos, 
grandiosas festas renlizaram-se 


aqui nestes ultimos dias. 


Tavira vne, assim, desmentindo, 
com uma persistencia que por si 
só vale como um formal desmen- 
tido, aquelle enitheto de cidade 
morta, com que era vulgar eti- 
quetal-a. 

“Tavira, a morta”, 
bella adormecida”, e 
coisas semelhantes, foi durante 
muito tempo um logar commum 
de todos os livros de viagens pe- 
lo sul. 


E ninguem mais procurou uus- 
cultar as suas condições de vi- 
da, ninguem mais procurou saber 
go aqueles predios albergavam 
grundes fortunas e solidas empre- 
ens. se uquelle porto poteria vir 
4 ser um dos bons portos da pro- 
vincia, se os seus mugnificos 
quarteis não seriam da melhor 
que no seu genero possue o nos- 
so paiz, se us suas thermus não 
seriam de muúldo x svredital-a co- 
mo uma bella estancia balnear e 
se as suns nobiliasimas tradições 
não serians uma sólida qurantin 
da celosão de melhores diant... 


“Tavira, & 
quejandas 


Tavire estava morta. Tinha-a 
aesnnsinado ds literatura dos que 
pasentt no cutihoio, dow que x 


pero aumas hura b de en- 
Ro pura cá pouco mais te tera 


ETA 
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de degredo; Custodia  Murtins, 
serviçal, expiada un pena; Custo- 
dio Gil Ferreira, industrial, Lis- 
boa, perdoados dois annos de de- 
greido; Custodio dos Reis, traba- 
lhador, Tavira, expiada a pona; 
Domingas de Sorza Machado, cos- 
tureira, de Mulange, expinda a 
pena; Domingos Rodrigues, cozi- 
nheiro de Mondariz, perdondo um 
anno de prisão cellular; Domin- 
gos Xavier Unpinte, pintor de Bra- 


ga, 1R mezes de prisão maior 
cellular; Eduardo Figueira, tra- 
balhador, Setubal, perdoado um 


anno de desredo; Eduardo Gonçal- 
ves, ex-soldado, do Porto, expia- 
da a pena; Merenciana Rosa Isen- 
tn, domestica, do Cartaxo, expia- 
da a pena; Emilio Antonio de Car- 
valho, empregado do commercio 


multa do imposto de justiça; Fe- 
lix dos Anos, ex-soldado, de Mi- 
randa do Douro, expiada a penas 
Fernando Terroira, escrovente, de 
Medrid, perdoado um 
prisão maior cellular, Lourenço 
Cyprisno, negociante, Elvas, per- 
doado em um unnos da pena que 
estã cumprindo; Florentino José 
de Naurros, caixeiro, Aveiro, com- 
mutada a pena de prisão carra- 
ccional em igual temno de mal- 
ta à 10 escudo: por dia; Fortuna- 
to Ribeiro, ou Fortunato Madu- 
relra, proprietario, de Valpassos, 
perdoados 6 mezes de prisão 
maior cellular; Francisco Antonio 
Martins, trubalhador,  Mertola, 
expinda a pena; Francisco Bento 
de Assumpção, electricista, Ponta 
do Sol, explada a pena; Prineis- 
co José Pintasilgo, moleiro, Lou- 
lé, expinda a pena; Francisco 
Ixiz, “o Cebola”, cocheiro, de 
Lishon, perdondo um anno de de- 


anno de 


gredo; Francisco dos Santos, la- 
vrador, do Porto, perdosdo um 
anno de prisão maior celular; 


Francisco dos Suntos Neves, ou 
Francisco Caramel, serrnlheiro, de 
Setubal, perdoados 2 annos de pri- 
são maior cellular, Francisco dos 
Santos Russa, trabnlhador, de Se- 
tubal, perdondos 2 annos de de- 
gredo, 

Francisco Xavier Assis da Silva, 
proprietario, da ilha de Gõa, in- 
trodueção em vass alhein, perdoa- 

+ um anno de degredo; Wenrl- 
que Antonio dos Prazeres, ex-ol- 
ficiul do Exercito, perdoado em à 
anmos de degredo; Cunha Diniz, 
nedroivo, Malunge, homicídio vo- 
luntario, expluda a pena; Izidro 
José Maria do Cirmo, funcciona- 
rio público, Lisboa, expieda a pes 
na; João Antonio Perreiro, pro 
prieturio. Méda, expiadu a renas 
João Abrugeira, trabalhador, Vil- 
la Prancu de Xica, expinda à po- 
na; doio de Piguniredo Ministro, 
barheiro, Gouveia, perdoado um 
urna de degrodo; João Francisco 
Pépe, moleiro, de Redondo, per- 
dondos U anmos de demgredo; João 
Trutnozo, reloiociro, Moimenta da 
Ecirn, perdondo um annno de pri- 
são maior cellular; João Maria Fi- 
guviredo, trabulhudor, de Cuba, 
commatadao n pente que lhe falta 
comprir na de expulsão do terri- 
torio por lgual numero de annos; 
João Pereira do Rio, barbeiro, 
Braga, expiada a pena; João Pin- 
to Fernondes, lavrador, Trancoso, 
perdoados 2 annos de prisão mas- 
or cellular; João  Rumaulho, ex- 
soldado, da Covilhã, expiado a 


pena. 
todo du Rocha Gabricl, ta- 
vrador, de Cantanhede, perdoa- 
do degredo;  dJoa- 


dos 2 annos 
quim Coelho Azinheira, curreiro, 
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anne em tavira 





FERRO-VIARIA 


feito do que accrescentar ao epi- 
theto o classico “requicscat in 
face”. 

Tavira reparou o tempo no si- 
lencia que se fizera à sun voltn, 
Era o respeito proprio pelos mor- 
tos, pelos mysterios indecifraveis 
do Além, como dizia um espirita 
nosso amigo» 

Levaram-lhe a séde do regi- 
mento, levaram-lhe depois a guar- 
nição, 

Não ha duvida, principiava a 
partilha dos bens, tudo seria dis- 
perso, reliquias de familia, re- 
cordações de um passado que a 
historia por mais de uma vez as- 
signalara em suas paginas. E sen- 
tindo-se viver, verificando que 
conservava em si, como conserva, 
condições de vitalidade de que 
poucas terras se podem orgulhar, 
Tavira houve por bem reagir, 
sair de uma modorra que nada 
justificava. 

Dahi, diversas inicialivas cv pro- 
jectos a que mais de uma voz nos 
temos referido com as merecidos 
louvores e estas lindas festas da 
cidade que, desde ha annos, se rea- 
lizam, com um brilhantismo raras 
veses excedido em festas desta 
nuturoza, 

Protexto, um lindo motivo, que 
nosta ordem de idéus parece vir uu 
proposito, o fim altruista de un- 
enriar recoita para erigir um mo- 


numento condigno aos mortes da 
Grande Guerra. monumento que 
ter ainda o qgrunde significado 
do aftestur do gerações víndouras 
as Lrnições auilitares ae que Ta- 


vira ve orgulha. 
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DIÇÃO DA CANTORA POR-| 
TUGUEZA B. BEATRIZ 
BAPTISTA 


A cantora d, Bentriz Baptista e 
o mnestro Luiz Gomes, illustres 
artistas portuguezes, darão hoje, 


Santarém, perdoudo um anno de 
degredo, 

Jouquim Ferreira Nobre, nego- 
ciante, Cabo Verde, exniada a 
pena; José Antonio Portugal, em- 
pregado bancario, Nha de Gon, 
expiuda a pena; José Augusto de 
Azevedo, vux-funccionario publico, 
de 8, João da Pesqueira, perdoa- 
dos 6 mezes de degredo, n multa 
e o referido imposto; José Car- 
doso de Araujo Gonçalves, nego- 
ciunte, Taboaço, expinda a penas; 
José Esteves Miranda, sapateiro, 
Sabugal, expiada au pena; José 
Gomez, carpinteiro, Castello Bran- 
co, pordoado o resto da prisão 
cellular; José Jesus Gabriel, tor- 
neiro mecanico, de Lishoa, per- 
doado um anno de prisão muior 
cellular; José Joaquim Veiga, jor- 


áy 17 e meia horas uma audição 
intima no Salão do Theatro Lyri- 
co, em honra da imprensa, intel- 
lectuges, literatos e musicos des- 
ta capital, 

D. Bentriz Buptista, que é exi- 
mia interprete de canções e leds 
apresentar-se num magnifico pro- 
gramma de musica portugueza, to- 


Brapança, perdoado o/do elle de composições de Luiz 

de prisão maior| Gomes, com letra dos seguintes 

eseriptores: “Porque?”, J, Pinto 

Torres Vedras. perdoados 2 annos | Moreira;  “Bailando”,  Bantista 


de degredo: Jose Luiz, soldado, 
Vagos, perdondos 18 mezes de 
prisão maior cellular; José Mata, 
barbeiro, Santarém, perlundos 2 
nnnos de degredo; José Marcello 
Machado, funceionúrio 
expinda a pena. 


loss Murianno Furnandes, pes- 
cudor, ha de Gon, perdoados 2 
anos de degredo; José Marques 
Candeias, lavrador, Castello Bran- 
o, perdoados 8 annos de degredo; 
Sá, 


Santos, “Luz  d'Estrola”, Alvaro 
Machado, “Da noito humana”, dr, 
Mario Beirão, “Morena”, Alvaro 
machado, “Pravos”, Alica Moder- 
no, “Longe e perto”, Angusto de 
Castro, “Hora Final”, dr. Teixel- 
ra de Pascones, 

Os acompanhamentos são feitos 
elo autor. 
=D Sa AD [me mp 


CASO ARRUMADO 


PORTO, 10 — Qutubro -—- No 


publico, 


José Marques negocinate, 


Ovar, perdoados 2 annos de de- 


; cartorio do escrivão sr. Muga- 
gredo; Jusé Motta Ferreira, €X-"Ihies, do 4º Juizo Criminal, oi 
marinheiro, de  Portnlogro, per | arobijvado o processo instaurado 


doados 2 ennoa de degredo; José 
das Mereis, o “China”, canteiro, 
de Lisboa, r-tdoado um anon de 
degredo; Jo. de Moura Piatã 
ferrovisvio, perdoado vm nnno de ada 
nrisão e a José Motta do, era iaipsadiy diguido pes sr: 
de Corvalho, lavrador, Anadia, Cen o RRRE en A 
perdondo um unno de degredo; |F dotado eu já bee ira dicaidoa 
José Percira Bettencourt e Silva, | 9. Ceniterio é taranhos, para 
estudante, Funchal, perdondos 4 edificação -de gro PRUESE ár 
annos de degredo; José Pereira Pi ed roniia 9 | 


pelo lavrador Antonio Sonres, da 
travessa do Côrtes, Purunhos, 
contra o seu cunhadu José Lopoa 
de Macedo, da rua do Campo Lin- 





Quintela, supnteiro, 8. Pedro do | ma 1 : ne 
Sul, pordondos 2 annos de prisão ho AS A dd gd 
minior cellular: o comnutado, o| Sumo era infundada, q respevtivo 
resto da péua de prisão maior | JNiz mandou archivar esse pro- 


cegeo. Mais se verificou que quei- 
xoso « arguido ha muito que an 
don: de rei ções cortadas por 9 
primeiro ter tentado prejudicar, 
em benefício de outros, uma sua 


cellular em pena de degredo; Jo- 
sé Pereira dy Silva, jornaleiro, 
Oliveira do Hospital, perdeados 3 
unnos de dogredo; José Pinto 
Ferreira Junior, acabador, dn Co-| & A 
vilhiã, expinda » pena; dosé Se- Ea demento, facto que lovou o 
bastião Janior, de Suntarém, per- arguido a queixar-se ao Juis da 
doados 3 annos de depgredo; José Orphãos. 

Simões Junior, empregado do 
commercio, Coimbra, perdordos & 
mesvs de degredo, dosé de Souza, 
ex-funecionario publico, Lisboa, 
expinda a nena; Jusé Teixeira, | 
gociante, Montalegre, perdoados 2 
ensos de degredo; José Vaz Luu- 
venço, Guarda, expiada 2 pena; 
Julio Tgnacio  Grezina, trabalho- | 
dor, Torres Vedras, perdoado ua | 
amo de prisão maior eslulur; | 
Leopoldo Dusrte, empregado no 
commeroto, Lisbon, expieda q pe- 
nas Magdalena Murlina, commer- 




































































CASAS 





elante, Lisbou, purdondos 2.000 BOTAFOGO 
escudos de multa; Manoel Al- Vondo-go o prelo de rua 
meida Garção, “ehaunficur”, Por Sorovaba numero 204 Int, 


talegre, perdosdos 4 annos de de- 
grelos Manoel Antunes Chita, 
proprietario, Pombal, perdoada a 
multa em que foi condemnado; 
Mannel Blanco, carvoeiro, do Fon- 
tevodra, perdondo um unno de pri- 
gão maior enlutar; Manool Cnr- 
ro, trabalhador, ide Sôr, perdou- 
dos 6 annos de degredo; Mangel 
de Costa Ferreira, de Suão, Covi- 
lhã, perdoados 6 mezes da pena! 


Menna tLarreto um. 40. 


TUCA 


Venda-se um hello predio, 
de dois pavimentos, preximo 
à Praca Saens Penna, nogo- 
cio dy cocusião, Informações. 
v chaves: run Conde Bomlim 
w. Lit, totephono 8-1286. 


———  — 


| 
| 





EST, SAMPAIO — 


da prisão corroecional; Manogl da Masntílcos lotes, bondes À 
Cruz Bombo, empregado do cont porta, runs Souzm Liurros 6 
mercio, dn Covilhã, expiadu u pe- Dois de Mando no 84 Sam 





pala, O propriotario, cus Mus 
vaca e Silva no 162, telephos 
no S-JITo. 

TUCA 


Voude-zo um bello 


nas Manoel Davta Conde, joruniei- | 
vo, Lamego, perdoados 15 megas; 
Manoel Francisco Varzeus, pro- 
peietario, Coimbra, perdondo um 
anuno de prisão nimior cellular; 
Manoel José da Costa Junior, me- 


mm 


predio 


“ de dois pavimentos, proximo 
eunico. expiada a pena; Manoel à Praca sucenz Penna, nego. 
José Moreira, proprieturio, Alea- nto do ocenslão; informações 
cer do Sal, commutada a pêna de o chaves: lua Condo Bom- 
prisão correceijonal, sendo substi- pv no  44t, Telenhono, 8- 

4 


tuido por fuuel tempo de multn à 
razão de 20 escudos por dia; Ma- 
noel Mnrin, trabalhador, Vila No- 
va de Onrem, perdoado um anno 
de desredo; Manoel da Rocha Ju- 
nior, Cantanhede, nerdondos 2 an- 
nos de degredo; Manoel Roma Ju- 
nior, soldado, Cintra, expiada a 
pena; Manoel Roda, mineiro, Ama- 
rante, expiada an pena; Maria da 
Assumpção, criada de servir, ex- 
piada a pena, 


Marin da Conceição, domestica, 
Coimbra, perdonda a pena; Ma- 
ria da Conceição, domestica, La- 
mero, expiadu a pena; Maria Ger- 
trudes Villarinho, empregada no 
commercio, Lisboa, expiada a po- 
na; Maria Joaquina Calçada, do- 
mestica, Cartexo. expinda a nes 
na; Marla Nazareth Oliveira Ba- 
ptista, domestica, Lisbon, umnis- 
tiada a pena; Mario Ferreira Bra- 
gn, jornaloiro, Guarda, amunistia- 
da a pena; Mathias Constantino 
de Carvalho, negociante, Montl- 
jo, perdondo o degredo; Mario 
Feniano Pais, proprietario, Santa 
Comba Dio, perdoados 6 mezes 
do prisão maior cellular; Miguel 
Maria da Costa, ferrador, Porto, 
perdondos 18 imezes de degredo; 
Miguel Nascimento Costa, polidor, 
Porto, nmnistiada à penn; o in- 
diano Nangy Daly, commerciante, 
India Ingleza, amnistiada a pena; 
Palmyra Ferreira, criada de ser- 
vir, Castro Daire, perdoada no 
logar de degredo e maiz 10 annos 
da pena de degredo; Pedro André 
Feitor, Pinhel, amnistinda e penas 
Preciosa do Carmo. jornaleira, 
Lamego, perdondos S&S anons de 
degredo; Ramiro  Chrysostomo, 
Lamego, perdondos & ennos de 
degredo; Ramiro Esteves, funcceio- 
nario publico, Porto, amnistiuda 
u pena; Raul Mornes Santos, ex- 
eurgento do Exercito, Lisbou, per- 
doado um unno de degredo; Raul 
dos Sentos Marques, ex-soldado, 
Lisboa, perdoados «lois annos de. 
derredo: Sebastião Mnno dos Samn- 
tos, eurpinteiro, Porto, amnistia- 
da n peuns Sylvestre  Imiz do 
Souza, jornaleiro, Caldas da Rui- 
che. Iperdosdos dois nrnos de de- 
ereto;  Syivestro Eduardo los 
Santos, agricultor do SS. Thomé, 
perdondos dois annos de degre-ti 
do: Therosn do Jesus, a “Luba- 
na”, domestica, da Guarda, amis 
tindr wu ponny Vivtorina 5 
carreteiro, Covilha, med tu 


pena, 


JARDIM BOTÂNICO 

Vende-se a boa casa du 
Avenida Greenough n. 32 As 
chaves por favor á rua Erel 
Velloso 1t, ondo se trata. 


D ANFA NFTY 
Vendo-se, com paviman- 
tos com tres salas, seis quar- 
tos e mais depondenclas, pra 
co de ocenslio, trata-so na 


rua Marechal Floriano Pel- 
xoto 141, sr, Pontes. 


JARDIM BOTANICO 

Aluga-se, por 600%, casa de 
recente construcção, com dols 
pavimentos, 4 quatros, garage, 
jardim e dependencias, é rum 
Viscondo de Carandahy, & 
Chaves no n. 9, Informações, 
tel, 2-0346. 


“ 
E 


— E Aee 
e e e pm e me pe mm me 


ITAPIRU” 





Vondo-se uma boa casa ou 
nlupga-so com contracto; & 
rua Haptru'; Informar dé 
Praca Tiradentos n. 46. 


BENTO RIBEIRO 


Vende-se 
Bento Ribeiro; 
Costn n. 85; 
mesma. 


EST. DO ROCHA 
Vende-se o predio chic, aca- 
Lado de construlr, não fol ha- 
bitado; 4 run Torres Sobri- 
nho n. 282, “Trata-se na rua 
24 de Mnio n. 147, Rocha. 
Predlo construido para o 
MUDA DA TIJUCA 
Predio construído para o 
proprio, vende-se na Muda da 
Cijuca, terreno de 31 x 100 ou 
Je 11 x 100. Wacllita-se o pa- 


uma cosa 
rua Duarte 


trata-se na 


em 








xzamento; telephone E-154. 


PARADA DO LUCAS 


Vende-se uma casa com um 
barraco, 
Wulter nm. 


“rua Nenrique 
El, com os fimpos- 
tod puros do anno corrente, 
Pora de Lucas, 
da ELoopoldina 


suburhio 





“PENHA o. 


eerrim qee 
fem ragpo ' 

esplendido, 
Eroplis 


| 
| 


eles ta ue 





o Vfe 
Has Junto | 


HETIEA RO 





e ——e eras mom 


DECIDA-SE HOJE MESMO A 
Morar Em Casa Propria| 





| Os annuncios nesta seeção são 
ou 28490 0 centirsetro 
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POBIuGUTA SUICIP 


Cuusou wu mais viva con: 


ção, no seio de innamesas 
lias portuguezas, nqui residem 


j gesto tragico da joven Crem 
a 


Rocha Ferreira, naturai 
Villn Nova do Paiva, e que. 


filha de José Bento Rodrigues 
teves e de d. Graci 


da da R: 
Mulhudo, 

Cremilda chegou aqui, he 
cos annos, vindo para n es 
um parente, donde saiu pari 





locur-se como governante n 
sa da Condessa de Beln.or 

Tendo a condessn se 
desta capital, ela passou 
cor identicas funeções 
dencia do dr. Affonso Ari; 
de, como na easa anterior, 
de grunde estima, 

Ha dins, sem que motivo à 
vesse, elia se despediu desse 1 
sidencia, indo, então, para casa «4 
sms amiguinha, em Copneabanu 
onde se hospedou, 

Em dias da comana passada 
nem que dosse a porceber os mi 
Toes que lho iam notma, a jove 
Cremilda, trancando-se ne quar- 
to de dormir, tugeriu forte dóse 
de lysol, falleçende, 

O seu entersamento foi feito s 
expensas de ceu: primos, os ne 
rociantes José da Motta Rocha, 
Jayme da Porseca e Souza e Se- 
bastião Martins. sob sujas protac- 
cões cllu ugui se encontrava. 











ão cobrados a 3600 a finhal 


Ro 


| 
| 
| 


É 


RAMOS 


Vande-go vira 
quetro cotrmodes: 











casa, vom 
“% Estrada 


do liararé n, 45, preço réis 
1LtinuE, 
E e ir 
ELST, DE RAMOS 
Vende-so nm uau côm 4 


commodor, á Pstrada du Tta- : 
encé mn. toi prego JIc0U0A. Hs- 
tavão de Hamos 


COPACABANA 
Vende-se a casa da residen- 
ele no S% da rua Sousu Lima, 
perto do pasto 6, podendo ser 
vista depoiu dus 44 home — 
Tratar ga Avenda Bio lran- 
qo De SMA, LM andar, sala 25, 


S. JANUARIO 


Vende-so vu predio di vus 
São danuselo n. t4, com flols 
pavimentos, construcção mo- 
dernu, tem garage, facilita-se 
o pagamento, 


CONDE DE BOMFIM 
Vende-se o da run Fornar 
des Viguctra n. 22 Ctrannver 
sal de rum Alimicinto Cockr 
ne) ainda uão habitado, co 
5 quartos, ! salas, pgarigo, ete. 
— Progo: L20:00ÓS000. 


“TERRENOS 
“BOCCA DO MATTO 


Vonde-se um terreno à rua 
Aquidaban n. 191, ponto fl 
nal dos bondes de Lins e ll- 
nha do Bocca do Matto, fag'. 
lta-se o pagamento, Trata/q 








mam 2 O mm 





no locnl, com o proprio, w 
qualquer hora, 
BOTAFOGO 


Vende-se a pruzo ou a dA 
nhelro, por 67:0005000, lindo 
terreno, é rua Carlos de Cam» 
pos, prompto a edificar e Jé 
murado. Tratar 4 rua da Qui. 
tanda n. 72, 1º andar, com 
Paulo. 


IPANEMA 


Vende-se um terreno em 
Ipanema; preço barato; tra- 
tar pelo telephono 7-4435. 


” LARANJEIRAS 


Vende-so um terreno, en 
Laranjeiras; Informações é 
rua Alico 17, casa III. 





“JARDIM BOTANICO? 


Vonda-se uma chacara 1 
x 50, Trata-se à rua Lor 
Quintas n. 24; telephor 
6-218). 


“MUDA DA TUUCA - 


Predio construldo pare 
Vende-se bom terreno, 
Muda da Tijuca, de 10 
100; Informações pelo te 
thono 8-1547. . 


RAMOS 


Vonde-se um terreno 
quutro casas, à rua Em. 
BEnluar mn. 58, Remos, trata- 
na run Marquez de Abrante. 
DO, com qo sr lUdnardo. 


“ANDARAHY 


Vono um Eruudo terre 
po com tros pegqidenus casar 
tentasse dorme emptelro nm. & 
Amendoim do sua Soue 
ru 














IPANEMA 
Vesilio=e ] ana 


Pás. vom SL 17 afiuê 


Has ' 


de 
ru 


Jem tiros Angeliva He < 4 
1S:MUUE, vu turho da Tor 
th s 2%, ME ARTTIE 
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urante o dia de hontem rece- 
bemos diversas manifestações de 
«ympathin dos “chauffeurs” pro- 
"ssionaos e amadores em virtude 
la nossa interferencia jnnto ao 
fe de policis para que, coden- 
ao appello da classe, lhes fos- 
-m ontregues as carteiras e can- 


Vadas as respectivas  iníra- 


OS acto do voronel Bextholdo 


inger empolgou, não só as clas- 
;s ettingidas, mas tanrbem a pro- 
ria população da nossa capital, 
qua o traduziu como o início de 
oma éra onde pontificn, de prefe- 
rencia, a vontade expressa de se 
passar uma esponja sobre o passa- 
do de erros, perseguições «e vin- 
ganças, movidas & sombra do uu- 
toridades atrabiliarias, para TO- 
vrgir a moralidude impulsionada 
o meio termo da toleraneia, 
Cerca, pois, de mil e cem pes- 
soas estavam inhibidas do uso de 
suas carteiras, umas pela perda 





João Silva. 
» Comprido, 
à vtctorioso o pedido de 
sta nou “chanfícors" ! 
nua idés foi, simplesmente, 


eficiar. Não cogitou a quer. (o) 

.eito reverteu em fnvor de seus 
ancurrentes de amanhã. Que im- 
porta ? E' a solidariedade huma- 
na ligada por ums idêna, a idón 
fixa ou, melhor, a olicessão da 
pratica do bem. E, como todas us 
idéas boas e cimples, foi semeada 
em geiras de humus fortnis e Ti- 
cos, brotando logo com uma vestes 
de luz para iluminar-lhe o cami- 
uho da Victoria. 

E essa suu idéa, que você ela: 
borou nas teias de sus conscien- 
cia, talvez o cerebro em tratos, 
alta noite, pela sorte de compa- 
nheiros desventurados — essm SUR 
idéa despertou cobiça, houve quem 
empregasse esforço para th'a em- 
palmar — assim como quem esca- 
motein, em passes de rotinuda es- 
perteza, un! objecto de valor in- 
commensurave!, — mais pelo de- 
sojo do satisfazer valdades e ar- 
mar és “gangorras” | opportunis- 
“tas, do que propriamente penho- 
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E AL LIS SS ID PA AAA AA 


“onversando com os “Chautie 


AUTOMOB 


A amnistia dos “chauffeurs” 


Ainda a recente victoria do nosso jornal 
de automoveis de praça em homenagem ao D 
ecebida pelos «chauffeurs? a noticia 


de tempo é embaraços de outra 
natureza que lhes acarretaria O 
trabalho de normalizar seus pa- 
peis e mais documentos; outros, 
provavelmente os profissionaes, 


porque, além do tratamento hos- 
til que lhes dispensavam os “ou. 
birros” da ex-Inspectoria db Vehi- 
culos, não teriam a quantia neves- 
saria para attender ás despesas 
dos emolumentos e, pará cumulo 
da vergonha! — para fnzerem 
jnce às gorgetas extorquidas pelo 
funecionalismo a quem estava af- 
fecto o serviço ou de quem depen- 
dia o processo rapido dn entrega 
dos documentos. 

O repimen da gorgeta era, como 
ne sabe, uma instituição que im- 
perava nos domínios de Attila Ne- 
ves com os téros do leis absolu- 
tas. Felizmente, porém, à decisão 
do novo chefe de policia, sobre ut- 
tenunr as ditficuldades de tantos 
chefes de Tamilia para exerceren 
a sua profissão, conseguiu restau- 
rar a justiça, que ali andava di- 
vorcinda e em MNtigio constante 


HS 


vala como objecto de wnlor nas 
caixas de morviços prestados. 

Crinda em cerebro humilde, 
frondesceu polo milagre de simi- 
plicidade; € como u Samunumeico 
amazauica abateu, pela grandiosi- 
dude anbjectiva que encerra, Os 
parasitas que se the enroscavam 
no tronco. E você cresce, na mi- 
nha admiração, no conceito da Iu- 
blico, entre todos os beneficiados 
pela amnistin 205 “ehauficurs”, 
com o desnesombro e prjiuiça das 
palmeiras da nessa Lerra, numa ed 
estada vigorosa para e alto, de 
onde se vê mais nítida a lama que 
anda no chi... 

Continve você criando idéas, 
idéns despretencioses e simples, 
que ge vasignalem como uxemplos 
e se transformem em frutos vubo- 
rosos para alimento dos Lilhos dos 
pobres, “que sãa polivezinhos” e 
para x inveja é desespero dos am- 
biciosos, porque são inuteia n gi 
mrenos. e terá, se nada minis, um 
patrimenio a lezar que sena de- 
seendentes não levarão jiunais às 
ensas de penhor, 

Creiu-me sempre udmivador. 

De Lobrigos. 


ISIS SS LS DAS, 


TRIARNOM 


EMPRESA J. R. STAFFA 
HOJE —:— A'S 8 E AS 10 HORAS —i— HOJE 


Amor... 


que 


praga! 


Adaptação de ANTONIO GUIMARÃES 


Uma peça 


PIA A A AAA 


Theatro São José 


Empresa Paschoal Segreto 
HOJD — NO PALCO 
Sessões de 340 e 8 3/4 

Pela Companhia de Salnetes, £ 
hilartante peçam 


O Pyjama de Seda 


Ne tela — Em muatinte o 
nuirés 
A encantadora  super-produ- 
eçião da Puremount, cantada, 
tallada o colorida 


Burlesque 


NANCY CARROLL e 
HAL SIKXELLY 


Com 





“e 





, para Senhoritas 
Formidavel exito de MESQ 
Companhia 


Amanhã: VESPERAL ás 16 horas 





Sangue por 
gloria 


Versão synchronizada 
“Fox Movietone” 
Segunda feira no 





UITINHA e sua grande 


LILI LA AAA 


PARISIENSE 


HOJE FOJE 


A vido e os milagres 


de São Francisco 
PAZ MEUS IRMÃOS! 
Film syuchronizado, com 
ros « enuston mudem 
PARISIENSE JORNAL 
CAMONDONGO DYNAMITE 
04 RIVAES DE MICKET, hi- 
Inrinute comedia 
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cô- 





Fe 


CORE E 


As 
aro 


feias PRE 


con os interesses du população 
carioca, servindo ainda para ad- 


vertir ou velapsos de que nem sem- 
'pre a pratica do abuso de autori- 
dade fica impune. 


De nossa parte, sentimo-nos sa- 
tisfeitos pelo exito de nossa inter- 
ferencia neste caso, tanto pelo re- 
sultado pratico obtido immediata- 
mente pelos interessados, quanto 
| por havermos contribuido para a 
| cessação incontinenti dessu situn- 
| ção avormal em que se encontra- 
1 
' 


“U, BENEFIGENTE DOS 
CHAUFFEURS” 


UMA HOMENAGEM A'S CLASSES 
ARMADAS 

Num encontro, hontem, com o 

presidente da U. Beneficente dos 


“Chaufleurs", ouvimos de s. 5. 
que se cogili, entre a classe de 
uulomobilistas profissionnos, de 


organizar uma passeata de auto- 
maveis, conduzindo grupos de of- 
ficines de todas as forças armadas 
presentemente nn capital, desde a 
praça Mauá no Jockey Clnb, onde 
haverá torncio hypico em home- 
nagem à vieLoria da revolução, 

Está estabelecido que os “chauf- 
feurs” adhesistas deverão compa- 
recer com on respectivos nutomo- 
veis, ós 14 horus de sabbado u 
praça Meui, em ordem de fila, 
afim de tomarem parie nessa ho- 
menagem promovida por aquela 
associação de elasse em regosijo 
da decisão do coronel chefe de po- 
licia isentando de penalidades em 
que haviam incorrido os profissio- 
rnes e amadores automohilistas. 

Podem incorporar-se, indistin- 
etamente os henaficiados ou não 
pelo seto do coronel Berthoido 
Klinger, como tambem “ehauf- 
fcurs” estranhos ao quadro social 
da U. B. dos €. 

O presidente daquella essociução 
de classe, secundado por elemen- 
tos de real prestigio na directoria 
da U. B. C., está vivamente em- 
penhada em reunir o maior mm- 
mero de proprietarios de automo- 
veis de aluguel, afim de que a 
homenagem prestada ao Exercito, 
Marinha, Policia e Fuzileiros Na- 
vaes, fique condignamente assi- 
tado como expressão do seu 


Re e e os em 


semns 


ne 


contentamento pelo acto prulicado 
por um membro de grande desta- 
que entre essas corporações mili- 
ey -— o toronol chefe de poli 
«pai, 






a o A SR ed 


da nrte rentinta) 





(O templo 





HOJE HOJE 
Em mutinto, ás 2,90-3,45 e 
500 herns — tm solrée, úm 















7,30 -845 e 10 horas 
O film renlisin do genero 
S0* PARA ADULTOS 


“Castigo da Luxuria” 


Scenns assombrosas 





€.. 


. 


Momentos excitantest,,, 


Aquelia silhueta | esguia 
provocanto o attrahia,,, 
nbandono dou paes o 
viandade das filhas... 
res pececaminosos... Um ba- 
nho de liva paradísinca... O 
castigo do Vicio e da luxu= 
rin... No Consultorio da 
Morte, - 


— 





Rigorosamente prolhibido 
para menores e menhoritas 


A seguir: 
VICIO E PERVERSIDADE 





PARISIENSE 


::: SEGUNDA-FEIRA — 3 su: 


O PRINCIPE DOS 
DIAMANTES 


de 





o moderno Conde Monte 


— ;— Christo a 


Esplendido romance syn- 
chronizado, com Allen Pringle 
e ton Keith. 


AMOR — ODIO — VINGANÇA 


heatro Republica 


Companhia Fortugueza 


Hortense Luz 


Do que faz parte Nascimento 
Fernandes 


A's 734 — HOJE — A's 9 si4 


A POPULAR E LINDA OPD- 
HETA DE ARNALDO LHRITE 
1 CARVALHO BARBOSA ::: 


O Garoto 
da Ribeira 


Us TEM LEVADO AO 
THEATRO UMA MULTIDÃO 
DB ESPECTADORES — 


| 


v 














Amanhã — A'u TSM esals 
poeminco mutinte às 3 horas 


O Garoto 
da Ribeira 


- mm cama 
SEGUI 


“A CIGANA E 4 PONIGA 








ISMO 





LDA LI NANA AI PI 





DIARIO DE 





- Uma passeata de algumas dezenas 
IARIO DE NOTICIAS - Como foi 
da medida tomada pelo Cel. Chete de Policia 


vam mil e cem uutomobilistas des- 
ta capital, 





Segundo nos communicou um 
grupo de “chauffenrs” profissio- 
naes, projecta-se levar n effeito, 
dentro em breve, uma significuti- 
va homenagem ao DIARIO DE NO- 
TICIAS, como demonstração de 
apreço c agradecimento pela sua 
cooperação directa no acto que 
isentou a classe do opprobrio de 
infracções humilhantes e pratica- 
mente injustus. 


SL A IS SINA VA 


À amnistia para os 
“chanffeurs 


Repercutiu de maneira en-) 
Lhusiastica no seio da mume- | 
rosa e laboriosa classe dos | 
chauííeurs o acto do chefe | 


de policia, mandando relevar | 
as multas impostas a esses 
conductores de vehiculos, até 
a presente data, de acvôrdo 
com o que DIARIO DE NOTI- 
CIAS pleiteou. 


Muitas têm sido as [elici- 
tações que temos Tecehido 
pessoalmente, por cartas « Le- 
legrammas. 


Ainda agora acaba de nos 
chegar às mãos a seguinte 
missiva:! 


“Rio. 29 de outubro de 1930 
— Tllmo. st. redactor do DIA- 
RIO DE NOTICIAS — Buenos 
Aires, 154 — Quero por meio 
desta, felicitar o DIARIO DE 
NOTICIAS pela suggestão de 
elevada justiça referente á 
amnistia ampla a ser conce- 
dida aos chautfeurs de nossa 
capital. E' do dominio publico 
a perseguição que os dirigentes 
da passada Inspectoria de 
Vehiculos moviam à laboriosa | 
classe dos chauffeurs. A or- 
dem era multar a torto é q 
direito. A preoceupação ma- 


xima era fazer venda, asstl- 
tando a bolsa dos chauf- 
leurs!!! Contam-se por algu- 
mas centenas os casos de pes- 
soas que eram multadas sem 


saber porque, e que, apesar de 
provarem a injustiça de que 
eram victimas, recebiam como 
resposta requererem ao dele- 


gado auxiliar, que ao fim de 
alguns dias indeferia as peti- 
ções a seu bel prazer, one- 
rando as partes com as des- 
pesas de estampilhas, ete. 
Felizmente caiu por terra esse 
regimen de autocracia que os 
magnatas de então na Inspe- 
ctoria sonhavam ser eterno! 


Salve o movimento redem- 
ptor que deu por terra com os 
Attilas Neves e Armandos 
Bernardes! — José Braga — 
Rua Alice n. 23.º 


DO a 


Sorreio dos “Chauffeurs” 


Na sédu da U. EB, dos Chauf- 
feurs encontram-se cartas pura os 
seguintes sonhores: Agostinho de 
Abreu, Adriano Candido, Antonio 
Pereira, Antonio Teixeira Bran- 
dão, Delphim Nunes Patricio, 
Eduardo Carvalho, Benito Este- 





ves de Moura, Francisco Rodri- 
gues Pontes, Horizonte Innocen- 
cio Sampuio Bandeira, Ismael Cos- 
me Farias, José Pontes, José 
Fernandes Percira Junior, Jose- 
pha Gonçalves da Rocha, João 
Fidelis, Joaquim Pereira, José 
Maria Pereira, Manoel Moreira 
Gaiola Junior, Manoe! dos Santos, 
Romualdo dos Santos Araujo e 
Olyntho da Silva Ramos, 


THEATRO RECREIO 


Empresa A, NEVES & CIA. 





O THEATRO DA PREFEREN- 
CIA DO PUBLICO 
HOJE - Às TH e 9% « HOJE 


Primeiras representações, nes- 
ta época, do maior successo de 
1929 — A colossal revista de 


OLEGARIO MARIANNO 


baranjá 
Nm 


Refundida pelo autor, com uma 
deslumbrante upotheose pntrio- 
tlen em que SYLVIO VIBIRA 
“antará a canção “Meu Brasil”, 
exalçando as bellezas do palz 


e à indomavel bravura dos 
seus filhos. 
Intervenção de toda a incon- 
fundivel Companhia. Exito dos 
bailarinos LOU e SJANOT e das 
4% encantadoras Recreio-girla 





DEPOIS DE AMANHA — 1.º 
matince as 2 MY 





DO 


MOJE « AMANHA - SEMPRE: 


parana da China | 


ep ETR Pr TT RO 


— 00000000 
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NOTICIAS 


Recebemos a neggurito cartas 


“Mimo. 
DIARIO 


director secretario 


NOTICIAS. Nes- 


sr, 


do DE 


Uta, — Presado gr. — O vosso con- 
ceituado DIAHIO de 28 do corren-, 


te, sob o titulo “Mercado de Ga- 
golina”, encerra uma referencia 
menos justa q estu Companhia, 
proveniente, por certo, de confu- 
são ou mã informação, 

No artigo em apreço se diz que 
recusamu-nos a prestar informes 
no vosso jornal sobre “stocks” du 
gazolina, Ha, positivamente, equi- 
voco nesta affirmativa. 

Não tivemos o prazer de 
procurados pelo vosso DIÁRIO, 
Nunca nos negamos a formecer à 
imprensa qunesquer informes so- 
bre o mercado de petroleo. 

Que se tenha tido em qualquer 
época proteeção dos poderes pu- 
blicos e fornecido gazolina a 00 
véis por litro u repartições offi- 
elnvs, emquinto que us publico 
se a Tornocia a 1.000 réis, é oulra 
tamentavel  qucusução destituida 
de qualquer fandamento. Forne- 
cimentos de 500 Jitros em vez de 
1.000 é enormidade incapaz de ser 
aceita, por ser destituida de to- 
da a veracidade. 

Teremos o muior prazer, para 
bem vos orient ec ao publico, 
em Tacultar ao brilhante DIARIO 
DE NOTICIAS quaesquer infor- 
mes, no sentido de provar quão 
injustus fotam as usserções de 
vosso informante, 

Gratos pela publicação desta 
reetificução, aproveitamos o ense- 
jo quira apresentar-vos os protes- 


sor 


tos de nosso subido npreço. De 
v. s. amgos. attos. obgdos., pp. 
Atlantic Refining Company of 


Brasil — M, Jardim, gerente.” 

NOTA — A carta ncima se re- 
fere a uma nota que publicamos 
em nossa edição de 28 do corren- 
te. 

Tudo q que dissemos sob o ti- 
tulo acima é uma verdade, Te- 
mos apenas a rectificar o nome da 
Atlantic Reiining Company of 
Brasil, cuju empresa não procura- 
mos. Queriamos nos referir à 
Anglo Mexican e não áquela em- 
presa. 

E 


REGISTRO GATHOLICO 


SENHOR DOS PESAGORAVOS 


Na imreju da Santa Cruz dos 
Militares, » Devoção do Senhor 
dos Desaguravos fará celelmar 
hoje, às 9 horas, a missa compro» 
missa) em louvor don seu excel- 
ao padroeiro, 

Perruiea 


Trmandade, monsenhor 


dos Santos, Aos fieis devidamente | «” 


confossados será servido o ban- 
queto eueliristico. 

VENERAVEL ORDEM TERCEIRA 
DO SENHOR EOM JESUS DO 


CALVARIO E VIA SACRA 


Celebra-so hoje, às 9 horas, na 
igreja desta Veneravel Ordem 
Terceira, missa com neompanha- 
mento de orgão em louvor do Se- 
nhor Morto. 


CENTENÁRIO DA MEDALHA 
MILAGROSA 


No proximo domingo haverá, nã 

matriz do Santissimo Sacramento, 
la distribuição de medalhas mila- 
grosas, sendo observado o seguin- 
te programma : 

A's 8 horas, missa ao Evangelho, 
communhão geral e benção com O 
Santissimo Sacramento, 

A* entrada do templo serão dis- 
tribuidos os cunticos da medalha 
para serem cantados com a musi- 
ca do Ave de Lnurdes, 

Pede-se a todua as pessoas to- 


marem parte na grande  commu- 
nhão repavadora pelz conversão 
dos peceudores, 

Para evitar atropelos no mo- 


mento de serem distribuidas as 
medalhas, todos os fieis se devem 
conservar na igreja, pois em todua 
as portas 05 congregados farão 4 
distribuição. 

Assim conto 
que receberam circulares para 
obulo da festa promovida por estu 
Congregação, podem começar à en 
trega, a partir de domingo, sendo: 
lhe offerecidas nggsa ocensião me- 
dalhas de grande formato, como 
lembrança, 


todas as pessoas 
o 


Y CEE 





ar 







NO PALCO 
1 moderna Companhia 
Comedia Filn: apresenta 


Quem beijou 
minha mulher” 


Original de Gastão 'To- 
jeiro. 


| MERCADO DE GAZOLINA | 





No acto olíiciarã o enpellio da 


EGUNDA-FEIRA 


NA TELA OSUPER-FILM 





Wenisterio da 


UM oFrICIO do DIREO TOR 
TUSLSUURO 


«tê 


| 
Do 


wo director do Yhosauvo Nucio- 
maul o director da Neceta Politica 


Fenvion o soguiite oflicius 


“Communico-nos que nesta data 
se apresentou am estu disvetorii O 
aente Fisenhodo imposto de consu- 
mo no integãor do dotado de San- 





Uta Caterina, Coros Slucuos Lis- 


vom. Jisto Tunceionário, sutulo Te- 
servista do Exercito, apresentou» 
se no commndo da Megçio Mi- 
ditar, com séde em Eloringoço ls, 
indo servir no Dt” butalhão de ca- 


TR 


quilures. ! 
Por veessião da retirado du sr. 
generil Nepomucona Costu, com- 


mundante daquela vesião, veio a 
asiudido funceionario para esta cu- 
pital. tendo agora sido dispensiulo 
do serviço do Exereito. 

Sulicito, pois, vossas providen- 
cita, vo sentido de ser deliberado 
obra u situação do interessuto”, 

MA FIRMA GUE FOLD ATEEN- 

DEDA 


Vulo divoctor da Heceita 
en, foi communiendo so directur da 
Recebedoria do Districto Poderal, 
que o ministro da Puzenda, tendo 
presente o requerimento em que 
Pack & C. TA, proprietarios da 
fabrica “Ipú”, em Nova Priburgo, 
no Estado do Rio, solicit recor- 
siderucão de despacho sobre taxas 
que não supportam os artigos por 
eHes tulrcicades, semundo wu mate- 
cin com que coníereinnndos, 
proleriu o semuinto dessudios 


Publi- | 





| 


“Não deve ser considerado de 
funtusa o cinto de algodão de mais 
de uma côr, sem enfeites ou upph- 
cido", 


RESOLVID: UMA CONSULTA 


O director da Recobeduria do 
Districto Federal, resolvendo a con- 
sulta feita pelo engenheiro Paldo 
Priani, respondeu que, não estan- 
do incluido entre os productos re- 
Feridos da rt. 4º « paragraphos 
do reevtymento do imposto de con- 
sumo, escapa à incidencia do mes- 
mo imposto o apparelho portatil 
destinado n evitar o contacto dire- 
eto do ouvido com q receptor do 


telenhone, de que trata a consul- 
ta do reguerente, 
PORNECIMENTO DE SALVO 
CONDUCTOS 
O director da Receita solicitou 


ao coronel chefe de polícia desta 
capital, providencias no sentido de 
serem fornecidos solvo-tuonductos 
da Jiveo |runsilto nos Iusmiscares 
Pisces do Imposto de cansunto no 
Estado do Ro. Edgardo Nagaceth, 
Arlindo Soriano Pong, Paulo Al- 
ves de Carvalho «+ Esthor Pinho, 
os quites. para eleito de Cisealiaa- 
estão continuar Lent 
t ; nero capital e locuti- 
Eadidos deouello Estedo, 


(PARA RESTEPOTCÃO DE ALGU- 
MAS IMPÓOITANCIAS 


O dirertur da Soeria Publica 
vestiu ao deles fiscal no Fia- 
tado do Centi o procasso recorenve 


ta ny uma neticão de Avtado Ro- 
driguos Chitneôvao mem qua sejam 
ii documentos relnti- 
vos é nacionalidade + vO- 


Feres no mesmo, porevc-to na 
condisão de “hrasiloiros” é que 
resulta co direito ú restituicão ve- 
noseida, nois nte nesse cnsr 
namarinm em qupel o Inimosto de 


qucas, 


mid E a 


A AMEAÇA COMMU- 
NISTA EM NL 
CTHEROY 


Houve, na ilha do Mocumguê. 
uma tentativa de gréve do pesson] 
do Lloyd Brasileiro, fracassada, 


entretanto, em virtude dus provi- 
dencias que foram promplamente 
tomadas em relação uo caso, 

Trata-se do uma manifestação de 
carneter communista, com intuitos 
coclurudamente subversivos e anar- 
chicos, sabendo-se que ali tem sido 
feita ostonsiva propagando  boi- 
Vehevista. 

Por ocensiito du irrupção do mea 
vimento abortado, foi distribuido | 
na ilha do Mocanguê o seguinte | 
boletim : | 

“Operarios do Lioyd Brasileiro 
— Para 4 frente com a luta pela 
expulsão dos carrascos que ontem 
covrestes do vosso meio ! 

Fazei um comicio na ilha « for 
mue uma commissão de confiança 














Producção “ 








Fazenda |: 


uma Linda Droducção aa 
(Peramount 


com 
SUE CAROL — DIXIE LEE 
e FRANK ALBERTSON 


em me mem ———— 


FEIRA DE 


Os unnuneclos nesta seccão nho 
o centtmetro e não devem sxeva 


1 bd ho) 
CHEVROLET 
Deo 5 eylindros, quast novo. 
Heenciado, vonde-se à vista, 
Ineralissimas nepocio urgente, 
à Estrada da Prquara ou. 


“GRAHAM PAIGE 


Vende-se um de muita vis- 
Ea em porfeito estado tdoubhe 
pvhactons, rodas do arame; In- 














Formações telephone S-8300, GRAHAM PAIGE 
1 4 1a : Vende-go bom auto, marca 
BARAT A DE SOTO G. Pulgo (douyte-phactonts 
Vende-se Meenclada, quasi| rodas do arame, perfeito esta- 
nova. Ver nu Curago Cente-| do; preço 4:5003000: Informa- 


nario, & rua Amaral n. 38. 


Informações no local. 


— CHRYSLER 65 





ESSEX COACH 


Modelo 1428, forrado ds cou- 
ro, ureço 4:5005000, Facilita- 
se O pagamento; para ser vis- 
to ua garage particular, à rua 
Barata Hibuiro. com Sonres 


BUICK 

Vendo-se um Dutek tyno 
smort, om perfeito estado, à 
rua Rutino de Almeida n. 25, 
esquina do Boulevard &S de 
setembro, 

OARLAND 

Phoeton, typo 28, em per- 
“oito estado, vende-se, família 
quo se retira desta cidade. 


tustavo Sampaio n. 195, Lie- 
Mme, 


PHARMACEUTICOS 
Conferencia do pharma- 
ceutico Orlando Rangel 


Fatã despertando o maior 
teresse a sessão ordinaria da As- 
socinção Brasileira de Pharmaceu- 
ticos, que terá logar hoje, às 20 


e mein horas, no Syllogeu Brasi- 


Sexta-feira, “1 de Outubro de 





1a? 
930 


AUTO 


je 
tod 


| 


cobrados dm Sto q dinda om SS toe 
er de 4 centimetros 





FORD 

Ultímo drpoço quant novo, 
bou mel, vVeonieaseç do pus 
da Carioca nm. nã, 1º qundar 
CHEVROLET PAVÃO 

Perfeito funectonamento o 
Hecemedado, JL vma Etoririo de 
Romfim nm, 2Sb, 


ções pelo telephone S-405! 


LIMOUSINE FORD 


- Trpo G25 evnedida vumdo- 
| Vende-se, doubio-phaston, mes CUCA RE Sê puedo telonh- 
| em optimas condições, por (no S-nNG6Z, ou Marquez do Sa- 
|! T:5005, na garagu Lapa cul gacuhy no ITU 
[5 tu), August, niurtine. Ê Ma PRO E rd 
o FIAT 
FORD ; 
SA Esu ! ; Fechado  eLurliuda) mod 
lspa “2% licenciado: veu-| 599, om perfeito esmudu  — 
do de-se por 1003000: Informa- | Vende-so, motivo suido du 
à qúce pelo telephone &-0265, | Riu; telephonar das 10 ás 13 


Loras, G-0056. 

RES MA Pi Sa 

ESSEX 

Vende-se um, de ulcimim dy- 

po, elegante, quasi muvo vu cem 
períeito  Cumneeshamiiucita, di- 
vencido e segurado. Ver 
user com o sir Paulo, 
andre do cifioin  Culecs, tas 
v ds IL causas dias do horas 


LANCIA LAMBDA 

Vende-se uma 5 logares ul- 
Ema serio, Informa Lutz 
Bouchs, Telephone 5-2605. 


“DODGE BROTHERS | 


Vende-se um, prompto pa- 
ra praça, por dois contos; ver 
4 rua Barão de Mesquita nu- 

mero 526-B, 


+ 








WS 


fe 


E VE os 


EU 


AVISOS FUNEBRES 


Alina Carreiro Petrelli 


aii 
É 

















leiro. 1º que, na primeira purte Leonardo  Putrel, Are 

nt : x 4 mundo Petrolli, filberto 

da reunião, a atienção da casa doi Santos  Nuvus, senhora 
MRE | : 4 qepts e 

sori oceupada com a leitura do BR ed Da poa 

trabalho pharmncentico Orlando me do CGustro Vieira o fl- 

Rungel sob o thema “Em torno Hhos, Antístia SEIT filhos 

+ 1 t ANSenLes), convidam sons diem 

dn therupeutica anti-sjuetica pelos Tontos. aços DORA mn pe 

etectrocolleides matallicos e doe setimo diz quo, por alma de 

tratamento intensivo”, sus inesquecivel esposa mãe, S0- 

era demão, o emma, tia e avó 

O assumpto, que é de palpitan- | ATHENA CAMENGSITO PISTILELLA, 

te notunlidade e da mais alta im- mandam vezar vo altar-mor da 

ortaneia para medico harnus tsveja da Candelaria, hoje, 3 

n ia para medicos, phArma- | do corrente, ás JO horas, An 


ceuticos e estudantes de medicima, 
ecrtamente leyurá numerosa assis- 
tencia à reunião da prestigiosa 
corporação sejentifica, tendo em 
vista a autoridade incontestave! 
do autor que, de longa data, com 
inexcedivel dedicação, vem estu- 
dando n pharmacodymnamia dos 
ugentes thernapeuticos unti-lueti- 
cos em suas multiplas vuricdades 
e modos de applicação, focalizan- 
do vs perigos decurrentes do em- 
prego dus altas dóses, 

Além da conferencia, cuja leitu- 


ra será procedida pelo presidente | 


da associação, o phnrmaceutico 
Paulo Seabra, será realizada uma 
communicação do pharmaceutico 
Olyntho Pillar sobre “Mutuans- 
mo Pharmaceutico”, 








“rem eo 





pura veivindicar os nossos direi- 
tos |! 
1º — Expulsão dos carrascos, 


2º — Pelu liberdude syndical, 


4“ — Pelo pagamento immedias 
to dos atrazados. 

Viva a frente unica dos prole- 
turios |! 

Vive e fraternização doz solda- 
dos e marinheiros com os opera- 
rios | 

Ingressac na União dos Traba- 
lhadaores na Industria Metallurgi- 
cos — Um grupo de metallurgi- 
cos,” 


No 


Fox Movietone” 


SEGU 


teclpadaanen te aepstnelieon 


Coronel Djalma sonves 
Butra 


Os officOinces, praças O q 








visi, companheiro de fulea! 
do bravo coronel DIALMA 
SOARES DUTRA,  envolvi- 
dos nos acontecimentos Dos 


valuntonanrios dose do de Ju- 
Meo de tuo, fazem cvelolir uma 
missa polo descanso vtorno do 
seu fresguetivrelo cummpuiaiviros 
bode, sexta-feira, do corrente, 
tg tdo Norusço dio ultar-anõe da 
tereja da Condolburia Pues esto 
veto do religião convidam vs pas 
rentes, amigos, cullogus atimia 
radores do vulvroso official. 
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[— 








e o 
Rosalina Pederneiras de 
Limul 

gcbyliva Vedernocas da 

Lina, senior e Tillgws, Lola 

vto Pederneiras ds Limas 
senhor e Tithos Esrquactié 
Bastos, senhora € filhos, 
cupido dusio To Peafore 
nelras a senhera, tóulime Poder 
neiras Eoijó Marnel Pedega 
nelras Furquim Anutia NV. + 
dernelras, Ielena 5 Eee rmo (e 
ras q doemuts  qaruntos, aerados 
cent penhorados ds pessina que 
acompanharam os portos quortaça 
do eus suudosmg ud, “vi sOgTA, 
irmão e cvunbndo [MosaBINA PMs 
DERNEIRAS LE DAMA s do nos 
vo convidam paro a misstt do 


setimo hz 
lereju do N 


Sur veguda na 
do Carmo hole, 


do cyrrente, ds 


“pues 


= 


4 


sexta-feira, 
4,30 horas. 







a arado 
“eo ERR A 


tt VA, va 
NDA-FEIRA 
ARLCO A MOTERDA COMP 
trt Mrs 
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